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ORÍAMENTO
DO EXTERIOR

Conserva o Congresso, no orça-

mento do Ministério das Relações

Exteriores, as verbas destinadas

aos addido9 commerciaes. Para

,|tic têm elles servido? Qual a sua

icção, neste momento, em que os

governos europeus estão empenha-

dos em fazer compras na America,

com o que se alargam as relações

commerciaes entre os paizes do ve-

iho e novo continente? Se no Ita-

tnaraty ha provas da actividade e

trabalho profícuo desses funecio-

narios, por que não vêm elles a

lume, ou. delles não se dá noticia

ao publico? Grita-se muito contra

as commissões de propaganda e
expansão econômica, mas, incon-
tcstavelmentc, têm ellas prestado
bons serviços; e se mais não têm

íeito é porque se vêm reduzindo,

todos os annos, òs recursos á sua

disposição. Quem escreve estas

linhas teve oceasião de ver em Pa-

ris e Genebra signaes evidentes da

solicitude com que ali os respecti-

vos delegados seus auxiliares cum-

priam seus deveres. E os addidos

commerciaes, respectivos, que têm
feito? . ' .

Não somos' dos que pensam que
são exageradas as despesas do Mi-

nisterio das Relações Exteriores.
Realmente, ali se gastou muito,
iias quando se gastava por toda a

jarte, em todos os ministérios e em

:odos os serviços públicos. O Ita-
naraty nâo abriu excepção á pro-
Jigalidade geral. Mas ultimamen-
te as despesas têm sido todos os
annos diminuídas; e se lá ainda se
fazem algumas dispensáveis, com

pessoal de mais e de simples fun-
cções decorativas, são de pouca
monla, e não serão ellas que arrui-
liarão ainda mais o paiz.- Entretan-
to, se é preciso cortar, é preferível
supprimir legações, as menos ne-
cessarias, do que conserval-as to-
das, mas reduzindo os meios de re-

presentação condigna do Brasil. Os
ministros _e mais membros do cor-

po diplomático já estão pagando 10

e 15 % de imposto sobre seus ven-
cimentos. Cortar na verba destina-
da á representação é condemnar os
ministros a triste figura, com o que
principalmente soffrerá o prestigio
do paiz e até seu credito. Como
viver e desempenhar-se das suas
funeções, representar dignamente a
nação brasileira em Paris, um mi-
nistro com cinco mil e alguns fran-
cos mensaes, e, em Roma, com

quatro mil è tantos? Nem sempre
nos caberá a sorte de ter um Olyn-
tho de Magalhães para represen-
tar-nos na primeira daquellas capi-
taes. Nas condições . de fortuna
delle, só ha, entre todos os funecio-
narios das Relações Exteriores, um
outro, seu concunhado, mas este é
melhor que deixe o corpo diploma-
tico. E' muito rico, e só; mas a
sua riqueza não serviu ao Brasil

para lhe ser poupado o vexame de
retirar de Athenas seu represen-
tante, porque a sua situação finan-
ceira não permittia pagar-lhe os
vencimentos. Os ministros, como
aquelle algumas vezes millionario(
em tal emergência, deveriam se-
Ettir o exemplo de Villeneuve, que
longos annos representou o Brasil
em Bruxellas, com brilho e digni-
dade, sem receber um vintém da
nação.

Entre outras despesas mal redu-
zidas, no orçamento do Exterior,
estão algumas com os consulados,
os quaes se privaram de recursos

que são indispensáveis ao seu re-

guiar e proveitoso funecionamento.
Não precisamos realçar os serviços

que nos podem prestar os cônsules.
O que se devia fazer era dar maior
amplitude ás funeções do corpo
consular, que ainda no que respeita
aos nossos interesses commerciaes,
está em condições de melhor ser-
vir-nos do que os addidos que o
CongressS conservou. E já que
delles ainda falamos, registramos
Htte agora mesmo, na França, onde
têm tido grande incremento as re-
lações mercantis franco-argentinas,
estão estas a cargo dc um delegado
commercial c honorário, do Minis-
terio da Agricultura, o dr. José
Saritaniarina. Muito concorreu elle,
aproveitando sem duvida a situa-
ção, para a introducção em França
das carnes argentinas. Ao mesmo
tempo, conseguiu, apczar da guer-
ra c do interesse que tem a França
em conservar seus rebanhos, a ex-

portação para a Argentina de tou-
ros c Vaccas destinadas ao cruza-
mento c reproducção, o que os
nossos vizinhos pleiteavam conr

grande empenho. Não nos consta

que o addido commercial brasileiro
tenha tido egual diligencia cm

promover e defender cgitaes inter-
esses nossos. Com a introducção
de carnes nos paizes da "Quadril-

pia Entcnte", está occttpado, se-
gunclo nos informam, aproveitados
seus ardores c entlnisiasmos pro-
alliados, o sr. Graça Aranha, minis-
tro diplomático, mas aposentado
cm pleno vigor da edade, e cm ca-
racter particular posta a sua inva-
lidez ao serviço da empresa de
Barretos. O delegado argentino, a
que acima nos referimos, é um ho-
mem pratico, com experiência com-
mcrcial, c perfeitamente conhece-
dor das riquezas e condições eco-
nomicas do seu paiz. Desempenha
o cargo honorariatnente, por pa-
triotismo. c não é desses a quem sc

entregam quaesquer funeções para
que não tenham outro trabalho que
o de receber os respectivos venci-
mentos. Não nos faltaria quem,
nas condições do delegado argenti-
no, nos prestasse eguaes serviços.
Mas na mente dos nossos creado-
res de cargos nuncapassaaidéa das
vantagens que dos .mesmos cargos
pôde tirar o paiz, e somente a da
utilidade para aquelles felizes a que
são destinados. ,A elaboração dos
orçamentos está se fazendo ao in-
fluxo de preoecupações pessoaes, e
ainda neste momento, em que todo
o cuidado dos dirigentes brasilei-
ros deve concentrar-se na restau-
ração das finanças e no restabele-
cimento do credito nacional, para
que a nação honre a palavra dada
aos seus credores. As verbas orça-
méntárias - são cortadas ,reduzidas
ou" conservadas, conforme os indi-
viduos a que tocam ou aproveitam.
Os cortes, as economias rigorosas
são para os pobres desprotegidos.
São estes,.antes que outros, os sa-
criticados aos apuros financeiros
do paiz. Os bem apadrinhados con-
tinuarão a levar vida folgada e
aprazível, porque assim o querem
os magnatas da Republica.

raba. W centro commercial de extra-
ordinário movimento; não só relati-
vãmente ao Estado de Minas, como
aos de Goyaz e Matlo Grosso. E Ca-
taguazes ê, por assim dizer, capital
da zona da matta. O seu commercio
mais importante é o do café. Ali se

fazem, annualmente, transacções Ae
milhares e milhares de contos em
café, que c o maior producção da
nona. Para demonstrar isso, basta
dizer que a primeira agencia do Bati-
co de Credito Real, que funecidna em
Juiz de Fora, foi, depois da 

' 
que

nesta capital se acha installada, a de
Cataguazes.

O interesse com que defendemos a
installação das agencias nessas duas
cidades é o de ver tão somente allen-
didas as necessidades das duas zonas
mais populosas, mais notáveis e mais
ricas do Estado de Minas Eis por-
que o sr. Homero Baptistá merecerá
os mais francos applausos se prefe-
rir a zona da matta e o triângulo
mineiro para o inicio das transacções
do Banco' do Brasil no Estado * de
Minas. Depois, no auferir dos lu-

cros, s. ex. verá qne temos razão.

ta capital poderiam ser consideradas-ço-
mo propugnadoras do regimen abolido
em 15 de novembro de 1889, porque
quasi todas ellas publicaram lia dias um
" sello" ou coisa que o valha; em que
tambem se fazia propaganda monar-
cliica.

O que ha neste caso da Tarde è uma
intriga dc província, que de. fôrma . ai-
guma pôde honrar os monarchistas. In-
trigas por intrigas, já as temos nós, e
de sobra....

Gil VIDATj.

Tópicos & Noticias
O TEMPO

. Apezar do céo ter se apresentado en-
coberto, o temperatura, hontem, continuou
elevada, tendo sido registrada pelo ther-
mometro do Castello a máxima 30o, 3.t

HONTEM
• Pkaças

Sobre Londres." Paris. ." Hamburgo.
5 Itália.

Cambio
go d|v A' vist*

•, , 129I64 121I32
. . . $;H $724

. . $865 $870
... — S6C4

Portugart (escudos). I— ' 2$8?4
S Nova York ... — 4?28*" Buenos Aires (-peso

ouro) — 35095" Hespanha . . . — ?8o8
Bancário ia i 8 é.12 5 3*
Caixa matriz 12 i|8 e 12 5I32

Café — 7$700 e ?$8oo por arroba, pelo
typo 7.

Libra — 20$4Oo e 20$4S0.
Letras do Thesouro — Rebates de

17 i|2, 18 e 18 i|2.
Apólices — 810$ a 825$ooo.

HOJE
Está de

dc Policia
serviço na Repartição Central

o 3o delegado auxiliar.

Pagam-se na Prefeitura, as folhas de
vencimentos do mez findo dos professores
calhcdraticos de letras C n L.

A cume
Para a carne "bovina 

posta hoje cm con»
sumo nesta capital, foram afíixados, pelos
marchantes, no entreposto de S. Diogo, os
preços de $550 a $650. Deverá ser cobra-
do o máximo de $850.

.'Carneiro, i$6oo e i$8ooj porco, 1Ç100;
vitclla, $800 c i$ooo,

AGENCIAS BANCARIAS
Numa interessante entrevista com

o sr. Homero Ba>ptista, A Rua an-
mwcioti que o Banco do Brasil vae
installar varias agencias cm Minas
Geraes. Não disse quando nem

quantas.
O sr. Homero quer evitar que os

incommodos da publicidade prcjitdi*-
quem as suas boas intenções. E faz
bem. Se s. ex. declarar as cidades
em que pretende inaugurar as novas
agencias, surgirão logo os pedidos
imporlunos dos paredros mineiros —

aos quaes nem sempre se pMe fugir
—. rogaifdo, cada um, a preferencia
para a sua cidade ou para seu dis-
tricto.

Mas o sr. Homero não quer instai-
lar em Minas agencias do Banco,

que vem dirigindo com competência
e felicidade, para servir a interesses

políticos. O que s. ex. quer é allen-
der aos'interesses de wm grande Es-
tado, até hoje lamentavelmente es-

quecído pelo Banco do Brasil, pro-
curando ao mesmo tempo correspon-
der aos sacrifícios do capital empre-

gado.
Já que o sr. Homero está tão lou-

vavclmcnle inspirado por intenções
muito differentcs, aliás, daquellas

que fazem as delicias das calçadas do
inferno, seria opportuno evidenciar
aqui a maneira por que pôde prestar
ao Estado de Minas, com a creação
das agencias, os beneficias que dese-

ja prestar.
O sr. Homero Baflista declarou á

A Rua que irá installando as agen-
cias pouco a pouco, depois de um
estudo longo e minucioso acerca das
condições econômicas das zonas cm

que o Banco do Brasil pretende ope-
rar. Assim sendo, poderá, por em-

quanto, crear apenas duas agencias
em Minas. Seria interessante, pois,
saber-se quaes as duas cidades que
s.' ex. vae preferir. Bello Horizonte?

Juiz dc Fora? Seria um erro. Com-

quanto sejam as duas principaes ei-
dades do Estado, cllus não estão na
altura dos desejos do sr. Homero.
Seria prejudicar os interesses do
Banco e os interesses do Estado.
Bello Horizonte é o que se sabe: um
commercio pobre, uma industria pau-
perrima. Então, sob o ponto de vista
agrícola, é uma lastima. Toda zona

que circttinda a capital não vale um
caracol. Tem muito ferro, muito
manganês', mesmo algum ouro — é

verdade — mas infelizmente por ex-

piorar: está lá. uo fundo da terra.
Juiz de Fora é um pouco melhor.

Bom commercio, boa industria. Mas
tem um defeito: eslá deslocada. Não

pôde, portanto, attender ás necessida-
des de uma boa zona. Além disso,
é a sede do Banco dc Credito Real.

Sc, como s. cx. declarou — no que
nós acreditamos piamente' — não

pretende ser agradável ás solicita-

ções políticas em detrimento do Es-
tado e do Banco, ha de fatalmente
installar as duas agencias nas dxs

soiiiti mais ricas, mais prosperas e

produetoras de Minass — a zona da

matta e o triângulo mineiro. Assim

sendo, . será forçado a preferir, no

triângulo mineiro, a cidade de Ubc-

O sr. Maurício de Lacerda, talentoso
deputado, falando hontem na respectiva
Câmara acerca de um annunciado es-
candalo em torno das famosa9 sabinas,
fez referencias ao Correio da Manhã.
Segundo as affirmações da sr. Mauri-
cio de Lacerda, parece existir um syn-
dicato qua pretende obter uma lei que
dê ás letras do Thesouro, emittidas

para o pagamento das dividas da
União, valor liberatorio. E, segundo o

mesmo deputado, nesse negocio estão
envolvidos alguns legisladores.

Porque o Correio da Manhã foi ei-
tado, e só por isso, vamos dizer de
nossa justiça:

Combatemos, em tempo opportuno,
tenazmente, a emissão das sabinas, por-
que entendemos que a União devia

pagar -com dinheiro contas de forneci-
mentos que ella comprara sob a clau-
sula de pagamento naquella espécie.
Não quizeram ouvir-nos, não quizeram
comprehender o grande erro que iam

praticar, e os legisladores fizeram lei
do paiz aquelle assalto em regra ao
commercio do Brasil.

Quando a creação das sabinas era
coisa decidida, lembrámos em rcpettdo3
artigos que, para se altemiar o prejuízo
que tal emissão daria aos credores do

governo, pela sua immediatá desvalori-
zação, e ao Thesouro, pelo pagamento
de juros, que se desse a esses titulos

poder liberatorio, o que dispensaria o
encargo dos juros. Para, que o The-
souro não soffresse os damnos rcsultan-
tes de grandes pagamentos de impostos
em sabinas, lembrámos tambem que
ellas fossem recebidas em determinadas
percentagens, 10, 15 ou 20 °|g, nos im-

postos de todas as espécies.
Tambem esse alvitre. foi rcpellido,

sob a estravagante doutrina de qne as
letras não poderiam ter poder Hberato-.-
rio que a lei lhes não concedera. Isso
rião impediu que o governo as rece-
besse no pagamento total das dividas
dos bancos!

Nada mais poderíamos fazer, ante tão
grandes teimosias.

Ultimamente, ouvindo os clamores dos

portadores dc sabinas, e cohercntes com
a nossa anterior attitude insistimos
em que devem 03 poderes competentes
ir em soecorro do commercio.' Sc ha,

pois, syndicatos, accordos, negociatis
escusas', dellas não tomamos conheci-
mento, pois não passam cá pela nossa

porta.
E é só o que temos a dizer...

Continua sem explicação satisfatória
a súbita alta das sabinas. Baldadamen-
te temos esperado informações que cs-
clareçam o mysterio, e a nossos ouvi-
dos apenas chegam estes sum-suns:

Um syndicato, inspirado pelo sr. Pan-
diá Calogeras e dispondo de largos ca-
pitacs, mesmo de muito largas, tem
comprado grandes quantidades de sa-
binas, que posteriormente são trocadas
por apólices ao typo dc 85 o|o, pro-
curando-sc pela mesma fôrma. liquidar
os juros das letras que desapparccem
cm virtude daquella conversão. r

• A' frente dessa operação encontra,
se, segundo corre na praça, pessoa mui-
to da intimidade do sr. Pandiá, pessoa
essa que por uma graeiosidade genti-
lissima ^lo gestor da pasta da Fazenda,
foi ha pouco á praça de Santos e ali
comprou a bagatella de uns doze mil
contos de cambiacs.

No Thesouro, informam-nos, tem ha-
vido alguma difficuldade em satisfazer
as pretensões do sr. Pandiá, no que
respeita aos juros das sabinas, qiie de-
vem ser liquidados até 3: de dezem-
bro, isto é, antecipadamente, contra to-
das as praxes c conveniências,

E só isto sabemos até a^ora, o que
é pouco, confessamos, -para a nossa
curiosidade e de toda a gente que se-
gue de perto qstas ninharias adminis-
trativas.

ee acham subordinados, tèm procurado
interceder junto aos poderes do muni-
cipio no sentido dc se pôr termo a esse
estado de coisas não só por um prin-
cip'ò dc humanidade como por altamen-
te.prejudicial ao serviço. Não é posBivel
exigir 

' 
trabalho de quem não recebe o

que já; foi honradamente ganho.
Estanjos certos de que estas linhas

serão tomadas em consideração pelo
prefeito, mesmo porque ellas represen-
tam a: supplica de muitos que já pade-
cem fome, apczar de empregados e tra-
baltíadorcs.

O MOMENTO EUROPEU

; O director geral da Contabilidade do
Thczouro Nacional vae mandar chamar
hoje'os possuidores das "sabinas", oü-
ro, emittidas durante o mez de agosto
do corrente, afim de substituírem esses
titulos por letras definitivas.

jfi Çrecia responde á ultima nola
das nações da "€ntente"

PARECE IMMINENTE A INVASÃO
BULGÁRIA PELOS RUSSOS

DA

Bdrico Nacional Ultramarino
S4DE EM LISBOA-FUNDADO EM H64
Caiiltal-Eacndos. 

". 
12.000:000»

Rs. . . . . . 36.000:000$
SAQUES A' VISTA E A PRAZO

cobre todos oa paizes e todas as opera-
ç8es bancarias nos seus variados ramos
nas melhiircB condições do mercado.
Ii. dn Quitanda esquina Alfândega

Aconcln, Praça 11 dc Junho

Pelo ministro da Fazenda foi remet-
tido ao 1» secretário do Senado Fede-
ral uma mensagem do presidente da
Republica, relativa á resolução legisla-
tiva que autoriza a abertura do credito
de 1(S.6S3:677$5o8, supplementar á ver-
ba 31a Exercícios findos".

O ministro da Viação declarou ao
inspector federal das Estradas ter ap-
provado o horário apresentado pela Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, para os trens mixtos entre
Hansa e S. Francisco.

Do dr. chefe de policia recebeu o;dr.
Leão Velloso a seguinte carta:

"Rio, 29 de novembro de 1915. —
Meu distineto patrício e amigo dr. Leão
Velloso. — Affecluosas saudações. Re-
lativamente a uma affirmativa, feita
pelo -Correio da Manhã na sua edição
de hoje, devo communicar-lhe que ne-
nlitim inquérito foi aberto, por minha
ordem, sobre irregularidades verificadas
na Inspectoria da Guarda Civil. Posso
dar-lhe tambem a segurança de que,
durante a minha administração, niu-
guem terá força bastante pára abafar
inquéritos ou subtrair funecionarios evi-
dentemente culpados á responsabilidade
immediatá das suas faltas.

Como sempre, sou com distineto'apre-
ço, patrício, amigo, collega e admirador
— Aurelino Leal". .

Está ainda sem solução o caso do
concurso da Faculdade do Direito do
Recife. Ninguém sabe explicar porque.
Pinica a Academia pernambucana como
a paulista, tiveram o referendum de uma
sua escolha tão demorado; nunca uma
sua indicação andou assim retardada.

Outr'ora a Faculdade indicava dois
nomes, O governo, tendo o direito de
opção, escolhia um e nomeava-o.-Pelo
decreto Carlos Maximiliano 

'a Congre-
gação só classifica o-só indica um can-
didato, Esse candidato classificado e
proposto c o dr. Assis Chateàubriand.
Sobre a legitimidade do seu direito'
suscitaram-se algumas duvidas. Elle
.ouviu cinco dos nossos maii,habçis.ju-
ristas, os srs. Epitacio Pessoa,- Vtlia-
boim, Afranio dc Mello Franco, Esme-
raldino Bandeira c Affonso Celso, que
lhe deram pareceres os mais perempto-
rios, os mais decisivos, julpàndo uma
questão incontroversa a sua nomeação

pelo governo.
Que espera, depois disto, o sr. Wcn-

cesláo Braz? O seu acto, referendando
a indicação do dr. Chateàubriand, será
um acto de elementar justiça, vindo
apenas confirmar uma tradição oífi- I
ciai, da Monarchia á Republica, visto
como nenhum desses regiinens d*£*S-;|mojtr^rliie quando foi que eu imirortei re-

logios ! (Silencio geral).
O sr. Jouvin 1 — Viram ? Ninguém mos-

tra I não npparcce um moslradar I

|; ASSIGNATURAS
, Aos . nossos amigos, assignantes do
Correio da Maúihã, pedimos mandar re-
formar as suas assignaturas até 31 do
mez proximd, concorrendo assim para a
regularidade do nosso serviço de expe
díçfio c evjtár a suspei.são da remessa

*
As assignaturas novas, para 1915,

tomadas desde já, terão direito á folha
immediatamente.

*
As importâncias para a reforma

do : assltmaturns deverão ser re-

mettldas, em vales postacs on re-

(listradas, com valor declarado o

dlrkidás a V. A. Duarte Felix,

serento desta folha.
*' 

Viajam os Estados de Minas,

9. Paulo o Rio do Janeiro os nos-

00 viajantes Luiz do Mattos Neves,

Pedro paptista da Silva: etonren-

<ò Plácido Oanipqzana, para os

quaes pedimos todo o auxilio que
lhes possam prestar os nossos

assienantes o bons amigos.
*

ALMANAOK DO "C0RUE10 DA
MANHÃ"

Aos srs. assignantes distribuiremos
oppo: umamente o Almanak do Correio

da Manhã para 1916, Que, como nos

annosí-antcrioros, constará de leitura
variada o útil e de grande interesse

para os srs. assignantes.

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

Anunacs. .
Semestraes. 1

:jo$ooo
issooo

Pingos Mespingos
O sr. Jouvin: — Mostrem-mo , vamos,

«Md'** .\);-. r ;,."--;.. 
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Ao ano, uma vista de Vskub, na Serviu, em poder dos allemães; em baixo, o porto búlgaro de Dedeagofch, variai.

veset bombardeado

A GUERRA NOS BALKANS

Está imminente a oo
cupação de Monastir
Athenas, 29 (A. A.) — Noticias aqui

receüidas de Monastir dizem que os
búlgaros continuam avançando _ com
grande rapidez, considerando-se ifflim-
nente a oecupação daquella cidade.

Os búlgaros vencendo grandes dxfp-
cuidados na região da Sumadia, attin-
giram Rudnik, occnpando-o.

*
A RESPOSTA DA GRÉCIA ,,,

AOS ALMADOS
Londres, 29 (A. A.) — O governo

inglês e seus alliados receberam a nota
do governo grego, em resposta ás pro-

postas ultimas que lhe foram feitas
pelos mesmos.

Nessa nota, o governo hellenico asse-

gura á "Entcnte" a manutenção de uma
enutralidade favorável a seus interesses
lios Balkans, assegurada, porém, a sua

integridade territorial.
Os .jornaes commentam-n'a, pareceu-

do que essa resposta ainda não satisfez
in totüm as pretenções aluadas.

*

OS SERVIOS ABANDONARAM

ITALIA-AUSTRIA

GORIZIA EM PODER DAS TRO-

PAS ITALIANAS

Berna, 29 — (.A. A.) — Informam
de Chiasso que as força9 italianas já
entraram em Gorizia, tendo oecupado
toda a região, onde consolidaram pode-
rosamente as posições conquistadas ao
inimigo. ,**
OS ITALIANOS REPFXLIDOS

speitou um véredictum sequer dos do-
centes das Faculdades do Reeife.

-Não é possível que o chefe do gover-
no queira fazer o que nem os mais des-
abusados politiqueiros e os mais inio-
lerantes tyrannetcs que ainda se hospe-
daram no Cattete tiveram o aplomb de

praticar, isto é, annullar um concurso
de direito,

elevando a cincoenta mil contos a verba j Mande com o decreto;quc nomear o
! outro candidato do concurso do direi-

to civil, classificado depois do dr, Cha

O presidente da Republica sanecionou
hontem a resolução legislativa qúc pro-
roga as sesões do Consrcsso Nacional
até o dia 31 de dezembro próximo.

A propósito do .projecto da Câmara

destinada ao auxilio dos flagellados,
houve hontem 110 Senado uma troca de

palavras sobre o sul c o norte.
Uns diziam que o sul queria tudo

para elle. Outros, que o norte não tra-
tava de si mesmo. No final das contas,
o credito passou, c o flagello do nor-
deste vae, por isso mesmo, ser comba-
tido com cixcoiiNTA mii, contos m:
nii'is, nos tempos pobres que através-
samos .

E' justo. Os cinco mil contos da

emissão não adeantavain muito. Mas

é preciso que o sr. Wenccsláo Braz, na-
sua qualidade de presidente da Repu-
blica, faça fiscalizar a áppllcaçíb desse

dinheiro.
Com os cinco mil contos da emissão

e com algumas verbas de São Paulo, e

dc Minas, e da iniciativa particular, se

têm (lado coisas que de forma alguma
abonam os sentimentos altruisticos de
certos governadores .nortistas.

Parte do dinheiro destinado aos fia-

gellados tem sido applicada em negócios
diversos do rumo que levavam. E' evi-

dente que esses cincoenta mil contos
d'agora não podem soffrer a mesma

sorte. Elles devem ser destinados a re-
'mediar dc facto a çatastróphe do nor-

deste.
E o presidente da Republica está a

vontade para dirigir a acção nesse sen-

tido. *

-tcaubriand, lavrar a nomeação deste, e

ex. terá tido um gesto, reclamado fá 'beneficio no .Recreio.

Da clironlea literária de Osório Duque
Kstrada, no Imparcial:.

"M (eni Portugal) se pronuncia invete-
radamente pel e mele."

IV que a prosódia -por lá anda completa-
mente fífe-rac/c. *

O "nabelissimo" bilhetciro Abel faz hoje

s, .
com insistência pela opinião publica
daqui c do resto do paiz, a quem o

caso tem preoecupado.
Estamos deante de um litígio em que

só a opinião dos cultores do direito

pôde merecer fé, e esses já falaram

súfficicntemente afim ilo que o sr.

Wenccsláo esteja esclarecido c con-

vencido, para cumprir, sem vaciliaçõcs,
o seu dever.

O sr. Pandiá Calogcras, ministro da
Fazenda, deferiu hontem o rcqiienmen-
to do Banco Ultramarino, pedindo para
trocar'1.10 :ooo$ooo dc "sabinas , papel,
por apoiices nominativas.

Somos informados de que o sr. Pan-

diá Calogeras mandou que o Banco do

Brasil pagasse á Companhia dc Nave-

gação Costeira trezentos, contos de

r«3is, que o governo lhe devia. E o Bnn-1vj-lo njn compareceu
co pagou, em dinheiro dc contado.

Um amigo interroga-o sobre a peça.
Ó- casamento da Menina Bctifcmans.
O teu beneficio devia ser com a Eva,

6 Abel!
, — 1-" ; mas não a dão.

Tal adiada a reunião dos propagandis-
tas dn Republica.

Para quando ?
_ Nio se disse ; naturalmente para quan-

do sc tomar opportunn.
Já sei ; .para depois que sc restaurar

a '"Moiui-xliia..

* *
' t.Tff-1 que insupportavel calor! va-

mos U-r' tempestade ; parece que já ouvi
trovão,

F,' engapo teu ; a conferência re;ni-
blicana do S. J.osc não se realizou ; o Tro-

KATCHAN1K

Salonica, 29 (A. H.) - (Via Nova
York) — As tropas franco-inglesas
conservam-se em quasi contpleta inacti-

vidade devido ao mio tempo destes ul-
timos dias.

Os servios evacuaram Katchanik e

reliram-se para o Albânia cm direcção

a Soutari, Durasse e Santi Quarenta.
»

O QUE DIZ UMA XOTAOFFI-

\o palácio do Cattete foi hontem a
directòria da Sociedade Hippica Brasi-
leira, representada por seus membros
deputado João Penido e dr. Freitas Li-
ma, agradecer ao presidente da Kepu-
blica o seu coniparecimento a Festa
do Cavallo", ultimamente realizada no
parque do Campo de SanfAhnà e pro-
movida por áquella Associação.

Os monarchistas da velha guarda, que
ainda existem neste paiz, e os que se

lhes vão convertendo ao credo, desillu-
didos da Republica, tiveram uma grande
alegria, um destes dias, ao saberem que
um dos melhores jornaes da Bahia, a

Tarde, se havia declarado tambem mo-
narchista.

Era uma boa conquista. Um jornal
na província, que disponha dc leitores,
como é o caso daquelie, não sc arranja
assim sem mais nem menos.

Mas aos excellentes correligionários
do príncipe d. Luiz aguardava a mais

positiva decepção. A Tarde, do sr. Si-
móes Filho, não se dcebituu niOiiarchis-
ta: limitou-se a fazer serviço de infor-
mação, publicando um cartão postal,
com que a heróica gente de d. Luiz de
Bragança está fazendo a sua propa-
ganda.

Se isso significasse profissão de fé
monarchista, quasi todas as folhas des-

A Companhia dc Navegação esta nos

casos daquelles credores, -que o Con-

gresso ordenou fossem pagos metade cm

dinheiro c metade em " sabinas".
A que fortes injuneções teria obede-

cido o sr. Pandiá para não effectuar

esse pagamento nessas Condições, le-

vando-a ao Banco do Brasil, que a cm-

bolsou sem o concurso pouco süpporta-

vel das "sabinas"?

Como se sabe, esses titulos soffrem

algum desconto, desagradável á Compa-

nhia de Navegação. O sr- Pandiá foi

ao encontro da Companhia, illudindo
assim a lei do Congresso relativa ás di-

vidas do Thesouro. Toda a gente ad-

mitte que elle não illudiu essa lei devi-
do somente á attracção que sobre elle

tenham exercido os bellos olhos dos di-

redores da Costeira.
E esse homem saiu o outro dia do

Congresso, onde fazia a sua "fita" de

strenuo profligador dos abusos gover-
namentaes.

A muita gente illudiu esse grego...

Anmtücio
pos :

O ministro da Viação remetteu ao da
Fazenda, solicitando pagamento, contas
processadas na importância de réis
35 > :383$9^3j

A situação dos operários das turmas

da Prefeitura é simplesmente angustiosa.-
'De ha longa data que aquelles infelizes
-ervidor^s da municipalidade, não rece-„eniaor-5 ua fibrloaçâo de inanições que
bem os seus parcos vencimentos. Até ™»«iv« _ _.^ 

* !3
da Gazeta do Poro, de Cám-

PADARIA ÍRAKCEZA

r "PSo allenião", O melhor
Para o estômago ; fabrico cs.
pccial com fermento cstrangcl-
ro sdeccionado."

Fabrica <pío nüemSo
¦i; é franceza a padaria ?
Vè-sc que em torno do pão
1'udo enifim sc concilia.

O púo é um gosto comel-o l
Mão ha melhor trigo aqui ;
Tv' trigo ràoido pelo
Molriro de Sans Souci.

O mais precioso alimento
F.ste pão na crosia encerra r
Elle c feito com o fermento
Das paixões da Europa em guerrs.-

*
ís üe

No inqaerito da I. A. C. :
Qual a sua iprofissão, ó pequeno ?
Trabalho.na policia, sim, senhor.

Na policia ?
Sim ; no Corpo de Segurança...-
F. qne foz lá você ?
Sou pivette.

CIAIj ALLEMã

Berlim, 29 (Official) — O quartel-
general communica em data de 27 do
corrente:

"O districto que se estende a sttdo-
este de Mitrovicà até .ao rio Klina está
limpo do inimigo. Os auslro-hungaros

fizeram ali 1.700 prisioneiros.
Os allemães oecuparam as alturas a

oeste de Pristina na margem esquerda
do Sibnica, aprisionando 800 servios.

Os búlgaros avançaram ao sul de

Brcnica para além da linha Monte Go-
lez-Sliinlja-Jezen-s-Monte Ljubelen."

St

UMA CONCESSÃO DA RUMA-

EM OSDAVIA

Nova York, 29 — {A. A.) — Despa-
chos de Vienna annnnciam que os ita-
lianos dirigiram vários ataques contra
as posições dos austríacos em Oslavia,
sendo, porém, repellidos com grandes
perdas.

A LUTA NO CARSO

Roma, 29 — (A. A.) — Depois do
ultimo avanço italiano no Carso, onde
a infanteria, apoiando a artilheria, con-
seguiu oecupar algumas trincheiras ini-
migas naquella região, fazendo cerca dc
oitenta prisioneiros, a luta prosegue in-
variavelmente com a mesma intensidade,
augmentando a funeção da artilheria
italiana, que tem causado sérios estra-

gos ás posições austriaca9.
*

EM TORNO DE GORTZTA

GRAVES DISTÚRBIOS
EM BERLIM

Londres, 29 - (A. H.) — O Ams.

terdam Telegraaf diz saber dc boa

fonte que, no -dia 27 do corrente, oc-

correram graves distúrbios em Ber-

lim, motivados especialmente í>el?

grande. escassez dc ¦viveres com que
luta neste momento a capital do iw

perio e excessivo encarecimento dos

gêneros dc alimentação de que aincb

ha stocks.
Nesses conílictos tomaram parte

saliente alguns milhares de Imihcrcs,

que, reunidas defronte do palácio im-

perial, promoveram demonstrações
hostis, no correr das quaes reclama-

vam o prompto regresso dos seus

maridos que se acham na guerra e

exigiam medidas d eque resultasse

ser attendida a questão dos vivere?

por fôrma a melhorarem as condi-

ções da -população.
iA policiai intcrvciit e dispersou

promptamente os manifestantes.

Roma, 29 (A. H.) — As tropas ita-
lianas tomaram novas trincheiras em
Gorizia e uma importante posição nas

proximidades da aldeia de Oslavia, fa-
zendo durante essas acções maÍ9 dc

quatrocentos prisioneiros.
O ataque contra Gorizia continua.

O imperador Giülherme
em Vienna

Nova York, 29 — (A- H.) —Um
radiogramma de Berlim' annúncij
que o imperador Guilherme II che-
gou hoje a Vienna.

.•;¦',;• I

A Allemanha paga as suaa
dividas

Nova York, 29 — (T. O.) — Do
terceiro empréstimo da Allemanhai
foram pag09 até 23 do corrente
10.091 milhões dc marcos 011 sejam
83 fo da importância total da divida
contraída.

MANIA A' RÚSSIA

Nova York, 29 (A. A.) — Noticias

procedentes de Londres affirmam que
o ministro rutnéno em Roma annun-
ciou ao sr. Sidney Sonnino, ministro
das Relações Exteriores da Itália, que
o governo da Rumania permijlirá a pas-
sagem pelo seu território das forças
russas que se acham concentradas na

fronteira para invadir a Bulgária.

TROPAS GREGAS NA FRON-

DE LONDRES

A ESPADA BE DAMOCLES

As autoridades allemãs, diz um telegram-
.. ma, erigem das mulheres que trabalham na

se vistam Je
., , , , •„..,; homens, para evitar que aa suas saias e

o "rápido", a, ás vezes, salvadora nsli-; 
^ 

•„ _miim a_ engren3gCT5.
tuição da Prefeitura, lhes tem faltado 

| Qg^jj,^, de <]i«r qae a guerra preci-
sob o pretexto de que não ha dinheiro ^j^ja j^m a yictoria do feminismo ! Mu-

para adeantamentos. E' -tão premente jj^á de calça e paletot I O triumpho das

a situação dos operários de turmas, que j suffragettes é uma questão de fato 1

os próprios engenheiros aos quaes files Txruno & O.

TEIRA BUI.GARA

Roma, 29 (A. A.) — Chegam noli-
cias de que os gregos estão sc con-
centrando na fronteira com. a Bulga-
ria onde já se encontram fortes conr
tingeutes de tropas hellcnicas, o que
tem causado serias apprchcnsões ao go-
verno de Sofia, temendo-se uma qual-
quer surpresa da Grécia.

X SITUAÇÃO DA SERVIA _

DO SEU REI

Nova York, 29 (T. O) — O jornal
rumaico "Inante", de Bucarest, oc-

cupa-sc da situação na Sentia, dizendo

que a "Entcnte" procura somente vi-

ctimas. A Servia acha-se abandonada,
sem auxilio algum dos seus pretensos
protectores. O rei Pedro vagando sem
rumo, dis aquelle diário, recorda o rei
Lear da tragédia dc Shakespeare. Isto
aconselha aos paizes pequenos como a
Rumania a permanecerem neutncs.

A "Entcnte" não quer senão novas

victimas.
O "Inante" declara esperar que a

Rumania se mostrará bastante forte
para evitar que « lancem em qualquer
aventura.

Os leitores do Correio da Manhã per-
mittirão que hoje abra aqui um peque-
no párénthésis na chronica da grande
guerra européa para tratar de um to-
pico quasi pessoal, mas quff, a ias, nao
é de todo alheio ao drama político da
momento. Entre as múltiplas anoma-
lias desta época, não ha nenhuma que
tenha em si uma mistura tão curiosa
de elementos trágicos e de traços de
comedia como a posição estranha cm
que se acham os jornalistas collocados
na Inglaterra como observadores do
conflicto internacional. Sobre este pon-
to pretendo estender-me em algumas
considerações que certamente devem
interessar o nosso publico que, por ou-
tros motivos, além da leaitima cuno-
sidade natural em taes casos, deseja sa-
ber o que se passa na Europa e pro-
cura indagar quaes "0derâo ser os ef-
feitos dos acontecimentos de hoje na
orientação do nosso futuro destino.

Até ao dia cm que sir Edward Grey
teve a opportunidade de desempenhar
as funeções de mdsíre de cerimonias
em uma grande guerra entre nações ei-
vilizadas, • existia no mundo uma regra
geral acecita por todos os governos, _U3
jornalistas que representavam a im-
prensa estrangeira eram divididos em
tempo de guerra em duas clas-ses per-
feitamente distincias. A primeira era
a dos correspondentes políticos, que
permaneciam nas capitães e^ cuja fun-
cção durante a guerra continuava nas
suas linhas geraes a ser a mesma que
fora durante a paz; a outra classe es-
pecial, creada pelas condições anor-
mães. era a dos correspondentes de
guerra que acompanhavam os exércitos
011 que, pelo menos, ficavam nas imme-
diações da zona militar e cujo eneargo
era tratar nas suas correspondências
dos factos relativos ás operações dos
exércitos. Pela própria divisão das
funeções dessas duas classes, ficava
implicitamente definida a differença de
tratamento dos dois grupos de corre-
spondentes estrangeiros. ^Aqueller que
acompanhavam as operações militares
no theatro da acção ou nas suas vizi-
hhãnças ficavam submettidos a um re-
gimen de censura militar, que podia
ser severo c exagerado, mas que era
pelo menos honesto, positivo e claro.
Depois de escrever os seus despachos
telegraphicos ou os seus artigos, o cor-
respondenté de guerra entregava o ma-
nuscripío a um censor militar, que eli-
minava tudo o que julgava não dever
ser transmittido. A decisão do censor
era definitiva e o correspondente mui-
tas vezes saia do gabinete do cerbera
militar muito desapontauo. Mas ne-
nhum homem sensato poderia protestar
contra esse estado de coisas. O corre-

spondente e o jornal por elle represen-
tado sabiam que a presença do jorna-
lista na zona militar era consentida em
virtude de um pacto pelo qual elle
acecitava a censura militar sem ter
direito de formular contra as suas de-
cisões appellação alguma. Entretanto,
os correspondentes políticos ficavam
nas capitães e nos outros pontos afãs-
tados do theatro das operações, cí<<U,-
montando os acontecimentos á luz do»
elementos que ohegavam ao seu conhe-
cimento pelos canaes usuacs e abstcH- .
do-se de entrar em minuciosos detalhes
sobre o que. se passava nos campos de
batalha. A estes "correspondentes 

poli-
ticos os governos belligcrantes davam
inteira liberdade de commentario, im-
pondo apenas, como única condição, a
obrigação de não mencionar nos seus
arügos coisa alguma que pudesse revê-
lar segredos militares ou levar uma in-
formação útil ao inimigo. Esta restri-
cção era tão razoável oue nenhum ho-
mem, com o mais ligeiro sentimento
de honra, poderia deixar de sc submet-
ter a ella de muito boa vontade Re-
sumindo, posso dizer que a posição con-
sagrada era a seguinte: — os corre;
spondentes de guerra ficavam á mercê
do censor militar, emquanto os corre-
spondentes politicos gozavam de uma
liberdade integral dc commentario e
especialmente de commentario sobre a
situação política, devendo apenas sub-
metter-se á regra natural de absolut»
discreção no tocante a detalhes niilita-
rcs de que porventura tivessem conhe-
cimento.

O governo britannico substituiu essa
praxe consagrada sem ter, comtudo,
definido um novo principio que guie 09
jornalistas, moilirando-lhes cltfra-nlenfe
a posição legal em que elles se encon-
tram. Londres não é considerada ipclo
governo como zona de operações mili-
tares e ha poucas semanas, na Casa
dos Communs, o primeiro lord do Al-
mirantado, o sr. Balfour, criticando c
bombardeio feito cm 8 de setembro-
pelas aeronaves allemãs, insistiu muito
sobre o caracter de Londrçs como ei-
dade aberta e commercial, declarando
que não havia o mínimo motivo -para
que sc encarasse a metrópole ingleza
como uma praça de guerra. Se Lon-
dres está fora da zona das operações
c se esta é a versão que o governo
britannico pretende espalhar no estran-
grirn, não só com o fim de mostrar ao
resto do mundo civilizado como são
injustificáveis os brutaes ataques ae-
reos dos allemães, como para induzir
as outras nações e continuarem a cn-
treter relações mercantia com a Ingla-
terra, os correspondentes estrangeiros
que aqui sc achais devem ser encarados
co-10 jornalistas uoliticos. no pleno di-
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Ttito de fazer os commcntaiios que a
- tradição unanime dc todos os povos

cultos sempre lhes assegurou,
Não pretendo affirmar que esse di-

reito de comnienturio político-seja ir-
rovogavel. A limitação dos direitos dos
nacionaes c dos cstrangi|ÍTOa domici-

...liados é um acto dc soberania, que
cada nação pôde exercer como liem
lhe aprouver; c quando sc acham em
jogo os interesses vitaes do Eslado, o
unico critério justo é ,J> da -salvação

í .publica. Mas sc na opinião dogoverno
britanrrico a iposição iiiiernacional é
tão precária c a condição interna da
llnglaterra tão. melindrosa que é ne-
cessario impedir que os representantes
da imprensa estrangeira transmitiam
aos seus respectivos paizes o resultado
da observação pessoal, acompanhado
dos com-mcnfarios .políticos que julga-
rem necessários, o dever dos estadis-
tas, que têm nas mãos o .poder dieta-
torial conferido ^'or'uma-lei que revo-
gon em tres lioras iis liberdades eon-
quistadas, durante sele séculos' de evo-

.-lução constitucional, £ ..definir a situa-
ção com clareza e applicar lionr-sta c

' sinceramente, a lei marcial: Mas o que
," não é sincero nem honesto é que, em-
jí-quanto por todo3 os meios se quer fa-
|,.zer crer que Londres continua a ser'' 

a metrópole commercial do inundo, que
? 7 aqui está , o livre mercado , de ouro,í; como disse ha dias o ministro Rtinci-
sjtjniân, que o commercio de "todos os pai-
7*«'zcs neutros pode continuar a mandar
V traiiquillalilentc os •seus"caixeiros nego-'-. ciar na City c que a Inglaterra, á ma-

neira de—Athenas'na-guerra do Pelo-
pqneso, luta coiit^ a AUemanha sem re-
uúnciãr a"o seu ideal de liberdade, as
autoridades inglezas'estabeleçam sorra-
teiranieiite aqui. um" reino de Terror,

„ com o intuito .de impedir que os re-
ipi-cuentantes da' imprensa estrangeira

commeritem livremente os aconlcoimcn-
tos políticos de que são testemunhas.
O governo inglês tem de escolher cn-
tre a versão dos srs. Balfour c Run-
cimaii e o .ponto de vista dos políticos
que o forçam a fazer calar, por meios
de expedientes-subterrâneos, os jorna-
Jislas estrangeiros.

Infelizmente ha aspectos ainda mais
graves nesta questão, A única conclu-

. são que se pôde tirar da attitudc do
governo inglez, recusando adoptar «ran-
camente uma medida geral de restri-
cção da liberdade dos correspondentes
estrangeiros e preferindo usar as vagas
ameaças do terror contra este ou aquel-
le jornalista individualmente, é que,
não se atrevendo a enfrentar a^ coiera
da poderosa imprensa dos Estados Uni-
dos c não querendo destruir no espiri-

. to das communidades commerciaes dos
paizes neutros a idéa de que a Ingla-
terra pôde continuar a negociar du-
rante a guerra como cm tempos nor-
mães, os estadistas quo dominam a
Grã-Bretanha preferem, usar om me-
tliodo disfarçado de conciliar a ficção
por moio de um regimen idêntico ao
que pôde existir em uma praça sitiada,
cujo commandantc não tem força para
impor uma disciolina muito severa.
Um general, que tivesse entre as suas
tropas regimentos sobre os quaes elle
não se. atrevesse a exercer o rigor da
lei militar, sentiria naturalmente a ten-
tação de empregar, toda a força disci-
iplinadora ao seu dispor para terrori-
zar as. tropas de que elle não tivesse
medo. Assim a ficção da disciplina

7 seria mau ida; e emquanto os rebeldes
• não soffreriam franca provocação que

os puzesse era*, revolta aberta, o exern-
pio dos castigos infligidos ao3 despro-
tégidos serviria para lançar um ligeiro

. temor ho espirito dos nrivilcgiados. Em¦;..7 relação ,'i imprensa .eslrangeira, o go-
verno inglez adootoú essa altitude do¦ general' desprestigiada.~e tímido. Os re-¦7-, invseii antes, da grande imprensa dos-. .listados Unidos desafiam abertamente
ã censura' irigleza .'e 'hão' se stíbmcttetn

.a 'nenhuma das exigências das autori-
dades, Mesmo no caso dc desobedien-

7- cia que nffectarrr toprcon militares,
conto ,por exemplo.,munido jornalistas
americanos ' enviam para os seus jor-
naes";descripções't-maj? ou menos niinu-
ciosas dos pontos onde caíram as bom-
lias lançadas, pelos Zeppelins, acompa-
n.hadas por informações sobre as ava-
rias, as autoridades inglezas ficam pa-
ralysadas... pela prudência. Entretan.•o, aos representantes da imprensa dos
(aizes mais fracos quer sc applicar a'olha 

.pelos methodos indirectos do.-erroi-isino. Antes de -\assar além, é
necessário esclarecer um ponto que tem
alguma importância. Os privilégios a
que me referi não são conferidas aos
jornalistas americanos como um signal
dc apreço pela sua nacionalidade, mas
sim como uma manifestação dc respei-
to pelos grandes jornaes que elles re-
presentam. Um correspondente de ai-
gnm obscuro jornal dos Estados Uni-
«los, embora não esteja tão arriscado
como um jornalista de menos forml-
davel nacionalidade, pôde comtudo sof-
frera força do "Defencc of the Realm
Act . O privilegio da imnmnidade í
reservado a esses jornaes que fazem a
opinião nos Estados Unidos e cuja triâ
voní.iilc pôde ser desastrosa para a In-
fjlàterra neste momento.

¦Não estou censurando o governo in-
glcz por ser tãb condescendente paracom a grande imprensa americana. Os
Estados Unidos têm hoje nas mãos asorte da Europa. Da altitude da opi-nião americana depende a solução do
problema militar do momento porque,sem o material hellico fornecido .1 cre-dito pcl.i industria dos .Estados Unidos,
ps alliados teriam que acceitar a pnzimmediata. Além disto, ha a questãoda liberdade dos mares e a Inglaterra«precisa aplacar um pouco a coiera dos
Estados Unidos, afim de impedir queentre Washington e Berlim se estabe-
leça depois da paz um accordo sobre
esse ponto vital, São razões de Estado
quo justificam muitas concessões e ex--plicani muitas condcscendencias. Mas
sc a Inglaterra tem de fazer cara ale-
«rc deante dos commcntarios america-nos c tem mesmo de engolir coisas peo.res da imprensa dos Estados Unidos,
mio seria mais digno que ella estendes-
se esse padrão de tolerância aos repr«-
scntantès de outras imprensas menos¦poderosas? Não será talvez um alar-iiiantc indicio dc que a guerra está
destruindo o que havia de mais -nobre
no caracter inglez, essa excessiva ama-ibihdadc para com os que intimidam, aoipasso que para os menos formidáveisse quer exercer o regimen do terror?Ano será talvez mesmo um symptoma
de declínio do instineto politico, a fal-ta de lacto que leva a Inglaterra aluumirhar, por uma differença brutal de
tratamento, nações novas hoje mas quedentro em duas ou tres décadas pode-nio ser mais alguma coisa do que vãs-
tos "continentes vasios", onde, na phrase
Tiittnrcsca de um publicista, se pôdeci-ear gado aos milhões c onde na opi-nião de alguns profundos sabichões po-litiços desie paiz existem ainda terri-tonos supérfluos que podem servir defichas no jogo diplomático da Europa?

recente lição balkanica poderia

CORREIO DA MANHÇ^IFerça-feira, 30 de Novembro de
EXPOSIÇÃO DE SAN

DIEGO
A representação do

Brasil e a iniciativa
particular

Parte hoje para os Estados Unidos,
em viagem de regresso, o sr. dr. Eu-
gênio Dahne, a cujos esforços deve o
Brasil á sua representação na Exposi-
ção do Panamá, inaugurada . em San
Diego, Califórnia, em 1" de janeiro do
corrente, anno,

O dr. Eugênio Dahne, que foi dele-
gado do Brasil nas Exposições de São
Luiz, 1905, c de Borracha, de Nova
York, cm 1912, e mais tarde dirigiu
commissionado pelo Ministerio da Agri-
cultura, Industria c Commercio, UM
escriptorio de informações commerciaes
do Brasil em S. Francisco da Califor-
nia, cmprehcndeu a actual viagem 

*do

Brasil com o intuito dc obter novas col-
lecções dc amostras de produetos bra-
sileiros que devem ir figurar na Expo-
sição de -San Diego, a qual, em virtude
dc recente decisão da commissão dire-
ctora, ficará aberta até 31 dc dezembro
dc 1916.

O Brasil possuo já em San Diego,
um interessante mostruario dos seus
principaes produetos, e não é demais
frizar que tal representação, que muito
nos honra pela activa e bem orientada
propaganda que oli se faz do nosso bom
nome, é devida unicamente à iniciativa
particular do dr. Dahne, que encontrou,
todavia, muito boa vontade por parte
do Ministerio da Agricultura e do go-
verno de S.. Paulo, em prestigiar a sua
acção c auxilial-,o nos seus intuitos.

Pretende o dr. Eugênio Dahne am-
pliar. a Secção do Brasil na Exposição
de San Diego. Para isso, veiu ao Brasil
entender-se com os srs. ministros do
Exterior e da agricultura, eom alguns
governos, estaduaes e com as firmas
commerciaes, tendo as suas idéas obtido
o melhor acolhimento.

Regressando nos Estados Unidos, o
dr. Eugênio Dahne, commetteu ao sr.
José da Fonseca Pinto, a tarefa de an-
gariar mostruarios dc produetos brasi-
leiros, e de remettel-os para a Exposi-
ção de San Diego. O sr. Fonseca Pin-
to estabeleceu o seu escriptorio á rua
Sete de Setembro n. i, edifício do
Museu Commercial.

A remessa dos produetos será feita
sem nenhum ônus para o expositor. E',
portanto, uma iniciativa que está a me-
recer os applausos gcraes, porque, sem
trazer despesas ao governo nem aos
partiaulares, vae concorrer «de modo
efficaz para a propaganda e a. expan-
são econômica do Brasil nos Estados
Unidos.

— » m tm»

Asseccas
escassez 11a

NOTICIAS DE ALAGOAS

Maceió, 20 (A. A.) — Regressaram
da cidade de Alagoas, o governador do
Estado e sua comitiva, que ali foram
assistir aos exames e encerramento das
aulas do Orphanato e das escolas lo-
caes.

Maceió, 29 (A. A.) — Reina grande
animação entre ob agricultores,, devido
á valorização do assucar. empregando-
Se o máximo esforço para melhorar a
safra.

m ¦ 1»

< ,, Marca Veada
São reputados os melhores até hoje.

CRED1T0RURAL
Pende de decisão do Congresso um

requerimento dos srs. Othon Leonar-
dos Júnior e Manoel.de Miranda Rosa,
solicitando a creação de 11111 Banco de
Credito Rural que, pela originalidade
de sua concepção, divergindo dc tudo
o que sé tem feito ou tentado fazer,
nesse gênero, -prendo a attenção de
quantos o tenham lido.

I.onge de representar o Banco um
ônus para s> governo,- conslitue elle
uma renda immediata e tuna economia
forçada para o: mesmo, o que o diffe-
rencia de outros congêneres que se
tem formado sempre sob a base de
garantia de juros ou de emissão dc le-
trás hypothecarias.

O banco se constituirá com o capi-
tal de. 20..ooo:ooo?ooo para sua matriz
que com o capital ¦ incorporado nos Es-
tados e avaliado .cm 30.000 :ooo$ooo
"erfazerá a somnui de 50.ooo:ooo$ooo,
que poderá ser elevada ap dobro.

O seu mecanistnoTnra ¦ em torno de
um pivoi que será a base das futuras
transacções: será creado um imposto
insignificante e. unico dc um real por
cada kilo de' mercadoria 'importada ou
exportada no Districto Federal ou de
mercadoria exportada, nos Estados 011-
de forem creadar, as filiaes do futuro
estabelecimento de credito rural. O ca-
¦pitai levantado nos Estados só poderá
ser abdicado nos .próprios Estados.

O pjroducto'do' imposto será entregue
ao banco, a titulo de empréstimo, re-
vertendo, nó prazo de trinta annos, em
sua totalidade, ao governo, que perce-
berá desde já, sobre as soturnas que fo-
rem entrando, o juro de 2 °|°.

Em relações ás transacções ' ruraes
que forem eífectuadas pelo banco, os
juros máximos á serem cobrados serão
de 8 °|°, decrcsccndo essa taxa sueces-
sivamente até 5 -"l0 á medida que fôr
crescendo a importância do deposto
-rovenieiite do imposto.

Somente por estas módicas taxas de
juros sc vê o quanto o banco viria
auxiliar a nossa lavoura e industrias
pastoris, tão ,mal. servidas pelo credito
agrícola que as absorve e aniquilla, não
permittihdo, com a ganância . de suas
transacções, o seu desenvolvimento.

Parece-nos uuia tentativa seria e di-
Tjja de Iodos os applausos a creação
desse banco que responde a uma neces-
sidade grande dos nossos lavradores.

'' — ü am r m

OS MOVEIS DA

Réd-Sfar!
são sempre bellos c elcsnn-
tes o o preço «5 sempre infe-
rlor no valor. ' ¦

PAGAMENTOS A' VISTA E
«Ã, PBASO

O. Dins 71—UrugHiiyana 82

A
talvez ler dndo aos inglezes c especial-
mente aquelles que tiveram as suas fa-
cuidados pllilosophicas afinadas naatmosplicra mct.iphysica, ainda satura-
da pelo nacionalismo poclico dc Klops-
toei;., uma excellente opporluríidade paraestudo do interessantisimo phcnoine-¦no do rápido desenvolvimento da con-
seiencia nacional nos povos novos. Mas
nao sc pôde esperar muito dos pliilo-sophos transviados na obscuridade dos
bastidores da diplomacia...

Vejo que tambem me ia Iransviando
ç. antes de que o canto da Lorelei meleve. completamente paia fora do meuroiciro, apresso-me em voltar aos cor-iispoinlcntcs estrangeiros em Londres.arece que chegou a vez dos represeu-
tantos da imprensa brasileira merece-rem as attenções especiaes da gente quetenl poder. Uso esta expressão porqueneste momento o poder não eslá iníci-
ramente reslricto neste paiz aos órgãos
constituídos do Estado, mas sim dis-
tribuido por vários centros de 

'força.
O ponto importante c que ba queixascontra o modo como os representantes
<la imprensa brasileira em Londres es-
crevem sobre a situação. Estes imncr-
tinentes tropicaos ainda não

Ao qne sabemos o ministro do Inte-
rior vae nomear o dr. Mario Magalhães
para o logar de inspector sanitário ef-
fectivo da Directoria Geral de Saúde
Publica, vago com o fallccimento do
dr. José Alves de Souza.

O dr. Mario Magalhães foi classifi-
cado cm segundo logar da segunda cha-
ve do ultimo concurso.

A' vista do processo remettido pelo
inspector fiscal em commissão no Esta-
do do Rio de Janeiro, o mimstro^da 

| cuj0 espirito emprcliendedor". pra-
tico muito ha a esperar

'Chega o calor, começam as sec-
cas, e com esse phenomeno perio-
dico.-naturalissimo e inevitável, cc-
incide mais uma vez a carestia de
certos gêneros . alimentícios, taes
comp a carne, o leite,, a manteiga,
etc. Quando se procura inquirir da
cãus4..desse augmento de,"preço de
gêneros sobre os'quaes não inci-

¦dem as explorações do cambio, ob-
tem-se esta resposta: não ha pas-
tos,- os - gados adoecem c mor-
rem...
, Se esta resposta è quasi. sempre
a única offerecida vá justa 

' 
curiosi-

dade, elfa também é qúast sempre
verdadeira pelo que se refere ao
leite e seus derivados.

Sem alimento adecuado, as vae-
cas soffrem e deixam de produzir
o dttlcissimo manná, indispensável
ás creançaé, aos velhos e aos en-
ferinos.

Na nossa capital' tem-se notado
já sensível escassez nas remessas
de leite, produzido nos Estados li-
mítroplies, e as informações que
colhemos dizem-nos que a falta de
alimentos para o gado está dando
causa a esse phenomeno. Tratan-
tlo-se de um caso que interessa di-
rectamente a toda _ a população da
capital, fomos ouvir a opinião do
dr. Raul Teixeira Leite, medico,
que.se fez grande commerciante de
lacticinios e é proprietário tias sete
ou oito leiterias "Boi", da nossa
cidade.

E' certo que ha falta de leite,
por haver falfa de pastos? pergun-
tánios. E o distineto medico re-
spondeu-nos:

E' verdade, e vae saber mais
alguma coisa. Ora, ouça: A Euro-
pa possue 03 mais lindos rebanhos
de gado bovino, para a producção
do leite ou para matança. E' ella
que fornece ao mundo os mais bel-
los exemplares dc reproduetores, e
entretanto os paizes pastoris, du-
rante cinco ou seis mezes 110 anno,
nenhuma forragem possuem nas
terras de pasto, porque os campos
ficam cobertos de neve. Apezar
disso, nem o gado morre nem a
producção do leite diminue sensi-
velmente.

O contrario do que suecede
no Brasil, apezar de não termos
aqui os invernos frigidissimos do
velho mundo...

Entre nós, com tristeza deve;
mos confessal-o, apezar de não ter-
mos neve e tão somente por causa
da secca, que nos visita periódica-
mente, o gado chega a morrer de
fraqueza e de fome, c a producção
do leite diminue cm muitos casos
de 70 %, quando não desapparcce
inteiramente, isto1 devido á igno-
rancia ou incúria dos fazendeiros,
que preferem soffrer esses prejtti-
zos a empregarem conhecidos pro-
cessos que poderiam evitar taes
damnos. E' a mania geral de acha-
rem tudo difficil, attribttindo a ou-
trem as causas de males que só-
mente a própria desidia orio-ina.

Conhece-se, então, uma fôrma
pratica de se corrigir a crise pro-
duzidàr pela secca?

-— Sim, como vae ver, A canna
taquara, tambem chamada ubá,
bambu ou canna de burro, e a
Tyambo, bellissiina variedade for-
rageira, adoptada em S. Paulo, resol-
veratn satisfatoriamente e do modo
o mais produetivo e lucrativo em
nossas regiões o problema das sec-
cas na parte referente á alimenta-
ção dos bovinos. A cultura dessa
forragem é a mais econômica que
se pôde imaginar. A planta des-
envolve-se bem cm qualquer terre-
no e tem vida longa: cinco, dez e
mais annos,. E' sufficicnte plantal-a
junto dos. curraes ou apartadores,
após um anno cortal-a em machi-
nas, cujos preços variam de cem a
duzentos mil réis, verba esta ao ai-
cance_ mesmo do mais modesto fa-
zendeiro. A canna é prodigioso ali-
mento, sobretudo para as vaccas de
leite e bezerros. A producção do
leite, mesmo em época dc secca ri-
gorosa, não diminue sensivelmente,
e as vaccas, mais bem alimentadas,
criam mais facilmente os filhos,
tornando assim mais lucrativa c
melhorada a industria pecuária.

A melhor, a verdadeira sclecção
dc uma raça faz-se pela boca; é
pela alimentação oue se consegue
fazer de um animal pelludo, sem
característicos de raça, um exem-
plar com apparcncia perfeita de
um animal dc sangue, illudindo
mesmo a hábeis conhecedores.

Tenho como coisa positiva,
proseguiu o dr. Raul Leite, que não
passaremos dc um paiz rotineiro e
atrazado, indignos do nome dc paiz
pastoril, se não cuidarmos a sério
destas questões. Muitos fazendei-
ros chegam a desanimar, quando
sentem os prejuízos resultantes da
secca, principalmente aquelles que
sabem cuidar dc animaes superio-
res, de boas raças, os únicos que
servem para 

"a 
producção do leite

e da carne.
Mas a canna Ubá offerecc,

cm seu parecer, a resolução do
problema da secca?.

Positivamente. Tenho expe-
rienciã do vaior' dessa forragem,
pois, alimentando vaccas leiteiras
ds minha propriedade durante a
ultima secca, ellas produziram me-
lhor leite e cm maior quantidade.
Sitito-me jttbiloso por ¦ ver o cari-
nho com que o "Correio da Ma-
nhã"' se preocctipa com os assum-
ptos dc verdadeiro, interesse publi-
co, c oxalá as referencias que
fizer á forrágém que citei sirvam
dc incitamento a todos os criado-
res de gado.

Com a cultura lacilima da canna
ubá, o . Brasil zombará das seccas
c não faltarão nem carne nem leite
nos mercados consumidores.

. A exposição qtte ouvimos e que
fica reproduzida é tão importante,
que para ella chamamos a atten-
ção do ministro da Agricultura, de

es, CHROOTCA L
leite LITERÁRIA

u NICOLAF SOÁÍtÊl -*-•
Sensações — S,, Paulo.

— WelszfloE Irm&os
''Vae, livro mcU, por este mundo fora,Kcpositorio de cruéis pczaresDizer ao mundo porque é que chora
O teu poota sempre cm seus cantares."

S,' assim que começa o-H.vroi de
poesias que o sr. Nicoláo¦¦Soares publi-
cou em S. Paulo, com um- prefacio, de
Sylvio de Almeida. Começa mal, cptno
sc vê. A. quadra, além da trívialidade
que a afeia, tem aquelle verso : . ' '
"Dizer ao mundo porque é qtteclióra"
que é nada menos que abominável, e
deixa no ouvido dp leitor a ihjpressão
de uma roda de bonde fora do trilho.

Não c esse,, aliás, o unico verso de-
feituosp que se encontra no volume.
Deploravelmentc quebrados alguns sur-
gem, aqui e ali, como este no. soneto
Quadro: - '.

"Pouco a pouco vae 'desappareçendo."

Se erros de tal polpa não eã<); freauen-
tes na collecção, se o deBCuldo,<a pouca
pratica da arte í não â -Ignorifiiciar de
regras faciümas podem 

'ser 
áttribuidos

òs aleljões que acabo dè apontar, que
para ellcs volte a attenção o estimavel
estreante e por evital-os se esforce, pois
que hoje em dia nem a meninos são
perdoados, tão ao alcance de toda gente
foi posto o conhecimento da uiétrifjca-
ção, ¦ •¦ - ¦

Na opinião de Sylvio de Almeida, "a

poesia de Nicoláo Soares tem a simpleza
das coisas naturaes, sadias e modestas.
e os seus versos são crystalinos e trans-
parentes, como a lympha cantante de um
ribeiro que manso corre por um valle
socegado, e vae rcflectindo o azul ,do
céo e o verde das arvores nurria leve
tremura de fluida prata..." E .abençoa
por ellcs o poeta: "Abençoado o poeta
que 03 escreveu, ao meons para mim,
já cançado dos artificio» de uma civili-
zação que envelhece, e pouco, csthetica
c superficialmente produz, em sua pro-
fanada-esterilidade... Se elle não nos
trouxe o novo e o inédito, trouxe a
iniinortãl substancia do um lyrismo que
é tambem uma religião, porque nos eleva
o espírito no culto do que é amável."

Ha evidente exagero em taes phra-
ses, mais de amigo e padrinho que de
critico. Não as torne o poeta como ver-
dades de acecitação geral, se tem o de-
sejo de produzir melhor, o -que pôde
alcançar com o talento que possue, e
com a edade em que está.

Simplicidade c uma coisa e vulgar;-
dade é outra, E na vulgaridade é que
em geral cáe o autor das Sensações,
servindo-se freqüentemente de idéa3 pu
imagens conhecidas — e por vezes não
tendo imagens ou idéas,

Vou dar exemplos. Aqui eslá o! so-
neto intitulado

PERFIL "'^ll .
Que um soneto sequer minha senhora •
Nunca escrevi, podeis acreditar. 1. ;'.-•E se hoje empunho a lyra 6 porque iOgrJrá
Quero um perfil em versos desenhar,:

Fazenda exonerou liontcm Antônio Go
mes da Silva Parto Júnior, do logar dc
escrivão da collectoria' das rendas fede-
raes em Barra Mansa, no mesmo Es-
tado.

«*_B 1» ewo iniiii ¦¦
Bom Café, Cliopolnte o Bombons
— Só no MOINHO DE OURO.

que a Grã-Bretanha fez dividas no es-
trangeiro. emquanto a AUemanha; trra-
ças ao bloqueio, estava impedida de ter
essa vantagem financeira...

E -pj-ira fazer com que os correspon-
dentes brasileiros não se afastem des-

hendéram- 
"que; 

eniquamoT Irigffira 
'' '", 

TW°3 
°(rt>1Pdox03. .»'» P°Utiço

IhM offerecc á sua r/enerosa hSlí.' modesto aProve"°« «. pccasino para sair
dade.

sua generosa hospital!-
«.:¦« devem coniorm 1,- 5„ ,.-,,-, n ! a ,ca"ipo em vm violenta explosão de

tabcNea para certo jSrnníista Quan- 
campanha dc '"triga. Se o autor dessa

do que. narrar alffjnia coisa de inter-' Jlolema d'atribc amc;l<:íl(í°™ que, para
esse não precisa o correspondente fa- í tor"ar ° -tro-vao !nals asi!ls!ador.- d'lt<!u

do que reproduzi? afinrn des-'I - sua. ,msi!va do ?">!""> ««nto daIlililá
s-, sermões ecclcsiasticos em que sc cx-

. plic.i ao.-p.v.o qne o kaiscr recebeu nal
pia baplisBialo numero apocalyptico dal
Besta pre !e:it;n.í,ia. Se quer ler o luxo ;

dç fazer ãlgurn commcnlario mais ori-
pinai, imite o correspondente do Daily '
Chroniclc que envia hoje aos seus lei-
tores a consólndora explicação de nue ,
os francezes ainda não encetaram uma joífensíva vigorosa conira o inimigo
porque, não querem chegar, demasiada-;
mente fatigados. á raargein do Rheno, j« que os forçaria . cnino n acccilárcm.
ttma paz iiicoiiclusiva... Xo caso dc'

! Casa «los Communs (como se a pobre
Casa dos Còmmuns ainda assustasse
alguém neste mundo) fala por sua con-
ta c risco ou sc a sua carta circular
á Imprensa liberal é um desses actos
automáticos que os políticos de tercei-
ra ordem fazem, cin obediência ás ver-
gastadas do "whip" partidário, não nie
acho em posição de o dizer. Em qual-
quer hypoühése, devo informar o publi-
co para o qual escrevo que, apezar des-
te trovão de Westminster, cnntinuarci
a manter cm tudo o que escrever para

a mesma, liberdade de

Desde que sc verifica que a can-
na ubá resiste ás seccas e aos ca-
lorcs intensos, c offerecc a alimen-
tação sadia e valiosa indicada pelo
dr. Raul Teixeira Leite, que sob
Iodas as questões qtte se ligam aos
lacticinios tem estudos especiaes c
completos, parece que haverá con-
veniencia cm vulgarizar as noticias
que ahi ficam, para que ellas che-
guem ao conhecimento de todas
quantos se consagram á criação de
animaes.

TRATAMENTO DAS MOLÉSTIAS
PELAS GRANDES MEDICA-
COES PHYSICAS. PELO ESPE-
CIAI/ISTA
Dr. Álvaro Alvim — Exains

pelos raios X. Cura todas as moles-
lias nervosas pela electrícidade. Trat.
do beri-beri, da diabete, da anemia, d:
obesidade, dos rlicumatismos, etc. Lar
ro da Carioca, ii, i° andar, de 10 1I3
ás .1.

paz inconcmsiva... Ao caso de I " 
..'í"':1""'" 

"'^"V '^f üe.™"-
«er irlidre. ambições e d, querer usar\™£ ar,t 

^J ^"""«?« Úmodelos mais grandiosos, «*A, escreve, 
; 
a;^sa 

,3J*fBBM?

fluo acaba «l«- mnstr.ir (|ue <> credito i'i- I
glcz ê supciiòi' ao credito allemão por-« Londres, 4 dc n

dos Estados Unidos.
A. AMARAL.

ivcinbro dc 1915.

: ÃS MISSAS DE HOJE
Rczam-sc os seguintes, por alma de :
FntnklltS Vieira, ás 9 horas, na matrli1 <h Gloria ;

i Cindida AugniU Coelho Bastos, na matriz
I Je G. ClirUtovfia :
j Jcr>« Alves th Oliveira, 1*13 o lioras, na

efirçja dè *S. Francíaco dc Paula ;
; viuva Jofcj>hiiia K;ibel|a Cnsfelpoggi, ás
, n heras, na efirt-j-t du Sacramento ;
j coronel Fernando Antônio de Faria, ás'o 1I2 horas, nu egreja üc ó, Francisco dc

! r.-.-.La.

E um perfil de mulher. Vêde-o: — Morenalongos cabellos, de bem negra cor, ;Os lábios de coral, como a açucena IPerfumosos, o o olhar cheio de amor.; >
. 

'-.' ' -• i ¦'A vez primeira que a fitei, captivo i i.
Senti o coração I E hoje embora i'J...
Ella não creia, só sinto que vivo í

Quando sobre ella o méu olhar descaijsi:
h o seu amor, de minha vida a aurora <¦.Resplcndonte de vida c de esperança, t

E' absolutamente'intolerável virain-
da hoje alguém cantar lábios dc coralj-
perfumosos : .coino .açiiconas. E õada
mais desesperadoranietitc" sediço iqtiê
essa historia dc ser uni amor uma; au.
rora para a vida de ttm poeta. j

O soneto oito acaba dc ser lido i ser-
ve lambem para provar que com acerta
não foi o.tic o analisado autor do pre.
facio considerou os versos do joven
amigo "crystalinos c transparentes
como a lympha cantante dc um ribeiro."
Nada tem de crystalinos, os transcriptos,
nm havendo até que pertence ao nume-
ro dos imperdoavclmcnte errados':

"Senti o coração ! lv hoje embora"

Vejam os leitores como são banaes
as seguintes quadras:

TURRA DO BRASIL
"Salve ! pátria, terra amada

8uc 
thesouro mil encerras !

o mundo a mais bem fadada
Foste dc todas as terras !

O3 teus rios c montanhas
Proclamam tua;; grandezas f ¦ • ["'Do ouro são tuas entranhas -"¦
Dc diamentes e turquezas 1 -

O teu céo de claro anil
O teu clima, as tuas flores
Te fazem, claro Brasil,
O paiz dos esplendores !

Lá no velho continente • ~ ¦'¦* \Foi o ¦ teu poder firmado- "'¦
Tor um cérebro potenteDe uni leu filho idolatrado 1"

Lembra esta ultima qtiadrinba h can-
ção, que tão popular se tornou, segun-
do a qual, por causa do Santos Duiiiont,
a Europa foi obrigada a curvar-se; atile
o Brasil. ,

Conclue o sr. Nicoláo Soares: '

"K* a gemma, terra amada''
Desta America altancira 1
Por Deus foste bem fadada ,
Grande pátria brasileira !"'

Ha -por vezes impressões de leituras
de prompto visiveis, O soneto l(clha
Mangueira assim termina; - t .

"Eu tambem, como tu, velha ínaiiijitrir,-.,
Na existência qne arraslo, triste, nr;iil-a,
Já tive a estância festival, fagueira I
Dn sonho, da esperança e ila illusãfil
Hoje a descrença no meu peito mora,
Mora a saudado no meu coração!..."

A poesia Andorinhas é unia recorda-
ção do .celebre c iniitadissiiuo soneto
As pombas, do grande Raymundo. O
joven poeta vê no telhado du easá em
que mora um casal de ternas artdori-
ilhas. O par venturoso vòa para muito
longe c ao cair da tarde regressa. Diz
elle então:

E è isto todo o di. ,
Tanto que, agora, ao ver a triste ave,
O negro corvo que me aborrecia,
Deixo-o saciar a fome vorazmente

A sos o livremente."

Não ha nada ahi. São versos total-
mente vasios e que iieni pela forma se
salvam. ...

Ha entretanto «o volume composi-
ções que revelam delicad* sentimento,
feitos com agradável simplicidade c
que mostram que o poeta pôde vir a
apresentar um livro que justifique os
fconiccitos agora cnüttidos |>or .Sylvio
de Almeida.

Citarei o soneto

MAE
"E'-me consolo, mãe a todo instante
A tua imagem vor no pensamento
Embora aqui me encontre Uio distante
De ti, para meu mal c meu tormento I

Mora acerba saudade no meu peito
Dos meus dias gozados a teu lado.
Como um sonho dc amor logo desfeito
Tortura-me a lembrança do passado.

Quem velará por ti nesta jornada!
Do mundo, cheia de illusües somente
Da vida cm .toda a perigosa estrada ?

Uma esperança só meu peito aquece:
—De quem soffrc, do pobre, do innocente
Diz-me a crença que Deus nunca se esquece."

São repassadas de ternura, e pfovo-
cam conunoção as quadras Junto a um
berço, nas quaes o. poeta, prevendo
para si um fim próximo, amargurado
se mostra por ignorar que sorte terá
sua filhinha. • E' uma poesia simples,
essa, de boa simplicidade, e dentço delia
ha um coração inteiro.

A previsão da morte apparccc fre-
quentes vezes no lvro. Pelo retrito do
autor, vê-se que este não é um rapaz
robusto. Mas haverá razão para que se
julgue um condemnado? Parece-me que
essa triste apprchcnsão ú conseqüência
das leituras de Casimiro dc -Abreu c dc
Alvares Azevedo, poetas que lhe ínspí-
raram duas producções e que são natu-
ralmente os seus predilectos. Faço vo-
tos sinceros para que assim seja. A in-
fluencia dos dois melancólicos cantores
é curavel. Dous ha de permitttir.

Com o seu talento e com a felicidade
do sett lar não poderá deixar de sorrir-
lhe. E cá o espero, com palmas.

*;"* *
Eslava já no papel o que acima se

lê quando, fechado o volume, vi, pela
capa, que foi o mesmo impresso cm
1912. Ha tres annos! Porque? Porque
só agora foi remettido ao Correio da
Manhã este exertiplar?

Em tal espaço de tempo é bem pro-
vavcl que o autor já tenha outra col-
lecção de poesias, e mais perfeita, Ue-
sitei se devia incluir na chronica as
tiras promptas. Mas resolvi incluil-as.
Faz de.conta que foram escriptas em
1912.

* * #
GONZAGA DUQUE —"Horto de Mncuns" —

Contos — Editor Benin-
min de Asuiln — Rio do
Janeiro.

Devo á distineta familia do querido
e inolvidavel Gonzaga Duque a remes-
sa de um exemplar, lindamente enca-
dernado, do Horto de Magnas, livro de
contos dp fino escriptor que a morte
ha poucos annos nos levou. Ha pou-
cos! Muitos parece que já decorre-
rani, tão. grande é a.saudade que da-
fluçlle . formoso espirito ficou cm quan-
tos p .souberam, comprehender ou, ti-
vetam ..a. fortuna de sua preciosa íiit,;;-
uridade..-,.'-'.'

ílorlo dc Magnas é uma collecção
encantadora de pequenas obras d'artc.
Ha nella toda .a delicadeza, todo o

BIBLIOTHECA
1)0

CORREIO
DA Hl

„ Continua hoje íi venda no"CORREIO DA MANHA", Ouvidor,
161, o na Casa A. MOURA, rua
da QuUnndu, 114, o O" volume da
nossa collecção •

ÓDIO IRRECONCILIAVEL
Do festejado escriptor

CARLOS M. OCANTOS

Aelin-m-so tambem íi Tenda os
volumes já editados

O MARQUEZ DE FAYOLLE
Do notável escriptor francez
GÉRARD de nèrval

O TAMANCO ENCARNADO
Do npreciado escriptor

¦HENRY MURGER

ÜM CASAMENTO NA
V ÉPOCA 00 TERROR

.Do escriptor
MIRECOURT

LÁZARO
• Do illustre escriptor licspanliol
DON JAC1NTII0 O. PICON

DUAS ORPHÃS
O extraordinário romance de

MTETXE MARIO

PEDRO E THEREZA
Sensacional romanco dc

MAROEL PRÍBVOS-T

UM ERRO JUDICIÁRIO
Emocionante romance de' 

MARO MARIO

AMOR VENDADO
Magnífico trabalho de

SALVADOR FARINA

y>REÇOS AVULSOS — Na Capital: —
X Volumeá brochados, 2$ooo; encadernados
cm percalina, 3Í000; com encadernação de
amador (especial), 4$ooo.

No interior:—Volumes brochados, 3(500;
encadernados cm percalina, 3(500; com on-
cadernaçao de amador (especial), 4(500.Inscripcõe. para assignaturas: vide nume-
ros. anteriores.
—'¦—; -»¦ 1-1
Elixirde Nogueira, cura manchas da pelle.

O ministro dá Fazenda negou provi-mento ao recurso "cx-officio" interpôs-
to pela delegacia fiscal em Manáos, do
acto que deu provimento ao recurso de
Mesquita & Ç„ do despacho da inspe-
ctOria dá Alfândega do mesmo Estado,
que lhe impoz a multa de direitos em
dobro; sobre uma partida de borracha,
importada cin 1910.

"Elixlr ds Nogueira" ~ Cura fiatulas

Causou grande pezar
a morte de Orville

Derby
S. Paulo, 28—11—913. — Não foi

sem grande, podemos escrever mesmo
sincero e intenso sentimento de pezar

A GUERRA NOS
BALKANS

O EXERCITO A CAMINHO DA

ALBÂNIA

Nova York, 29 (A. A.) — Telcgra-
pliam de Athenas que o grosso do exer-
cito servio que se achava nas planícies
de Kossovo operou em retirada sobre
Prisrend, de onde seguirá para a Al-
bania, dividindo-se cm tres secções, uma
das quaes seguirá para Scutari. outra
para Duracso e a ultima, finalmente,
para Santi Quaraitta.

Roma, 29 (A. A.) — Communicam
de Athenas' para esta capital que os
teuto-bulgaros derrotaram os seniios nas
planícies dc Kossovo, forçando-os a nma
retirada sobre a fronteira com a Atba-
nia, sob pena de ficarem envolvidos
pelas tropas do general von Koevess
que fizeram juneção com as commanda-
das pelo general Boyadjieff,

S_f
MONASTIR CAIU

VÁRIOS ECO
°GUCE°1í,R,AERCI0 JAP°NEZ EA
A «ultimas estatísticas commerciaes dn T-,4* I»Q forneceu» interessante - '

quanto ihdlcacõci
,,„, . ,coof «ao -prestada á Ru'ssl_ pc|0Império do Sol Nascente,

Em agosto ultimo, as exportações jap»nczas subiram n ..552.000 libra-ao ipasso que cm agosto de
ras esterlinas,

¦Roma, 29 (A. A.) — "A Tribuna",
cm telcgrammd de seu correspondente
especial no theatro da guerra balkanica,
confirma a occiipaçâo de Monastir pelas
tropas tento-bulgaras, acerescentando
que as mesmas fizeram ali grande nu-
mero de prisioneiros.

AS PROPOSTAS DOS AMÜA-

sentimento, "Ioda 
a grande luz da alma

rara de artista dc seu autor, coada em
períodos ricos de expressão, trabalha-
dos com o amor que elle punha em tudo

— que em São Paulo se leu a noticia
do trágico desapparecimeuto de Orville
Derby. Ao Eslado de São Paulo con-
sagrou esse illustre campeão da seiencia
uma parcella considerável dos seus ser-
viços ao paiz. Ao seu espirito eminen-
temente, progressista, dotado de uma
tendência pouco vulgar para as arro-
jadas iniciativas, deve São Paulo mais
de uma instituição de aproveitamento
seientifico. .

Com tão louváveis predicados, capazes
de ampliar a esphcra moral e intclle-
ctual da vida de um homem contem-
•poranéo, Orville Derby grangeou, desde
os seus primeiros mezes de residência
e de trabalho-em. São Paulo, "ttm sem
jliunexo de relações, que o tempo se en-
carregou.de augmentar e consolidar.
A commissão Geographica e Geológica
do Estado, que tão assignalados serviços
vem prestando a São Paulo, foi um dos
mais admiráveis frutos da iniciativa de
Orville Derby. Conta-nos um cavalheiro,
que trabalhou sob a direcção dc Derby
c que intimamente o conhecia, quer no
trabalho quotidiano, quer no trato so-
ciai, ter tido mais dc uma oceasião de

DOS A' GRÉCIA

Londres, 29 (A. H.) — Os jornaes
informam que a Grécia está decidida
a discutir as propostas dos alliados e
a satisfazer todos os seus pedidos des-
de que esles não compnctuettam, a sua
neutralidade.

Paris, 29 (A. H.) — Tclcgrapham
de Athenas càmmunicando que a res-
posta da Grécia & ultima nota dos ai-
liados foi entregue honltcm â noite na-
qttclla capital aos representantes diplo-
matícos dos paizes da quádrupla enten-
te."

*
AS PERDAS FRANCEZAS EM

KR1V0LA0

Nova York, 29 (A. A.) — Comum-
nicam dc Berlim que as forças france-
zas no combate de Krivolac, soffreram
importantíssimas perdas; avaliadas em
mais de ço.000 homens.-

' : *. .
LORD KITCHENER NÃO VISI-

«o alímdc 4.2,3.000-^7 ™
das mercadorias diversas". q„e com ,d» as producções da iudustri, de guerr„, .W, nesse anno, no total acima indicado „ Puma soimna de 1.065.900 libras esterlinasqnando, em ,*-„, s6 lmvh prop™3-3=5.500 libras. A differença sc appliea !{.'.»na,n « estatísticas, ás expor, ç e* dmunições com destino á à_h& 

WS Ü'
Nos oito primeiros niczcs deste anno ,.exportações ultrapassaram a.-i^ JS-642-33, bhras esterlinas. Nb ultimo a„.«o. foram,.ao contrario, as imitações „

Coes T"°V,C"S' ^craiii as e*,> :m, de 5-555.9.2 libras esterlinas.

J«__o*JTh<"Va 
SÍt,mça° «>*rclal doJapão nSo se deriva s6mc.ite.Mda indústriade munições Mas, ná0 ha duvida dc q

Z 
'" -'"a grandemente c|icorre pa«o. Se acreditarmos nas pessoas bem in-

tuada dentro de muito pouco tempo.

O TREVO GUERREIRO

V (Ia -falta de sementes de: trevo, ffi«mente, outr-ora tão commum, tornoutrara. hssa-.penúria O ,„ma das conseqüen-CMi da guerra. A AUemanha comprou todoo stock cxisiente», comprehendldas as imoor-laçoes russas, que sóbem, anualmente amilhões de toneladas.
Nunca se adivinharia o uso que o gover-no dc Bíriíni faz dessa planta Innocente.Entro as _,a09 dps chimicos allemães, o tre-ro, eguahnente apreciado' -pelos "animaos 

melle nutre e pelos homens q„eí0 emprega»coma vulnerario ou detersivo, se transir-ma em gazes nspliyxinntes.'
Og ruwos, como se comprehcnde, acubamdo vedar, de modo absoluto,

da semente. exportação

TARA' O REI PEDRO

Nova York, 29 (T. O.) — Lord Kit-
chener desistiu da idéa de visitar o rei
da Servia, cm virtude da situação.

*
A BULGÁRIA TEME UM ATA-

OUE RUSSO

Salonica, 29 (A. H.) — (Via Nova
York) — Noticias recebidas nesta ei-
dade informam que o governo búlgaro,
prevendo^ um ataque dos russos pelo
lado da Rumania- ou pelas costas do
Mar Negro, ordenou a remessa de tro.
pas para os pontos que considera mais
ameaçados.

*
AS BALAS "DUN-DUN"

O CUSTO DE UMA BATALHA

AiU,™_2'?1_V*í 1?™^ toalha da Cliaim
^Pagne, dou críticos militares allciua™fizeram o calculo, opproximado ji se vido seu custo. . O,critico da "Tacglisclic
«undschan» diz que a batalha custou mil•auttoes de marcos, desde que foram dispa-rados cincoenta milhões de tiros de canhãoO coronel Gaedke.do "Wonvarts" 

que per.tence 4 artilheria, diz que foram disparadosmais de nove milhões de tiros dc canhão.Uma bella cifra — continua - que cintoua bagatclla de, 150 "a 200 milhões de mar-cos, «tm calcular a munição consumida noArtoisV U «ouclue.: «E' claro que, jiorcausa do grande gasto de material e doesforço empregado, batalhas como a daChampagne não podem 
"ser 

repetidas comfreqüência, aem ter duração muito longa.
E preciso economizar por mezes e mezes,
antes de iniciar um semelhante ataque."

A CAMPANHA NA
RÚSSIA

Nova York, 29 (T. O.) — O go-
verno bulganoi enviou ás nações neutras
úma nota dc protesto contra o emprego
de balas "dum-dum" pelos anglo-fran-
cezét. ¦
'.Em'sita 

notado' governo-da Bulgária
declara que se verá obrigado a tomar
medidas dc represália se os inimigos
continuarem a empregar taes methodos
dò combate.

A SITUAÇÃO CRÍTICA DO GO-

que produzia, ancioso pela fôrma nova, \ verificar o interesse com que esse scien-
tista estudava e procurava resolver • 03
problemas que se relacionavam com a
historia, com a gcographia c com a geo-
logia do paiz que escolhera para sua
segunda pátria. 

"
Em São Paulo trabalhou Orville' Der-

by cerca de 20 annos, todos dedicados a
uma tarefa ininterrupta e assídua, além
de muito proveitosa para o Estado. Foi

1 Derby que inspirou a escola dos disci-
pulos brasileiros da sua especialidade,
orientando-os, cnsinando-lhes os mclho-
res e mais modernos methodos e prepa-
rando a sua substituição, num departa-
mento que tem ido sempre de progresso
em progresso.

Dos mais distinetos fundadores do

Pela plirase bem sua, senhor dc um co-
lorido que tão particular attracção es-
palhava em sua -prosa. Vive, nestas
paginas, como em tantos outras, o mor-
to amado. A suã leitura, para os que
bem o conheceram, não traz somente
íjiiu série forte dc emoções produzida
pola arte do prosador: faz surgir, sc-
rena e meiga., a sua aristocrática figu-
ra, inconfundível como a sua maneira
dc escrever.

A cada momento, numa descripção
ou num dialogo, mima observação ou
numa imagem, num vocábulo pouco I Instituto Histórico e Ueograpliico Pau-
usado ou num neblogismo, numa ora-1 nS1'Vf?J'a ,° sr- TI.lco<lorI0 Sampaio, era

, !•,.." Orville Derby o unico sobrevivente maisçao bizarramcnte composta ou numa! consplcuo. Dos seus esforçados compa-
sensação original reproduzida, é todo i nliciros, no lançamento da pedra funda-
o bom Duque que parece romper atraz i menlal do Instituto, já não vivem Ccsa-
dos caracteres de forma,' -com a sua !rio M-°Ua-- ° Srande ap°^l° d°-.?"sino

VERNO SERVIO

Nova York, 29 (t.q.)—A " Frank-
fitrter Zeitung", em telégramma de Sa-
loníca, diz que o rei Pedro e os mem-
bros do governo servio provavelmente
tratarão dc escapar por via aérea. Para
isso foram rcmettidos ao quartel-general
servio oito aeroplanos.

OS ALLEMÃES REPELLIDOS

NA REGLtO DO AA

Petrogrado, 29 — (A. .A.) —-Com-
mtmicado do Estado Maior.'do Exer-

"Os allemães pronunciaram um ata-
que contra as nossas posições nas mar-
gens do no Aa, mas foram- completa-mente rc-pellidos.

A' excepção deste, ataque o dia cor-rett calmo em' toda a linha' de frente",
OS RUSSOS DERROTADOS

linda cabeça, com a ternura dos seus
olhos, com á suavidade dc sua voz e
dc seu sorriso, ora adoçando ainda
mais o que é doce, ora abrandando o
que é áspero, ora cominovido deante de
uma dor como se fosse por sua causa,
que o personagem do conto soffressc,
ora attenuando a amarga impressão dc
uma passagem ousada e cruel com um
ar encantador de creança que goza o
effcit,o de uma travessura que armou.

Horto dc Magnas... Como fica bem
este titulo cm um livro que tanto'avi-
va saudades! Verde é a sua capa: roxa
é que a devia ter escolhido o editor.

A' familia de Gonzaga Duque agra-
deço, altamente penhorado, a bondosa
lembrança. Xão sou como Sylvio Ro-
mero que fugia á leitura das obras de
amigos extinetos, com o seu inter-
essante
ardentemente a vida, com carinho cs-
pccial c que as guardo e que as rcleio

G

j 110 seio do governo paulista; Miranda
Azevedo, medico, político c homem de
letras de indiscutível c comprovado me-

j recimento; Antônio Piza, o incansável
| ícbuscador das nossas chronicas e que
| tão grandes serviços prestou na superin-
tendência do Archivo do Estado, então
.10 seu período áureo; Eduardo Prado, o
publicista experimentado e lambem mui-
to dedicado a assumptos dc gcographia
e historia.

Tal foi, para São Paulo, o estrangeiro
illustre. operoso e bemfeitor, cujo nome
jamais será esquecido- nesta terra, onde
viveu e trabalhou elle por dilatados
annos. Provavelmente o Estado saberá
homenagear a memória dc Orville
Derby. — C.

¦ » o * m>

O 
Restaurant Cascata firmou o seu cre-

dito, liojc invejável, pela qualidade su.
perior daa refeições que fornece e pela
moriicidadc incontestável dos preços do
menu'. •am am * tm

O que diz um communica-
da allemão

Berlim. 25. (Official). — O quartcl-ge-ne ral communica cm data de 28 do cor-
rente:"Continua a perseguição aos servios. As
tropas aluadas oecuparam Rtidnik, a sudo-
este dc Mitrovica, na fronteira montene-
grina, fazendo ali 2.700 prisioneiros e ca-
pturando grande quantidade de material bel-
IlCO.

Na fronteira oeste houve somente com-halcs dc minas c granadas de mão. NaChampagne e nos Argonncs a artilheriainimiga desenvolveu grande actividade.iBroximo a liuschhof, n sudoeste de Jakob-stadt, foi abatido um avião inimigo.
O exercito do principe Leopoldo repel-Hu um ataque russo naa proximidades deBaranowitschi."

O ministro da Fazenda mandou de-
clarar ao delegado fiscal no Rio Grande

1 do Sul, em resposta ao seu officio, quenorror a morte: sc ainda amo i não pude ser concedido o credito sup-'""' :i :"' ' plcmcntar . á verba material "Expe-
diente", visto não haver saldo no The-
souro, devendo a sua repartição cingir-
sc ao credito que lhe foi distribuído.n.

"Assimt no peiío meu
Km que hoje morto um coração existeO amor um ninho <ie illusõcs teceu
Cedo desfeito pela mão do fado
E agora para sempre abandonado.,.'

As illusGos fagueiras
Desse amor, como a3 ternas avc?inhas
Em formosa manhã, leves, ligeiras,
Bateram .-is azas para nlém voaram
Mas a meu peito... nunca mais voltaram.'

E já notou o leitor,
outro verso quebrado:

com certeza,

"Bateram as azas, pnra mem voafàrh.

Agora • um exemplo de poesia sem
idéa, simi imagem, sem coisa 

'alguma:

O CORVO

("Cambaleai..e, csfalmadó,
Da minha easa nos fundos vejo-o sempre,
Toda tarde chegar desconfiado : •
Km busca dá ração apetecida:— Uns restes de comida.

Olhar intelltgente
Quando me vê, com voz lugubrc. rouca
File vae re afastando de çcpcnftj '
Como a dizer-me:—a fnnie eu saciava,

Que atroz me torturava '. i

I" pondo-se distante
K i\e. soslaio nlhando-me. elle fica*,
A* espera, üttento, do feliz instante
De minh.T retirada, p;ira, então. »

Voltar ii refeição. '. ,'

Livros dourados para
prêmios escolares —>-
Na livraria Alves; Ouvidor, 1C6.

Collegios Militares
Escrevem-nos:"Sr. redactor — A commissão de Fi-

nanças do Senado resolveu extinguir
os collegios militares. Xão discutimos
o acerto e opnortuuidade da medida
como obra de economia, mas desconfia-
mos que o sacrifício imposto é exces-
sivo e de resultados insignificantes,
¦porquanto a verba pessoal não será re-
duzida, ou o será muito fracamente,
embora seja a que mais avulta na des-
pesa dos collegios, que dc nutro lado
deixam de recolher as contribuições dc
seus alumnos.

Assim sendo, eu me permitto solici-
tar dessa illustre redacção que lembre
no governo o alvitre de conservar esses
institutos, dando-lhes o caracter cxcíu-
sivo dc externatos, com a mesma or-
ganizaçâo do collegio Pedro II.

Desta fôrma, evitar-se-ia a interru-
pção dos estudos de muitas creanças e
o desamparo de algumas, cujos -ne.
morreram cm serviço da
rjuaes, fechados os collegio

"Elixir dc Nogueira" — Cura tumores.

O sr. Pandiá Calogeras, ministro da
Fazenda, visitou hontem a Directoria
da Receita do Thesouro Nacional.

S. %x. que ali chegou inesperadamen-
te, examinou, como " activo burocrata"
que é. os serviços daquella dependência
do Thesouro .encontrando o expediente
em dia, apezar da scnsivel falta de pes-soai.

Os funecionarios achavam-se presen-tes e trabalhando, .letivamente, tendo,
pnr isso, s. ex. recebido boa impres-
são.

O sr. Pandiá. ao que ouvimos, visi-
tara hoje a Directoria da Despesa, a
cargo do sr. Valdetaro, pretendendo cm
dias subsequentes, fazer o mesmo ás
outras dependências do Thesouro.

A LUTA NO
OCCIDENTE

IMPORTANTE "RATD" DE

COM GRANDES PERDAS
Amsterdam, 20 — (A. A.) — Com.«nunicam de Berlim, que as forças sobo commando do marechal vou Hindcn-btirg travaram combate com os russosa nordcsle de Baranovitch, derrotando-os e ínfliBindo-lhes consideráveis per-das. Os allemães aprisionaram algumascentenas de russos c tomariam-lhes

grande quantidade, de material bellico.

A situação da Universida-
de dè Moscow

Nova York, 29 — (T. O.) — O3
jornaes russos noticiam que o reitor
da Universidade de Moscow comam-
meou ús altas autoridades do gover-no que a falta absoluta de corrvbusíi-
veis obrigará a UniversHade a «r-
rar suas portas. A situaíão é tanto
peor quanto milhares de ».-/„dantcs
dormem em estações ferro-viarias,'ocoupairdo tambem as barracas desti-
nadas aos fugitivo?.

A GUERRA NO AR
OS AVIADORES ALLIADOS KM

CAPE' E CHOCOLATE "AXDALU-
55.V —Os mais nfnniiidos nrodiictos

O DIA 00 PRESIDENTE
I O presidente da Republica esteve hon-
| tem. á tarde, no palácio do Cattete
| onde recebeu o ministro do Interior',

_ i prcfciio do Districto Federal, senadores
patna. as [ Costa Rodrigues, Bueno de Paiva. Adol-

ficarão ! pho Gordo, Lopes Gonçalves e Epitacioem absoluto sem recurso para a sua | Pessoa, deputados Prisco Paraíso Melloeducação. Ao menos que se faculte a ; Franco. Álvaro de Carvalho Estaciotransfefeneta dos collegios militares I Coimbra, Ucociecio Borges e Paulo'¦:•¦ •'•¦ - tutos do Estado, lermittin- | Mello'; o ministro iIq Supremo TribunalFederal dr. Pcdn *
Pires Amorini, o:
varias questões.

Hoje, o chefe d

do-lhes a freqüência das aulai. dead-
que tenham q preparo necespario par;

obrigação d

¦

essa freqüência, sem a
se tornarem contribuinies.

Sou do Correio da Manhã com miiit;
estima, amigo e Leitor. Rio, 27  11
— Oiã".

I.e;sa
quaes

c o conego
trataram de

Xaeãoação nao receberá
¦ pessoa alguma, pois é o dia destinado

ao estudo de assumptos queI dentes dc solução.
tao pen-

AVIADORES ALLIADOS

Paris. 29 — (A. H.) — Communi-
cado official das 11 horas da noite de
hontem:"Além do canhoneio habitual, -nada de
importante ha a assignalar em toda a
linha dc frente, salvo a oeste de Berry-
au-Bae, onde dispersámos uma fortecolumna inimiga que andava cm ser-
viço de reconhecimento.

Durante o dia a nossa aviação esteve
sempre activa.

Na Bélgica um dos nossos aviões;
perseguindo uma esquadrilha allemã,
conseguiu abater um dos seus appare-
lhos, que caiu ao mar ao largo de Wes-
tende, e em soccorro do qual partiramimmediatamcnte dc Ostcnde e Middlc-
kerkc dois torpedeiros inimigos.

Os hydro-aviões alliados, porém ata-caram-n/os, mettendo a pique um dos
torpcdeiro3.

Dez dos nossos aviões bombardea-
ram os liarígars dc Habshcim, a lestedc Mulhouse. Oito obuzes de cailbre153 e vinte de 00, que cairam sobre 03
hangars, inccndiarain-n'os, damnifican-
do tambem um "Aviatik" 

que sc cn-contrava uo terreno próximo.O inimigo tentou atacar os nossos
a-vioes, mas sem resultado.
.'Outro 

"Aviatik", attingido por va-nas balas, foi obrigado a aterrar, e umterceiro, perto -de Luttcrbaoh, virou.
Ni região dc Nancy um avião alie-mao foi atacado por um avião francez,

que, approximando-se do adversárioconseguiu derrubal-o.
Um outro avião allemão que presen-ciou o ataque, -poz-se em fuga."

Uma entrevista com Be-
nedicto XV

.-fVòivfl York, 29 _ (T: O.) - AJiertmer ¦ Vcihtng am Mitluiq publicatinia entrevista de um personagemneutra! com o papa. Nessa entrtvis-
ta fala-se em termos severos da cai-
pa da Rússia de haver desencadeado
a guerra -universal.

A Austria-Hungria -não 
pjrüa pre-ver a magnitude da 

' 
caiisTophe

quando declarou tfuerra á Servia.
A respeito de nutras niiesõcs de

guerra, o papa airprova, :i.i maioria
dos casos, a rr.ilii.ica da Allemanh;
da Áustria.

jE' muito cxí..-'«i .-, alíutlida entre-
vista e aquelle diário declara quoassume inteira responsabilidade de
todos os seus detalhes.

ACTIVIDADE

Nova York, 20 — (A. A.) — O,
aviadores das forças aluadas tém des-
envolvido, nestes últimos dias, grandeactividade contra os allemães na Bcl-
gica.

Hontem, -uma esquadrilha composta
de sete aeroplanos, atirou varias bom-
bas sobre uma ponte da estrada de fer-ro, qjie atravessa o rio Escalda, des-triimdo-a completamente,

A China em foco
Peltim, 29 - (A. II.) - Os mini».

tros da AUemanha e da Áustria, ea
nota ao governo, solicitai am explica-
çoes relativamente á proposta feita á
Republica pelos .paizes da Quádrupla
Entente, 110 sentido de ser deites so
«dana a China, na guerra actual.

T°]»o, 29 - (A. H.) - O gover-no _da Grã-Bretanha informou ao do
Japão que absolutamente não entra
nas suas cogitações a idéa de.solici-
tar a alliança da Republica Chincza.

ta

NOS DARDANELLOS
A LUTA RECRUDESCE

Amsterdam, 20 — (A. A.) — Dizem
de Berlim que segundo os últimos tele-
grammas estampados pela "Gazeta da
Colônia", recrudesce a luta nos Dar-
danellos, notando-se viva actividadeentre os combatentes. Accrescent.-uii
que o dtiello de artilheria em ScddnlBalir é intensissimo, havendo tambem
lutas de bombas e granadas de mão.

Lord Kitchener chegou a
Paris

Paris, 29 — (A. H.) - Lord Kit-
chener, ministro da Guerra do gabi-nete inglez, chegou hoje a esta ca-
pitai.

O illustre mi!' ir, ao desembarcai
iw estação da 1 rada dc ferro, foi
objecto de 1: .1 cnthusiastica d-.-
monstração de sympathiá, . por parte
dos soldados e viajantes que se acha-
vam na "gare".

A GUERRA NO MAR
A PERDA DO "OMAKA"

Marselha, 29 (A. H.) — Foi mcltido
a pique por um submarino o vapor fran-
ec-z Ornara.

ipuipçãn não ha noticias.
- * •*+*f&y*e&~'?ri2m *
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LADRÕES
Jfinda os escândalos do Corpo

de Segurança publica e o inquérito
nal' auxiliar
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ACAREAÇÕES E DEPOIMENTOS
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AS SURPRESAS DA EGREJA '<-,

O casamento religioso in-
fluindo.no baptismo.,

dos filhos? I 
"

Escrevem-nos de Lorena: ." .'f
."Um facto deveras interessante * e

inédito oceorrido nesta pacata Lorena,
a terra das originalidades,- força-me^ a
traçar estas linhas para que, o Correyo,
publicando-as benevolamente, mimo-
seie os seus innumeros leitores, com.
um prato novo, que, se; bem que nao
seja saboroso, tem, todavia, o cunho de
uma surpresa agradável, por onde fa-
cilmente se evidencia o valor de urna
religião, ou melhor, de quem a professa,
com mandato especial,

Dando expansão á sinceridade, pro-
curarei fazer a narração sem fantasia,
baseando as asserções na pura realí-
dade do facto, simplesmente porque,
sendo catholico, não me move ou-
tro gesto senão aquelle provocado pela
offensa própria, isto é, pelo insulto as-
scacado á luz da vida* que t a religião
que professa, embajado pelo mais acri-
solado fervor.

Justificado deste modo o meu pro-
ceder, passarei a narrar o facto, sim-
pies, é verdade, mas, moralmente de
grande importância. •

Afim de fazer baptizar um robusto
bébé, appareceram sexta-feira ultima
em a nosa matriz, um senhor e uma
senhor», bastante lnmáiMes. iOs quaes
immediatamente foram entender-se com
o sr. vigário da parochia sobre aquclla
cerimonia religiosa. Tudo ficou > com-
binado e no local da pia, onde impo-
nentemente se ostenta o quadro! do hu-
milde baptismo de Christo, por Sao
João, o remo. sr. vigário, padre Josc
Arthur de Moura, interpellou o padri-

A ereança é filha de casados?
Sim, respondeu o padrinho.
No religioso?
NSo. Os seus paes são somente

casados civilmente.
Esta affirmativa bastou para que o

ar. vigário se resolvesse: ,
, — Então, não posso fazer o bapusa-

do. uma vez que os paes, do recém-
nascido, desrespeitaram a lei da egreja 1

Calcula-se por ahi em que embara-r
ços ficaram ós padrinhos, que, se nao
fossem humildes, e respeitaod)er»;s ;do
templo, por seus ......._ resolveriam.
como lhes' ditasse a razão...

Consolaram-se, porque o petiz ja esta
devidamente registrado no cartório do
registro civil e resolveram ir á Appar
recida, onde as águas lustraes do ba-
ptismo não são negadas a qualquer fi--
lho do Senhor.

E ahi está, sr. redactor, como o ca-
samento religioso está aqui influindo
no baptismo dos filhosI...

Emquanto este e outros factos suece-
dem, a egreja pouco a pouco sc desmo-

(rena, para elevar novas crenças 1 —,
Catholico de consciência.

DE PORTUGAL

ESTA' ORGANIZADO C
NOVO MINISTÉRIO
ISOB A PRESI-

DENCIA DO SR. AF-
FONSO COSTA

Do novo gabinete fa«
zem parte tres ex-

presidentes de
conselho

_____tj__jE_____fu MSbíYi «s\
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Deutsch-Sudame
rikaniscbe
Bank A. G.

(Banco Germânico da
America do Snl) '
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Kua 1-de Março, 57
banca-i-az iodas as jperaçoes

rias e abona os seguintes Juros
Em conta corrente de

movimento. . . ¦ •
Em conta corrente limi-

„ tada. . . . ." . • • ¦•
E a prazo fixo:' •

De í mez. . . • • .
" 2 mezes"3 "......
"6 
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OBRASILEASüARE-
PRESENTAÇÂO NO

SEGUNDO CON-
PRESSO PAN-AME-

RICANO
Os nossos delegados

partirão hoje, a bordo
do "Vestris"

Lisboa, 29 — (A. H.) — O novo
.ministério ficou assim constituído:

Presidência -e Finanças — Dr. Af •

fonso Costa.
- Interior — Almeida Ribeiro.

Justiça — Catanho de Menezes.
Colônias — Rodrigues Gaspar.
Guerra — Norton de Mattos.
Marinha — Victor Hugo de Aze-

.vedo Coutinho.

OS INVÁLIDOS PARA O SER-

VIÇO PUBLICO

Foi julgado invalido para o serviço,
publico, na inspecção de saude a que
foi submcttido, o lançador extineto da
Recebedoria do Districto Federal, João
Mendes. ,. , ...¦. .

Na directòria do gabinete do Minis-
terio da Fazenda será lavrado hoje o
decreto aposentando o referido servan-
tuario. ¦¦—»,¦

CRANITO ARTIFICIAL
para escadarias, ' soleiras, bancas de
cozinha, mesas para botequins, etc.

HENRIQUE & Cia
Rua Primeiro de Março 43, sobrado.
Tel. Norte, 65.- - — ' 1

NOS CONFINS DE MA^l U GROSSO

Ainda está envolto nas
dobras do mysterio

p desapparecimento
do major Heitor

Toledo
O ministro da Guerra recebeu hon-

tem do general Campos, inspector da
6* região, o seguinte telegramina;

"Acabo de receber o seguinte tele-
gramma do commandante da circum-
scripção de Matto Grosso:"Foram de todo baldados os esfor-
ços p09tos em pratica ua procura do
major Heitor Toledo. As turmas re-
gressaram a Caceres, tendo esgotado
todas as esperanças para encontrar o
nosso desventurado camarada. O chefe
de policia e eu -mandámos "abrir inque-
rito afim de apurar as responsabil'da-
des do crime de que se stippõe ter
sido victima o major, cm represália as
violências de que foi elle aceusado.
Communíquei. isto immediatamente ao
ministro.

Como -primeira autordade desta re-
gião, onde se deu o doloroso aconte-
cimento, cumpro indeclinável dever vos
anresentar pczames em nome da cir-
ctimscripção sob meu conunando . —
Saudações — General Carlos Campos

O nosso Exercito estu-
da typos de viatura

Depois de longo tempo nassado cm
experiências, uma eommissão do Exer-
cito concluiu um-typo de viatura.> O
estado maior já recebeu a communica-
eão, devendo depois de approvado ser
o typo enviado ao geucial ministro da
Uiu-rra. „ ,.',,,

Trata-se de um apparelho feito de tal
forma que' servirá para trácção animal
è -ara o engate em outros carros. Fica
assentado sobre um excellente jogo dc
molas, o que o torna capaz de resistir,
em grande carreira, ás nossa pcores
estradas. , ,r'"ste lypo de viatura comportará 12
cunhetes ou sejam 18.000 cartuchos,
carga sufficicntc para um pelotão sus-
tentar fogo vivo durante uma hora.

o publico nâo CASCATINHA<e engana, prefere 
**:""7

VENDA DE VAPORES

Ao requerimento da "The Amazon
Rivar Steam Xavigation Company Li-
mited", pedindo autorização ¦ para ven-
der os vapores de sua, propriedade, de-
nominados Acre, Bem, Campos Salles
o Justo Chermont, deu o ministro da
Viação o: scEiiinfe despacho: Nao Ha

que deferir.

_fÀ___ ^_W'; 
''--,*¦ ' r "iíiImÍ ^MA

^¦\ Y___w_________\ -' v__\ B

FIZ USO DE UMA INFINIDADE DE DROGAS,
Illmos. srs. - Declaro pela presente que, anòz um ,?o/írimcnto 

horrivel pelo
espaço de 6 annos, durante os quaes fiz uso de uma infinidade fedrogasj.aeho-
me radica
^I^eLa^radccer''7"w\''"sSr"o"bcneIicio prêitado com esta v-—--. ,N6c de "S*"ac«rS0"quvev1-llJo<-01_lv|?_1,. Rio de .1 .meiro, 9 de fevereiro de 1515 - AN.

- " Tenho-o.indLcado a?s meus amigos.;,; pwtjâ que ««Mg™ dMcob?r.benejicio
que Mies -convi

TENOR 
"AUGUSTO 

DE OLIVEIRA.

Dp. Rodrigo Uctavio, um dos delegado}
do Brasil no Congresso

Pan-Americano

O Ve siris levará hoje para os Iís*
tados Úmidos os drs. Vital Brasil,
Antônio Olyntho, Rodrigo Octavio,
Arattjo Jorge, Betim Paes Leme, Li-
cinio Cardoso, Mendes de Moraes
Filho c 'Simoens da Silva, que vão
tomar -parte no Segundo Congresso
Scicnlifico Internacional Amcriçaino,
a reunir-se. cm Washington no dia 27
de dezembro "próximo.

O dr. Vital Brasil vae representando
o Instituto de Butantan, o acreditado
estabelecimento dc S. Paulo; o dr.
Antônio Olvntho, tomo delegado da
Sociedade Nacional de GcoKra-phia;
o dr. Rodrigo Octavio, na qualidade
de representante do Instituto dos
Advogados c da Academia de Le-
trás; o dr. Araújo Jortre, siibstitnun»
do o sr. Max Flciuss, secretario per-

¦ta. Façam

O "MARMORA" IOSTA' XO 1 "REVISTA DO MA(ilSTjBRIO^

Os ladrões Sisinio, Terencio dá Silva, "Moleque Marinho" e 'IBexiga Naval", que Quintino Bãylão t> dc coJwKit-
¦ra) aponta conio cúmplices dos agentes. "Moleque Marinho" o "Bexiga Naval" são autores do roubo que
soffreu o sr. A. Garguinho e referidos no depoimento do-delegado Miranda Filho. Ao lado, o botequim do

Taveira, á rui do N,uncio, esquina da Senhor dos Passos, onde os agentes de policia e ladrões confabulavam.

Ainda hontem, não sc cuidou noutra
coisa quasi, no cartório da 1* auxiliar,
senão do famoso inquérito sobre os es-
candalos do Corpo de Segurança Pu-
blica. As provas que dia a dia vão sur-
gindo, ho decorrer dos depoimentos, são
esmagadoras, As declarações .prestadas
pelo indivíduo dc nome Quintino Bay-
ISp, qiic se diz advnjado, provocaram
protestos dc alguns funecionarios ac-
«usados, entre elles o,-agente Janua-
rio, o commissario Mario Nogueira e
o major Matheus Nunes, administra-
dor do Deposito dc Presos, funeciona-
rios- esses sobre cuja conduçta. e hono-
rabilidade ninguém duvidou ainda na
policia.. , . . ,T

Procuramos ouvir o commissario '^o-

(ueira. Disse-nos elle:
As declarações desse •¦ indivíduo,

que conheço como ladrão, pois aqui te-
mos o seu prompluario, não merecem te.
A minha honorabilidade está acima de
qualquer suspeita. Que o digam os
meus superiores com quem servi longo
tempo c os senhores mesmos da im-
prensa; Dcshoncsto eu? Desafio que o
provem. Comprchende... quem, como eu
está encarregado de uma secção comp
esta, de segurar os patifes, não se li-
vra de uma infâmia de tal natureza.

— Já tem algum processo o Baylão?
 Sim. O seu promptuario dá dois

por incurso nos arts. 303 e 309, a sua
expulsão da policia de S. Paulo e va-
rias prisões aqui. Do seu promptuario
constam mais duas prisões cm 18 de
março dc 1974 c outra em 5 de junho
do anno corrente, por crime, de furto.
Um têlègramma do dr. Franklin Piza,
delegado auxiliar da policia paulista,
informou o 3o delegado daqui cm 17 de
setembro de 1014 a sua exclusão » da
Força Publica, nestes termos: "Quinti-

no Baylão", oonhecido aqui ladrão ha-
bitual expulso 'Força Publica, péssimos
precedentes." Vê que um Indivíduo
com tal passado, não tem imputabili-
dade moral para aceusar ninguém.

Falámos ao major Matheus:
— Appcllò para os senhores mesmos.

Que sabem da minha vida? Que sou um
funecionario cumpridor dos meus deve-
res. uni homem'que vive para a sua fa-
milia, dc uma conduçta acima dc qual-
quer suspeita. Eu, apossar-me de di-
nheiro de ladrões? F.' unia infâmia. O
ladrão Quintino Baylão esteve preso
aqui. quando chefe de policia o sr. F.
V. Teve iun accesso de loucura e foi
mettido cm camisa dc forças. Dahi ; a
sua vingança agora. Todo o dinheiro
dos presos é contado, registrado e fica
sob minha guarda. Quando c restituido
o dono passa 

"recibo. Desafio, que pro-
vem que prevariquei algum dia.

O agente Januário explicou:
— Bavláo àccHSa-ine; porque sabe

que eu persigo ladrões. A minha con-
dueto está acima dc qualquer suspeita.

Têm razão esses funecionarios em
se defenderem. E' preciso, porem, que
se d:Ta que muita coisa que Quintino
Baylão referiu no seu depoimento e a
expressão da verdade. Elle aceusa os
agentes Brasileiro e Almirio de ser-
virem mancommunados com os ldarões
Álvaro Moreira. Caboclo e Virgílio de
Castro, recebendo destes dinheiros, e
rachando o furto do roubo de commum
•ccordo na hospedaria da rua Senhor
do» Paísos n. 169, o que está perfeita-
mente apurado no inquérito. Dá o tes-
temunho do sr. Taveira. dono do bote-
quim, da rua José Maurício (antiga do
Núncio), com a de Senhor dos Passos,
dos proprietários e empregados da lios-
pedaria do n. 169 e dc outras pessoas
qne ouvidas em cartório confirmaram
taes aceusações.

O botequim do Taveira era o ponto
escolhido pelos ladrões.

•Ali oa encontravam os agentes que
«om elles confabulavam, tinham scien-
cia dOB roubos praticados e depois iam
dlvidil-os na hosp-Jaria.

Estes escândalos todos estão sendo
apurados com o devido escrúpulo pelo
1* delegado auxiliar.

RANGONI E SATCRNI3Í0 SAO
ACAREAMOS

Foram acareados hontem, á tarde,
09 agentes Rangoni c Saturniuo. Ran-
goni affirmou que:"Mantêm o seu depoimento, snsten-
tando que só foi removido da Central,
do servido de vigilância nos trens do

• Jn'erior para outro quarto correspon-
dente a trens do subúrbio, conseqüente-
mente de nvnor movimento, depois de
conhecido na secção de que é chefe o
agente Saturnino, a proposta de dl-
nheiro. alludida em atu anterior depoi-
im-nto. Quanto á allegação do agente
Sanrv.ino de que o dcclarante fora re-
tirad.i *do s-írviço dos trens dc maior
mi)"'ii«-,i'o porque o deputado Fleury
Cnr.,r< ¦ ... quHxAra de ter sido victima
de ii-i' lurto na Ccnírai, não tem ne-
Bbiici fundamento, islo porque, o de-
claratMe prendeu um ladrão e a respe-

ctiva amam-, aprcsentando-03, às_ duas
.fcoras da madrugada do mesmo dia em
rjne se verificara o furto do deputado,

sendo que, ás nove horas da manha
desse mesmo dia, quando o dcclarante
sè apresentou ao Corpo de Segurança
ipara dar a sua parte relativamente a
essa diligencia, já os ladrões haviam
sido soltos pelo Corpo de §egurança.
O commissario Osório, que nessa epo-
ca dirigia a secção, ficou indignado
com o procedimento da secção, soltando
ladrões sem a menor averiguação c
informação do" agente encarregado da
diligencia. Soube que na manhã desse
diá estivera no Corpo de Segurança o
deputado victima do furto,.o_qual não
reconheceu no -preso o ladrão< e nao
c'fácil reconhecerem as victimas os
ladrões que operam nessa espécie, ate
mesmo -por se achar' aquelle deputado
fatigado da loflga viagem de seu Esta-
do a'esta capital. O agente numero
cente e vinte c dois poderá dizer sobre
leste facto, iporque -auxiliou o decla-
rante nessa diligencia".

O agente Saturnino disse que_!"Mantêm o seu anterior depoimento,
acerescentando que nesse dia, como dc
costume, chegou á sua repartição as
dez e meia da manhã, sabendo ter
sido -preso um indivíduo suspeito como
autor do furto do deputado Fleury
Curado, mas que já havia sido -posto
em liberdade, isto porque o próprio dc-
putado declarou que havia sido victima
de um ladrão dc côr branca, emquanto
que o que lhe era mostrado era quasi
negro, attribuindo o doclarantc a sol-
tura do preso, á declaração do
deputado. A secção a que sc refere o
agente Rangoni é a secção Roubos c
Furtos, chefiada pelo commissario. Ma-
rio Nogueira, da qual não fazem par-
te nem o dcclarante, nem o agcntcRan-
goni.

OUTRO DEPOIMENTO

UMA CONDEMNAOAO

PORTO

Entrou hontem pela manhã o nosso
porto o transporte.Jnglcz " Marmora ,
cujo commandante visitou á tarde 9
ministro da Marinha.

| Subordinada
i por toda estü

a este lindo, apparecerá |
semana uma nova revis-

dos auxiliares a sua rctirada/ do Corpo,
deante dos commentarios que se faziam
sobre irregularidades que havia. Sabe
do facto suecedido com o agente Rau-
goni, e que attribue a mera inven-
çãò. O depoimento do agente Perrone
terminou ás 5 horas da tarde, hora cm
que foram terminados os trabalhos, fc-
chando-se o cartório da i° delegacia au-
xiliar.

FÀIíA-NOS O MAJOR
ANDRADE

ARTHUR

Terminada a acareação íentre os
agentes acima referidos, o 10 delegado
auxiliar ouviu o agente José Alves dos
Santos, que prestou o seguinte dcpoi-
mento:

"No dia 19 do corrente, recebeu or-
dem do ohefo de promplidão do Corpo
para se apresentar na 1* delegacia au-
xiliar. Ahi compareceu e saiu em com-
panhia de um indivíduo, que se quei-
xava do ter sido furtado na quantia de
oito contos de róis. Andou com o mes-
mo em diligencias para captura dos la-
drões, sem, entretanto, ter uma pista
segura que lhe orientasse sobre quem
devia recair a autoria do roubo, c isto
porque lhe parecia, pelos signaes que o
queixoso lhe dera. poder tratar-se de
José Portuguez, "Petit" e "Pitoca", a
quem conhece como a muitos oulros
ladrões.

Durante o tempo cm que andou com
o queixoso não encontrou os ladrões
que acima aponta, tendo, entretanto, re-
commendado a alguns collegas ^que cn-
contrava. que prendessem José- Portu-
gnez "Pitoca". como fez ao de nome
"Pigmeu", que so achava com a sua
turma na' Avenida Central.

No dia 21 do corrente o queixoso e
mais o depoente foram ao 8o districto
onde aquelle levou ao conhecimento do,
commissario Edgard Machado o roubo
que soffrera. ... .

No mesmo dia. commissario, dçpoen-
te e .queixoso saíram cm diligencias.

O commissario, logo após. prendeu,
na rua Camerino, os ladrões: vulgo
"Tiririca", o de nome Barroso c vulgo
"Marca Braço".

O ladrão de nome Barroso, em canu-
nho para a delegacia, declarou que co-
nhecia os autores do roubo como sendo
"José Portuguez. "Pitoca" c "Petit ,.
tendo dito que o queixoso. a# quem rç-
conhecera como sendo a victima, U-
nha sido lesado em oito contos do reis.
Chegado á delegacia, o dejioenlc saiu
a mandado do commissario, 

' acom-pa-
nhando-o o ladrão Barroso para o lar-
go de Santo Christo, onde foi aguardar
ordens da referida autoridade.

Ali permaneceu até ás 5 lioras da
tarde. Não tendo apparecido o com-
missario, voltou com Barroso -para a
delegacia. . , ,

Pouco depois, o commissario chegou
á delegacia, trazendo preso o irmão do
"José Portuguez". de nome "Antônio

Portuguez". A mesma autoridade pren-
deu 03 ladrões "José Portuguez" c
"Petit", prisões que realizou em com-
panhia do queixoso. O depoente ouviu
o ladrão Barroso, quando este ja esta-
va em liberdade, e na porta da delega-
cia do 8o districto ouviu declarar ao
queixoso que era debalde procurar^ o
ladrão "Pitoca", porquanto os funecio-
nario3 da policia já haviam dado es-
panto" a elle. . , .

E' agente novo no serviço de mves-
tigacões, tendo vindo ha uouco da AI-
fandega por isso responde por seus
actos nada podendo adeantar quanto a
boa ou má conduçta dos seus collegas.

O COMMISSARIO PERROXE

Foi ouvido ainda o commissario Per-
rone. O seu depoimento foi longo. Co-
meçou declarando nue serve no Corpo
desde abril, chefiando uma das secções
creadas, e que absolutamente nada ha
qne lhe pese na consciência. Já por va-
rias vezes solicitou dos i° e :° delega-

Logo 110 começo do Inquérito sobre as
graves irregularidades do Corpo%de,»e-
gurança Publica, ouvimos o major Ar-
tbur Andrade, registrando -aqui as suas
palavras.". 

Ouvimol-o hontem dc novo.
Então, major, o que nos diz sobre

o inquérito? ,
Que vae correndo bem. Ainda lio-

je tive oceasião de falar ao x° delega-
do. Fiz-lhe vêr que. seria a melhor oc-
casião, essa que agora se apresenta, de
se limpar o Corpo de Segurança.

— Acha então que elle tenha mãos
elementos? .

 Nunca disse o contrario. E uma
qucslão-de organização. O actual che-
fe de policia já encontrou aqui taes
elementos, cujos precedentes não conhç-
cia, como eu próprio. Sabe que nas ad-
ministrações anteriores o Corpo era um
refugio de politiqueiros... Agora que
se descobrem esses escândalos é preci-
so que de uma vez se acabe com elles.

— Não tem o major um plano de re-
forma? ,

 Sim, tenho. Apresentel-o mesmo
ao chefe dc policia e ao próprio presi-
dente da Republica. O Corpo de Segu-
rança precisa de uma reforma absoluta
e o augmento de vencimentos é "uma

coisa necessária. Não se pede compre-
hender que um agente cheio de fami-
lia, para uão citar as responsabilidades
do cargo, possa viver com 150$ e 200?
e principalmente numa quadra como
essa que"atravessamos.

Pede-nos o sr. José Donnngues de
Oliveira declarar que não sc entende
com elle a local publicada sob o titulo

!ÜÍÜ mt»m >~ 

MOVEIS
Maealhãcs Machado & O. —¦ Rna
dos Andradas ns. 19 e 21. —- Os
maiores armazéns desta capitai.

— 1 -ii - .

Sempre que ás refeições FIDALGA^'

.Com apetite e com prazer eu como...
•FTOA.TmGtA.

A cerveja da moda"

0:1100:001 EM PIVEMIOS

EXAMINEM AS CÁPSULAS
i.  1111 »—»»¦".

O sr. Antônio Maria da Costa, ex-pre-

sidente do Concelho e actual
ministro do Fomento

Fomento — Antônio da Silva.

Estrangeiros — Augusto Soares.

Instrucção — Frederico Simas.

Os novos ministros já se apr«3?n-

taranvhoje ao presidente da Repu-

blica. • ' 
.

Lisboa, 29 - (A. H.) - O capi-

tão Corrêa dos Santos fez hoje uma

conferer-1- a que assistiu grande nu-

Ainda c a me-
Ihor cerveja CASCATINHA

ta dc
Centro
cipaes.

publicação mensal, fundada pelo
dc Professores Primários Muni-

— »1

O ministro do Interior, despachando
o requerimento em que Germano Neves.
pedia permissão para collocar painéis
de annuncios nos andaimes das obras
do Instituto Nacional de Musica, mim-
dou que o requerente compareça a Di-
rectoria dc Contabilidade do Ministe-
rio. -

Vende-se tudo que pude ser
lido e apreciado

na Casa Braz Uniria o
Rua Gonçalves Dias ?S

(Entre Ouvidor e Rpaa.no)
—I • —1 *> E***- ~

Metrópole Hotel
Grande jardim. Diária de 9$ para

cima. Laranjeiras, 519. Rio de Janeiro.

manhã,
Paulo),

1 retirantes
Em trem especial, seguei.»

para ,á estação de Norte is.
3S famílias compostas de
e s avulsos^ , ^ , ,. •

Deseonsos para «lhere. em cr,.tale
metal fino. dúzia J$aoo. SO NA OASA
MUNIZ. Ouvidor, 7>-

ciuarros sem nicotina, $200,
.Ia fabrica PENNA FIEL.TRUC

OS TYPOS CELEBRES

Morreu na Itália um
"sósia" notável,

o "sósia" de Theodor
RooseveU'

,¦'" N
CASA COLOMBO

SEOÇÂODBROÜPAS 
PARA HOMEJNS

EXPOSIÇÃO DOS ÚLTIMOS MODKLOS
ALGUNS PREÇOS

SMOMING-.IACKETS, em croisé branco .

SMOlíIVG-JACKETS, cm tussor ....
I3KNOS em linho pardo . . . • • •

nor/MAN B CALCA, em Unho pardo . .
COSTUME OACADOK em brim branco .
rn«rilMK OACADOK em brim kuk« • •

PIJAMAS DE ZEPHIB 5$500 WJK
KUA DO OUVIDOR E AVENIDA

18*000
a-isooo
25$0»0
17*000
uasooo
3C$0OO
13.S500

O AGENTE CERRONE
Houve ataques, á conduçta do agente

Cerrone. que serve presentemente com
o 2" delegado auxiliar. Este agente, no
tempo do chefe B. T. pediu que a sc-
cretaria certificasse o que a seu respeito
constava. A informação foi a seguinte:

"Certifico, em cumprimento do des-
pacho retro, que dos assentamentos do
supplicante, Armando Cerrone, cxisten-
tes nesta Secretaria, consta apenas a
nota dc ter sido elle suspenso do ser-
viço, por cinco dias, quando inspector
seccional da cxtincla Sétima;. Circtini-
scripção; Urbana, por ter deixado de
comparecer ás audiências, hu Uctavio
dc Albuquerque Lima, cscripturario.cs-
crevi. Secretaria dc Policia do Districto
Federal, 23 de dezembro de 1910.

PROSEGUIMENTO DO IN
QUER1TO

O inquérito proseguirá boje. Dentre
outras pessoas, serão ouvidas .Tose Ta-
veira Miranda, proprietário, c brancisco

"Plass, caixeiro do botequim da rua José
Maurício, esquina dc Senhor dos Pas-
sos.

m__wSk_WI*s ^tHHBimmr. W_\
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O st Azeredo Coutinho, ex-primciro
ministro e que tem uma das

pastas do novo 
'gabinete

mero dc 
"officiaes dc tffdas as naten-

I tes, sobre 
"o tiro da infanteria na

j guerra actual".
Entre os assistentes, notava-s= o

general Pereira d'Eça.

PELOS SUBÚRBIOS ABANDONADOS

ÜHISERIA nnESTAO DE HYGIENE QUE
A PREFEITURA VAE RESOLVER

CASA NEW YORK
RUA URUGUAYANA, 93

Sente para o interior o nosso çm-
pregado sr. Benicio. Lima, o qual *

portador do uma lindíssima çollecçao
dc amostras de cascmiras nacionaes c
estrauseiras c vae encarregado de ven-
der, ternos sob-medida -por preços bara-
tlSRcconimcndamol-o aos nossos presti-
mosos froguezes.do interior, podendo
garantir-lhes mais uma vez a 'v™1^,-
fidade do nosso "Sysienia Americano ,
a ultima o mais segura descoberta pau
a confecção de roupas "sem prov1 .

17004 —16:1
Da loteria Federal, estruida liou-

tem, foi vendido 110

Centro Loterico
A' RUA SACHET NÚMERO *

SEMPRE AS ARMAS

Manoel Rahello examinava hontem, em
sua residência,-no'Areai, uma carabina de
caça, nue prçtendia vender.

Como estivesse muito quente, fazia este
serviço á unia janella. Julgando a erma
descarregada, deu imprudentemente ao ga-
filho, saindo uma carga de chumbo, que
foi alojar-se na perna de Alfredo Doniin-
gos da Silva, que na oceasião passava pelo
local. , , 1

A policia do 23o districto, sabedora da
oceorrencia. deteve o imprudente Rabello
c fez medicar na Assistência o Silva, que
depois sc recolheu á sua residência.•>•

Morreu na Itália, e cm circurnstan^ias

trágicas, um homem que teve a sua ira

de celebridade. Chamava-se Casini e era

famoso, unicamente, pela sua surpre-

hendente parecença com Theodor Roose-

vclt. . , ,¦A esse respeito escreve um jornal da

Itália:
"Um trágico suicídio oceorreu hoje

no Amo, muna localidade chamada Le-

bette. Um homem, em momento de des-

espero, atirou-se á agua, sem que fosse

possível aos circumstantes evitar que o

fresloucado deixasse de levar avante o

seu intento.
Alguns barqueiros foram-lhe em soe-

corro, mas só conseguiram trazer para

terra um corpo sem vida.
Mais tarde o suicida foi identificado.

Tratava-se do decorador Pietro Casini,

residente na Praça Petti.
Casini era celebre em Fircnze pela

sua estranha semelhança com o ex-pre-

sidente dos -Estados Unidos, Theodor

Roosevelt. Por essa razão, teve elle

momentos de verdadeira celebridade,

chegando a fama de tal parecença aos

Estados Unidos. E muitos americanos

foram mesmo especialmente á Itália ve-

rificar o facto, oecupando-se a impren-

sa yankee do surprebendente pheno-
meno."

m4>

Obteve licença de 90 dlas_o; commis.
sario de policia Armando Belfort de
Paula Ramos.

Em S5o Taulo, os rapazes A'0 Pirralh»
1'assam dias, semanas, passam mezes,
fumando para allivio do trobalüo
Do Poock os Cigarrilhos Ilavanezcs.

RBPÚCCXÓ DAS TARIFAS

OUE^EIS serdes felizes na loteria?
Habilitac-vos na Casa Scriyano, que

a sorte é propicia para todos.
Rua do Lavradio 14

Postaes, papelaria, loterias, etc.
Nesta casa tereis o dinheiro e os ar-

tigos necessários para poder participar
a vossa felicidade ás pessoas dignas dc
vossa amizade.

Para o Natal, Mil Contos por 40?, e
variado sortimento de cartões postaes
para as festas.—
MUSEU NACIONAL

CAYMURÚ cura tosses, rouqui-
^^^^______ dão, escarros do

sangue, hemoptises,
tuberculose, asthma c bronchites; em
todas as drogarias e pharmacia», a
2$ooo o frasco. Deposito: Uruguayana
n. 91. R. 997,

1 •»•»

Estatística dos visitantes do Museu
Nacional du-ante a semana finda:

Terça-feira. 23, 172; quarta-feira, 24,
144i quir.ta-tcira. 23. 3'7i sabbado, _37,
133; domingo, 28, 1.923. ""tal, 2.6'ji
pessoas.

CRUZ BRANCA __
No «alão da Escola Dramática haverá

amanhã, ás 2 horas, uma reunião da Cruz
Branca Brasileira, para a qual, por nosso
intermédio, são convidadas todas as asso-
ciadas dessa oggremiaçSo. Prendçndo-se ao»
fins dessa- reunião diversos motivos dc im-
pbrtünclã e urgência, entre 09 quaes o
irande festival promovido pelo Centro Bra-
siltiro Pro-Germania, em beneficio da truz
Bnmc.i. a directòria pede encarccidaaientc
o comparecimento das associadas a hora
marcada.

¦ »—•¦»»
Deseja V. Ex, calçar-se bem e luxuosa-

mente?

TERRESTRES E MARITI-

MAS

Tendo o governo resolvido promover
a reunião, nesta capital, dc uma confe-

rencia em que sejam discutidas e as-

sentadas as bases para a revisão e re-

ducção de fretes terrestres e marítimos;

e sc resolva sobre a adopção de medi-

das convenientes e acertadas em rela- -

ção ao trafego mutuo das estradas de

ferro entre si e com as companhias de

navegação; e sejam ainda examinadas e

estabelecidas outras providencias ten-

dentes a proteger e amparar a produ-
cção nacional, facilitando as relações

commcrciaes entre os differciites pontos
do paiz, o dr. Tavares de Lyra, minis-

tro da Viação e Obras Publicas, convi-

dou o inspector federal das Estradas e

de Portos, Rios e Canacs e o da Via-

ção Marítima e Fluvial, assim como o

director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, para constituírem, uma commis-

sâo especialmente incumbida da organi-

zação do programma da Conferência,

tendo solicitado do ministro da Agricul-

tura a designação de um representante

desse ministério, para fazer parte da

mesma eommissão, e bem assim o Mi-

nisterio da Fazenda quanto á represen-

tação do LIoyd Brasileiro.
O Club de Engenharia tambem foi

convidado pelo dr- Tavares de Lyra

para nomear o seu representante.
Depois dos trabalhos preliminares af-

fectos á supramencionada eommissão,

serão opportttnamente convidados repre-

scntaiites de todas as classes interessa-
das para tomarem parte nos trabalhos
da Conferência.

¦! ¦ I»
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O st Simoens da Silva

peluo do Instituto Histórico; repre-
sentando o <CIu<b de Engenharia, tim»
delegação composta dos engenheiros
drs. Betim Paes Leme. Licinio Car-
doso c Mendes de Moraes Pilho, e .
como delegado do Instituto Histórico
e Geographico Fluminense, o dr. Si-
moens da Silva.

O dr. Antônio Olyntho, que ja to-
mon parte cm outros congressos da
America do Norte, vae apresentar á
Conferência um interessante trabalho
sobre a Spcologia Brasileira, sciencia
que consiste no estudo das cavernas,
no que é muito abundante o nosso
paiz. Minas Geraes c São Paulo,
principalmente, são os Estados que
offerecem inestimáveis . cleinento3
para o estudo de Speologia.

O governo paulista, visando salva-
guardar as admiráveis grutas que_ se
encontram no Estado, já adquiriu
grande numero dellas, como as de
Aratica, Mongolbho Tapagcm, Cha-

péo Grande, etx:,
O sr. Rodrigo Octavio escreveu

para o Congresso uma memória so-
bre direito internacional privado.

O sr. Flciuss fará apresentar uma
monografia sobre as principaes as-
sociacões literárias e scientificas do
Brasih 1724-1838, trabalho dividido
em trcs partes: associações <la era
colonial, das do século XIX e do
Instituto Histórico.

Os convites para o Segundo "Lon-«

gresso Scientifico Internacional Ame-
ricano foram feitos pelo embaixador
dos Estados Unidos no Brasil, sr.
Edwin Morgan.

¦ 1 — o ¦"
VIROU VALENTE E PARTIU

A CABEÇA

A' meia noite de hontem, José Rodrigues
de Almeida, desordeiro mais ou menos co-
tado na zona dos valentes, aggrcdiu .a bo-
fetadas o guarda civil Manoel lajeio da
Cruz — que por signal e uni policial exem-
plarissimo — quando este rondava a rua

O civil prendeu e Almeida resistiu, es-
ttlliando-sc todo. Na cspalliação teve a pou-
ca sorte de cair e partir a cabeça no tri-
lho da Light. .

Foi preso e autoado por desacato, e rc-
sistenciâ, depois de receber da Assistência
os competentes pontos falsos.

RQSEGLAIR

Queira visitar a casa Bragja da
& 

"C, 
onde encontrará os ti.timos

c!iÍC9 modelos, li.

Costa
mais

Gonçalves Dias 75.

G, E. EDISON L7,^ eS"
venda cm todas a' ca«s.

A começar do alto: o trecho da rua Diamantino, que ficará com frente para

a praia; trecho em que corre uma valia; o prefeito e o director geralJe

Obras e Viação ouvindo a. eommissão de moradores do bairro do -

chuelo.

Ria-

HOTEL GLOBO
Completamente reformado — rio

quartos — Diária: 6$ c 7$; quartos
3$ e 4$: rua dos Andradas n. 19, jun-
to ao largo de São Francisco.

O prefeito do Districto Federal
visitou hontem o local a que se re-
fere o decreto n. 814, de 9 de no-

vembro de 191°. que manda de-

marcar uma praça entre as ruas
Diamantina e Machado Bittencourt.
Recebendo informações do dire-
ctor geral de Obras e Viação,

que o acompanhava na visita, o

prefeito veriíicou a procedência
das reclamações ha muito feitas

pelos moradores do importantissi-
mo bairro do Riachueio. De facto,
no local a que se refere o decreto
n. 814 existem dois estabulos e uma

valia, verdadeiros focos de mosqui-

tos propagadores das mais terri-

veis moléstias,

¦ '.ri
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CLERO B POLÍTICA

Buenos Aires, 29 — (A. A.) — O
bispo 

"de 
Cordoba, monsenhor Zanon.

Bustos, prohibiu terminantemente ao
clero da sua diocese qualquer ingerência
em assumptos de caracter politico.

— ¦*¦»»¦ '
ESMALTE PARISIEN-

SE para o brilho dai
unhas. Ultima crcnção>
in comparável. Vendc-so

em todafl as perfumarias. Rs. 2$5°o, vidro,

A POLICIA E O JOGO

Os delegados districtaes vão, pouco %
pouco entrando na campanha de saneaiuon*
to do jogo, tomando como exemplo a acção
que tem desenvolvido o 3° delegado auxiliar;
dr. Armando Vidal.

Ainda hontem os districtos mais centraes
trabalharam, havendo apprehensões do ta-
lões, listas dc bicho c apparelhos dc jogos
de azar, nas ruas Visconde do Rio Branco,
Tobias Barreto, General Câmara c outras
muitas.

Nem todos os delegados têm, porem, om
cumprimento á circular, a propósito, do che-
fe de policia, enviado a comtnunic.-ição dos
leus serviços i 3* delegacia auxiliar, qiu
superintende a campanha.

HOTEL GUANABARA
RUA DA LAPA, 103

Excellentes accommodações para fami,
lias e cavalheiros. Vista para toda d ba-
hia. Cozinha de I* ordein. (R j4'-&>

— * *>» > *»'

niWHPIDn sou J°>as e cautela!MNn&lKU do *Momc do Soc.
oorro, condições especiaes — 45 t 47.
rua Luiz de Camões. Casa Gonihicr.
Fundada em 1867.
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NOVA LINHA DE VAPORES

As ruas Diamantina e Machado
Bittencourt estão edificadas_ por
completo e somente á parte inter;
essada no decreto n. 8u é que está
por ser edifiçada. Trata-se de uma.
localidade prospera e aue tem feito'
visíveis progressos, devido ã inicia-
tiva particular.

E' de esperar oue, depois da vi-
sita do governador da cidade, se
realize brcvemeiúe aquelle molho*
ramento tão almejado pelos mora-
dores.

O prefeito c o director de Obras
foram acompanhados durante a vi-
sita por uma eommissão composta T;nta3 preparadas para pintar casa;
dos srs. capitão Emilio Zaluar, ,je pr0cedencia ingleza, franceza e am«H
Manoel de Castro Alves, Antônio r;Cana. „„„... ¦¦_
Fernandes Garcia e Romeu EriUL.1 'I^A T'PU SETEMBRO, «r

PARA A AMERICA .

Londres. 29 — (A. II.) Tcle?ra.
pham de Ohristiania ao ilíonniií; Post
communicando ter-se fundado naquella
capita! uma nova companhia de nave-
gação, que sc propõe a estabelecer uma
carreira de vapores entre a Nurucjja i
os portos da costa occidcntal da Ame-
rica do Sul. ' .

ANDRADE $ VEIGA

*-'- "198 ILEGÍVEL .' __ ;?*¦¦
.\'„.,„
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O DIA NO CONGRESSO
' "K

NA CÂMARA
Uma sessão agitada e escandalosa

em conseqüência |1 da instituição das "sabinas"
Á ROUPA SUJA DOS SRS. RAFAEL CABEDA

E EVARISTO DO AMARAL- • - - = —m%—

ttjwtia de ttm» cooimissãcf de sjuuli-
cancía para esclarecer o caso.
!' 0 sr. Luiz; Bartltolomev-,. oççttpando,
a tribuna, diz que deve- declarar a Ca-
matai que louva inteiramente' a inicia-
tiva do deputado- por S3c* Paulo- o esti
perfeitamente de accordo com» ella c
lhe dará o se» voto.. Envolvido no in-
cidente, tem o orador interesse em ver
esclarecido o assumpto.

O.sr. Maitrieic* de lacerdttt — Reti-
iou. ¦— dteçjara —' o- se» requerimento,
mas vae votar a' favor d» de autoria
do sr. Bueno de- Andrada, porque o
se* não- tinha cogitado da providencia
pçtíefaí sobre o caso.

FAIjA O SR. ÁLVARO BE
\ 

'. ..,.: CARVALHO
I O' sr. Atsoro 3c Carvalho, occupan-

dò a tribuna,, pediu ao seu eoltega de
bancada que n3o insistisse aa «'pre-
séntação. da seu. requerimento, ejue o*-
nhuma razão de ser tinha e que seria
de nenhum effeito.

Como- faier um inquérito a respei-
to ? interpetla o- teader da bancada pau-
liata. Pôde a Câmara coagir alguém 3
vir prestar depoimentos em uma sua
commissão- de inquérito l Positivaraen-
te, não, uma vez que isso. é funeção
apenas do- .poder judjcíario oa de po-
licia. ,

Depois- de desenvolver outras con3Í-
defirçdes a respeito, o orador declarou
que petos motivos que expòz- não daria
o seu voto ao requerimento do seu- il-
lustre collega de bancada.

S,ob a presidência do »r. Aslolpho
Dutra, secretariado pelos srs. Costa
Ribeiro e Juvenal Lamartine, foi aberta
a sessão, com a presença de 6o depu-
tados.. A acta da sessão anterior foi
approvada sem oradores. Careceu de
importância o expediente' lido.
A QUESTÃO ENTRE OS SRS. RA>

ÍAlili CABEDA 'JE EVARISTO
RO AMARAL

O primeiro orador (lo expediente foi
o sr. Evaristo do Amaral.

O sr. Evaristo do Amaral começou
dizendo que ia tratar de interesses do

¦; Estado que representa na Câmara.
Aates, porém, dc entrar no assumpto

que o levou á tribuna, pediu licença á
Caniara para destruir a pérfida asseve-
raçãb que por abi correu c segundo

7 a qual a. ex., no Rio Grande do Sul,
fizera pagar com a vida dc desaffcctos
políticos seus os attrictos que com ei-
les tiver».

O'sr. Rafael Cabeda:.— Apar-
teia o orador, lendo um boletim redi-
sido por um sr. Marcai Figueira, cm
o qual se affirma que o sr. Evaristo
do Amaral e seu finado 'Pae haviam
abusado de uma moça rio-grandense,
havendo depois ura assassinato e es-
quartejamento.

O sr., Evaristo, do Amaral protestou,
declarando que esse boletim, do qual
aliás jamais tivera conhecimento, não

\i representava senão 0 esforço perverso
::.') da mais sórdida das infâmias, e pediu

«pie o sr. Rafael Cabeda lhe proporcio-
«asse os meios de melhor tomar conhe-
cimento da infâmia que lhe assacavam
é a seu finado pae, afim dc poder des-
truiV^a.
.—,.0 sr. Antunes Maciel Júnior —

Ein aparte, informa que o sr. Marcai
Figueira já falleccu.

O sr. Evaristo do Amaral, prose-
guindo, disse que jamais elle e seu pae
iprajicaram, concorreram ou mandaram
praticar actos de violência e dc; assas-
siiialp-, sendo certo, entretanto, que,

Sí>_ dias "depois do assassinio de seu sati-
doso .pae, o qual marcou o inicio do
período revolucionário do Rio Grande,
os seus amigos e parentes haviam, cf-
ícetivamente, punido como mereciam, e
era represália, os 'autores do bárbaro
ntteiuado, mas isso ji cm plena revo-
lução. "

p.,«adeantado da hora fez com que o
orador interrompesse o seu discurso.

O' boletim lido pelo sr. Rafael Ca-
bola, que causou sensação na Câmara,
diz textualmente:"Cm chefe dc numerosa familia amarra-
do ii um palanque o uma sua filha, ainda
(lonzclla; obrigada a cevar inattc, núa, ba-
nhada em pranto e cm presença do pae do
coronel Evaristo Teixeira do Amaral e dos
t*cuft eshírros, c cm seguida, entregue aos
jtistluctos carnaes dessas feras. A victima,
fugindo, ã noite, reuniu-se a alguns amigos
ti foi surpreender o seu algoz, ao qual fez
prisioneiro- e esquartejou.

O filho deste, Evaristo Tciscira do Ama-
aal, redactor da Federação, órgão official
do governo do listado, obteve do dictador' -7' julia de Castilbos licença para vingar a
íiio^ld de seu progonitor; c, acompanhado
de uma escolta da brigada militar, áeguiu
liara a região serrana, deixando, por onde
passava o terror e o sulco profundo dos

i*, maiíü'hediondos crimes.
Esses hediondos factos tiveram logar cm

cima da sorra, antes de irromper a revolução
dc 0.1."

O FALECIMENTO BO SR.
OlíVITiMi B13RRV

?' O .ti-. Bueno de Andrada. occupaudq,
«in seguida, a tribuna, referiu-se ao

íalleéimento do dr. Orville Derby,- de-
i* «larando que não fazia a sua biogra-

phia por saber «mo Ioda a Caniara co-
nlieria a obra do erudito professor
americano, a quem tanto devemos.

O-deputado paulista, após. algumas
considerações sobre a existência do -pro-
fessor Derby, propoz á Caniara a in-
«ereão cm acta de -um voto de pezar
pelo seu passamento, que fosse, ao
inieàiiio tempo, um voto de gratidão pelo
amiito que o Krasil srieniiíico lhe deve.

A' Câmara apnrovou, unatiinicmeiiti',
o voto requerido pelo orador.
O XEGOCIO BO SYJíDICATO,

PARA A OBTENÇÃO BB 1*0-
DEK UBRUATOll/lO PARA.
AS "SABINAS" .

, Finda a 'hora do' expediente, passou-
se íi br ciem do dia.'A lista da porta aceusava a presen-

i ça de it; deputados. Foi annunciada
a votação do seguinte requerimento:"Requeira, -por intermédio da mesa,
ta seguinte informação ao governo:

a( se o governo propoz ou vae pro-
«pôr como projecto especial ou emenda
dc cauda orcametaria, alguma -medida
referente aos titulos denominados "sa-
binas";

b) no caso affirmalivo, qual a -natti-
n-cza da medida proposta ou a propor.
Sala das sessões, em 27 — n — 15. —
Mauricio dc Lacerda."

<Q. sr. Maurício dc Lacerda, occupan-
<lo a tribuna, diz que mna local de um
'vespertino carioca, sob cpigraphes ber-
Talitès, annunciainlo um escândalo, que
consistia na formação do -ttm' syndicato
para compra de "sabinas", chamou-lhe
a attenção, longe que andava c afasta-
do tambem dos trabalhos parlamentares,
Jiaraí.nssiimptn «le tanta importância e
quc.-no momento, assumia tamanho vul-
ío de delicadeza moral..

'Depois de ler a alludlda local, o ora-
«lor diz que, membro do Congresso, jut-
V.-A '.leste momento, um indeclinável de-
ver dictado ao seu pundoiior e á honra
que liga ao seu cargo, defender a pes-
.soa de todos os seus collegas do aleive
que -porventura 'haja nessa denuncia.
Claro' é, porém, que a uma denuncia
dada. cm termos tão positivos, o orador
.não poderia dar contestação sem ter as
informações fidedignas que se impõe
neste momento dar, pelo- governo, e re-
ceber de parte da Câmara quanto á
medida que diz A Rna é suggcrlda -pelo
syndicato, em nome dc interesses reci-
jirocos desse syndicato c de represen-
itantes da nação, por cile subornados
para votação da medida.

_ — O sr. Torquato Moreira — O que
v preciso é conhecer os nomes desses
representantes «Ia nação,

O sr. Maurício de Lacerda — O seu
«papel não é o de denunciante, que cite
nomes dc qualquer dos envolvidos em
semelhante 'ransacçnò. Leu a noticia
até agora não ¦ contestada. E" sobre
otla que o Parlamento, todos os depu-
tados não podem deixar dc estar in-
leressados...

O sr. Torquato Moreira — Fer-
ícitamènre-, apoiado.

O sr. Maurício dc Lacerda — ... se
-faça a completa e immediata luz.

O Congresso não póae ficar mais 24
(horas sob esta coaecão collectiva, gene-
ralizada -por tal fôrma.

Indagando, porém, chegou ate agora.
n conclusões que, infelizmente, dão á
local um aspecto dc verdadeira, que a
repugnância geral,1 no primeiro inome-n-
to, parecia ser impossível que cila ti-
visse.- Não existe rcprc-sentaiite da nação,
ma Câmara dos Deputados, em grande
mumero, nem 110 Senado, qne se te-
enham prestado ás tramas immoraes de
semelhante syndicato. mas conhece o
«orador o nome do deputado ageuciador
dc toda essa transaecão, c que annuncia
que já tem na sua lista, comprado pela
•promessa do preço ou lucro nessa trans-
íieçãii. um membro da commissão dc
Finanças do Senado, e aponta na mes-

,«na lista não só senadores e. deputados,
«orno jornalistas de. uma e outra côr
partidária desta capital.

Ora, foi o orador dos deputados que,
por oceasião da emissão, pelejaram com

^•tiiros oara que as "cabinas" fossem,

não mantidas como titulos, quer com
curso liberatorio, quer sem elle, mas
tesgatadas como promissórias emittidas
pela governo. E' esse o seu pensamen-to e continuará a ser. Muito além ia,
portanto, sua proposta, da medida vi-
sada -pelo syndicato. Entende, porém,ime desde que por esse processo se
procura fazer encaudar no orçamento
uma medida dessa natureza, não pôde
continuar neste momento a defender
idéas dessa ordem, sem fazer primeiroluz sobro o casa escandaloso, assim de-
uunciado por um jornal desta capital.

O syndicato se teria formado entre
indivíduos interessados, a Light, alguns
bancos desta cidade e outros credores
de vultuosas quantias cm "sabinas",
para acapararem na praça as "sabinas"
anteriormente ernittida3 e as da emis-
são Cincinato,

E com a -oroposta ao apagar das lu-
zcs no Senado, de uma emenda na cau-
da orçamentaria, que desse ás "sabinas"
poder liberatorio nos postos fiscaes da
Ropiíbüca, ellas immediatamento, sc
não subissem ao par, ao menos, galga-riam alguns pontos na porcentagem do
rebate com que estavam na praça.

E essa porcentagem, numa massa de
sessenta mil contos, era calculada em
so o|o. que são doze mil contos, porçãoesta de ' dinheiro que bastaria para o
processo aos membros do Congresso o
aos jornalistas, afim destes ficarem
tambem encaudados á medida que os
primeiros pleiteavam nos corredores da
Caniara c do Senado.

'Entre os nomes citados o orador po-deria envolver collegas que muifo pre-za, mas como o deputado que aeba pre.sente, a esta -sessão, o que o ouve, po-deria perfeitamente, para defender o
restante dos representantes do Cougres-
so de uma aceusação iníamante como
ainda não se fez nos tempos parlamen-tares do Brasil, no Império como na
Republica, mas como se vão fazendo
nos tempos que ora correm, dizer queo Senado, por um de seus relatores,
vendeu -por trinta contos o. parecer quereconhecia o sr. Thomaz Cavalcanti, pormeio de um telcuxamma do secretario
da Fazenda do sr. Libcrato Barroso ao
London Bank, havendo disso um recibo
firmado por um membro da bancada
cearense e a transaecão sendo- feita en-
tre um membro da magistratura local
o o relator do parecer para o reconhe-
cimento do sr. Thomaz Cavalcanti...

Aceusaçoes desta ordem, como a queacaba de declinar pesam sobre o noma
do sr. Alcino Guanabara, que foi o re-
lator do parecer

sentou, no senado de ser a emissão
augmentada, de inc-do a evitar a neces-
sidade de se fazer a emissão de "sa-
binas", au de quaesquer outros titulos,
para attender ás exigências do Tkesou-
ro. Assim,'o orador apresentou uma
emenda elevando a emissão, de 3501.000
contos a 600.000, manifestando-se aber-
lamente contrario i emissão de "sabá-
nas", porquanto achava que esses ti-
lulos não resolveriam a situação, con-
tinuando as, difficuldades do comuicr-
d -

Ha poucos dias, chegou, ao conheci-
mento do orador que havia um. movi-
mento no commercio, 110 sentido de se
obter que fosse pelo Congresso decla
rado o poder liberatorio das sabinas.
Ncsle sentido, encontrando-se o ora-
dor com o seu collega sr. 1,-aeedo Soa-
res, cm palestra, communicou o que ha-
via chegado ao seu conhecimento, de-
elarandp que desejava ouvir a sua opi-
nião sobre o projecto. O orador, nessa
oceasião, absolutamente não citou nome
de deputados, ou senadores, ou de
quem quer que seja. Disse apenas que
constava haver aquella idéa; mas não
entrou cm outros detalhes, nem convi-
dou a ninguém para entrar cm patifa-
ria, mesmo porque não é dos hábitos
do orador promover negociata dessa
natureza no Congresso ou fora delle.

Q deputado fluminense, que acaba dc
fazer uma aceusação rubra a um dc
seus collegas...

O sr. Mauricio de Lacerda: —j)
orador apanhou o peão na unha- Não
foi citado o- nome de s. ex.

O sr. Luiz Bartholomcu: — O apai-
teante fez uma allusão ao orador, que
se não sujeitaria ao. papel de ficar sob
a impressão de duvida. Cumpria defen-
der-se. O facto ¦ passou-se com o sr.
Macedo Soares como o orador relatou.
O que sc disse é que houve o movimen-
to do commercio. O orador está dc
accordo: acha que as sabinas devem
ter poder liberatorio. Defende os in*
teresses do commercio. Não convidou
tão pouco quem quer que seja para cn-
trar em transacções indecorosas. Per-
guntoú apenas ao sr. Macedo Soares,
qual a sua opinião a respeito do assum-
pto. Não promoveu syndicalos para
qualquer fim.

O sr. Mauricio de Lacerda: —
¦Não disse que estava, promovendo: dis-
se que já estava feito. O orador não
é capaz dc affirmar que não o esteja.

O sr. Luiz Bartliolomeu: — Não pó-

foi ao London Bank e sobre o qual re- .
cão a aceusação é um -parente da situa-
ção dominante no Ceará.

E envolvem nisso um dos membros
da magistratura, apontado com um re-
prescnlante do Piaulry, como tendo sido
o portador da proposta para-levar o- pa-rçcer em questão, reconhecendo o sr.
Thomaz Cavalcanti pelos 30 contos. .

Na lista desse deputado a que se re-
fere nessa questão de syndicato para a
compra de " sabinas ", vários jornalistas
têm sido procurados. Foi procurado o .
sr. Macedo Soares, do Imparcial, c têm |sido procurados outros jornalistas parasilenciarem as suas folhas deante do in-!

O membro da bancada cearense que de affirmar. Não tem certeza. Chegou
ao seu conhecimento que havia um
movimento dessa natureza. Só.

O QUE BIZ O SR. ANTÔNIO
CARLOS

O sr. Antônio Carlos diz que sc não
pôde esquivar de dirigir algumas pala-
vras á Caniara, no momento em que ella
tem de se pronunciar sobre o requeri-
mento do sr. Mauricio-de Lacerda...

— O sr. Mauricio de Lacerda: —
Permitia o orador que se diga que an-
tes de apresontar o requerimento, • o
aparteante teve a delicadeza dc i3izcr ao
orador: "dr. Antônio Carlos, vou npre-
sentar um requerimento neste sentido:
é uma denuncia tão grave que peço me-noininavel escândalo que sc prepara

Sabe o orador que a attitude do jor- i ,-„ _„i,,.„ „:i.,
nalista a que se refere foi de repulsa dlt^ s°b*$„?„„;' 

riíMiá idéa,',e sabe tambem que esse depu-^0^"'SÍi'£oú

O SR.BEPQIMKNTO" BO
MACEDO SOARES

O sr. Macedo Soares fala, em segui-
da. Disse o deputado fluminense que
não assistiu ao inicio'do* debates, mas
que sabe ter sido o seu nome ampía»
mente citado. Deve, por isso, ume ex-
plicação à Câmara.e vae daf-a, narran-
do qual foi a conversa que teve com
o sr. Luiz Barthol-amcu-, a respeito.

Narra essa conversa. O deputado pa-
ranaense apenas avisou o orador de
que se estava formando um movimento
no commercio, no sentido de se obter
poder liberatorio para- as "sabinas",
consultando-o tambem do ponto de vis-
ta jornalístico.

- ' O sr. Mauricio de Lacerda contradi-
ta o orador.' ¦'.,'..

Este declara que nao; receia assumir
a respousabilidade de quanto a imagi-
nação do seu collega lhe quizer attri-
bmr, mas. que a verdade é que os fá-
ctos se passaram tal qual affirma e
que' delle assim teve conhecimento, aliás
em uma conversa intima, de que não
deveria abusar, dando-lhe a exteriori-
dade que deu o seu collega de bancada.
FALAM AINDA OS SRS. GONÇAi-

VES MAIA, MACIEL JÚNIOR
E COSTA REGO

O si'. Gonçalves Maia falou, mos-
trando a inconveniência da adopção da.

jpraxe do se approvar um requerimento
como o do. sr. Bueno de Andrada.

O sr. Maciel Júnior defendeu o re-

tado affirmava que tinha já nessa lista
vários nomes de senadores, dos quaes, nnamlamenta neste momento dizer que não
conhece, mas a que esse deputado se
referiu, como sendo membros da com-
missão de Finanças do Senado.

Não pôde personalisar a nenhum, não
sabendo dc nenhum o nome dos envol-
vidos em semelhante negociata.

O deputado, está presente; elle rc-
presenta uiii dos Estados do sul e po-deria perfeitamente dizer sc o deputado
fluminense faz uma denuncia falsa á
Câmara sobre o seu interesse, e seu in-
tèresse de procurador de semelhante
syndicato.

Era esta a denuncia que tinha a fa-
zer ao Congresso Nacional e espera do" leader" da maioria que. sem prejuízoda justiça de qualquer medida que se
suggira em favor do oneradissimo com-
mercio desta cidade, que agora passa a
ser prejudicado por esses ligeiros passa-ros de rapina q_e avançam sobre a sua
ruína para concertar-se de dinheiro den-
tro do Parlamento.

E' por isso que o orador, neste mo-
mento, sac do silencio a que se tinha
.votado, num çeriodo de relativa calma-
ria nos negócios políticos e administra-
tivos da Republica, para ainda uma vez
cumprir, com a coragem que sempre tem
posto em seus actos. o alto dever, e, ao
mesmo tempo, com dignidade pessoal e
funccional, defendendo o Congresso, na
pessoa dos innocentcs.

PALA O SR. LUIZ BAR-
TUOLOJIEU

O sr. Luiz Bartholomcu diz que o
representante dc um dos Estados do
sul a que parece referir-se o sr. Mau-
ricio dc Lacerda é o orador. Precisa
o orador dizer á Câmara que o que o
representante fluminense affirmou da
tribuna não é verdadeiro, é uma infa-
mia, uma mentira-.

O sr. Mauricio dc Lacerda: —
Perdão: o aparteante não responde ao
orador o que é uma infâmia, porquerespeita o recinto onde se encontra.

O sr. Luiz Bartliolomeu: — O de-
putado fluminense precisava estar bem
informado para fazer uma aceusação
dessa ordem; mas s. ex., por meio de
mexericos de corredores, o que quer é
fazer fita ás custas do orador, o queeste não admitte.

O sr. Mauricio de Lacerda: —
O sr. Macedo Soares está pr«'sente e
melhor poderá dizer se foi ou não
procurado -pelo orador.

O sr. Luiz Bartholomcu: — O apar-
teante está habituado a vir trazer es-
candalos para' a tribuna, afim de crear
popularidade; á custa do nome do ora-
dor é que o deputado fluminense não o
conseguirá-

O sr. Mauricio de Lacerda: —
O orador não iperca a calma.• O fr. Luiz Bartliolomeu: — Não
perde a calma. Vae explicar á Cama-
ra o que se passou, c a Câmara jul-
gani. O sr. Maurício de Lacerda: —
O orador cobre o aparteante de insul-
tos; no recinto da Caniara, o aparte-
ante não responde a insultos mas a
argumentos. Lá fora, na rua, é lio-
mem -para o orador, ou para outro
qualquer.

O sr. Luiz Bartliolomeu: — E' —
declara — homem em toda a parte. O
aparteante está enganado. Com o ora-
dor não fará fila, nem no recinto, nem
na rua. Pôde o deputado fluminense ser
muito honrado, mas tanta quanto os
outros.

O sr. Mauricio de Lacerda: —
Para que o orador não perca a calma,
ou não tenha um pretexto para per-
del-a e encerrar, assim, o incidente, o
aparteante — declara — retira-se do
recinto.

O sr. Luiz Bartholomcu: — O apar-
teante fará o favor de ouvir o ora-
dor. '

O sr. Mauricio de Lacerda: —
Não respondo a macreaçües. Quando

0. orador quizer cxplicar-sc, será ou-
vido; quando, porém, quizer injuriar,
poderá conversar com o aparteante na
rua.

O sr. Luiz Bartliolomeu: — Não ha
macresções. Quando se discutiu o
projecto de emissão, o orador se ma-
nifestou cm uma emenda, que apre-

a proposi-
sr. Luiz

Bartliolomeu. Entretanto, a quantos te-
acompanhado a evolução da

orieutação governamental em assumpto
de finanças, nos últimos tempos da le-
gislatura passada e no correr deste
anuo, .-não surprehcnderá a affirmação
que o orador se permitte fazer de que
não está nos planos do governo fede-
ral qualquer modificação tendente a
conferir ás_ letras do lhesouro um po-
der acquisftivo, rcpcllido pela própria
natureza dos titulos.

A origem dc taes titulos não deve ser
procurada só na orientação do governo
actual, que bem poderá escapar ás cen-
suras que se lhe querem fazer de se
haver utilizado desse processo para pa-
gameuto de dividas. À origem teve de
ser encontrada dentro do próprio Con-
gresso, que deliberou sobre a anorina-
lissima situação das dividas fluctuantes,
antes que o dr. Wenccsláo Braz assii-
misse a direcção do paiz.

Certo é que o actual governo não
pôde negar que tenha dado solidarieda-
dc aos actos do Congresso, na adopção
dessa formula transitória de solver as
dividas fluctuantes da nação.

O ministro da Fazenda, cm mais de
um documento, pronunciou-se de modo
claro, no senlido de que poder libera-
torio só pode ter a moeda ou o que, eni_
contingências lamentáveis, tenha o sym~
bolo de moeda.

O presidente da Republica, em a sua
primeira mensagem sobre assumptos fi-
nanceiros, fez sentir tambem quaes
eram as suas opiniões, perfeitamente
idênticas, aliás, ás da commissão de Fi-
uanças da Câmara. Isso quer dizer que
se não deve presumir que provenha do
governo a iniciativa tendente a confo
rir ás letras do Thesouro qualquer som-
ma de poder liberatorio. Essa declara-
ção torna desnecessário o voto da Ca-
mara, porque não ha razão para o rc-
imerimento, cuja retirada o orador so-
licita.

O SR. MAURÍCIO RETIRA O
REQUERIJIENTO

-O sr. Mauricio de Lacerda: — Real-
mente, o requerimento do orador obc-
deceu a uma afflicção momentânea de
apurar se o governo da Republica esth-
va associado ou interessado na proposi-
tura da ínedida a que sc oppõe o
leader da'Câmara. As perguntas do seu
requerimento a esse respeito foram
respondidas pelo sn Antônio Carlos c
ao mais que do requerimento decor-
rcu, decorre c decorrerá, não está nas
mãos do governo responder,- porque não
tem elle a policia de costumes do Con-
gresso Nacional. Assim, o requerimen-
to do orador está respondido pelo tender
cuja deferencia e cujas palavras o ora-
dor agradece c retribuc. Quanto ao
resto que o orador afíirmou na Cama-
ra, ficou esta inteirada, assim como de
quanto disse o deputado paranaense.
O paiz c a Câmara que os julguem, ao
orador e ao seu collega. certos dc que
sempre que o orador entra numa cam-
panha. jamais atira às pessoas e se
porventura a ellas vae ter, é justa-
mente porque com ellas está conne-xo
intimamente o assumpto dessa campa-
nha. O orador só visou a defesa collc-
ctiva do Congresso. Se o sr. Luiz Bar-
tbolomcu foi alcançado por um ou por
outro ponto da sua denuncia; affirma
o orador positivamente que isso não
lhe deve ser atlribuido. O deputado
paranaense não contesta que exista syn-
dica to.

— O sr. Bueno de Andrada: — Sc
existe realmente esse syndicato, c bem
nomear uma commissão de -inquérito.

O sr. Mauricio de Lacerda: .— As-
sim, ficam de pé as affirma! ivas a
respeito desse immoral e ultrajante
negocio. O orador prometto á Caniara
não levantar nenhum dos baldõcs dos
aceusados. Entretanto, com esse com-
promisso que assume, solennissimo,
com a vantagem de não perturbar os
trabalhas da Câmara e sobretudo a
superioridade de linha dessa campanha,
garante u orador que, -honrando o seu
mandato, honramlo a sua cadeira c di-
gnificando a sua corporação, deixa so-
bre a lama infamante, donde veiu, a
injuria que lhe foi atirada sobre o
rosto.

Ao concluir, pede o orador a retira-
da do seu requerimento.

FALA O SR. BUENO BE
ANDRADA

O sr. Bueno de Andrade, encami-
nhando a votação do pedido de reti-
rada do requerimento, combate esse
pedidol aceentuando que a questão é
da maior importância e da maior gra-
vidade. Não se «pôde. Kbsioluit-roentei
permittir que a questão morra, assimi
sem mais nem menos, quando, "lão, gra-
ves aceusaçoes, endossadas com a re-
sponsabilidade de dois deputados, com
as suas declarações, não foram eonve-
nientemente elucidadas .

Caso seja concedida a retirada do
seu requerimento, solicitado pelo depu-
tádo fluminense, o orador reqircrcrá á
nomeação dc uma commissão de syndi-
cancia para tratar . do assumpto, para
realizar um inquérito a respeito. ;. .

A retirada é, porém, concedida. .
O sr. Bueno de Andrada: — Reti-

rado qua foi o requerimento, vae o
orador enviar á -mesa a proposta para a
nomeação de uma commissão de syn-
dicancia.

O sr. Astolpho Dutra: — O orador
deverá apresentar essa proposta em

hora do expediente. Está-se cm ordem
do dia. . ;

O sr. Bueno dc Andrada: — Re-
quer que o presidente consulte a Ca-
mara sobre se concede urgência para
tratar da questão da nomeação da com-
missão. A Câmara não pôde ficar nem
um só dia, uma só hora, nessa suspei-
ção. - . .

O sr. Antônio Carlos começa dizen-
do que desejaria que o informasse o
nresidente se o requerimento relativo
á nomeação da commissão de ijiqueri-;
to pôde, concedida a urgência, ser vo-
tado immediatamente ... -

O sr. Astolpho Dutra: — O reque-
rimento de urgência é para a discusj:
são e votação immediata. O requeri-
mento pede a nomeação da commissão
de syndicancia; 'prejudica, pois, a ses-«
são.

O sr. Antônio Carlos: — Assim,'
compreliendem-se as difficuldades- qué
no momento se antolham para dar á
Câmara a palavra de que ella precisa,fim de se orientar. As suas delibera-
ções precisam trazer sempre o cunho-
de completa serenidade. O seu voto
deve ser, cm todas as oceasiões, um
voto circumspccto c certamente não é'
fácil, rtum instante tumultuoso, apontar,
o caminho mais seguro c criterioso- a
seguir.

Individualmente talvez porque sc pos-'sa o orador incorporar na classe .dos'homens que folgam em ser vistos atra-'
vez de vidras de crystacs, que possam,com orgulho, sustentar perante a socic-
dade uma conducta moral perfeita-'
mcnle impolluta, individualmente, à;
tendência do orador seria no sentido
de reclamar as mais severas investiga-
ções, os mais promptos inquéritos, afim.
de que sobre a sua honradez se fizes-
se completa luz.

Não pôde, entretanto, como tender
da Câmara, affirmar que a sua lenden-
cia seja pela approvaeão de urgência,'!
ou pela approvação do requerimento,
relativo ao inquérito sobre a correcção:
de conducta dos membros da Caniara;
sem que, de modo peremptório, se faça
no recinto parlamentar, ou cm órgãos
de responsabilidade social notória, àf-
firiiiação de que membros do Congres-
so são suspeitados na probidade com
que exercem os seus mandatos.

O sr. 'Mauricio de Lacerda —
Mas assim, o orador, para salvar ai-
guns, perde a todos. Não sc pôde ne-
gar semelhante providencia.O sr. Gonçalves Maia — O quesc quer evitar tambem é uma pescaria.O sr. Bueno de Andrada — Ha
mais do que uma suspeita: dois depu-.
tados trataram do assumpto; um decla-
ra que existe o syndicato; outro dc-
clara que sabe existir o syndicato.

.— O sr. José Bonifácio — Syndi-
cato organizado dentro da Caniara?O sr. Bueno dc Andrada — Não.

O sr. Antônio Carlos — Portanto,1
não ha divergências. Apenas o sr. Mau-
ricio de Lacerda fez "á Câmara a de-
claração de que havia laos suspeitas.U sr. Xlauricio de Lacerda — O,
aparteante não fez declaração. Ha mais
de .53 horas que está publicada essa
noticia, sem contestação.

O sr. Antônio Carlos — Tal qual. O
aparteante, renovando'a declaração, diz
agora quo a origem da versão é a con-
staote de uma publicação feita num
vespertino desta capital. No dia cm quea_ Câmara tivesse de nomear commis-
sues de inquérito para apurar da pro-bidade do seus membros em virtude de
allegações contidas nesta'' on naquclla
folha, a funeção da Ç^imara quasi quese limitaria exclusivamente a nomear
commissões dc inquérito. Porque a
phase mais 'triste do destino reservado
aos -homens políticos é a de terem o
seu líome, ainda que dos mais honra-
dos, exposto aos commentarios ferinos,
á critica acerba em pontos delicados,
com o propósito de demolição, esquecem-
do-se esses que assim procedem que,em siimma, estão demolindo a própria
pátria, porque a. pátria não pôde valer
senão pela -probidade dc seus servido-
res.

O sr. Mauricio dc Lacerda — E
quando a probidade não existe?

. — O1 sr. Gonçalves Maia — E' pre-ciso provar que não existe.O sr. Bueno dc Andrade — Quan.to.aos factos, já foram -trazidos pordois dcDtttados.
O sr. Gonçalves Maia — Não ha

nenhuma denuncia precisa.
O sr. Antônio Carlos — Sc o sr.Jlauricio de Lacerda, apezar dos im-

petos. de que freqüentemente dá pro-vas. é homem rofiectido, e se s. ex.declara perante a Câmara que ha va-
rios deputados a serviço do syndicato
que se diz organizado, vota o orador de
pxompto pelo requerimento em questão,da autoria do sr. llueuo de Audrada-'.

VOLTA O SR. BUENO BE
ANDRADA A FALAR

O sr. Bueno dc Andrada; — Sincera
c profundamente, republicano, tendo ,., .,,. „„,,. desde creança dedicado a sua vida po- I do a forte impressão que recebeu ao ou-
litica a essa fôrma de governo, é com vir as palavras do seu collega parahy-
profundo pezar. é com sincera tristeza I hano, lequçr então urgência para a re-
que ve levantada no Congresso Nacio- . ferida proposição da Câmara entrar logo
nal uma questão dessa orrk-m. Ella não | em discussão ua ordem do dia, inde-
pôde terminar envolta em duvidas, como; pendente do parecer da commissão de
um baldão á Republica, como uma 1 Finanças.anormalidade na nossa fôrma de go-1. O sr. Miguel dc Carvalho pede a pa-verno, na nossa fôrma de legislar c é! lavra. Dá com alegria o seu voto ao
este impulso que leva o orador a ter j projecto; mas não pôde deixar de sa-
a audácia dc oecupar a tribuna para I lientar a injustiça do sr. Epitacio Pes-
lembrar á Câmara a idéa deste inci-1 soa, que disse ter o sul deixado em es-
dente, que pode ser nada, mas que j quecimento o norte. Lembra as festas,
tambem. pode ser uma grave mancha . as providencias, realizadas por parti-no regimen, principalmente deante da ciliares e o governo, em beneficio dos
propaganda monarchica e da propagan- í flagellados.
da popular contra a honestidade dc J Acha extraordinária a somma de 50
muitos homens públicos, deve terminar ' 

mil contos pedida para o nordeste. Co-
por um esclarecimento completo e pro- mo vae ser distribuída essa grande
vando que a Câmara se compõe de re-'quantia?
publicauos honestos c probos. Por isso. | Os soecorros devem ser de pão e
lembra o orador aos leaders a idéa de ' água e não outros que se projectam,

fazer na Câmara do Brasil o que | neste momento.

q/oerimcnto t. p.topusttQU. nsla sua -&-
orovação. '"'.,. ';

O sr. Costa-Rego quer apenas dizer
duas palavras, dando as rascles d» seu
vàto. Aeerea da aecusaç3a levada pelo
sc Mauricio de Lacerda ao minto,
a Câmara está — "pensa o «nuto» —
suffiçieaterncBte esclarecida...Já. « sç-.
Maurici» .prestou q. sem áepoimeBta; o
decaimento doi sr. Luiz. Bartaoluineui
fc* tunhem, cuivído, e até o, sc Mass.-
do Soares foi acareado WD, c* SC «Mt*-
ricio. (Riso). Nestas condições,, o in-
querito que se. teia em vista está ííit*
e terminado; não haverá, portanto,
mais objectivo algum paia a commissão,'
cuja nomeação foi requerida pelo sr.
Bueno de Anárada, Ma* amda qoanao
esse inquérito nio estivesse terminado,
e o orador não tivesse acerca do assum-
pto qs esclarecimentos q,ue tem, como
tada a. Câmara 03 tem, votaria contra
o requerimento, ipor uma simples ra-
zão: a commissão cuja designação s.
ex. requereu, não irá instruir nenhu-
ina deliberação da Caniara, sobre o as-
sumpto em debate. Seria, assim, uma
commissão regimentalmente inútil; se-
ria uma excrescencia, uma novidade
que se não -«oderia justificar.

O sr. Gonçalves Maia, tor íúa te-
quercu votação nominal par* » reque-
rimento de urgência, tendo votado a
favor 11 e contra 61- deputados. .

Responderam "não" 03. seguiutes
deputados: Monteiro de Souza. Justi-
niano Seipa. Passoa de Mijanda* Bento
de Miranda. Duasnee de A_ramc&es,
Felix Facheeow AawnS-a. Freire. JBo-
reira da R«*±«X José Au«wtc«..JuvenaE
Laanarttee., ABwrtc. Maranteov Oceu*.
lio A&_que*iuft. Swteâf» teal. waMas
Filho, Oostt Rioeirov Estao» ^«mMa.
Gonçalves Maia. Erasmo de. Macedo-.

beira,
gênio
leira

Teu-inhflr» Irtneo Machado. Fo
Braga.. Nieaaw KasrimentOk *ho-

que exigenl acaiãtla toweetay. Mortas
coisas ha ahi que podem desviar a
maior parte dos soecorros, dos flagella-
dos, para outros misteresk, "_^

, Lè o projecto e anatjsat-o, *KOpn«rI_
' supprcssõea de cláusula», subsiunaçoest».
etc., no sentido de faze» desaparecer
desse* ptoí«to humanitário caacessões.
« contratos de arrendaáiêutos. _e «utros
serviços, que em nada ajfrQV«iEtan_ aos
üageUadijs. • .

Rediga * envia, ,ã Mesa um» euufwla.
O sr. Epitacio volta á tribuna. O

sr. Miguel de CaiiraUo. iBtorpeeKut mal
uma expressão do orador, quando se
referiu a sua increpacão ao. governo
nesse caso. d« atwdUoj" aos âageUados
dò, «QHfcst© orasaetrei. NS» »exe e; w-
tuito- de evidenciar que o seu collega
fluminense estava tHcreí<u«i«- o go-
verno...' — 8 « faria, retruca o sr. Miguel,
se assim o achasse merecedor. Sou o
juiz das meus actos.

Q sr. Epilteia continua, irradiando
ironias. Reconhece « sua íeviaiulaiile
cm momento t3o incerto, mas não teire
intenção de traduzir- o seu pensamento
fia palavra incupac/fo.

Quiz dizer, apenas,, o sr. Miguel de
Carvalha- estranhava e procurava ave-
riguar a acção patriótica do benemérito
governo da Republica. Pedia desculpa
do seu atarantameuto.

O sr. sá Freire membro da commis-
são de Finanças c que seria no seio
desta o relator do projecto em debate,
nara explicar o seu voto; e_ of£er<cer
uma. enteada. Nâo> tem o intuito de po-
telar a discussão e votação da credito
pedido-. SétÃ um crime contra a sua
própria, cansei -.cia.

Esta irregularidade que se vac^con-
suramar de se conceder créditos ã re-

Sena-

|OTM>„  „. .OS SQ.C-
Sauza Ifcittoi José Maria. Bu- eorros e eai 24 latas traiia a sua opi-- ' - - - • -.--«.-j- o- .tjk fatorairet, lesularisaada a» des-

nesas. Emíitnv em nome dos seus collc-
maz ©elíino, Verissfcao de Melloi Ra- gas .de cariratissaa' íntetv&ria as» debas-
miro Braga, Raul Yei^ Faria Sot^ow  
Raul Fernandes. Joaquim de bailes. .&e-
bastião Mascaienhas* Augusto de Luba,
José Alves, Arthur Bernardes, Ribega
Junqueira. Antônio Carlos, Senna. frt-
guèiredo. José Bonifácio. Comes Uma, j
Francas.» Bressane,, Faost» Ferraz-,
Mello Franco, Alaor Prata; íayme- Uo- ;
mes Álvaro de Carvafto, Alberto sa-
çramentO), José Lobo. Rodrigues Alves, !
Arnolpho Azevedo, Lebon Regis.. Jaa> |
quim Osório, João Benicio C6i>- :

Responderam "sim'* os srs. Macedo f
Soares. Mauricio de Laeetda. Bu*»» ?*
Andrada, Thomaz Rodrigues, OsarKi
dc Paiva. Barbosa Lima. Vicente. Pira-
gibe Luia Bartliolomeu, Álvaro Sapas-
ta, Maciel Júnior, Raíael Cabeda (irí.

Verificando-se a falta de numero, et.
còu prejudicado » requerimento de ur.
gencia. ,

Em seguida, foi encerrada sem ora-
dores a matéria de discussão da ordem
do dia e a sessão levantada. Eram 5,3»
da tarde. ,

NO SENADO
50.000 contos para os
lados das seccas do nordeste

. brasileiro ¦

A ponte estratégica sobre o rio Pa-
raua é um negocio embrulhado

l Presidência do sr. Urbano, presen-
tes 34 senadores. Acta approvada sem
observações. O expediente consta de
telcgramma sem importância e uma
proposição da «.amara, autorizando o--
governo a só-conceder aos militares li-

ícenças ate dois annos, descontadas as
gratificações.
O ELOGIO FÚNEBRE AO SÁBIO

ORVILLE DERB1"
O sr. Alfredo Ellis requer á mesa

consultar ao Senado se concede a in-
serção na - acta dos trabalhos dc um
voto de pezar pelo trágico passamento;
do sábio geólogo professor Orvi.le'.TDcrliy, 

nesta capital. O representante
paulista historia alguns traços da vida
do illustre mortd, cheio de serviços no-
taveis ao Brasil e concluo, vendo o seu
requerimento ser approvado.
A ..PIEDADE DESERTOU DOS

CORAÇÕES BRASILEIROS
O sr. Epitacio Pessoa, ainda na hora

do expediente, discute a proposição
approvada ria Câmara que- concede o
credito ao governo de 50.000 contos
para correr em auxilio dos flagellados
das seccas do nordeste brasileiro.

a O discurso do representante parahy-
bano c um longo protesto de revolta c
de dôr contra esse abandono ostensivo,
deprimente para a cultura, brasileira e
para os sentimentos de humanidade das
populações do sul que sabem c não se
inquietam com a agonia lenta, horrível,
única na historia nacional, dos irmãos
que habitam as paragens nortistas.
Aprecia a solicitude da Câmara, con-
vertendo logo a mensagem do governo
numa proposição c approvando-a sum-
mariamente.

Governo e Câmara comprehcnderam
bem tratar-ss de um caso da calamida-
de publica.

A lei de julho, que concedeu 5.000
contos de soecorros ás victimas das
seccas foi cumprida e o dinheiro esta
esgotado -cm obras. A verba Soecorros
1'nblicos, já não existe no orçamento
da Receita e sem esse credito o gover-
110 está sem recursos. O quadro negro
qucj.se desenha ao longo do nordeste
.brasileiro lembra a epopéa1 dantesca.
Milhares dc brasileiros, homens, mulhe-
.res, creanças, moços o velhos, estão
morrendo á fome e á sede. O orador
tem a impressão, por noticias fide-
dignas e insistentes, dc que as próprias
lagrimas maternas são aproveitadas
para mitigar a sede dos filhos.

Não ha exemplo de desgraça tão gran-
de e a eloqüência é ridícula se tentar
esboçar em largos traços a maldição que
desabou sobre aquella infeliz gente.
Parece que a piedade desertou do co-
ração dos brasileiros. Tem-se assistido
repetidamente a festas publicas em benc-
ficio das victimas da guerra européa.
A alma brasileira leva o seu obulo cheia
de alegria. Entretanto, o que se viu ul-
timamente «; que na própria Quinta da
Boa Vista, onde dias antes foi recolhi-
da uma çrande importância para as
Cruzes Vermelhas, posteriormente a
collecta pro-flageilados não rendeu
50 "l" daquella. Porque? E' doloroso
constatar essa dupla feição moral da
caridade carioca. Levanta a sua. voz
appellando para o Senado. O projecto
dc 50.000 contos deve ser approvado já,
vergastando essa . iinmensa culpa, que
deve encher o paiz de vergonha. Não
é possivel que a Nação Brasileira con-
tinuc de braços cruzados, indifferente a
essa hecatombe qué está reduzindo o
nordeste brasileiro a um immenso cam-
po; de batalha juncado de cadáveres mir-
railos, tombados pela fome e pela sede.

O sr. Rosa c Silva, dizendo ao Sena-

fizeram os republicanos francezes, quan-do se levantou a questão vergonhosa do
Panamá. Lá, o regimen nada soffrcu;
alguns homens foram condemnados c a
Republica fitou mais fone c mais querí-da da massa popular, castigando-se
aqucllvs que a tinham tentado manchar.
Se desses ha no Congresso Nacional,
porque não os.castigar? Assim, se a
Caniara consentir na retirada do rcqire-
rimento do sr. Maurício de Lacerda,
o orador proporá únmediaíamente a

Não é preciso ser' brasileiro para
apoiar immediatamente os soecorros.
Basta ser humano. E uma prova de que
o sul não tem esquecido os irmãos uo
norte está na generosa iniciativa da se-
nhora do presidente da Republica, pro-
movendo o certamen da Quinta da Boa
Vista. Entretanto, approvando esta me-
dida legislativa, tem duvidas na appli-
cação da -'mmensa «quantia. O governo
não pode dar água a quem tem sede,
num logar onde não lia água. Prefere

que se dêem esmolas a se construírem
obras que -talvez não dêem o .resultado
desejado.

O sr. Vietorino Monteiro protesta, co-
mo representante do sul, contra a ac-
cusaçâo feita pelo senador parahybano.Diz que o sul não ê indifferente á sar-
te dos irmãos do norte e ninguém po-derá affirmar que os sulistas, quer na
imprensa, quer no Congresso, quer cm
outras espheras officiaes, tenham diffi-
cultado'qualquer auxilio aos flagellados
dó nordeste,
A MAIORIA DO SENADO NÃO

ATTENDE AO SEU "LEADER"
O sr. Azeredo vem á tribuna paradrseutir a urgência requerida. Pensa

qtte servirá melhor á nobre causa dos
seus irmãos flagellados por uma série
dolorosa de necessidades, aconselhando
ao senador pernambucano que retire dseu nedido de urgência. A commissão
de Finanças não podo deixar de ser
ouvida a respeito.

O sr. Rosa e Silva, cm aparte, Iem-
bra nue o próprio orador havia reque-
rido. mezes atrás, urgência para ser
discutido e votado o projecto financei-
ro da emissão á revelia da commissão
tcchnica. O momento agora é mais an-
gustioso e o seu requerimento tem fun-damentos mais graves do que o <To se-nador matto-grossense, naquella época.

O si: Azeredo prosegue, Ve que o
seu collega pernambucano não esti dò
accordo comsigo. Pede ao Senado querejeito a urgência, compromettendo-se
em 24 horas a voltar com o projectoem debate ao plenário acompanhado do
respectivo parecer. E' indispensável
que a commissão de Finanças se pro-nuncie. Já houve um.' credito anteriordc 5.000 contos, que foi ,gasto. Aemissão dará mais 25.000 contos parasoecorros ás populações flagelladas. E'
preciso qué este fique apurado e os re-
latores dos orçamentos da Republica fi-
quem «bem inteirados dessas despesas
extraordinárias.

O sr. Francisco Sá fala em favor da
urgência. Membro da commissão deFinanças, não vacilla cm proclamar aosseus pares a necessidade immediata
desse soccorro aos irmãos que agoni-
zam no nordeste do paiz. Diz que não
çomprehende como. so tenha duvida em
votar a urgência para o projecto quevisa matar a fome a compatricios ires-
graçados.

Causou-lhe amarguras o discurso do
representante do Rio de Janeiro. Acha
que é urgentíssima a votação, do proje-cto. Até hoje o orador estava conven-
cido de que não precisava intervir em
assumpto como este, que devia ser logo
abraçado por membros de uma Cama-
ra brasileira.

>E perora com calor, energia^ revolta-
do com o pouco caso que se quer dar
a um assumpto que a esta hora está cn-
nevoaudo de tristeza a alma das civi-
lizações estrangeiras. O Senado não
deve vacillar um minuto em acudir ao
appello do executivo, cuja solicitude em
prol de centenas de milhares de pessoasdesgraçadas está comprovado na mensa-
gem que motivou, a proposição da Ca-
mara dos Deputados.

O sr. Miguel de Carvalho pede a
palavra novamente. Tem necessidade
de dar uma explicação pessoal. Com
magua verificou que foi mal compre-
hendido.

Não disse que aos famintos se man-
dasse uma esmola; apenas achou queelles do que precisam não é de traba-
lhos ou construcções de estradas, açu-
des, etc, porém, de pão e água, ao me-
nos até passar, para elles, este horrível
momento de provações e sacrifícios.

E a esmola não é ainda tanta por-
que o próprio orador, se estivesse na-
quellas paragens drifalize^. teria liam-
bem de receber o seu obulo. Suppõe
que quem está asphyxiado pela fome e
pela sede, esquálido e sem forças, não
pode trabalhar em obras apparatosas.

Está finda a hora do expediente, de-
pois do sr. Miguel requerer proroga-
ção. O sr. Epitacio quer falar, mas o
presidente nega-lhe a palavra por es-
tar finda a hora regimental. Passa-se
á ordem do dia.
A URGÊNCIA E' CONCEDIDA!

Apoiado o requerimento do sr. Rosa
c Silva, é posta a votos a urgência.

O Senado concede-a por uma maioria
esmagadora. Todas as bancadas nortis-
tas, sem distineção de credo politico,votam a favor da urgência, conservan-
do-se os senadores de pé. O sr. Alfrc-
do Ellis, o sr. Generoso Marques, o sr.
Francisco Salles, que pertencem a ban-
cadas sulistas votam com os nortis-
tas. O vice-presidente do Senado e
leader da sua maioria, é dorrotado porum golpe de precipitação. Pelos corre-
dores, políticos attonitos commcntam o
acuntecimeuto sensacional.

Submettido á discussão, o projecto de
50.000 contos, pede a palavra

O sr. Raymundo de Miranda, quedesenrola a papelada' do projecto em
debate. A sua qualidade de represen-
tante do norte obriga-o a falar sobre o
projecto. Ha nelle muitas cláusulas

te», ofíerecend» a seguinte; «emenda, que
se Vos afigura a meliw. medida:

StIOStiCBtiVQtS
, Fica. o> presidente da Republica au-
torizado a despender ate á quantia de
50.000 contos, em soecorros aos irtdi-
viduos flagellados, peta secca nos Esta-
doa do Norte,, soecorros,. que serio
-prestados- a critério do gftverao e soü
a sua exclusiva administração.

Sat. das sessfies, 29x|-9t5» — (a).
F. GIieerioh Sá Freire, Erico Coelho,.
Guanabara, Vietorino Monteiro,. Bueno
de Paiva e L. de Bulhões."'

Lida a emenda; e posta em -discussão»
pede a palavra

O'^ sk Frvmcisca Sá, que decbra
acceitai-a. Comtudortem receio- de que a
palavra soccSrtos. não seja bem inter-
pretada. E* preciso que se conprehcnda
ahi esta expressão sofcorros como as-
sistctvcia pessoal, localização dos iitdi-
viduos ènt centros de trabalho, etc.

O sr. Epitacio faz suas as. pondera-
ções do seu collega cearense. AppJau-
de a iniciativa da commissão de Fi-
nanças, pelo órgão do sr. Sá Freire e
considera até a sua emenda substitu-
tiva mais ampla que o .projecto. da Ca-
mara.

Jí_sv como o sr- Francisco Sá tem
duvidas quanto á interpretação que se
possa dar á expressão soecorros.

Por isso, envia ã mesa, a seguinte
sub-cmenda ao substituMvo da com-missão de Finanças:"Em vez de — soecorros aos huli-
viânos flagefíados — diga-se — soecar-
ros dirretos: oii indirectos aos ftagella-dos, etc.

Sala das sessões, 29 — XI — n\e
(a>, Epitacio Pessoa?.

Approvadas estas duas emendas, fi-
cam prejudicadas o projecto da Cama-ratas emendas dos srs. Raymundo eFrancisco Sá, esta nltima redigida de-
pois de seu autor oecupar a tribuna.

Assim, a emenda voltará á Câmara,
preenchidas as formalidades legacs.

Continuando a ordem do dia,, é ap-
provado,, em discussão única,a Indica-
Ção n. 3, de 1915, mandanda incluir
um paragrapho na art. 163, de regi-mento, regulando a discussão e. votaçãodo orçamento da despesa da Republica
(A commissão de Finanças c com pa-recer favaravei da de Policia)-;

Passa-se á 2*- discussão da (propõesição da Câmara dos Deputados, n. 72,de içirs, que abre, pelo Ministério rfaFazenda, o credito especial de
6&:s9o$ooov para pagamento de diffe-rença de vencimentos a que tem di-reito Catão Bernardo de Oliveira c ou-tros funecionarios dos Correios do -Es-
tado de São Paulo (com parecer favo-ravcl da-commissão de Finanças).
.0 sr. Raymundo pede a palavra. Pre-

cisando dar uma -resposta aos que com-bateram a urgência para o projecto pró-

Hqtãktção dc con ias entre a Compauhir"
e o governo.

O. sr. Vietorino discute o caso lon-
gatacntev Embora representante de ou-
tro Estado, acha que a construcção dá
ponte estratégica, sobre c» rio Paraná
interessa á -nropria FedieK<3o. S. Pau.
fo, fat «empto, «em grandes vantagens
peto seu camnwrcío e na nossa hulu-.-.
tiia da pecuária. Cita a opinião de pro-fissionaesE ülustres que apnlaudem e1 aconselham, urgeuciá para essa obra im.
portante.

Trata-se de despesa reproduetiva. As-
sim o'entende o Club de Engenharia.
E' inútil repetir o que disse' no scii
voto em sejwradq: o empréstimo do
io» milhões de francos desapparcceu na
Yoragem de grandezas do governo pas-sado. O Senado «praticará um acto pa-triotico se approvar o projecto. Klo-
gia o- secretariei da commissão de Fi-
nanças^ que nenhuma eulpia leve nontrazo do andamento desse projectoconforme confissão de toda a comissão.'

O sr. Miguel dc Carvalho entra nos
debates, discutindo a propriedade mate-
rial da ponte, que uns dizem pertencerao governo, outros á companhia. Deixa
isso de parte e procura saber da uiili-dade ou não da construcção. Acha ipie
nenhum çoverao será capaz de ordenar
serviços inúteis. A ponte sobre o Pa-raná está ná'regra geral.Mas se a escassez dos nossos recursos
nos obriga a adiar outras obras, comonó Ministério da Guerra, onde cilas
eram necessárias.; se aoulros ininislc
nos se reduzem todas as despesas, oorador acha que. votando o Congresso

|essa verba de 3.800 contos para a pon-te,, não terá fundamento para negar ou-trás verbas, a outras obras de conslru-cção. Muito aparteado pelos srs. Vi-ctorino e^Azeredov parece tem o inuiitode obstruir a votação. Diz-se que é umrecibo a altitude do sr. Azeredo çiii fa-vor do sr. Nilo Peçanha.' Encerrada a discussão, ê adiada á vo-taclo por falta de numero.
Eram. 5 ifj da tarde quando se levan-tou a sessão.
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D£ MELISSA EANIZ

ministro da Mari-
nha vae visitar a

Escola Naval
O almirante Alexandrino, de Alencar,

ministro da Marinha, deve partir, de-
pois de amanha, a bordo do " Barroso ".
para a enseada de Baptista das Neves,
afim de visitar a Escola Naval.

Aquelle cruzador, que hontem fez
exercícios de machinas, indo até fura
da barra, deixará a nosso parto á noi-
te, para amanhecer na Tapera, na sex-
ta-feira.

O almirante Alexandrino tenciona re-
gressar sabbado.

Os couraçados "Deodoro" e "Fio-
riano" talvez saiam amanhã, antes do
"Barorso".

Esses vasos de guerra vão effectuai
exercícios de artilharia nas diversas en-
seadas da Ilha Grande, levando- a bordo
a turma de officiaes- alumnos com o
respectivo instractor, capitão-tenente Jo-
sé Felix da Cnnha Menezes.

Os officiaes que seguem naqttéllcs na'
vias como alumnos da Escola Proíissio
nal de Artilharia são 03 seguintes:

CapUãcs-tcnentes Roberto Guedes de
Carvalho, Nelson de Mello, Durval Tci
xeira, Rodolpho Frócs da Fonseca e
Fernando Cândido Martins e primeiros
tenentes Augusto Barreto, Arthur d'
Andrade Leite, Virginius Brito Driaina-
re. Pio da Rocha Pombo, Annibal Cou-
tinlio Marques, Theophilo dc Faria e
Affonso- Pereira de Camargo. 

'.[";¦.
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Por intermédio do Ministério das Re-
lações Exteriores, a firma W. A. Nu-
gatt Júnior & C.,' de Rabigh, North Ca-
roliua. uos Estados Unidos, offefeceu
gratuitamente ,aps Estados algodoeiro?-

flagellados, . 00 representante alago"ano I do nosso paiz sementes de algodão
começa a discutir uma matéria vencidas Essa offcrta foi, pelo Ministério das
O presidente chama-lhe á ordem c o Relações Exteriores, encaminhada ao da
sr. Raymundo diz que não ha dinheiro I Agricultura. •
para se soecorrer os miseráveis, mas ha!
para se dar differcnças de vencimentos '
aos funecionarios dos Correios dc SãoPaulo.

O sr. Guanabara responde ao senador
alagoano. Como relator da proposiçãoem debate, na commissão de Finanças,
defende o voto dos seus collegas, sus-
tentando as razões da justiça que oinspirou.

Vota-se em 2" discussão a proposiçãoda Câmara dos Deputados, n. 70, de1915, concedendo seis mezes de licença,
com abono de dois terços da diária, ea contar de 2 de dezembro de 1014! a
Manoel Ferreira dc Medeiros, marcador
da 5* divisão dá Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil (com parecer favorávelda commissão de Finanças);

Annunciada a 2" discussão do proje-cta do Senado, n. 2, dc 1913, que dc-
termina que o pagamento da ponte so-
bre o rio Paraná, da Estrada de Ferro
Itapura a Corumbá, seja feito de accor-
do com o art. 30 do decreto n. 8.355,
de 8 de novembro dc 1010, c orçamento
approvado pelo decreto n, 7.565, de 7de outubro de 1909 (com parecer con-
traria da commissão de Finanças e voto
em separado da sr. Vietorino Monteiro
offcrccendo um substitutivo), o presi-dente fez uma rectificação. Ha um
erro de impressão; não é 2*, e sim
discussão.

INGLEZAS
As legitimas casemirns só 11,1

CASA LONDON
Unico deposito no Rio. Ternos

sob medida
50$000, 60$000 e 7O$000

Aviamentos de 1" qualidade.
Cuidado com os imitadores, A
uossa cosa 6

RUA URUGUAYANA. 136
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A CENTRAL AGITA O MORRO

O sr. Azeredo pede a palavra. Sente-
se bem em vir para o plenário contra-
riaro parecer contrario da commissão
de Finanças, sustentando o voto em se-
parado do seu collega matto-grossense.
Ella própria reconhece a utilidade e a
necessidfide da ponte. Neste momento,
«111 que sc fazem cortes c se procura fa-
zer economias de túda espécie, acha que
perfeitamente se justifica essa despesa
de 2.800 contos...

A ponte virá a ser uma fonte de
renda e agora que se preoccttpa o Con-
gresso com o nugmento das rendas, não
deve deixar de votar o credito. Pela
ponte passarão, no minimo, 150 mil ca-
becas dc gado, annualmcntc, pagandocada rez 8$ooo.

Com a construcção da ponte, garanteo orador, desapparccerá o "déficit" da
Estrada.de Ferro. Itapura a Corumbá.

A maioria da commissão de Finanças
não é contra a construcção. Estavam
presentes sete membros: tres votaram
a favor c tres contra, e o presidentedesempatou contra. Mas os srs. João
Luiz e Erico Coelho sc estivessem pre-sentes votariam a favor. Logo, a maio-
ria é a favor... A ponte é mal fadada
desde que o Tribunal de Contas impu-
gnou as despesas com o seu material.
Espera que o Senado, autorizando a sua
construcção, preste um serviço não a
Matto Grosso, mas á própria Federa-
ção.

O sr. Sá Freire vae á tribuna. En-
tra tranquillo neste debate' porque o seu•parecer, contrario é um cumprimento do
mais simples dever de fiscal dos tu-
nlieiros do Thesouro. O Congresso não
verificou -ainda como sc gastou 100 mi-
lhões de francos do empréstimo da
Noroeste e já vae agora autorizar mais
despesas crjm 2.000 e tantos contos
numa. via férrea. Não se cogitou ainda
do ajuste de; contas entro a compauhia
e o governo'. Lê o decreto de caduci-
dade, no qual se vê que o governo pro-videnciou sobre a construcção da pon-te. O governo está autorizado, por lei.
a construir a ponte e se ainda a não
construiu é porque não julga urgente a
obra e porque não sabe dos 100 milhõesde francos pedidos para a Noroeste.

A ponte ou o seu preço pertence ao
governo e não çomprehende como se
queira que o governo compro aquillo
que indiscutivelmente pertence à União.
O orador mostra a inopportunidade de
despesas grandes, mesmo que ellas fos-sem necessárias, e prova que a Noroes-
te não tein nada a exigir do governo;mas, antes, em ajuste de contas tem
que devolver aos cofres publicos nada
menos de 12 mil contos.

O sr. João Ly,a pede a palavra e de-
fende o -ministro da Viação, visto o sr.Azeredo dar a entender que o ministro
tinha duas opiniões: uma com o sr. Vi-
ctorino, outra com o sr. Sá Freire.

Esclarece, então, ao Senado, o pensa-mento do, ministro:
Acha que não se deve antecipar o

crediro porque isto seria prejulgar a

DA FAVELLA

Fomos hontem procurados por um»
commissão dc -trabalhadores residentes
no morro da Favella, e que se quei-
xam de que a directoria da E. F. Cen-
trai sc está apossando, de maneira vio-
lenta, dos seus pequenos casebres para
presentear com os mesmos 03 seus em-
pregados.

Ora, oe os referidos terrenos perten.
cem de facto á Central, seria mais. jus-
to oue esta. cobrasse um pequeno alu-
gucl; o quo nos parece arbitrário é o
modo por que a E, F. Central se está
apossando das bemfcitorias alheias.

Levamos o caso ao conhecimento do
dr. Arrojado Lisboa, afim de que'sej»
tomada uma providencia a respeito.

— « m • m>
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Ernesto Souza
BRONCHITE

quidão, Asthma,
| Tuberculose pulmonar.

GRANDE TÔNICO
ire o appeilie e ornam a

turca muscular.

GRANADO 4 C„ !• d» março, 14

Scenas nascidas da falta de
policiamento

-Moradores da rua General Sampaio,
na Ponta do Caju, reclamam contra a
permanência dc um grupo de indivi-
duos que, juntando-se naquelle ponto c
entregando-se ao brutal divertimento do-
jogo da malha, ainda despedem o»
maiores palavradas, privando as fami-
lias de estarem ás suas janella-s.

Até lia bem pouco por ali havia poli-
ciamento. capaz de evitar tal irregula-
ridade, mas agora, elle só apparece ri-
ramente dando logar a que scmclhan-
tes scenas sejam repetidas diariamente,

Ao dr. Costa Ribeiro,, delegado do
10o districto, endereçamos a justa re-
clamação.

m • èm » -
QUEM PERDEU".

Temos cm nosso poder uma. carteira,
contendo uma licença da Prefeitura, en-
centrada no começo da rua Paula Mat-
tos hontem, ás 8 boras da manhã.

Aqui fica á disposição do seu legi-
timo dono.

ai b 1» -
INSTRUCÇÃO MUiVICIPAÍj

Foi dispensada do logar de substituta
de adjunta licenciada d. Iracema Be-
zerra Mendes.

—Pelo prefeito foram concedidas as
seguintes licenças: de 6 mezes, em pro-
rogação, â professora catíiedratica
Claudiana Motta Vianna d» Silva ; e de
30 dias. para tratamento de saúde, A
professora adiunta Anna de Oliveira
Mattos,

^2,'Jr\\W*À '¦' Y. "*&>" ,__ii..B_irr*lft-B-l'' ;'^^aWT.'-/
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FOLHINHA LAEM MERT PARA 1916
;; ÃNNÒ$ T>E lEXWXENCIA

Cerca de quinhentas paginas de texto _ Contos, versos, anedoota*, variedadcsí
khotographias interessantes, conhecimentos úteis. ejtc. Rtmette-se «ítetrjada faro
qualquer ponto do Brasil, a quem'enviar mil réis em oellos, '

GRANDES DESCONT OS PÁRA REVENDER 
'

Pedidos á Redacção do Almanak- Laeinmert, Avenida Rio Branco, 131, I.
Endereço telegnaphico "Missilva" — Telephone, Central, uai.
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PRIMEIRAS
"ERNANI", NO S. PEDRO

Ha uns dez dias para cá, os leitores hao

de estar fartos de saber e averiguar com os

seus próprios sentidos, da vista e do ou-

vido assim como a imprensa Indígena, -ue.

«nas femirillizada, graciosa e expontânea

da arte lyrica barata, está não menos can-

sada de apregoar á rosa dos ventos as pre ri-

das canoras que a empresa Paschoal -Serre-

10, encomniendou .10 1RÍ0 da Prata e aqui

cm-poz no vetusto S. Pedro para regalo doa

amadores do velho repertório » bo» marche,

e executado como sc fora por artistas do

renome.
Oo dpniinio publico é, ipois, a afortunada

temporadasita em que Aida, Favorita, Paust,
Traviata, Tosca, Pagliacci, Cavallaria Rus-
ticana, e outras partituras que nâo nos acó-
dem agora, tiveram suas reedições economl-
cas, com tenores, sopranos, barytonos e bal-
xos despretenciosos, e, por isso mesmo, mais
apreciados, e, o quo mais importa, com ca-
'as sempre cheias, não obstante uma or-
chestra de indisciplinados e bisonhos, mal

guiada,-.'em principio, depois reformada e
mclliorniente conduzida íor mão mais dex-
ira, sc.11 trocadilho.

Oro, se o leitor está informado de tudo
isso, ao ler agora a resenha de Brimiti, can-
tada hontem, não estranhará o outro bri-
Ihareto que a opera lançou no activo da
companhia, brilhareto que se traduziu em
palmas reiteradas a quantos no espectaculo
iwrticiparam, »''¦-«

Dom João do Aragão, sob o disfarço do
bandido Hrnani personiíicou-s"e no tenor
Currone, cantor dc resistentes recursos vo-
caes .1 serviço dc mna püj*nte dramatização,
jor vezes, raro, felizmente, sujeita a fiques
lervoso* imitantes possinhos de Mazurlca.

A sra. 'Xlarchctti, abstracção feita da sun
statura inadequada ao perfil de EIvira,
loiva c sobrinha de Dona Ruy Gomes da
íilvn, refulgio como cantora e o auditório
,he premiou a cavàtina cuja Puntatura 110
remate da cabaletta lá se ficou descansada-
mente a dormir,

Arcelli fez o Silva com vellcidades Me-
phistophelicas. A voz o ajudou magnífica-
mente saindo sempre retumbante e afinada.

De 1'rancesehi cantou o -Dom Carlos como
artista prestes a abrir o vôo para bem altas
paragens, -Perca o seu timbre o resonaneta
nasal c a grande scena da opera contará
entre os luminares mais um artista excclso.

A platca, tendo sempre em vista a modi-
cidade dos preços, deleitou-se a valer, na
velha peça de Verdi, pediu em vão alguns
»is e chamou á ribalta. com os interpretes
o maestro Proves! que suou o topete para
aprumar a oríhestra.'

M à

"PERDIDA" E "GONZAGA"' (C
AFINADOR DE PIANOS), NO
TRIANON
Um espectaculo de molde a satisfazer a

todos 03 gostos foi o que hontem nos deu,
cm estréa dc programma, a applaudida com-
paiihia Chrlstiano de Souza.

A primeira parte constou da representação
da comedia em i acto — Perdida, original
de mine. Selda Potocka. 1

li' uma .pequena peça de intensa acção
dramática, tendo por assumptó o estafado
thema de um amor adúltero.

As violentas scenas que enfeixam a par-:e final da peça foram jogadas, com grande
vigor, por Abigail iMfafa e Carlos AbreU)
nue muito se fizeram applaudir,— A segunda parte do csçcctaculo' foi
nrenchida pela hilariante comedia de Pierre
Wclicr — Gonzaga (o afMador de piano),
tambem cm um acto.¦IV uma peça muito interessante, entremea-
da dc scenas cômicas as mais engraçadas.

Augusto Campos fez o principal papel, c
desnecessário será dizer que conseguiu o¦nais completo ciito, para que se saiba que
lhe está muito mt cordas,

especialmente escriptà para esse festi-
vai,' — No Trianon devem hoje começar
os ensaios da comedia em 3 actos "A
casa de Orates".

Teremos amanhã no Recreio uma
peça nova, original brasileiro. Trata-se
da representação de um episódio dra-
matico, relativo a factos passados no
Contestado durante o conflicto interes-
tadual. ,

Os escriptores paulistas dr. Gomes
Cardim e Olival Costa, observando
aquelles acontecimentos, urdiram a pe-
ça, a que deram o nome de "Annita",

e escolheram para interpretal-a a dis-
tincla artista Aura Abranches, que vae
adniiravelmente na protagonista.

Na "matinée Manche" de quinta-
feira próxima, a companhia Lucilia Pe-
res-Leopoldo Fróes representará as pe-
ças "Punhado de rosas" e "0 defun-
to morreu". ,. .No dia a do mez entrante, realizara
sou festival, no Apollo, a apreciada actriz
Laura Fernandes.

Será representada a deliciosa peça — A
Garota, na qual a beneficiada faz o papel
dc Nancy, que desempenha com grande
correcção.

Estimada como é a intelllgente artista,
certamente o Apollo encher-se-S, em a
noite do seu festival.

A Maison Moderne, á noite, é a
casa de diversões mais concorrida. E
que ali as ha para todos os gostos «
todos os preços. Os torneios de ram-
bolk são um encanto, e as sessoe3 do
cinema sempre bellissimas.

- — No S. José,' ha uma grande capa-
cidade de trabalho. Como a companhia
é grande e é enorme o desejo de bem
servir o publico, ensaiam-se agora, ao
mesmo tempo, duas peças: A Cabocla |
de Caxahgi, de Gastão Tojero, e Em
casa da Sogra, de Cândido Castro.

A empresa José Louriji.ro está com
11111 fim de temporada brilhante. Dopois
da companhia Esperanza íris, cujo su-
ccesso está plenamente reconhecido,
chega agora, para o theatro Republica,
o grande artista Raymond, que vae
cxhihir 0= seus assombrosos trabalhos
de illusionismo, alta magia, telepathia
e prestidigitaçâo.

Sabbado próximo, será representa-
da, no Phenix, a vibrante peça — A

O popular actor Machado, o Ma-
chado Careca, como toda a gente lhe
chama, faz hoje a sua festa no lindo
theatro da Real Sociedade _ Club _ Gy-
iniiastico Portuguez que assim dá ao
velho ¦¦' sempre querido artista uuia
demonstração da sua sympathia.

O grupo scenico do Club representara
a .Uciiiiw de Chocolate, dando assim o
possível relevo á festa do Machado
Careca. —>—
CIRCOS

tem a-pUtíà: d& Avenida, Trata*se deum film extraído "do celebre romancede Taunay sob o lesmo titulo. A fitafoi feita em S. Paulo, sob a direcçãoao tapellaro, o conhecido e festejadoactor que trabalhou na Série dos filmíCapozri,
O sr, Capellaro encarregou-se do im-

pprtante papel de Çyrino, em "Innocen-
cia , estando os outros papeis confiadosa outros artistas de mérito, quasi todosnacionaes.

IDEAL _ "Aurora da morte", gran-cioso drama, «n um prólogo e cincoactos, novidade da Tiber-Film, desem-
penhado pelo notável artista Emiliowuone, Alberto Collo e a encantadoraFrancesca. Bertini; "Precipício 

justi-ceiro , drama de aventuras, durante a
guorra actual. e o "Pathé-Jouraal",
como extra, na "matinée", novidades detodo o mundo.

PARIS - "Sadunahl", trabalho deestupenda concepção e admirável exe-
TC?,.,1}? teI?. extraído do celebre dramade William Le Queúx, é uma peça divi-dida em cinco longas e emotivas -partes.
A augraentar a importância do film em
V' «o aj accíe1s,?entar que a protagonistaae badunanl" é a graciosa artista da
Opera Comique de Paris, Regina Badet.*

ÍRIS — "A caixa negra", 13" e 14*
series do'celebre romance mysterioso da
fabrica Universal, em quatro emocio-
nantes partes; "Para 

prevenir a morte"
ou "A fuga do galé n. 20", soberbo
drama da Nordisk, em tres actosj "O
mysterio das tre3 meias", impagável
comedia, de uni cômico irresistivel. E,
ainda, como extra, na "matinée". a híla-
nante comedia em .dois actos "Carlito
ministro por amor".

O ROUBO DA CASA BALTHAZAR

Foram denunciados
todos os meliantes

Perante o Juiz da 2* vara crfmiij*l
foram hontem denunciados Salvador Pe-
reira da Silva, Roberto José Barbosa,
Arthur Pinto de Vasconcellos, Hilário
da Silva Pereira e SolHm Abrahao, 03
tres primeiros como autores e os dois
últimos cúmplices no audacioso roubo
levado a effeito na casa de fazendas de
Ferreira Balthazar & C, de que nos te-
mos já por vezes oecupado.

Como é sabido, por uma grade que
dá pára uma área do predio da rua da
Alfândega 81, onde era o estabeleci-
mento roubado, os meliantes ali pene-
traram, e em vários assaltos roubaram
fazendas no valor de 3o:ooo$ooo.

Para afastar do estabelecimento os
caixeiros que ali deviam permanecer de
plantão, nos domingos, dias em que de-
viam operar, foram organizados longos
passeios pelos dois autores, ora denun-
ciados, oue eram amigos delles, pois ha-
viam sido tambem empregados de Bal-
thazar Ferreira & C.

De posse da fazenda roubada, Salva-
dor Pereira removia do seu quarto em
malas preparadas adrede, ora para a rua
do Rezende n. 203, ora para a rua Dois
de Dezembro e outros pontos, deposi-
tos dos outros dois cúmplices, que as
guardavam e vendiam depois.

¦¦ 1 — et»
Hotel Nacional, V*™I0D0I±
Excellentes accommodações para famílias e
cavalheiros de tratamento. Cozinha de 1*
ordem. Diárias de 6$ e 7%. Sem diária,
,($ooo. Teleph. 4467, Alves & Ribeiro. S

!!:iHIHll»H«IÍIKiai!ill!liililHlli|liK!M
>h.\tAllCSO - A Jaalheria Pires previne 03 seiis
7**ii*siiX«v freguezes e o publico em
geral que para entrada de nova merca-doria e balanço, faz 20 -\. de al)a>
timento em todos os artigos
do seu grande e va-
riado sortimento
de jóias.
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VRANÇOIS — li' cheio de attraoçGes o
progranima de hoje, que c constituído pelos
melhores trabalhos dos artistas da opplaudi-
da troupe. ¦

Além dos numeres ja conhecidos, JacK
and Ccorge estrearão o arriscado trabalho
da escada perigosa, que é de grande ef-
feito.

A funeção terminara com uma espe-
ctaculosa pantomima.

O CARTAZ DO DIA

l-cz rir a bom rir u plutéa, pela natural!-
-lade com que interpretou o typo de Con-
raça, dc uni grotesco crigltfat.

Carlos Abreu, A, Silsi. I.ino üibelro, J.Silva» AbUí.iil Maia. Amélia Reis, ITérmi-
nia Adelaide, Corin.i Silva, Ulisa Campos
e Helena Oastro dosempenharam correcta-
niente os personagens due lltcs tocaram na
listrllíuiçúo da peca, concorrendo cfiicien. I Scgreto

THEATROS

LYRICO •— A festejada companhia
Esperanza íris cantará boje pela pri-
nieira vez a tão apreciada opereta ' A
Princeza dos Dollars".*

APOLLO — "A Sabina", a popular
revista de J. Brito, agora acerescida

temente ,para a boa impressão que o eu-
iicctacul-i de hontem deixou no espirito danumerosa concorrência.-Hoje repete-se o mesmo programma, quercconinicnJámos ao publico,

NOTICIAS
"O GUARANY", NO CINEMATÜ-

GRAPHO
Capozzi, o nolavel artista italiano que

lodo o Kio tanto tem applaudido, quer no
palco, quer na tela ciiiematograpliica, par*
tiu ha dias de S. Paulo, proseguíndò em
-na tournie pela America do Sul.

O festejado actor, que se propõz transplan-
tar para a tela episódios já dramatizados dn
\itla brasileira, iniciou, antes de deixar
S. Paulo, a confecção dc. um grandioso
íilm, que, certamente, está fadado a sueces-
í.o extraordinário.

O novo trabalho cinetriatographlco de
Cnpozzi c inspirado no Guarany, o emocio-
nante e sentimental romance de José dc
Alencar, que proporcionou o Carlos Go-
mes a composição do majestoso poema
mttsicál que o consagrou no velho mundo e
i|-.ic itnmnrtalizmt o seu nome.

Capozzi interpretará o papel de Pary.

rCVl-sU*. UC J. JJ + »W| »uwi« *****—-"—

com um quadro novo, cheio de vida,
será hoje levada ainda á scena, nas tres
sessões desta noite._

S. PEDRO — A companhia lyrica
que, por conta do empresário Paschoal

trabalha actualmentc no Sao

UMA OPERETA NOVA, NO
LYRICO
Conforme noticiámos, o Rio de Ja-

neiro vae ter as primeiras representa-
, õcs dc unia opereta que até agora só
t-ii levada á scena em Berlim.

Denomina-se a peça — El mercado
il,: niuchachas.

Obtendo o "libreto" em allemão. a
empresa da companhia Esperanza íris
incumbiu da sua tr.aducção o.sr. Ra-
n'.ón Ginée, que nos dizem ter feito itrií
trabalho de grande nicrilo.

A nova opereta de Victor Jacoby irá
com grande luxo de montagem, sendo
os scenarios do hábil artista Caroluni
¦- o guarda-roupa da casa Chiappa, de
Milão.

NOUM CONCURSO ORIGINAL,
S. JOSÉ1
K' realmente interessante o concurso

•tuc hoje começará a ser feito, no Sio
José, -para saber qual a melhor das
magníficas scenas que ornamentam "O
Cafageste", ali no mais franco suecesío.
Cada espectador terá direito a uma
cédula e a apuração será feita, todos
os dias, c affixada ás 4 horas da tar-
le ás portas do theatro, e no dia inuue-

•liato publicada pela imprensa. O sce-
nogràpho que maior numero de votos
•ibtivCr receberá, como lembrança, um
.ico presente-

VARIAS
"A Sertaneja", a interessante e ma-

Rnifica burleta nacional que tanta sue-
t-esso fe/, ultimamente, uo S. Josc. tal-
-.es seja representada em Portugal.

Pelo meno;, nesse sentido, e?tão en-
taboladas negociações entre o actor Jo-
=c Ricardo e os autores daquella peça,
'!r. Viriato Corrêa e maestrina Francis:
ca Gonzaga.

A companhia Adelina Abranches
encerrará sua temporada nesta capital a
15 do mez; entrante, embarcando no dia
16 para Lisboa.

A peça dc despedida da querida trou-
pe será " A telcphonista".

Nesta capitil í;c.'irão os adores Fer-
reira de Souza, Alexandre Azevedo e
Grijó. ^E' a o Ao corrente que a compa-
nina dramática Adelina Abranclies. Ale->:;:ndrc Azevedo representa pela pri-nieira vc/. no Rio de Janeiro a peçalwaj', original de Toão do *Rio.

A _Eva", depois de representada no
Recreio, subirá á scena, por esta mes-
ma companhia, no Polytheama, de Lis-
boa.

Continuam activamente, no S3o
JosO, os ensaios da nova revista de
Cândido dc Castro, musicada por Luz
Jnnior — " Em casa da sogra", quedeve ser-jli levada á scena Do dia 9do mez ^rivdjmro.

Por toda o mez entrante realizar
se-á o benoficio do actor João Martins,
constando do programma a burieta em
u-i! acto "O casamento" do Bclmiro",

Pedro, cantará hoje a apreciada " Bo-
liéme", de PucçiniV-

RECREIO — Realiza-se hoje, neste
theatro, a festa do popular bilheteiro
Abel, que tão estimado é do nosso pu-
blico.

O prograiniua desse espectaculo esta
assim organizado:

Primeira c única representação do
íwcr de rideau "Incidente", original de
Octavio Rangel, representado por Aura
Abranches, Alexandre Azevedo c Tor-
res.

A seguir será representada a peça
de grande suecesso da Companhia Adc-
lina Abranches e A. Azevedo, "O Ca-
samento da Menina Bctilemans", na
qual faz a protagonista Aura Abran-
clies.

Cremos não ser preciso mais, para
que o theatro fique repleto de amigos
do Abel, "habitues" do Recreio.

*
PHENIX — A afinada "troupe" di-

rígida pelo actor patrício Leopoldo
Frúes dará hoje aos " habitues" do lu-
xuoso iheatro da rua Barão de 5. Gon-
caio o velho mas sempre apreciado dra-
ma — "A Dama das Camelias", 110
qual Lucilia Peres tem um de seus me-
lhores trabalhos,

TRIANON — Teremos hoje, neste
elegante theatro, a repetição do .pro-
gramraa hontem ali dado cm "premié-
re" c que muito agradou.

Esse programma consta da peça em
um acto "Perdida", dc mme. Selda Po-
tocka, e a comedia "Gonzaga, o afina-
dor de pianos", de Pierre Wcbcr.

*
S. JOSÉ' —Com as peças boas acon-

tece isto mesmo. De noite para noite
as enchentes vão crescendo, o desempe-
nho vae refinando, o suecesso vae-se
accentiiando, cada vez maior, mais bri-
lhanie. E' o reclamo vivo dos que já
viram a peça e saem dizendo bem da
honestidade do trabalho, da fina urdi-
dura do entrecho, da belleza da mon-
tarjem, da brejeirice da musica, etc.
Pois é isso o que tem acontecido com
o "Cafageste", essa magnífica peça queestá fazendo as delicias dos espectado-
res do afortunado theatrinho do Rocio.
Ainda hoje temol-a no cartaz,

•Ü * *
CIWEMAS

PARISIENSE — Quaiitqs assistiram
hontem ás primeiras exhiiiiçücs de "Sa-
dtinahl..." saíram do Parisiense :11a-
ravilhados." Sadunah!.,." é um film empolgan-
tissimo, extraído do celebre drama dc
Williams Le Qucux, que custou á em-
presa daquelie cinema muitas dezenas
dc contos de réis. Dc grande valor
artístico, posto em scena coni extraor-
dinaria riqueza, "Sadunahl..." tem
ainda a recommcndal-b o nome da sua
principal interprete; Regina Badet, a
graciosa "étoile" dá Opera Comique,
dc Paris.

;CINE-PAL:A1S; — Neste luxuoso
cinema da Avenida Rio Branco, oridé
toda a nossa sociedade elegante sc dá
ríHí/flC-voiiJr.prosègtiirãò hoje as exhibi-i
ções do film "Aurora da morte" ou"Oberdan", o martyr triestiiio, cp:=o-.-
dio épico, mie representa uma pagina
áurea da historia da Itália, empolgan-
te e arrebatador, em um prólogo e cin-
co actos, c que tem como prot.igonis-
tas Francesca Bertini e Emilio Ghione.

ODEON — Foi extraordinário o sue-
cesso hontem alcançado pelo film "Ca-
hiria", segundo Gabrieile d'Annunzio."Cabiria" 6 uma obra monumental
cm cirfematographia, quer quanto
montagem, que c deslumbrante, q-.icr
quanto ao desempenho, coniiado a ar-
tistas de nomeada.

Possue quadros que são verdadeiros
niimos. Outros lia, dc scenas arrebata-
doras, em que os artistas arriscam a
própria vida no desempenho dc seus
papeis,

Hoje proseguirão naquellc elegante
centro de diversões as exbibiçõcs do
grandioso film.

PATHE' — Tambem besta cõnfur-
tavel casa de espectaculos será ex:hi-
bido o film "Cabiria".

*
AVENIDA — As primeiras «xhibi-

çí-es de "Innocencia" empolgaram hon»

0~" PAN-AMERICANO "

Os delegados do Paraguay
ao Segundo Con-

gresso .passam hoje pelo
nosso porto

A Republica do Paraguay envia
comei seus representantes ao Con-

gresso Scientilfico, a reunir-se em de-
zembro próximo nos Estados Unidos,
os drs. Pedro Bruno Guggiari e Luia
15. Migoiie, que passarão hoje ipelo
nosso porto, a bordo do Vestris,

O dr. Bruno Guggiari é o actual
director do Cóllegio Nacional de Asi
sunipção. E' medico notável e fez os
seus estudos em Berlim.

O dr. Imiz E. Migone, que viaja
em companhia do sua senhora, é
tambem medico de renome, ex-dire-
ctor do Instituto de Bacter-iologia,

professor e decano da Faculdade de
Medicina do Paraguay.

O mais variado sortimento cni
artigos para iltoniínaçío ele-
etrica (lustres, castiçaes, Iam-
pada9, etc,, etc.) e em peças
para salas de banho encon-
trará v. ex. na CASA DALE,
i rua da Alfândega, 82, canto
com a rua dos Ourives, á dois
<passo9 da Avenida Central e
da rua do Ouvidor — Faze-

mos installações nos dois
ramos

COMSSAO BB AUTOS
Hontem, á noite, no ponto em que se

cruzam as ruas Costa Lobo e Vinte e
Quatro de Maio, chocaram-se os au-
toiuoveis ns. 1.311; guiado pelo 'rchauf-
fetir" Antônio Pinheiro, c 2,407, cujo"chauffeur" evadíu-se.

O 1.511, que - uma "barata", sof-
freu sérias avarias, devido á violência
do choque. Nelle viajavam os drs. Car-
los Humberto dc 'Freitas e Alberto Tei-
xcira. Este raspou apenas um grande
susto. O dr. Carlos Humberto, porém,
recebeu graves perimentos, tendo o olho
esquerdo vasado.

Depois de receber os indispensáveis
soecorros da Assistência, o dr. Carlos
Humberto recolheu-se á sua residência.

A policia local tomou conhecimento
da oceorrencia.
r**WT«R,f»wW.II»|l ¦—"«HiMMIIilW !!¦¦¦¦¦ ¦ 1,1111 1,11

O MATADOR DB MULHERES

O assassino de "Lili
das Jóias" submet-

tido a novo jul-
gamento

S. Paulo, 29 (Do correspondente). —
O segundo julgamento de Barcelo, autor
do assassinato de "Lili das Jóias" ahi
e que nesta capital tentou degollar uma
"demi-mondaine", despertou ainda gran-
de curiosidade, chamando ao Tribunal
do Jury numerosos assistentes.

O criminoso, muito calmo, apparen-
tava completa indiffcrença ao que oc-
corria em torno, respondendo com fir-
meza e cohercncia a todas as perguntas
que lhe eram feitas.

A aceusaçáo da promotoría publica
foi vehemente.

O defensor insiste em provar que o
réo é uni degenerado impulsivo.

Os debates correm animados.nn A hygiene da pelle. Su-
perior a qualquer pó
de arroz — Approvada

pela Saude Publica.

Estão em moda os com-
plots...

Estão em moda os "coraplots". Para tudo
se estabelece um bloco de acção,,.

Ainda agona planeja-«e a substituição ae
um delegado e ioi para is-so organizado um
"complot". , .

Oa jurisdicionados do 4o districto pou-
ciai, aquelles que se vêem prejudicados em
interesses Inconfessáveis, não estão satis-
feitos com o dr. Pereira Guimarães e te-
cem os pausinhos para arranjarem -uma
substituição.

O dr. Pereira Guimarães, criterioso- e
honesto, começou 03 seus primeiros dias
como delegado do 4o districto não transi-
gindo peja influencia da praxe e dando um
golpe brusco e irremediável em todas as
coisas incompatíveis com um espirito de
justiça.

E eis porque ha um "complot" para
hostilizal-o.

A delegacia da praça Tiradentes, apezar
de ser a mais trabalhosa, é muito dese-
jada,,,

Temos certeza, porém, de que o dr. Aurc-
lino Leal se porá acima de todas as ehica-
naa da advocacia administrativa e o dr.
Pereira Guimarães continuará a prestar
seus bons serviços aos jurisdicionados _ do
4o districto policial que não têm ncccssida-
de de que uma autoridade policial transija
no cumprimento do seu dever.

Massa de Tomate-^Séí
de Conservas Alimentícias.

BRASÜ-URUGUAY

A manifestação de
agradecimento

ao povo uruguayo
O gesto de fraternal amizade que acaba

de ter o governo Uruguayo para com o
povo brasileiro, justifica plenamente a sa-
tisfação com que hoje o publico desta ca-
pitai lhe vae render as homenagens de seu
reconhecimento, realizando, no Club Mili-
tar, uma sessão civica cm sua honra. Nessa
sessão sorá entregue ao dr. Erasmo Cal-
lorda, encarregado de negócios do Uruguay,
um delicado mimo, que, por modesto e
simples, nãT perde a alta significação que
possue.

Será orador o sr. Paulo Barreto.
E' este um dos poucos movimentos ver-

dadeirameute sinceros que já sc tem opera-
do no Brasil. Xão tem o bafejo das cama-
das .officiaes; partiu espontaneamente de

um grupo'de moços, quo, ha mezes, se vem
batendo nesta capital em prol das infell-
zes victimas nortistas e em favor das quaes
muito já tém conseguido. E. elles falam

cm nome da alma brasileira, porque esse e,

do facto, o sentimento geral provocado pelo

gosto desinteressado da nação irmã, gesto

praticado num momento de onciedade um-

versai, quando o numeraria cscasseia cin

toda parte. Por isso 6 qne chamamos a

attençâo geral para a sessão que hoje se

realiza na side do Club Militar, as 9 horas.

A eommissão exige o traje de rigor para

a solennidade interna, sendo, ent/.etann,

convidado o povo em geral para áquella

manifestação. Os sócios do club te.n in-

gresso livre, apezar de.a muitos terem sido

enviados convites especiaes.
A banda de musica qne tocará durante a

solenidade í a do Corpo d: Bombeiros.

hontem por oceasião do mesmo confli-
cto. Esses indivíduos são os desordei-
ros Francisco Manes, vulgo "Paulista ,
que sc diz relojoeiro, residente á rua
Presidente Barroso n. 24; Mario Can-
dido da Silveira, vulgo "Mario Boné-
co", pedreiro, morador á rua D. Julia
n. 97. e Eduardo Lopes da Silva So-
brinho, "Carioca da Ocmma", que se
diz pintor e residente á praça Duque
de Caxias n. 19.

Júlio Esteves da Silva, .0 anspeçada
da Brigada, que foi victimado nesse
conflicto, continua cm tratamento no
hospital da sua corporação, estando já
inteiramente livre dc perigo. Foram
apprêhcndldos o seu sabre c a sua pis-
tola, que, conforme declarações de Ju-
lio, está cm condições de não funecio-
nar.

Depuzeram no processo varias teste-
muiibas que aceusam Mario e seus
comparsas dc constantes assaltos e sa-
quês nas imiucdiações do logar em que
se deu o conflicto. .

Em assembléá geral da Empresa. Cam-
btiquira de Águas Mineraes foi eleito di-
rector superintendente o dr. Álvaro M.
Guimarães, que representa um grupo de
paulistas que pretendem desenvolver, o
trabalho local e o desenvolvimento in-
dustrial da Empresa Cambuquira.

UonlevidSo, 20 (A..H.) - Hoje á tar-
de o dr. felcano Viera, presidente ..da
R°publica; Pòz o W"-«.»" '*'.nl,™,í
mente votada pelo Parlamento e -que,a.. o

governo a enviar um auxilio oíttcuu
3 victimas da secca

fticialma o governo a tiiv» ¦ > ••¦•"¦¦
dc 8.000 peso?, ouro,
110 nordeste brasileiro. ,

Essa importância, será enviada ao dr.
Erasmo Callorda, Encarregado de Negócios
Io Uruguay nessa capital, para qne'^ue-
ruc á sra. Wenccsláo Braz, conforme m-
Sâo do. dr. -Cyro Azevedo, ministro do
Brasil aqui.

-—I > «*• —»

O roubo do Banco de
Nápoles

Paschoal e Simon, 03 dois princi-
paes autores do assalto ao Banco de
Nápoles, foram hontem recolhidos a
Casa Jo Detenção, sendo posta em li-
berdade a amante de Simon Hezberg,
a horizontal Marie Lotiise, contra . a
qual .iada apurou a policia do Io dis-
tricto.

Emilio Sentina será hoje posto em
liberdade, por estar nas mesmas con
dições de inculpabilidade dc Marie
Lotiise.

A policia do i° districto continua em
diligencia, a ver se consegue deitar s
mão aos restantes membros da quadri-
lha de Simon c Paschoal.

SEM MULHER E AINDA

A quadrilha de "Mario
Branco" e o conflicto

da Avenida Salvador de Sá
A policia do 9o districto continua a

oecupar-se com o pavoroso conflicto pro-
movido ante-hontem á noite na avenida
Salvador de Sá, canto da rua D. Julia,
pela sinistra quadrilha do famoso desor-
deiro "Mario Boneco". .

Assim as autoridades daquelie distr-
cto fizeram identificar e recolher hon-
tem A Casa dc Detenção, 03 indivíduos
filiados á mesma quadrilha, presos ante-

ESPANCADO

José Antônio. Ferreira, portuguez,-'iiiprcgailo da Light, c morador á rua
Ermclinda 39, passou um dia destes
pelo desgosto de encontrar o lar deser-
Io, visto que a sua mulher arribara
com tira vizinho de nome José Maria
Alves Júnior, que com a fugitiva foi
residir na travessa do Navarro 43.

Hontem o Ferreira, saudoso da es-
posa, foi procural-a. em casa de Alves,
a ver sc a convencia de voltar para
casa.

Recebeu-o por infelicidade, o pro-
prio Alves, que lhe deu uma «6va mes-
tra, chegando mesmo a quebrar-lhe a
cabeça.

Acudiu a policia do 90 districto, que
prendeu o Alves em flagrante e man-
dou curar o Ferreira na Asistcncia,

DATAS INTIMAS
E' hoje dia natalino do capitão do

Exercito dr. André Trajano de OH-
veira, que, para commemorar tão feliz
data, reúne na sua residência, na rua do
Cimpinho, em, Cascadura, as famílias
de suas relações.

Innutueras serão
as felicitações e abra-
ços que receberá hoje,
pelo seu anniversario
natalicio, o sr. Renato
Lisboa Gonçalves, im-
portante capitalista
vassourense.

Em sua encantadora" Villa Monkausen ",
r e a li z a r-se-á uma
soirê blanche, que o
anniversariante of-
íerece aos seus admi-
radores.
*Faz annos boje o «apitão Eduardo

dc Oliveira e Silva, funecionario dos
Telegraphos.

SI
, Passa hoje o anniversario natalicio

dc d. Maria de Mello Medeiros, esposa
do coronel Durval Cabral de Medeiros,
lavrador e criador no município de Rc-
zende, Estado do Rio.$

-Completa hoje mais um anniversario
natalicio o 20 tenente do Exercito Edy-
lio Paes da Silva. * .

Festeja hoje o seu anniversario na-
talicio a gentil senhorita Pequenina
Lima, filha do coronel do Exercito,
Eduardo de Oliveira Lima.

Conta hoje mais um anniversario na-
talicio a gentil senhorita Libina -de
Oliveira, filha do dr. Cândido de_ Oli-
veira Filho, advogado do nosso foro e
leate da Faculdade Livre de Direito.*

Vê passar hoje o seu anniversario
natalicio a maestrina Leontina Gentil
Torres, esposa do sr. José Joaquim
Torres.

*
Transcorre hoje o anniversario na-

talicio dc d. Andressa Botelho, sogra
dos srs. Henrique Fazenda, funeciona-
rio municipal, e do capitão Carlos de
Oliveira Bastos.

Passa hoje o natalicio do sr. Joa-
quim da Rocha Porto, interessado do

Bar S. Francisco", o qual não terá
mãos a medir com os muitos abraços
que receberá .dos seus amigos.•

Faz annos hoje o menino Gastão, es-
tudioso alumno do cóllegio Salesiano,
filho do capitão Alfredo Dias da Silva,

Faz annos boje o sr. Armando Va-
rady. *

Faz annos hoje a galante menina
Nair Costa Pereira.

CASAMENTOS 
- 

,Realiza-se boje o ca***«nto de mlle. Ruth
Ibopcs da Silvo, fiTlia do sr. Manoel Lo-
pes da Silva, estimado industrial e com-
mérciante desta capital, com o engenheiro
Pedro de Siqueira Campos, filho do falle-
cido dr. ManoeJ iPessoa de Siqueira Cam-
-pos.

•Os actos, civil e religioso, serão celebra-
dos em casa dos paes da noiva, á rua
Gustavo Sampaio n, 170, Leme, o 1° á 1
hora e o 2o ás 2.

Testemunharão o acto civil, por parte da
noiva, a viuva Domingos dc Siqueira Cam-
pos e o sr. -Carlos de iBrito iBayma Bel-
cliior, e por parte do noivo, mlle. -Nclly
de Barros iBarrcto e o dr. Manoel iPes-
soa de Siqueira Campos Filho. O acto rc*
Jigioso, que será celebrado por d Xisto
Albano, bispo de Bethsayd, será testcinu-
aliado pelo capitão de fragata dr, Anto-
nlo dc iBarros Barreto, lente da Escola Po-
lytèchnica de S. Paulo, o sua senhora, çor
parte da noiva, e por mme. Maria iPercira
Jyópeâ da Silva « o coronel Amancio 'Ca-
oiargo Neves, por parte tio noivo.

•Os jovens nubentes embarcarão hoje mes-
(rio, no vapor "iVcstria", em viagem de
aupeias, para Nova York.#

O dr. Antônio de Mello e A. Carolina dc
Miranda Ribeiro c Mello participam-nos o
contrato de casamento de sua tutelada- e
fillia adoptiva Juditb de Figueiredo, com
o pharmaceutico Alberto Gomes Coutinho.

t»iRealiza-se hoje o casamento do tenente
do Exercita Antônio dc Andrade Vieira
Cortez com a gentil senhorita iFrancisca
de Oliveira (YayáV alumna do 9° anno
tio Instituto Nacional de -Musica e filha do
cvpitão do 20° grupo de artilheria dr. An-
dré Trajano de Oliveira e de d. Yayá dc
Oliveira.

São padrinhos dos noivos os coronéis
Joaquim Thomaz dos Santos e Silva Filho
c senhora c José Carlos iLamaignérc -Tei-
seira, e esposa, capitão João 'Manoel de
Araújo e os paes da noiva.

Tanto o acto .civil, como o religioso,
realizam-se na residência (I09 noivos, á rua
do Canipinlio, cm Cascadura,«

Casaram-se hontem, pela 2' pretoria civil
o sr. Octacilio Faria e a senhorita Zul-
mira Dias Vieira, filha do negociante José
Bento Vieira, proprietário do trapicbe Flora.

Foram padrinhos o coronel Mario IFerrei-
ra da Silva e o Capitão Collatino da Sil-
va Ecis.

VIAJANTES
Olegario Marlanno parte hoje, ao meio-

dia, a'bordo do "Pará", -para -Pernambuco,
O f-ístejado poeta do Evangelho, que vae

buscar sua esposa, aproveitará a apportuni-
dade para assistir i posse do novo gover-
nador daquelie Estado, o dr, Manoel Bor-
ba, devendo estar dc regresso b esta capi-
tal dentro de 15 dias.

Muitos dos seus amigos irão levar-lhe vo-
tos de boa viagem, no Cáes do Porlo.

*
Chegará amanhã, pelo "Tubantia", o

sr, Manoel Bernardcz, cônsul geral do Uru-
guay no Brasil, acompanhado da sua fami*
lia, de regresso do Rio da Prato, onde es-
lavam desde dezembro (passado.

Embarca hoje no "Vestris", com destino
a Nova York, o dr. 'Pedro dc Siqueira
Campos, preparador da Escola Pdlytcchnica
dc S. Paulo, pela qual foi diplomado com
prêmio de viagem, O dr. Pedro de Si-
queira Campos é representante do ('retnio
Polytechnico e da Sociedade Scientifica de
S. Paulo, no 2o Congresso Scicntifico Pau-
Americano. *

Parte amanhã para o Paraná o conimenda-
dor Domingos Manoel Ja Costa, proprieta*
rio das terras carboniferas margínaes doa
rios do Peixe c Imbaú, I^araujimia; Cinzas
Tibagy, -Paranapancma, etc.

Parte hoje, a bordo do "Pará", 
para Ba-

Ma e Pernambuco, o sr. Frederico M.
Griniiner. representante da firma Paul J.Cliristopli St C, consignatartos de produetos
noite americanos nesta capital.*

No Hotel Globo hospedaram-se hontem:
José Pereira Vianna, pharmaceutico Benja-
min Moraes, Santino Gramattaris, Antônio
Vianna c familia, Astolpho Freitas, Anto-
nín dà Fonsçca Lobão, Joaquim Corrêa Dias,
Belisario I.aiirindo, dr, Miartina e Souza,
coronel Henrique Nora. mine. Gadtns, com-
incndado.r José Ferreira de Castro Villar,

Íayme 
Goyinde,* Camillo líekliinc, Rcginaldo

iimciiu e Armando Duncan.

Hospedaram-se na Pensão Nogueira! !Ma-
nocl Corrêa, C. Spinelli Júnior, Francisco"41, Guimarães, Abel Mattos Cabral. Janua-
rio Caprigliane, Luiz Copriglione, José Ilen-
rique Almeida, capitão BasiHo -Mendes Leal,
Antônio da Silva Mello e familia, e Fran-
cisco Gonçalves Dutra.

*
Ilospedarim-so hontem na 'Pensão Her-

culcs :t Rc.ialo Gonçalves, Augusto Novaes,
Antônio Souza Pereira, P. Paiva, Justinía*
na da Silva Neves, dr. Arnaldo Neves de
Souza, dr. Oswaldo, Nunes dc Souza, dr.
Paulo <le Faro. Max D. Tavares, Carlos
tinia e Carlos Siqueira.*

Hospedarãm-so no (Fluminense Hotel:
César Augusto Teixeira, J. iM. Andrcnsen,
Leopoldo Day -Vollu, Victor Ardido. JaymeMonte Alegre, José Camillo da Costa, Sal-
vado Brongo, Ilcitor Reinedi, Manoel Lou-
rçnço "Jorge e filhos, tenente José Proco-
pio Tavares Filho, César Vieira, Armênio
Tristãe, Enrico de Almeida. Rodolpho De-
20ne, tenente João B; Cavalcante Pimentcl,
dr._ Antônio José da -Fonseca, dr. Ferreira,
Júlio C. dc Figueiredo, Octavio de Andra*
dc Villela. Adolpho Cunha, Arlindo Noro*
nlu. José Feliciano Alves. dr. J.. Salles Pi-
nheiro, José Lourenço, dr. Josc Olivé e
Antônio Magalhães.

ASSOCIAÇÕES
Xa próxima quinta-feifa, 2, ás 8 horas

da noite, a Associação Protectora dos Ce-
co* 17 de Setembro, com sede & rua Real
Grandeza n. 142, realiza uma assembléá ge-
ral ordinária, para discussio ,e. votaçío do
parecer elaborado pela respectiva comtnis-
são sobre r.a despesas offectuadas com o
frstival de 17 de setembro deste anno.

Poderão ser apresentados à consideração
da -assembléá quaesquer projectos de inter-
cite «oçiolt

9
O 'Patronato dos Cégoj reune-se hoje,

ra chefatura de policia, is S horas da noi*
te, para tratar do grande feKival campes-
trt-, que je deverá realizar na Quinta da
Boa Vista, no dia 19 de dezembro.
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Concurso de Natal
— DOS—»

VIDA ACADÊMICA
lPAOTJlM>A'DIv DF, MlvÜICiNA. — Re-

lação para, os exames de hoje _, Serão
chamados 09 seguintes alumnos: ""¦

i° anno — -Physica, chimica e historia
natural, às 10 horas — -José Maria da
ü,uz 'Moreira, -Sizenando iPythagoras da
Silva, 'Manoel Ferreira Paes, dd, Anna Ca-
valcanti Teixeira iteite, Guiomar iVieira
Moura e Iracema «Figueira de (Freitas, José
Pio Nogueira de Sí, Afranio Moreira de
Rezende, Rubens Campos IFerreira e He-
liopliilo dos Santos.

Turma supplementar — iFlavio Goulart,
Orlando Ae 'Padua Salles, Ivan Alvares de
Macedo Coutinho, João Pereira da Cunha,
Augusto Duarte (Pinto, .Frederico G. Ei-
senlohr, Ostalric Baziii de 'Mello, Custodio
Tristio, Antônio Pinheiro Carvalhaes e
Paulino Miiller.

a" anno medico — Anatomia, á3 10 i|a
horas — i,ourival 'Francisco dos Santos,
Mario Sert3, José dos Santos Dins, Cas-
tão Maia -Bittencourt -Menezes, João Pe-
nido 'Monteiro, d. Jandyra de. 'Figueiredo,
Vital Vaz, Antônio de Aréa I,eáo, Alarico
Jayme, Ignacio Mariano tanna, José í,eal
Burlaniaqui Mario dc Souza iBarros, iP#ulo
de Souza' Martins e Manoel Machado Car-
doso Fontes. .

Turma supplementar — Antônio IFirrao
Cardoso, Durval IFernandes de. Castro, José
de Azevedo Cornara, lílisiario Malta da
Costa, Nelson Sayão IDelduque, Francisco
Delmiro de Oliveira, Aristóteles Cavalcanti
de Albuquerque, Antônio A. 'M. 11*. G.
de São Martinho, -Abdon Eloy Estcllita
Lins, César -Ferreira de -Mello, 'Deocle-
ciano Costa Velho, Jayme 'Marques de
Araújo, Jaymc W. Cardoso, Jacintho Al-
vares da Silva Campos e Carlos Pereira
Bezerra.

3° anno medico — Anatomia, ás 9 ho-
ras — Octavio Manhãcs de Andrade, Ma-
rio Nobrega Dias, Rupcrto de I/inia Pe-
reira, Álvaro de Faria Rocha, Brenno Gal-
vão, Aristogiten Pimentel Salgado, Elpcnor
Augusto de Oliveira, Mario iPinotti, Ma-
nocl Alves de Castro, João Nominato do
Arruda, Constantino dc Moura Baptistá,
Mario Dutra dc Oliveira, Sylvio Bastos
Tavares, Cicero Cruz Alves, Newton Vieira
Ramos Alberto -Francisco Caticjo c Abe-
tardo 15. Bueno do Prado,

Turma supplcmcntar — Agncllo Uliira-
jara da 'Rocha, João N 'Rodrigues Cal-
ilas, José Epaminonda3 de Figueiredo, Luiz
Jorge de .Çarvalhal, Ezcquicl da Rocha
Freire, Augusto -Rosadas Fernandes, Anto-
nio Pereira 'Nunes, Carlos Vieira Lins,
Augusto Penna Filho, Renato de Andrade
Santos. Álvaro Caminha, Kdmundo iRocha,
Fábio L. Werneck, -Leonidas Detsi, Ray-
mundo C. Santiago, Hugo dc Rezende Le-
vy, Júlio Ribeiro Vieira e José Duarte
farina.

3" anno medico — Microbiologia, ás 4horas da tarde — Antônio Teixeira Men-
des iFilho, José Cesario Gonçalves, Anto-
nio Celestino dc Almeida, Clovis da Silva
Barros, Raymundo ilkzcrra, José -Felix Gar-
cia, 'Raul Franco di Prinilo, Annibal da
Costa 'Velho, Manoel Fernandes de Pinho,
Sylvio Prado -Pestana, Gilberto José Fon-
tes. Peixoto, José da Rocha Maia, Mario
Fróes de Abreu, João 'Gomes Santarém,
Virgílio de -Faria Alves Cunha, Hilário
Curjão. 'Leopoldo da 'Rosa Torreão, JoãoLago Sayão, Frederico iLuiz MacJDowcil,
Oscar de Azevedo Lima, Sócrates Ariosto
Carino Pinheiro, Vicente do Spirito' Ouiri-
co. .Vorival iPeixoto Padre Nosso e 

"Her-
culario Penna.

•1° anno medico — Anatomia pathologica «'Patlioloeia geral — A's io horas — Leo-
foldo 

. Viriato Figueira do Saboiií, Enrico'edroso Filho, Osório França, Joaquim daCosta Carvalho, ^Silvino Bezerra Montcnc-
gro, Beiijamiii Gonçalves, Alaor Barbosa
Nogueira o Sebastião Raphael Sebas.
.Turma supplementar — Luiz Vianna, Ser-

gm Augusto Banhos, João Ilenriquo Sain-
paio Vieira da Silva. Roberto Bcrnardcs Co.
trim. Domingos Ribeiro de Oliveira o Sil-
va, Jorge IMassicre da Costa Tlbcu, Emes-
to Cortiço Hassicre o Dcmocrito do Vas-
concellos Linhares.

5" anno medico — Anatomia e opera-
çoes e therapentica — A's -io ila lioras —
Benigno Sucupira Filho, Holvidio do Mo-
raes Rosa, Attila Lengrubcr Portugal, Ra-
pliael dos Santos Figueiredo Júnior, Ra-
phael Augusto da -Fonseca Lontra Xctto,
Newton dc Almeida Santos^ Paschoal Toccí
Filho, Antônio de Freitas Carvalho, Deraldo
Rodrigues Jordão Júnior o Octavio de Li-ma Carvalho.

Turma suppleiiientar — José Theophilo
Marques Ferreira, José de Queiroz Lopes,
Aurelino -Carlos da Fonseca, Juvcncb Ze-
nlia 'Machado, Elcyson Cardoso, Abmir jMartin», Evcrardo João de Gouvêa. Eugêniodomes Cardia, iBcnedicto Godoy Ferraz e
José Braz Pereira Carneiro.

5° anno medico —) Clinica cirúrgica *—
A's 10 horas — Carlos Fernandes Lima,
João da Veiga Soares, Francif-io Baptistá
Monteiro dos Santos, Francisco Purita, Hen-
riquo Mocrbeck Drago, Zelich do Moraes
Jlartins, llernani Pire9 do 'Mello e Gilberto
Goulart.

6° anno medico — Hycícne c medicina
legal — A's 11 lioras — Nelson de Mattos
trindade, Silvino de Andrade Pereira, Se-
vero do Amaral, Abelardo .Marinho do Al-buquerque Andrade, Aristóteles Nogueira
Guimarães, Arthur Pcricles Sanchcs, Viccn-
to Antônio Apjioliro, Luiz O' Lavy Paes
Leme, Pedro Luduvico Teixeira Alvares,
Hyppollto José Ribeiro, Antônio Ayres doMendonça e João Baplista de Ávila Franca.

rurnin supplcmcntar — Gregorio Sezi.
liando Teixeira. iRenato Verraz Kehl, Walde-nur -Ferraz Kehl, Mario Egydio do SouzaAranha. Joaquim Gomes Filho, Israel Fran-
ça, Emilio Soares da Silveira, Frederico
Guilherme Faulhaber, -Manoel da Cunha An-
times. Antenor do Azevedo Lemos, Fran-
cisco Reif do Paula e Humberto MagalhãesFigueira.

.6™ anuo medico — -Clinicas obstetrica o
jirurgica — A's io lioras — No pavilhão
^ucl Couto — Ildefoiiso Gomea de Al-incida, 'Matheus de Lemos, Antônio Ricardodo Pinho, Gustavo Augusto do Rezende,Tosu iFrancisco Pereira Vianna, Alcides
Leal Aa Costa. Theophilo de Almeida, An-
tomo Simões Cantera, Miguel Baptistá Viei-ra. Mario Saucrhronn, Aíamis Antônio to-pes o Firmino Carenaeue.

6» anno medico — Clinica medica — A's10 horas — No pavilhão Miguel Moreira —
Galdmo dc Freitas Travassos, Mario Barre-tp, Admar íDias Morpiigo, Manoel Cavalcan-ti dc Oliveira, Alciro Valkidão, RaymundoPacmco Homem, José Nelson da AraújoCoutinho, Luiz 'Mcrcio Teixeira, Alfredo
(Barbalho Cavalcanti Sidnev Dclcides doAmaral, Américo Gomes -Filho c TácitoMonteiro do Carvalho e Silva.

Aviso. — E' convidado a comparecer ásecretaria, com urgência, o alumno do 4»anno medico, Elias José Grego.

FACULDADE DE* SCIENCIAS JÚRI-DICAS K SOCIAES - Serão chamadoshoje, a prova oral do 5» anno ns seguintesalumnos! Henrique Pereira Tinto Machado,lleiiiunio Duque Estrada Costa, HoracioMarmies de Carvalho Braga, Hugo Agripi-no de Azevedo, Humberto de VasconcellosBrasil, Ibcré de Vasconcellos Bornardcs,
.laynic Santos Halfeld, João EvangelistaPeixoto Fortuna, João Evangelista Tavarese João Mattoso Pereira Sampaio.

Turma supplementar: Joaquim Leite Viei.ra Guimarães, Joaquim Menezes de Oli-veira, José Alves Ribeiro de Carvalho, JoséJoaquim de Souza Carneiro e José PintoPeixoto da Cunha. ,
Provas escriptas do i" anno: entram hojo,terça-feira, cm direito romano: Abelardo

Martins Torres, Alberto Gomes Leite deCarvalho, dr. AIcêo de Carvalho, Alcindo
Dantas Barbosa dos Santos, Alcindo Ma-
galliãc3 de Oliveira, Alincrindo Affonso
Ferreira (só faz esta cadeira neste anno),
Altivo César de Oliveira, Aluizio de Ho!-
landa Tavora, Álvaro Baptistá Scixas, Al-varo Veríssimo Sauorbronn Santos, Anto*
nio da Silva Pereira, Antônio Pinto do Re-
go. Freitas, Antônio dc Sá Miranda Faria,
Anstides de Castro, Arthur Amancio daSilveira, Arthur dos Santos Macedo, Asca-nio Accioly Garcia Cavalcanti dc Albuquer-
que, Augusto Cardoso da Veiga, Augusto
de Freitas Lopes Gonçalves, Carlos Itapus-
ta Scixas, Carlos Domicio da Silva Moreira,Clovis ile Azevedo, Dario Cesario da Costa,Djalnia Monteiro dc Faria, Ernesto daSilva Guimarães, Ernesto Stanipa Bcrg, Es-tacio Corrêa de Sá e Benevides, ' EnricoRocha Portella, Euripedcs Mondes Nasci-mento, Fausto Barreto da Câmara Durão,Fernando Rutilio Pereira dos Santos, Fran-
cisco da Cunha Corrêa, Generoso Poncc Fi-
lho, Henrique Carlos Meyer, Henrique Go-mes Freire dc Andrade. Ilcraldo Barreto
de Oliveira Braga, Homero Mattos de Mo-
galliãcs, Hugo dc Carvalho Ramos, Hugo
Victor Sampaio Ferraz, Ibson De Rossi,
Ililefonso Simões Lopes Júnior, Jayme Pi-
nliciro de Andrade, Jeronymo Pacheco Pe-roira. José Alves Pedreira Ferreira, JoãoBaptistá Pccegueiro do Amaral, João Ca-nosa, João Feliciano dos Santos Reys (sófaz direito romano e direito publico), JoãoFrancisco Lopes, João Hermogenes Mattos
(só faz direito romano e encyclopcdia),
Joaquim Teixeira Leitão, José Antônio Bar-
bosa Teixeira da Silva, José Augusto Tava-rcs dc Lyra, José dc Avellar Fernandes c
Josc de Freitas HenrlqÜCS.

Em pliUòsopliía do direito, entraraã hoje,cm prova escriptà: José de Souza Prata,
José^ Gaspar da Rocha Lisboa. José Luiz
dc Souza Costa, José Martins Moira Júnior,
José Mendes de Oliveira Castro, Joven Go-
mes da Silva, Léo de Alencar, Luiz Antônio
da Cunha, dr. Luiz de Souza e Silva, Na-
billon Lopes, Manoel da Silva Maia, Manoel
dc Antas de Oliveira, Mario do Gocs Cal-
mon do Brito, Mario Francisco Fernandes,
Mario Lobo dé Moraes, Mario Penna da
Rocha, Moacyr Nazareth. Ncstor Comes
Oliva, Octacilio Teixeira, Octavio dc Cam-
pos Tourinho, Octavio Dias da Cunha, d.
Odctte Halfeld, Onofre Olyntho Pedra dc
Barros, Orlando Smith. Ornando Maia,
Paulo Emilio Fabiano, Paulo Lima, Pedro
do Carmo Moscoso, Prospero Cecilio Coim-
bra. Rufino do Loy, Ruy Pinheiro Guima-
rães, Samuel Francisco MourSo, Sylvio Fal.
cão Camacho Crespo, Trajano Heraclito de
Moraes Rego, Victor Pereira, Waldcniar
Bandeira de Oliveira, Waldcmar Figueiredo,
e Walter Lemos do Azevedo.

Amanhã, 1° de dezembro, ás 4 t|a lioras
da tarde, haverá sessão de congregação,
sem interrupção, porém, nem das provasoraes, nem das provas escriptas.

Aa provas escriptas do i" anno e as
oraes do 5*, começarão ts 1 horas da
Urde.

* '
ESCOLA LIVRE DE ODONTOLOGIA— 1" série — Hoje, is 3 horas da tarde,

¦crio chamados a prova escriptà de anato-
mia descriptiva todoa 09 alumnos Inscriptos,

COM,EGIO PEDRO II - Xeant-te ho-

CIGARROS VEADO, no "correio dü imnhX*
1:000$000 EM DINHEIRO

____aâ_______'- ¦'¦'- _"__' ¦'¦¦¦¦¦ _________^
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O nosso coucurio de Natal dos "0IGA1U10S VJEJUJO" vae aesRertaadX
certamente, grande enthusiasmo.

Neste certaraen será distribuído UM CONTO DB RÉIS, em dinheiro, '8
dez milheiros de cigarros da conceituada e antiga fabrica VEADO, maiiuftu
cturadora das apreciadas marcas —• "Somilla do Huvaim", "Vanille"*
"Concurso" o "Iíoynl". São os seguintes os promios em dinheiro:,

UM DE  500$000uh»e  .., ,0 aoo.sooo
TRES DE 100$000 ., ru' r.i 300Ç000

Tlõõõiõõô
EM CIGARROS: DEZ MILHEIROS.

0 Correio da Manhã começa, desde hoje, a publicação do cotipon do nov*
concurso dos CIGARROS VEADO, que terminará em 17 de dezembro, soo
as seguintes condições:

Cada dois coupons dão direito a um bilhete numerado, sendo, entretanto',
imprescindível virem acompanhados de duas carteirinhas vasias ou das frentei
das carteiras,

No dia 20 do corrente terá inicio a
troca dos coupons, praso que expirará
cm 20 dc dezembro próximo futuro,
A extracção será realizada pela Lote-
ria da Capital Federal que se extrair
em 23 dc dezembro.

Os leitores do intercior podem tam-
bem tomar parle neste concurso, bas-
tando que, alem da remessa dos con-
pons e carteirinhas rcmcttam um en-
vcloppe, sellado devidamente, de ma-
neira a que possam ser expedidos os
bilhetes dos sorteios.

Os quinze primeiros prêmios da lo-
teria de 23 de dezembro, serão os
15 números sorteados, comprchcndc-sc
que a contar do primeiro até o 15o.

A troca dc coupons c carteirinhas por bilhetes numerados será feita, ne)
deposito da FABRICA' VEADO, á rua da Assembléá, ns, 94 a 98.

A fabrica VEADO dá, pois, aos seus consumidores, vantagens excepej»
naes. Além da quantidade de prêmios que distribue com 0'j vales que são in>
cluidos ás carteiras, os seus consumidores, que são em numero avultado, tetíq
agora o direito ainda dc concorrer ao novo concurso, bastando a remessa uoi

coiiíoití que forem publicados e as carteirinhas respectivas.
Ha toda a vantagem em fumar.

SEMILIiA DE HAVANA, VANILLE. ROYAL o CONCURSO

CONCURSO DE NATAL
- DOS CIGARROS"VEADt

1:000$000
Na Casa VEADO, & vua

da Assembléá ns. 91-98,
entreca-so um bilhete para
o sorteio cm troca do dois
destes COUPONS o da
frento do duas carteirinhas

je, á 1 hora da tarde, a Congregação (les-
te cóllegio. afim de dar cumprimento ao
art, 120 do Regimento Interno.

*
Foi o seguinte o resultado dos exames

do Externato Soares Dias:
Portuguez e francez, approvados com dis-

tineção" Waldemar Silveira, Archiniedcs de
Souza. Lopes Dias, Eduardo Rosa c Carlos
Silva.

«Portuguez — Approvados plenamente,
grio 9: Josa Silva, tlenjamin Guimarães,
Alexandre Dammas, Manoel Ramos, Juhp
Monteiro; plenamente, gráo 6: Arnaldo Qui-
tella o Carlos d« Oliveira.

Abre-se hoje a exposiçüo dos trabalhos
dos alumnos da Escola Nilo Peçanha, a
avenida Pedro Ivo, 252, permanecendo dia-
riamcnlo franqueada ao publico, das ,7 a' 9
horas da noite, e encerrando-se no dia 5 do
próximo mez.

ESCOLA DE BELLAS» ARTES,- Sc-
r5o chamados, hoje, ao meio-dia, á prova
oral do historia natural, physica c chimica,
todos os alumnos inscriptos,

DhV-lvRSAS
-Realiza-se hoje a solennidade do oncer-

ramento dos trabalhos no Jardim da In-
fancia Marechal Hermes, do qual é dirc-
ctora d Adelina Savart de . SaintJIrisson.

Para esse acto foram convidados o pre-
feito, o director de Instrucção e outras
autoridades do ensino.

Si * *
PALLECIMENXOS•Fallcceu no dia 26 do corrente c foi sc-
pultado no dia 27, uo cemitério de S. João
¦Bantista, o sr. José Jcrscn, antigo empre-
gado da Casa Colombo,

*
Tolleceu hontem, ás 3 lioras da tarde,

em sua residência, á rua José (Bonifácio
n, 147, o capitão Augusto Espirito Santo
Fontenelle, irmão do major Carlos Alberto
do Espirito Santo e do tenente Américo
Espirito Santo iFontenelle,

O seu enterramento terá logar hoje, ás
41I2 horas da tarde, saindo o feretro da
estação Central da Estrada de Ferro Cen-
trai para o cemitério de S. Francisco Xa-
vier. -

i|i :': :•:
Desde hontem descansa no túmulo nu-

mero 7.80a, quadro n. 6, do cemitério de
S. João Baptistá da Lagoa, d. 'Marcolina
Mendes Barreto Trindade, cunhada do nos-
60 hom companheiro de trabalho Claudlano
Torres.

Foi grande o acompanhamento que levou
á ultima morada a saudosa morta.

*
O joven Antônio Alves Guimarães, falle-

cido ante-hontem, filho de d. -Adelaide
Guimarães e enteado do dr. Bento Portella,
juiz de direito de Florianópolis, foi iiihuina-
do hontem, cm carneiro perpetuo da fami*
lia, no cemitério dc S. João Baptistá.

Cirande foi o numero de amigos c col-
legas do fallecido que o acompanharam até
aquclla nccropole.

Iiinumcras foram as caroas, que cobriam
completamente o coche fúnebre, dentre as
quaes vimos as seguintes: De sua mãe e
padastro; de seus irmãos; de ifiabá; de
Bebella e Borges; de Jorge e Guiomar, daCasa Bazinj de seus companheiros dc tra-balho; da familia IFernandes; da familia
Borges; de Celestino e filhos; de seus tio3
Garcia c Gogena; de Edith e Da-lá; de
Lucas c Adelaide; de Mazinha e irmãos;de sua madrinha Déca; de Luquinhas cNeiva e muitas outras.

Flagellados do Norte
Pelo vale postal n. 453 recebemos a

quantia de 175$ (cento e setenta e cin-
co mil réis) enviada pelo leitor do Cor-
reio da Manhã, sr. Carlos Soares Fi-
lho. angariada na cidade de Formiga,
(Minas), entre alguns amigos.

•»¦«•>

ESMOLAS
De "Um marítimo" recebemos a

quantia de 3$ para ser entregue á po-bre entrevada da rua Senhor do Matto-
sinhos.

UMA SESSÃO AGITADA...

O sr. Raboeira protes-ta contra as promo-
çoes na Instrucção

O Conselho Municipal realizou hontem,uma sessão, que esteve muito movimenta-da e ate um tanto a2eda, pela troca deapartes entre diversos intendentes, interes-sados na defesa das altas autoridades mu-nicipaes.
Na ordem do dia foram approvado3 osseguintes pareceres: — indeferindo o rc-

qucrimciito de jubilação da professora ele-mentar d. Luiza Dorotbéa Soares Barbosa,co da Sociedade União dos Kstabulos, pc-dindo piira «cr prorogado, por mais umexercício, o prazo para a extineção doscstabulos na zona urbana c nos centros
povoados ili zona suburbana.

Foi tambem^ rejeitado o projecto autori*zando o prefeito a conceder a íayme Vi-ctor e outros o direito de installar e cx-
piorar nos logradouros públicos um sys-
tema de indicação de endereços, por meio
de apparclhos denominados indicadores lo-
caes; depois dé considerações do sr, Al*ncrico de Moraes, provando a ínconvenien*
cia_ da concessão, que crearia entraves c
perigos para o publico, porque 03 passeiosseriam atravancados com a collocação dosreferido-s apparclhos.

Falou depois o sr. Eduardo Raboeira,
contra as recentes promoções feitas na In-
strucçâo Municipal, por terem sido feitas
em desaccordo com os cdítaes da Prefei*
tura. O sr. Alberico de Moraes rebateu as
considerações do seu collega, defendendo
o prefeito e afürmando que nessas promo*
ções houve simplesmente cumprimento á
lei.

Falou ainda o sr. Getulio dos Santo*,
defendendo o sr. Azevedo Sodré, da pechade desidioso, que lhe fora atirada pelo sr,
Raboeira. Nessa occaçiSo os apartes to-
maram mais oalor, e a sessão tornou-se
maiis animada, o que offereceu opportuni*
dade para os intendentes abandonarem o
«cinto das sessões.

E assim terminou a sessSo, offerecendo
um novo espectaculo aos «eus. aumentes.

ULTIMA HORA
Mme. Zizina Câmara

¦ : 4'mm"- "';"Íi

Mme. Zizina, a conhe**
cida cartomante
falleceu hontem

A' ultima hora, tivemos noticia ti*
que falleceu hontem, nesta capital, n&
sua residência, a conhecida cartomante!
mine. Zizina Câmara, tão conhecida üí
soi-itdadc carioca

O enterro da conhecida senhora -»
que leu na palma das mãos a sorte d<
metade da população desta cidade —»
realiza-se hoje, ás 5 horas da tarde-,
saindo o feretro da rua S. Francisco
Xavier 11. 757, para o cemitério do
S. Francisco Xavier.

m » «¦ > i'
UM CRIME A BORDO

Dois fopisías do "Rio úh
Janeiro" brigam, em viagem.

saindo um delles ferido
Entre Pará c Barbados, quando cid

viagem para os Estados Unidos, bri-
garam os foguistas do paquete Rio de
Janeiro, José Nunes dc Araújo e An-
tonio Romão da Silva.

Nunes desfechou um tiro contra Ro-
mão, ferindo-o ligeiramente.

Preso a ferros pelo commandante
Miranda, foi a bordo instaurado o com
petente processo, sendo o criminosa
apresentado ao cônsul brasileiro em
Nova York, á chegada do vapor áquello
porto.

Tendo oceorrido o crime cm agua?
de jurisdicção brasileira, competia ás
nossas autoridades o proscguimenlo do
processo, devendo, portanto, ser apro
sentados o criminoso, a victima e aa
testemunhas ao primeiro porto naciq-
nal que foi o de Maceió.

A policia alogoana, no cmlanto, uí»
sabemos por que motivo, se recusou ai
tomar conhecimento do facto, sendo o
preso remettido para o Rio, com o fia-
grante já lavrado.

O officio que o acompanhava nada,
entretanto, explicava quanto ao facto
delictuoso.

Sabbado ultimo, em virtude de uma
petição dc habeas-corpus, a 2* delegacia
auxiliar, por 

"desconhecer 
os motivo»

determinantes da prisão de Nunes de
Araújo, pol-o em liberdade.

O Rio da Janeiro chega agora ao
Rio. '

Indo depor na delegacia, o comman»
dante Miranda esclareceu o caso, mas
o flagrante já havia ficado prejudica-
do, devido ao procedimento da policia
de Alagoas.

Foi aberto inquérito a respeito,
if i> ¦

Instituto de raios X e
electricidade medica

Dr. Toledo Dodswortb, professor dl
Faculdade àe Medicina, e Jorge Dods*
worth, docente da Faculdade — Ave-
nida Rio Branco n. 10S, por cima da
confeitaria Castellões, de r is 5 —«
Telephone. 2.326. Central.

¦ 11 m a ¦¦

Aos sem apüto-írtssj
ras á portugueza do Braguinha, General
Câmara 103, bons temperos, bons vinhos,

— »*¦*¦¦
MAIS UMA QUE TENTA CON-

TRA A VIDA

Alvanira de Carvalho tem 20 annos dft
edade c mora á avenida Afcmoria, na rua
Azevedo Coutinho. no Realengo, com seu
amasio José da Silva.'Hontem, sem que ninguém pudesse sup>
pôr, Alvanira despejou nas vestes uma gar-rafa de kerozene e deitou-lhes fogo em
seguida.

Aos seus gritos, ao levantarem-se as primeiras chammas, Alvanira foi soecorrida
por José, que communícou o facto á poli-c[a local, que a fez medicar na Asslstèn*
cia e lhe deu tambem guia para a Santa
Ca?a, onde foi recolhida á 27a enfermaria,
cm estado bem grave.

UM GRANDE
PERIGO

_ Constituo um grande perigo para 1
vista a compra das lentes sem um
exame rigoroso. Quem precisar com-
prar óculos ou pinec-nez não o deverá
fazer sem ir primeiro á Casa Vieitas,
á rua da Quitanda n. 99, onde se lhe
fará gratuitamente rigoroso exame da
vista, fornecendo-se-lhe por preço sem-
competidor, as lentes e armações queforem precisas. Exame: das 8 ás 11
da manhã e dc 1 ás ; da lardc.

-'•il§

.\
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i Seu enterro effcctuar-se-á ho-
Je, ás 5 horas da tarde^ saindo
o feretro da rua S. Francisco
Xavier n. 757, para o cemlte-
rio do Caju. 6299
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0s"'Siiòços bonitos" na
Al&tuiega

&

t-9 *

7Í*
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,Kq princtpio^do rSez corrente, o In-
tspcctor. da ,Alf«\udèga, foi . procurado
etrl W gabinete por, tres moçqs sfticx,
rigorosamente escanhoados, c empoma-
•dados, trescalando a " Fleur d Amour .,
«que, dizendo-se " escoteiros" lhe pedi-
ram ficasse com uma cadeira para o
"'matinée" que em beneficio da organi-
.açãfTda Associação dos Escoteiros se
realizava no dia io no Trianon.

O, sr. Paula e Silva, ficou com a
cadeira, mas não pagou.

Disse aos moços que pagaria no thea-
jiro "si fosse ao espectaculo e, cm caso
contrario, no dia seguinte, quando os
eiioços deviam procural-o.

Passou-se porém o dia io c o se-
guinte e nem o sr. Paula e Silva foi
ao espectaculo nem os moços o pro-
curaram.

Hontem, porém, achava-se o ínspe-
ctõri muito cedo ainda no seu gabinete
a trabalhar, quando um dos. taes moços
appareceu a cobrar a cadeira, de que

•'s. s já não se lembrava mais.
Mas, quando foi o espectaculo?
No* dia 20.

K,. sem mais pensar o sr. Paula e
Silva puxou uma cédula dc 20$ooo, que
«deu.ao moço, recebendo os is$ooo de
troco.

Corrccto, cumprimentou-o o moço
com todas as regras da diplomacia e
saiu, ., ; „ ,

Um continuo do gabinete do sr. Paula
c Silva, porém, que assistira a tudo c
conhecia o caso desde o s-.a inicio, re-
speitosamente lembrou ao inspector:

_ .S. s. desculpe, mas, esse especta-
culo não se devia realizar no dia io?...

i«oi só então que oceorreu ao sr.
Paula c Silva, ver a " cadeira ".

•Tirou-a dc um dos escaninhos da car-
teira, onde a tinha esquecida e viu. O
espectaculo estava cffcctivamcnte mar-
cado para o dia io.¦_- Vá ao Trianon e verifique.

O continuo partiu e pouco depois
' v iltàva com a noticia de que nunca nos

d as io ou 2o se tinha realizado tal cs-
piíçtaculo, nem em dia nenhum se rea-
lizarial...

O sr. Paula c Silva, tinha sido muito
lindamente victima dos moços boni-
to's 1...

 m» am am, ¦
'A. PRAIA DE'IPANEMA

Um abuso que precisa
terminar

A bellissima praia dc Ipanema, está
sendo despojada de suas trancas areias,
está ficando enfeiada por enormes bu-
racos, porque continuadaiuente carroças
para ali são transportadas, afim dc se-
rem carregadas do necessário material
para obras.

No cmlanto nenhuma autoridade mu-
iiicipal toma providencias para evitar
eèmeihantie abuso merecedor dc que os
seus autores sejam punidos coin as mui-
tas que lhes cabem muito justamente.

A continuar por a fôrma por que vae
em breve estará o lindo c aprazível
trecho da nossa cidade, reduzido, á im-
rrestabilidade, bem pouco digno dc ser
visitado até pelos estrangeiros que nelle
tanto admiram os caprichos da nossa
extraordinária natureza.

i» ¦ i»

Gottas Virtuosas %$£
Curam hemorrhoides males do utero,
ovarios, urinas e a oropria Cystitc.

.—? mu » —
OS LADRÕES NO MEYER

Uma quadrilha de
nova espécie

Os proprietários do iMcycr andam
agora ás voltas com uma nova espécie
dc ladrões, que agem calmamente, sem
receio da policia.

Parece que se trata dc uma quadrilha
uem organizada, cujos membros empre-
\am sua acttvidade nas casas desalu-
gadas. , .

O processo por elles utilizado e tao
jimples quanto proveitoso. Sabem que
«a rua tal numero tanto ha um predio
para alugar. Vão no respectivo pro-
prictario e pcdemdhe as cliaves para
a imprescindível visita. Longe de doa-
confiar que têm deante dc si refina-
dos ladrões, o proprietário dá-lhes as
cliaves.

Os indivíduos sc despedem, promet-
tendo alugar o predio, caso lhes conve-
mlia- O proprietário .esfrega as mãos
de contente por haver achado inquilino
liara a sua easa, deshabitada já ha mui-
tos dias, devido á crise.

A noite vem c as chaves não vol-
tam. Principiam as inquietações "'ra
o linfeliz proprietário, que começa, a
•indagar de si mesmo que teria havido
com o futuro inquilino.

No dia seguinte as lioras passam-se
c ns chaves, nada.

O priprictario, seriamente npprehen-
sivo. resolve-se a ir ao seu predio, para
verificar o que houve. Chega c en-
contra a porta aberta, finlra, examina
c vê que faltam o relógio do gaz ou
da luz electrica, torneiras, pias, tudo,
om-fini. que c «pos.ivcl carregar com
facilidade, . .

li abi eslá o que são os esquisitos
—etendentes a casas desalugadas que
andam agora nelo Meyer a dar diária-
mente grandes iprejuizos aos proprir-
tarios.

«OOM A IjIC.IIT

dores á aoístio e c6m}»ra3oreB a 20Í400.' Os.-negócios" realizados durante o dia
foram dc pouca mouta.

..-.. LETRAS. ÕÕ~THESOURO
As letras papel foram cotadas aos

rebates de T7 ria* '8 e 181)2 o|o, ti-
cando com vendedores, conforme a data
da emissão, a 16 i|- e 17 o|o, e com-
pradores de 17 1J2 a 18 i|2 o|o.

Os negócios effectuados no correr do
dia foram rcgulares.

PINTO, LOPES & O. -
Rua Floriano Peixoto, 174 — Pre*-

tam as melhores contas de café,

CAFÉ'
MOVIMENTO DO MERCADO

Kilos Saccas
Existência em 26,

de tarde ....
Entradas em 27:

E. F. Central . .
E. F. Leopoldina .
Barra a dentro . .

Entradas em 28:
E. F. Central . .

Total . . .

(Embarques cm 27:

E. Unidos ....
Europa ... . •
Cabotagem .....

430.554

156.842
242-034
47.003 7.434

2.77Q

440.707

'.'Uèbeiitures: '. ¦•
Docas de Santos
America Fabril .
S.' Rosalia . . .
F. Industrial , -.;
Hanseatica , . .'
C. Brahma •--. .
.Banco União . ,
Merc Municip. .
Tecidos Carioca .
Tecidos Magéense
M. Fluminense ..
T. Carruagens . .
T. Botafogo . .
Nav. Costeira . .
F. Paulistana . .
S. Felix ....
C. Industrial . ,
T. Carioca . .
T. Magéense . .
Ind. Mineira . .
C. Brahma , . ,
Ailiança ....
T. Confiança . .
L. Sapopemba . .
T. Ailiança. . .

Letras :
nanco C. R. de
M, Geraes 7 "I*

. —.. X95$000
i95$ooo' — '

i78$ooo
200$000
_00$000

180$000
i8o$ooo
I40$ooo

_oo$ooo

9S$ooo

i8o$ooo
I4o$ooo

i8s$ooo

I2O$OO0
172^000

62$000
i79$ooo

I4.$ooo
172Í000
qo$ooo

40$ooo
82J000

I57ÍOOO
i6o?ooo

2OO$000
i95$ooo

VINHO
Rio Grande . • .
Colhires. ....
Virgem, estrangeiro
Verde superior. .

K"ftp-'f* interior até ás 8* i|«,.idem pom. porte
iso$ooo a isofaoS

. . 43o$ooo a 450jdoo
. . 340Í000 a 37"$°c-°
.' . 35o$ooo a 370$ooo

— • t6o$ooo
i8o$ooo
185J000

IOI$00O

Saccas
1.672

'11:644
1.407

Sacca,

'14-723

Existência cm
dc tarde . .

29.
426.044

Entraram desde o dia 1 de julho até
hontem 1.844.821 saccas e embarca-
ram cm egual período 1.678.079 ditas.

A existência em Nictheroy e sobre
água c dc 189.379 saccas e em San-
tos é de 2.113.158 ditas.

Hontem, este mercado abriu cm po-
siçâo sustentada, com regular procura.e
numero tambem regular de lotes ex-
postos á venda, tendo sido cffectuadas
de manhã operações de 1.651 saccas,
aos preços de 7$700 e 7$8oo por ar-
roba, pelo typo 7.

A' tarde foram negociadas cerca dc
11.000 saccas. aos mesmos preços da
abertura, fechando o mercado em con-
(lições. , , .

A Bolsa de Nova York abriu com 4
pontos de baixa e 1 a 2 dc alta.

Passaram por Jundiahy 68.200 sac-
cas e entraram por barra a dentro 340
ditas.

8$ioo e 8$2oo
7$700 e 7$8oo¦ 8 . . , . . 7$3O0 e 7$400
6$«joo o 7S000

I.ssre Irmãos communicam as seguin-
tes cotações de cate no Entreposto di
Ilha do Vianna:

RENDAS PUBLICAS
ALFA.\'Ui'7.,\ 00 RIO OE JANEIRO

Arrecadação do dia 29:
Em ouro 74t757$445
Em papel ./  154:4565609

229:2i4$054

4.340 :ogç$2ii4

2.990.5i4$:o8

Typos ) Por 15 kilot

g$4oo
9S000
8$6oó
8S200
7$8oo
7$400
7$ooo

A Agencia Geral das Cooperativas
Agrícolas do Estado de Minas commu-
nica as seguintes '
COTAÇÕES DE CAFÉ POR 15 KILOS

Ty-
pos

Cafés do sul e
oeste de
Minas

Commum: Cor:

Cafés de outras
procedências

Commum: Côr:

De 1 a 29
üm egual período de
1914

Difterença para mais
cm 1915 1.349:5815096

RECEBEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 29 • 20:8415252
Dc 1 a 29  762:6285207
Em egual período do

anno passado ... 303:6iq$374

Preços Gorrentes do mercado
do Rio de Janeiro

ARROZ
DHo, cspoci.il ?o$ooo a 7Íi$Goo
Dito superior. . . , . 61S700 a 63$,ío°

Dito, bom 56$700 a 58$3oo
Dito, regular 5i$7oo a 53$.ioo
Dito do Norto, branco . 56J700 a 59S200
Dito. idem, do Norte.
rajada  54$200 a 55$ooo

Dito. agulha, estran-
gciro 8o$ooo a 83S300

Dito. idcin, de 2*. . . 76Í600 a 78$3oo
Dito inglez . . • * ¦ —

ASSUCAR
Pernambuco" 3" sorte. . .

Branco, crystal. ¦ . •
Crystata amarello . • «
Mascavinho bom. . • •
Mascavo bom. ...." regular . • •

Sergipe
Branco, crystal. • ¦ •
Mascavo bom ...." regular . . .

Campj.
Branco, crystal. . • •" 

. 2" jacto . . .
Mascavinho . . . • •

Bahia
Branco crystal. . . .

Diversas procedências:
Mascavinho  $450 a $47"
Mascavo bom .... $420 a Í430

AGUARDENTE
Paraty. ....... iGo$ooo a i8o$ooo
Dahia Não ha
Angra i5o$ooo a 1755000
Pernambuco- • » • • • i4o$ooo a if,o$ooo
Campos 1405000 a i5<í$ooo
Ar.-.cajú. ....... Não ha
Sal a ,; Nao na

A1C00L

CARNES VEBl>E8
No matadouro de Santa Cru» foram

'¦a-idos hontem:
553 rezes, 37 vitellas, 27 carneiros o

58 porcos. ,"
Fuiam rejeitados:
ií rezes e 12 vitellas.
A matança -foi feita para os seguia-

:es ma-cnantei;
C. Espíndola de Mello; 63 rezes V

7 porcos; Alexandro V. Sobrinho, 7.
rezes e 7 porcos; A. Mendes & C, 41
rezes e 5 vitellas; Lima Tavares & C„!
97 rezes, 7 porcos, 2 carneiros e 7j
vitellas; Francisco V. Goulart. 42 res-j
zes. 13 vitellas e 14 porcos; Coopera-<
tiva Pastoril Sul Mineira, 21 rezes; Co-'
operativa Pastoril Oeste de Minas, '25
rezes; Cooperativa' dos Retalhistas de1
Carnes Verdes, 22 rezes; Pimenta jjVillela. 48 rezes; Oliveira Irmãos &j
C, 94 rezes, 4 vitellas c 18 porcos;ijjl
da Rocha Ferreira, 4 rezes e 6 vitellas ||
Peixoto & Castro, 40 rezes; Porrinho SI
C, 26 rezes; Santos Fontes * C, 7;
carneiros e 7 porcos; José Lemos, 23'
rezes: Augusto Motta, 16 carneiros c
2 vitellas. !

\ igurarain no entreposto de São-
Dioeo os seguintes preços:
Bovino 5550 a $650!
Carneiro ... . . i56oo- e 1S800I
Porco  —' ' ' i5iooi
Vitclla 58oo a líoooi

Vestris. para Bahia, "ftindade, Bar.
bados e Nova York, recebendo tmpres-
sos até ás- 16 horas, cartas para o W-
terior até as 16 i|í, idem com porte
duplo e para o-exterior ate ás 17 o
objectos para registrar até ás 15.

Itagiba, -para Bahia e Recife, tece-
bendo impressos até ás .8 horas, car-
tas para o interjor até ás 8'1(2, idem
com porte duplo até ás 9.

Alargarei, para Sauios, Christianja,
Gothenburgo e Malrao, recebendo im-
pressos até ás. 8 horas e cartas para o
exterior até ás 9.'

Pirangy. para Victoria e portos do
norte, recebendo impressos até ás 12
horas, cartas para b interior até ás 12
e 1I2. idem 'com porte duplo até ás 13
e objectos para registrar até ás 11.

Amanhã:
Itaipavà, para Ilhcos, Bahia, Araca.

jú, recebendo impressos até 7 ás 6 ho-
ras, cartas para o interior até ás 6 1.I2,
idem com porte duplo até ás 7 e objc-
ctos para registrar até ás iS horas dc
hoje.

ruiádlia, para Bahia, Pernambuco e
Europa .(via Lisboa), recebendo im-
pressos até ás 13 horas, cartas para o
interior até ás 13 r 12. idem com porte
duplo e para o exterior até ás 14 *
objectos para registrar até ás 12.

OLRUIÍGIA. GEIU' DAS senho;
NARIAS

OLE^AS, 
^Pp^^^

Mb'_JL
•; VIAS' URI*

105519 a 105927
95906 a 10S315
9J498 a 95804
8$g86agSt92
85476a8$68o

9$498 a 95702
ES9S6 a oS2Q4
85578 a 8S884
85272 a 8$476
75863a85o68

Observações:
estável. Cambio 12 H4Mercado

Paula, 530.

A BAIXA DO CAFÉ'
Sabemos oue a principal razão da

baixa do café c motivada pelas ven-
das cffectuadas no interior pelos fa-
zendeiros, afrouxando a procura nes-
te mercado, quando é facto reconheci-
do que o café remettido á importante
firma Eduardo Araujo & C, trabalha-
dores incansáveis pela alta, é solida-
mente amparado pelas contas de ven-
da eMccpciotiaes que prestam a seus
comniittchtes.

$600 a
$630 a
$560 a
55-'o a
Ç420 a

S620 a
$410 a

$íí.lo a
$Coo a
Ç500 a

$620
SO40
558o
$540
S430
?4'0

$630
$420
$400

%C\a
$620
$540

$630 a £640

30;
30
30
30,
3"

I
I
2
2
2

.2
3
3
4
5
5

480 litro»
. 2Co$ooo a 3o$ooo
24o$ooo a 2go$ooo
220$000 a 270$000
52$ooo a 54$ooo

$240 a
$230 a

20$ooo a
i(j?üod a
i9$<ioo a
ig$ooo a

$250
$240

21 $000
zojooo
2Ü$000
20$000

36$ooo a 4o$ooo
Nominal

Não ha

Fomos hontem procurados pelo sr.
Joaquim Gonçalves dos Santos, proprie-
tario do botequim á rua Mariz e Bar-
ros n. 57. que vciu queixar-se de que
a Liglit não tem em regra a sua es-
cripturação, pois que Hie cobrou, uma
prestação' de fogão a gaz que já '"'
paga.

Reiristramos a reclamação.

foi

'7P-. '

BOLSA
VENDAS

Apólices:
Geraes dc 200$, 1, 2 a . .
Ditas idem, ia....
Ditas dc 5005, 2a...
Ditas idem, 1, 1, 1 a ¦ .
Ditas de 1 :ooo5, ia..
Diias idem, 2 
Ditas idem. 5 
Diias idem, 5, 10, 10, 26 a
Dilas idem, t, 1, 2, 2, 3,

4, 5. 6. 6 a 
Diias idem, 10 a ... .
Ditas idem, 16, 2, 4, 18,

20 
Iímp. de 1903, 1, 5 a .

6 a

QMHERCIQ
Rio. 30 de novembro dc 1915.

NOTAS DO DIA
O corretor Alfredo G. V.. do Ama-

ral, autorizado por alvará de juizo, ven-
dera hoje. na Bolsa, uma apólice geral
dc 1 :oc,-o$ooo, juros de 5 °l°> perten-
.lente ao menor Rodolpho Maurell da
Silva, filho do finado Ecnito Maurell
ia Silva.

Hoje, á 1 'hora da tarde, deverão re-
unir-se os credores da fallencia de
Henrique Figueira & C, e ás 2 horas
da tarde, os da dc Fernandes da Silva
Aguiar.

No Hospital Central do Exercito, se-
Tão recebidas ate hoje, ás 2 horas da
tarde, propostas para o fornecimento dc
gêneros alimentícios c outros artigos.

Hoje. á 1 hora da tarde, deverá rea-
lizar-se a assembléa da Companhia de
«Seguros Llovd Americano.

No Departamento da Administração
da Scc-ctaria do Estado da Guerra, ter-
mina hoje o prazo para o recebimento
do propostas para o fornecimento de
pannos, brim, aviamentos para farda-
iiii.ntos finos c peças manufacturadas.

Dito de 1909, 2 a .
Diio idem, 1, 2, 6,

60 
Dito idem, 4, 10, 4.
Dito de 1911, 18 a- . . .
Dito idem. 4 
Dito de 1912, 2, 9 a . . .
Municipaes de £ 20, nom.,

1, 5. 10 a ...... .
Ditas de 1906, port,, 2, 9,

iS 
Diias de 1914, port., 100 a
E. de Minas Gcraes de

1 :ooo5, 4, 4, 10, n a .
E. do Rio (4 o|o), 14, 37 a
Commercial, 50, 52 a . ,

Bancos:
Brasil, 20 

t 'ouipatihias:
Loterias N. do Brasil, 100 a
Ditas idem, 100 a ... .
Diras idem, 500 v|c

dias, 
Dilas idem, 100 a ,
Docas da Bahia, 100 a
Dilas idem, 100 a . .
Seguros Contiança, 10
Seguros Argos, 2 a .

Dèbcntures:
Mercado Municipal, 3,
Docas de Santos, 115

30

50 a
a .

8so$ooo
íiéojooo
8505000
86o$ooo
810J000
8145000
8155000
8i6?ooo

S20S000
823S000

825*000
90S00O
77u$ooo

7785000
780S0011
77o$ooo
775$ooo
8oo5ooo

295$ooo

1805000
I72?000

7605000
7ã5ooo
1305000

I975000

I.t5ooo
145250

145500
I55ooo
1750(111
17550'.
585000
8305000

1S0S000
igC$ooo

Dc 40 gráos. . . •
Dc 3-1 gráos. ....
Dc 36 Rráos
ALPISTU. 100 kilos.

ALFAFA
Nacional, kilo, ....
Estrangeira • kilo * • •

ALGODÃO
Pernambuco
Rio Grande do Norto. .
Parahyba ......
Ceará ' .

BREU
Claro (2S0 libras). . .
Kscuro. ídern. . . * •

BATATAS
Franceza, caixa . . . *

BORRACHA
Maigabcira, conforme a

qualidade, por !5 •-*•
PEIJAO
Pre'o

Dc Porto Alegre . . .
Dito. idem, da terra . .
ijito, idem, dc San^a IX-
tliarina

Dito. manteiga . . . .
Dito] niulatinhò, idem. .
Dito, branco, idem . .
Dito, vermelho, idem. .
Dito. enxofre. ,'...-.-..
Dito, branco, estrangeiro
Dito, fradinho. tdem . .

HACALHAO
Peixclin •

BANHA
Manha de Porto Alegre,

lata tlc 2 kilos. . .
Dita. idem, lata dc ao
kilos • •

Dita da Laguna, lata
grande . . ... • •'«nu ti- Itajah). lata oe
3 kilos •

Ditas, idem, lata grande
.)*ii -le Minas, lata dr

Dito. • iilcm', lata grande 63J600 a COÍ000
CARNE SECCA• ¦•> da I'r-.ta

T>ita, puras, mantas .
Dita, mantas e postas
Dita do Paraná c Santa

Catharina. . . . •*
"pi de porco, do Rio
Grande,:n iirandc. patos .
mantas

Ditas, mantas . . .
r-rosso, patoa *

mantas . . ¦ • •

MAKiriMAS
VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, "Vestris" ....
Nova. York e escs., "Vauban" .
Copcnhamie c escs., "Chum-pon"
Portos do sul, "Itapema" . . .
Portos do sul, "Sergipe" . . .

Dezembro:
Rio da Prata, "Tubautia" ...
Portos do sul, "Itaituba" . . .
Portos do norte, "Gurupy" , .
Leixões e escs.. "Spencer" . .
Rio da Prata, "Regina Elena" .
Portos do sul, "Mossoró" . , .
Portos do norte, "Jacuhy" . . .
Bilbao e escs., ''Léon XIII" . .
Inglaterra e escs.. "Descado" .
Bordéos e escs., "Sequana" . .
Portos do norte, "Bahia" . .
Portos do sul "Assú"  6
Portos do norte. "Capivary" . .
Portos do sul, "Júpiter" ....
Rio da Prata, "Avon"
Inglaterra c escs.. "Amazon" .
Rio da Prata. "Haiti" ....
Portos do norte, "Tijuca" . .
Portos do sul, "Assú"
Rio da Praia, "Voltaire" . . .
Portos d« norte, "Guahyba" . .
Inglaterra e escs., "Oronsa" .
Nova Yorl; c escs., "M. Gcraes"
Calláo e escs., "Orita" , . . .

VAPORES <\ SAIR
Nova York c escs.. "Vestris" .
Stockolmo o escs.. "Margaret" .
Rio da Prata, "Vauban" . . .
Portos do norte, "Pará" , , .
Bahia e Recife, "Itagiba" . . .
Rio da Prata, "St. Croix" . . .
Caravellas c escs., "Arassuahy"

Dezembro:
Amsterdam e escs.. "Tubantia" .
Suécia e Noruega. "Corcovado"
Aracaju e escs., "Ilainava" . .
Gcnova o escs., "Regina Elena"
Portos do sul, "Itanema" . . .
Antonina c escs.. "Itauna" . ¦
Rio da Prata, "Saturno" ....
Rio da Prata, "Léo-n XIII" . . .
Santos. "Rio de Janeiro" . , ,
Portos d. sul, "Jacuhy" . . .
Stockolmo c escs., "Foerde" ,' ,
Stockolmo e escs., "Avesta" . .
Porlos do norte. "Gurupy" . .
Recife e escs., "Itapura" ....
Rio da Prata, "Sequana" . . .
Portos do sul, "Itaituba" , , .
Pará e escs.. "Sergipe" , . .
Rio da Prata. "Descado" . . .
Portos do sul, "Itassurê" . . .
Amarração c escs., "Capivary"
Inglaterra c escs., "Avon" . . .
Stockolmo c escs., "K. Victoria"
Rio da Prata', "Amazon" . . .
Bordéos e escs., "Haiti" . , .
Portos do norte, "Ceará" , , .
Pará e escs., "Mossoró" . . .

INDICADOR

DR. NABUCO DB GOTJVÍA.— Profe;-
sor da Faculdade de «Medicina.. -.Cheie
do serviço cirúrgico do HospitalL, da
Saúde. Primeiro dc .Marco n. 10 das 4
ás 6- Tere^h. '816 Central. . „

PARTOS. MOLÉSTIAS DE SE.
NHORAS — TUMORES NO
VENTRE : 

" -

ADVOGADOS

Rua Uru.DR. AMALIO DA SILVA
guayana n. 7, i" andar.

DRS. CARVALHO DE MENDONÇA
(M. I.) e SALGADO FILHO — Ad.
vogados. Rua do Hospicio 27. Tel.
í.íoj. Norte. *

DRS. GASTÃO VICTORIA, JOSÉ FOR-
TUNA e EDGARDO LIMOEIRO—En-
carrcgani-tóe dc todos os . trabalhos da
sua profissão, quer perante 06 tribunaes
do Brasil, quer perante os de Portugal,
onde se representarão mediante proli-
cientes advogados portuguezes, conl os
quaes se correspondem; adearitam eus-
tas, rua da Assembléa n. 22. Teleph.
36112. Central.

DR. HERBERT MOSES — Rua do Ro.
sario 112. Tèlephs. 5-427 Norte e Sul 116.
Das 9 i|a ás 11 c das 3 i|= ás 5. En-
dereço telcgr. Ida Rio. Caixa do Cor-

NORBERTO3* LÚCIO BITTENCOURT
Advogado.' Causas eiveis, commer-

ciaes c criminaes. Deícsas no Tribunal
do Jury, no Foro Federal e Municipal;
praça Tiradentés n. 85, Io andar.

CLINICA MEDICA

DR. ARNALDO QUINTELLA — Dç-
cente livre da Fac. de Mcd. Consultuno,
rua da Assembléa 28, terça», quintas, e
sabbados, áf 4 horas da urde. Resi.d.

DRA. EPHIGENIA VEIGA - Moléstias
dc senhoras e partos. Cons.: Rua Uru-

. guayana 8. Res.: rua das Laranjeiras
n. 374.
rua-D. Cnrlota 63, Botafogo.

DR MAURILLO DE ABREU — Con-
sulldrio, rua da Ascmblea 98. Ue a a»
4 horas 0».s, s"-a e sabbados). Resi-
dencia: rua Barão do Flamengo n. 30.
Teleph. 613, Sul. _ :; .

DR. QUEIROZ BARROS — Coraultono:
r. 1" de Março 18 de 1 as 3. Resiü..
Praia de Botafogo 194. '¦ . •

DR. RODRIGUES LIMA - Professor
da Faculdade de Medicina. Consultório,
r. Assembléa 66, resid:: Flamen.p 88.

DR TIGRE DE OLIVEIRA — Cons.:
Assembléa 28 das 2 ás 4 horas. Resi-
dencia: Traia de Botafogo n. 100.

PARTOS E MOIiESTIAS DA MU-
LHEIl — TUMORES DE VEN-
TRE E DOS SEIOS

DR MAURITY SANTOS — L. docente
de gynecologia da Faculdade. De vo.ia

da Europa reabriu consultório a rua
Carioca 47. (das 4 em. deante). Tel. Cen-
trai, 3217. iRes.! Riachuelo 347« iel-
Central 948.

rnt' APRIOIO DO REGO 
"LOPES -

DDo 
Hospital da Misericórdia, Consultas.

DRU" ^s4h^%fA-S^
Assistente da cínica-do Prof. Urbants-
diitXdc Viénna., f «V,£•£:*$»

Dr^RÂNC^wVlRiís^^-.Docen.eDda- 
elnecialidade de «rgnU. **£ ™r

vidos na Faculdad* de Medicina do -Rio
He Janeiro. Consufas diárias.: . r. S.

J-tf-fi?WÜ 5. R«-'.r r. Laranjeiras 101.
• Tel. 1.283 Central. "_.,,,.
DR MENEZES PINTO — Medico e
'operador Com pratica, dos. hospitae* de

DRrdpEÇKOL!'EC,^CK0fT. FILHO
_ Especialistas: ouvidos, nari?, gar-
«rama vias urinarias e operações. Coiis.
fuà Sete de Setembro 63, .¦' andar. Res.
Felix da Cunha n. 89. » "a 5-

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS,
OPERAÇÕES, PARTOS

ciíBatç do
pratica e
cíalidadet

,VAÒ' PiREal- Pe»F.i
iní l Innrr7KÍ0 dfi.Jancifo,'* tbni' lòngu

frequimcia "He 
^ospitalí ' ESpc.

cdlloc-içáa de «rplypts", ic.jfcdeV
qualquer systçma, coroas de* oure, Ifrid.
ge Wqr^. dentaduras1"(a preço niodico),
trat, prompto das «fistu.a9 dentárias.
CoÜs.: &¦ 7 dc Setembro 133 (nriwim,,
â casa Cave), das 2 ás 6 lioras da tarde.

DR.' E. FLORES —. Cirurgião dentista,
pela Faculdade do Uio de Janríço; iwt.
nida Rio Branco 138, i" andar. Teleph.
.149-1. Central.

DR. FREDERICO , EVER — Prufcisoi
da clinica odontologica da Faculdade

Ae Medicina do Rio» de Janeiro. Rua ili
Assembléa 92. Tel. Central 6024.

PHARMACIAS E DROGARIAS

MOLÉSTIAS DOS OLHOS. GAR-
CASTA. NARIZ E OUVIDOS

DR. GASTÃO GUIMARÃES - Rua Ro-
drigo Silva 11. 28, das 2 m 4 horas. Te.

DR.P"aRISUTIDES ÒUASANA FILHO-
Operações è tratamento das moléstias de

-,J33. narix
Dasoliiõs,'ouvidos, nariu e gargar.ta. Cons.:

-- - -r\-- - z* e (\a tarde.Uruguayana 45
Res.: rua Jardim Botânico n. 175
986 Sul. ' 

Tel.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA,
NARIZ E OUVIDOS. BHON-
GHOSCOPIA E ESOPHAGOS-
COPIA

Nominal

100 kvhis
a6$700 a 30$ooo
25$ooo a .30JÚ00

23$3oo n 28$300
53$ioo a 56Í700

. 2íS8uo a 26$7oo
5'8?300 a C.1530O
4CJ7CO a 5o>ooo
4S$s<io a 5o?ooo

Não ha
Não ba

1I1II
Resumo (los riremins dn 21' Iriteriti

dn plano n. 333. 2W- extrançflo do
anno de 1015, roulizada em 29 de
novembro de 1915

PitKMIOSDK 16:uílOÍOOO
17004'. '.
11180
38171

56^000 a 57$°°o I íiVU
_âffl»0

73$2ooa 7S56oo!3^7;;;;;:

7S$ooo a ?8$ooo I ÇKIG3.'.!.. .' 1'571
70$ooo a 72$ooi> ! "' "" "

Não ha
Não ha

6-,$000 a Ú4$ooo

i$2oo a
1J140 a

i$320
i$-'6o

$400 a ?6oo

i$i2o a
i$i2o a

I$2ÍO
I?260

1$200 a i$a

53147.

A SOflJOOO
16:ni0?i i;0
2:n0n!0f«)
2:0:wifli:(Xj
1:01)'$1» 0
ítoni) oik>
l:0"n<I'flO

50 ijlIOl
nonsooo
5UO5OUO

CAMBIO
Ainda hontem é$tç mercado apre-sen-

toii-se frouxo, vitíornmlo para o fome-
cimento ilc cambiaes as taxas de.,...
1-2 i!8 c 12 =1.52 il. e -para Requisição
do papel particular a dc 12 7Í32 d.

Mcmeiitos depois «le iniciados os tra-
fjaüius o mereado affroitxou ninda mais,
tornando g'-ral para o fornecimento dc
saques a taxa de 12 ilS d.

As Ii-tras dc cobcrlura encontravam | Rede Mineira

Gcraes dc
Dito de 1903 . .
Dito dc 1909 . .
Dito de ujia . .
Dito de 1911 . .
Dito de 1915 . ,
Emissão Lloyd. .
Judiciarias . . .
líspirito Santo .
E. de M. Geraes
E, do Rio (4"|°)
D:;o (nom.) . .
Municip. de 1906
Dilas nom. . . .

s (-í
port. . .

Ditas nom.
Dilas iqi.1,
Ditas idem,

1micos:
r.rasil
Mercantil ....
Nac llrasileiro .
Commercial . , .
Lavoura ....
Commercio . . .-.- Seguros:
Varegistas . . .
Brasil
Confiança . , .
Minerva ....
Garantia ....
Argos
Varegistas . . - .

•"«truiíaj de Ferro
Norto

OFFERTAS
:ooo$ 815S000

201,

port.
110111.

Sio$ooo
870$oow
77o$oo«,

770$ooo
70o$oot
720S000
76j$ooo"ooÇoou

7JS$òpo
75?ooo

4I5$0On
i8o$ooo
193$ooo

300S0011
2lj)S$00O

iSo$ooo

i95$ooo
208S000
170SU01
129S00H
íooSooc
l.|0ÍOOO

I00$00:

SSoSooo
777S000
S055000

775SOOO
75S500

iSiJooo

305$noo
300$ooo
l/2$500

_00?000
eaoSooo

1308000

Kumft em corda
Rio Novo:

Rspecial. ... *
Superior, . • • •
Regular ..*•*•

Pomba:
Primeira. . > • *
Segunda. ....
T.aiso¦' de Minas:
Segunda
Kspecíal. . '. . .
Primeira. ....

CHA DA IIIDIA
rnle
Preto

pioil (kilo). . . .
CTMENTO »

iTaròi t v .
Catheilral. ...

uni. ......'•las
ICxcelsior. . . •

Por kilo
2$000 11 2$20(1
i$6oo a
i$2oo a

iSSoo
l«/,l-C

;$2oo a
iSScio a
1$400 3

i$6oo a
i$3oo a

Çijoo a

s$ooo a
8$ooo a

io$ooo

1-6$ 5 00
16Í500
16S300
_7$ooo
17S000
líí^oo
28$joo a

170H
11171

2$-|oo 38171
2$000 ;
1S600 I

17001
1S800 iv 01
1S.400 3SR11
l$')0:i

ç$ono
11 $00»

20^000
JO?onr

• 4$ooo

8;oSooo
1405000 —

320S000

collocação a 12 j!t6 d.
Oj rcBOCins do dia foram rcgulares

fechando o mercado cm calma, com o= ,
bani-os sacando a 12 1I8 d. e cotnprati-
do a- letras <ta colwrlura a 12 j|i6 d.

T.ik.is nffixadas nas talicllas doi
bancos:

A 00 djv:
Londres . , . . 121I8 a 125I32I
Paps $7i.I a Sr4»:
Hamburgo .... $86s a ?S7o'

.V vista: |
Londres 11 7I8 a 11 15 16
Pn-is ...... S725 a $745
(Haicburgo .... $S?o a $875
liaü-i $6Go a $600
Pfti-tosal . ... a$85« •'« =S«.1S
Nriva Yotk .... -1$27o a -ií.ki.i
tMcntéviMo .... 4Í53"
Biicnns Aires . . 1S810 a ifS2o
^(.«•«¦¦ih» Çfíoo a S8.10
Vales-oiiro ror ij 2S160
IVelcs-caíé . . • ¦ Sm a ??sS 1

LIBRAS
/ Oi soberano, foram colados a reis

,Íj-?.f"c e üo$4So. ficando com vende

M. S. Jeronymo .
C ,v Tecidos:

C. Industrial . .
Corcovado . . .
M. Fluminense .
Pctropolilana . .
Ailiança ....
S. P. Altancata .
P. Industrial . .
Brasil Imlustr. .
Ind Mineira . .
Cometa" Diçcrros:
Docas da Bahia .
Dncas d.' Santos
Ditas (nom.) . .
Loterias ....
T. r Colonização
T. Carruaecns. .
C«.niros Pastoris .
M Maranhão . ."Gazeta dc Koti-
cias"

Brasil. Tflrrens ." \ Noiie" . . •
Merc'. Municip. .
P. e Saneamento

16S000

i.íoJooo
iSoíooo
100S000

:oo$ooo

íooSooo
205S000

i7S;oo
405S000
400S000

17S000
(ÍS500

"0$000

6$ooo

icc$ooo

265500
I2?000

I50SOOO

IJO$O0O
i45$ooo
I35SOOO
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DR. AGENOR MAFRA — Consultório e
residência: Avenida Gomes Freire 158;
consultas das a cm deante; tcleplione
1.0=4 central.

DR. AGENOR PORTO — Prof. da Fa-
ouldade. Cons. Hospicio, o-, das . us
5. Res.: Marquez de* Abramos 12, tel.

. -;88, Sul.
DR. ALBERTO FRIEDMANN — Mo-

lestias dos pulmões. Formado cm Vien-
na approvado pela Faculdade de Mcd.
do Rio de lãnciro Cons.: rua da Al-
landcga ir. 55, dc 1 ás 3. Chamados:
rua llambina n. 36. Tel. Sul 691 .

DR. ANTÔNIO PACHECO — Moléstias
broncho-pu'.monaros. Tratamento da. tu-
bcrculose pulmonar por injecções intra-
tracheas. Res. rua do Bispo -21, tel.
1.822, Villa. Cons.: rua dos Ourives
a», dc 2 ás 4, tel. 3-73', Norte.

DR. ÁLVARO OSÓRIO DE ALMEIDA
— Professor da Faculdade de Medicina.
Consult.: rua dos Ourives 29, de 1 ás 3,
terças, quintas c sabbados. Kesid, ¦ tra-
vessa Cruz Lima 21'. Tc'.. Sul 893.

DR. AJ.FREDO EGYDIO — Clinica me-
dico-cimrgica. E*p.: Mol. dns crean-
ças. Vias urinarias. Cons. 11. Conde
Bomfim n. 817 (Pharmacia Freire
d'Aguiar), das 8 ás 10 hs. da manhã, e
Senador Euzebio 59 (das ia ás 2).
Rcsid. R. Conde de Bomlim n. 793
(Tel. Villa 785). „ , .

DR. ALIPIO ALVES — Consultório:
Assembléa 79; 1 ás 3, telephone Cen.

. trai 2.631. Residência: Haddock 'Lobo.

ifia, telepbone 2.062, Villa.
DR. J. CASTELLO BRANCO — Chni-

ca medica cm geral. Cons.: rua da
Quitanda n. n. -Teleph. 86, Central.
Res.: rua Cencral Bruce 107. Chama-
dos a qualquer hora.

DR. C. BRAUNE — Longa pratica dos
liospitaes da Earopa. Clinica medica.
Esp. coração e estômago. Cons. rur. de
S. José 112, dc t ás 3.

DR. CAETANO DA SILVA -— Esp. mo-
lestias pulmonares. Cons. rua Uruguayana
35, das 3 ás 4, áa terças, quintas e sab-
bados. Ucsid. r. 24 de Maio 154-

DR. CASTRO BARRETO — Assistente
dé clinica medica na Faculdade dç Mc.
dic-na. Cons.: rua da Assembléa 72,
(d.is .1 ás 4 hs.). Res.: Aqueducto n.
156. Tc'-. 6.1177, Central.

DR. CUNHA E MELLO — Medico dp
Hospital da Misericórdia. Clinica medi-
ca: rua S. José 112 (cm frente 00 Ho-
tel Avenida). Tel. Central 6.270. Res,:
rua Ypiranga ri. 50.

DR. DAF-IO CALLADO — Clinica me-
dica. Docente da Faculdade de Mediei-
na. Consultório: Assembléa 43, ás sc-' 
pir.das, quartas c scxtas-leiras, das 3

DR3. 
4FLAVIO 

DE .MOURA — Clinica
medica. Consultas na residência das 12
ás 15, ás segundas, quartas c seitas.
Res.: rua Uruguay, 268. Tel. 1050,

 Villa. „ , ,
knU-ftM DR- GAMA CERQUEIRA — Moléstias

internas, gymnecotogia, . vias urinarias
Longo exercicio profissional. #c pratica
recents nos hospilaes de Paris e Ucr-
lim. Cons.: rua da Carioca 41 (2 ás 4)-
Ko«id.: rua N. S. Copacabana 621.
Teleph. i68j. Sul.

DR. GUILHERME EISENLOHR, trata
da tuberculose por meio de um proct-s*
so especial tendo onseguido a cuia ra-
dical nesta capital nas centenas de dn;n-
tes atacados de tuberculose dos pulmões,
<la laringe.c dos intestinos. Tambem
pratica com o processo de "Fornalim
em casos especiaes que se prestem para
essa operação. Cons.: rua General Ca-
mara ti. 26. „ .

DR. HENRIQUE DUQUfc — Consulio.
rio: rua da Assembléa 83, residência:
Avenida Gomes Freire ti.|- , , ..

DR. LEOCADIO CHAVES — Moléstias
internas, da pelle e vencreas. Cons.:
e ren.: rua Htitnaytá 18 Tel. 379 Sul.

DR ' niZ ROME'RO — Das Faculdades
do Rio, Lima c Paris. Das 14 as 19
boras. Consultório e residência: rua da
Assembléa n. 81.

DR. MARIO CUNHA — Medico, ope-
rador e parlciro. Doenças da? sciilmras.
Tratamento especial das moléstias vene-
reas. Consultório: rua r de Setembro,
96, de 1 ás 3 da tarde.

DR. OZORIO MASCARENHAS — For.
mado c laureado pela Fac. de Mcd. de
Paris, cx-interno dos Hospitaes de Paris.
Cirurgia cm geral, vias urinarias, mo],
dc senhoras, cirurgia infantil, cinurgia
da garganta, nariz c ouvidos. Consulio-
rio: Avenida Rio Branco 257, 2° andar,
das 3 ás 5. Tel. 940. central. Res, Vo.
Unitários da Pátria 22Q.

DR. OSCAR DE CARVALHO — Aveni-
di. Gomes Freire 55 (tcleplione 4-909,
Central.

DR. OSWALDO DE OLIVEIRA—Pro-
fessor da Faculdade dc Medicina. Cons.:
rua 7 dc Setembro 33 (tel. 3-17°, C),
ás 2".*, 4*.s e 6«.s-feiras, das 2 as 5
lioras.

DR. PEDRO MARTINS — Especialidade:
Doenças do estômago, dos rins, do figa-
do e do coração. Cons. r. Assembléa 79-
Tel. Central 263!. Res. rua N. S. dc
Copacabana 090.

DR. SEBASTIÃO TAMANQUEIRA —
Clinica medica, partos c moléstias das
senhoras. Cons.: rua S. )w.c 112 ás
terças, quintas e sabbados, das 5 ás 6 hs.
Tel. 6.270 Cen. Rcsid. rua Josc Bom-
facio' n. 52- Todos os Santos. Tel.
iSsfi Villa. _„ .

DR. TEIXEIRA COIMBRA — Clinica
medica, pelle, syphilis e vias urinarias.
Appl, 606 e 914- Cons.: rua. Acre 38.
¦sob. das 10 ás 12 c das 3 ás 5. Te'..
3.265, Norle. As consultas são grátis
aos pobres. Attende n consultas e a
chamados dos interior Res.: rua Alegre

"dr'"' 
TAMBORIM GUIMARÃES—Doe--

ças interna-?, especialmente da infância.
Cons.: rua da Quitanda n. 11, das 2

' ás s horas. Teleph. 86, Central.
LINO DAS NEVES — Douto:' cm mç-

. dicina c cirurgia pela Universidade dc
Berlim. Especialista nas doenças do es-
toiuagó, figado c intestinos. Clinica ge-

¦ ral; rua da Carioca, 33,

DRA. ANTON1ETA MORPURGO. -«¦ Da
Sociedade de Medicina e Cirurgia, com
pratica dos hospitaes da Europa. Kes.
í cons. Rua S. José 49. Consultas as
segundai, quartas e sextas, de 1 âs 3
horas. Tel ,ti8, Central. - -

DR? ARARIPE DE, ALBUQUERQUE-
Parteiro. Por processo exclusivamente
seu, sem operação, cura cm pouco tem.
po: inílimniações do utero, ovarios, cor-
rimentoa antigos e recentes, hemorrna-
gias, suspensões. Preços razoáveis c pa-
gamemos commodos; praça Tiradentés,
53, (3 ás 5 da tarde). Tel. 1.380,

DR?'"cASTRO .PEIXOTO — Chefe do
serviço dc partos, da Polyçlintca de
Creanças da Santa Casa. Teleph. ViU
2.269 Residência: rua Haddock Lobo
462. Consultório: rua Uruguayana 25.
das 2 As 4 horas. _

DR. CAMACHO CRESPO -- Part<)S e.
moles, dc senhoras. Rua Conde dc Bom.
fim 577- Tel. 11171 Villa. '

DR. DACIANO GOULART -.Da Poli-
clinica de Creanças. Consultório: rua
Uruguayana 11. 25. das 4 ás16 horas.
Residência: rua Haddock Lobo n. 130.
Teleph. t.1'40 Villa.

DR. DANIEL DE ALMEIDA — Cura
radical das hérnias. Res:dencias rua do
Hospicio n. 68 e Farani n. 7- ._.„

DR FRANCISCO DE CASTRO ARAU-
JO — Medico adj. c asslst. da Matcrni-
dade da Santa Casa da Misericórdia,
com pratica noa hosp. da Europa, Ralos
X e electricidadc applicados a especia-
lidades. Cons.: rua Sete de Setembro,
209. Resid.: rua Alzira Brandão a. 9.
Maternidade, 955, C.

DR. JACINTHO BAPTISTA DOS SAN-
TOS  Cura dos tumores fibrosos, ne-
morrhagicos e das hemorrhagias uteri.

' nas, sem operação. Previne a concepção
para sempre quando a doente corre pe-
rigo durante a gravidez ou o parto.
Cons. rua da Quitanda 46 (de 1 as 4.)

DR. MASSON DA FONSECA — Docen-
le da Faculdade de Medic. c medico
adj. do Hosp. da Misericórdia, Cons.:
r. Uruguayana 37 das 3 ás 5. Rcsid.:
Laranjeiras 345- Tel. 5-858 C-

DR. PEDRO CALIXTO — Medico, ope-
rador e parteiro. Esp. partos e molesraa
das senhoras. Residência: rua Frei Ca.

DR. EURICO DE LEMOS — cspeciahs.
ta professor livre da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, com 20 anno»
de pratica. Cura garantida e raptda do
ozona (fetidez nasal), por processo. m-
teiramenie novo.. Cons.: rua da Carioca
n. 36, de 12 ás 6 horas da tarde.

MOLÉSTIAS DE OLHOS
DR LINNEU SILVA — Docente livre

e'assistente da clinica oplitalmologica da
Faculdade de Medicina. Cons.: rua. de
S. José 112, lado do Hotel Avenida.
Tel. Central 2.266. Res.: rua Conde de
Bomfim 516- Tel. ajMVilta.

DR. OCTAVIO DO REGO LOPES —
Prof. da Faculdade de Medicina. Con-
«ultorio: rua Sete de Setembro n. 9?.

DR. MOURA BRAZIL — Consultório:
Largo da Carioca 8 (de 12 ás 4), todos
os dias.

OIRIJKGIA GERAL. VIAS UIU-
NARIAS. GVNECOLOGIA

DR, MANOEL DE ABREU, com longa
pratica nos hospitaes de Berlim como
assistente do prof. Klapp, e do prof.
Nabuco dc Gouvca, no Hospital da

•Saúde. Consultório: rua Ponçalves Dias
n. 15 (dc 2 ás 3 horas), nas terças,
quintas c sabbudos. Resid.: rua Fran.
cisco Eugênio n. 31o- (Tel. 1224,
Villa).

DR. SYLVIO REGO — Chefe do «er-
viço de cirurgia do Instituto dc Proteç-
ção c Assistência á infância. Cirurgia
geral, cirurgia infantil, partos e moles-
tias de 6Cnhoraa. Cons.: Quitanda 19,
de 1 ás 5 horas. Tel. Central 5,221.
Res.: rua Visconde de Itauna, 141,
praça u de Junho.

Mme. Vve. ANDR*. POURROY — Resi-
dencia c consultório; rua da Asemblea,
71. Das 12 ás 2 horas. Telephone n,
3.213 Central.

MOLÉSTIAS DA PELLE E
SYPHILIS

DR. CÉSAR ESTEVES — Da PoIicHnlca
Geral. Cura radical das espinhas; depil-
lação garantida pela electrolyse, sem ai-
leração da pelle. Cons.: rua Sete de
Setembro 186, (das 3 ás 5 hs.)

DR. F. TERRA — Prof. da Faculdade de
Medicina, director do Hospital dos La.
zaros. Rua da Assembléa n. 20, das 2
ás 4 horas.

PROF. DR. ED. RABELLO — De volta
da Europa, reabriu o consultório. Trata
pelo radium os tumores c outras doçn-

. ças <!a pelle. cons.: rua da Assembléa
n. 85.

_»OENÇAS DE CREANÇAS .
OR. CAMPOS DA PAZ M. V~ — Es-

pecialista em moléstias das creanças.
Com.: rua Lapa 18, tel. Central 2.250.
Res.: rua Tonelcros 190. Copacabana,
tel. Sul 1.781. , ¦•¦;

DR. MONCORVO — Dircctor-ftindador
do Inst. dc Assist. á Infância do Rio dc
Janeiro, Chefe do Serviço de dcfmças
das creanças da Policlinica Geral. Do-
enças das creanças c da pelle. Cons.:
rua da Quitanda 19, ás 13 lis. Res.: r.
Moura Brito n. 58.

DR. PEDRO DA CUNHA — Da 1'aculd.
dc Med. e do Inst, dc Assistência i In.
fancia. Clinica medica e das creança'.
Cons.: Quitanda 19, das 3 ás 5, tel. 5-221.
Res. S. Salvador 73, Cattele. Teleph.
1.633 Sul.

ANALYSES CLINICAS E
MICROSCOPIA

PHARMACIA ;E DROGARIA F. GAIA
tK— Laboratório de produetos chimtcüs c

pharmaecuticos. F. GAIA — Cnmpeto
sortimento de drojjas, produetos chhnL
cos c scççãp de homceopathia. Rna He.

-nador Euzebio 238, tel. 1.186 Norte.
PHARMACIA E DROGARIA SANTOS

— Conde dc Domíini ; 436. Consultas
diárias: drs. Pereira^ Uma. das 9 às 11,
op. e parteiro; José Ricardo, das 6 ;ít
7r op. e parteiro; Almeida Pires, esp.-
cialista em moléstias das creanças, de 1
ás 2; Almeida Nobre, 4 ás 5. Arscno
quinai, para as pessoas fracas. Cyano
Gonol e ¦ Bleno.thanata curam go>
mirrliéa.

PHARMACIA CRYSTAL —. Rüa Rirão
de Mesquita 58S, de Vir.ilio . Lucas &
C*. Teleph; Vi'.la 1504. Consultas: Dr.

. Liciuio Santos (medico, operador e par-
teíro. Esp. moléstias das creanças), das
8 i\z Í\a 10 h. da mánhS,

PHARMACIA CAPELIETI & C. - Una
Humayiá M9- Tel, Su! 1.048. Comple-
to sortimento de drogas e produetos
pharmaceuticos, nacionaes e (Wtrangei.
ros. Consultas dos drs. EmyRilio Ca-
bral das. 9 ás 10 hs., e Santos Cunha,
das 10 ás 11. Grátis aos pobres.

PHARMACIA CRESPO — R. Conde de
Bomfim 250. Tel. 2.479 Villa. Cons.
médicos: dr. Camacho Crespo, parto* e
tnpls. dc senhoras, das 9 lis 11; dr. Pe.
reira de Souza, cirurgia c mols. de" ere.;
ancas, das S ás y da m. e das 4 ás 5
da t.; dr, I.inncu Silva, oculista, das
7 ás S da noite.

PHARMACIA HOMCEOPATHICA «le
A. Cordeiro — Constituição n. 45.
Consultas ijratis das 9 ás 10 i|a ila ma-
nhã. Fabrica e deposito da Farinha
Brasileira, o unico aumento que íortlH-
ca as creanças e evita as perturbações
do apparelho £a<stro-tutcstÍna1.

PHARMACIA HADDOCK LOBO - (SI,
Capellcti) — R. Haddncll Lobo, 204.
Tel. Villa 1.387. .Fabrica do Carbo.
vieirato de Magnesla dc Borges de Cas.
tro, do liljxir de CUro-vieirato de (erro.
Depursan," etc. Cons. dos drs. Ali-.iio
Alves e Monteiro Autran.

PHARMACIA MACEDO SOARES—Rua
Senador Euzebio, 123, propriedade e di*
recçãn de Samuel de Macedo Soares.
Perfeição e capricho 'nas manipulações,
preços reduzidos.' Serviços médicos èis
10 ás i8, por especialistas de moléstias
de senhoras, creanças, pelle". syphili-i (
vias urinaria3. Deposito do DERMO
PHENOL, efficaz nas comichões, ulce-
ras c ecjemas.

PHARMACIA VERA — Rua S. Fran-
cisco Xavier 138, (tel. Villa 594). E'p.
,em mol. dc creanças: Dr. Silveira
Lobo (das 9 ás 10 hs.), e Dr. Tlieu-
philo de Almeida Júnior (das 10 ás 11
hs.). Esp. em partos, mol. de senhoras
e operações: Dr. Antunes Guimarães
(das n ás 121(2 hs.). Dr. Arnaldo
Cavalcanti (das 2 ás 4 e das 7 ás e
da n.). Dr. Octavio Vianna (das s •'
6 da tarde),

HOMOEOPATHIA

MOLESTL1S DE CREANÇAS

DR FRANCISCO GOMES PINTO —
Especialista cm rooleslias da* creanças,
com pratica dos hospitaes da Europa.
Clinica medica. Res.: rua do Rezende,
161 (térreo). Tel. 5003, Cent. Cons.:
de t ás 3-

MÉDICOS E OPERADORES
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DR. E. DE SABOIA — Residência: FI.
gueira de V:11o 283. Tel. 76 Villa. Cons.:
Floriano Peixoto 17, J i|* ás 4 1I2. Tel.
2.7.13 Norte.

O DR. EDMUNDO ANJO COUTINHO,
participa aos seus clientes, que trans-
feriu o seu consultório para a rua Had-
dock Lobo n. 174 (pharmacia Santa
Maria), das 4 ás s horas. Tel. 1.672,
Villa.

DR. OCTAVIO SEVERO — Tratamen-
to da •syphilis por processos modernos.
Cura rápida das uleeras e ícridas anti-
gas. Cons.: avenida Rio Branco 146; da

1 ás 4 hs. Tel. 3-337 Central.
DR. SOARES RODRIGUES — Especia-

lidades: moléstias das senhoras c das
creança*. Affccçôes dos órgãos doe sen-
tidos, da pelle. Tratamento especial da
loucura e neurasihcnia. R. Uruguayana
3, ás segundas, quartas e sabbados, das
3 ás 5 horas.

DR, TRIGO DE LOUREIRO — Medico
e' operador. Cons.: Urutfuayana> n. 139»
(dc 8 ns 9 112 da manhã. Resid.: An-
dradas 127 Tel. 2984, Norte.

DR. ALFREDO A. DE ANDRADE—Prof.
da especialidade na Faculdade de Me-
dicina. Discípulo do Inst. Pasteur de
Paris. Todos os trabalhos para diagnos-
tico medico: analyses chimtcas, exames
microscópicos c bacteriológicos, prova]
semiologicas, etc. U. Uruguayana 7,

DRS. HENRIQUE ARAGAO e ARTHUR
MOSES — Do Ins. de Manguinhos. La-
boratorio: Largo da Carioca 24, 2» an-
dar, tel. 4.27a Cent.; tel. da res., Sul
1,023 e Sul 196. Ex. de urina, escarro,
fezes. U. dc Wasscrman. Soro rcacção.
Vaccina de Wright.

DR. SILVA ARAUJO (PAULO) — Sy-
philis: 914 — 606. MolMtias infectuo-
sas; vaccinas de Wright. Analyses de
urinas, sangue (typho, malária, syphi.
lis), escarros, etc. Rua i« de Março 13.
Das 9 ás u c da 1 ás 5 horas. Tel.
5.303' Norte

OPERAÇÕES, VIAS URINARIAS
tí OKTHOPEDIA

DR. A. GUILHERME PONÇALVES —
Da Santa Casa dc Misericórdia — Cura
radical de uleeras. Tratamento rápido
da blcnorrttngia, por proceflso especial.
Cons.: Uruguayana, 3, Tel. ,C. 1.555,
da-s 3 ás 5. Res.: II. Lobo n. 94, tel.
Villa 1.868,

CLINICA MEDICA, MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS; SYPHILIS

PHARMACIA HOMCEOPATHICA — dr
Araujo Nobrcga s Comp". Completo c
variado sortimento de drogas homecopa-
thicas, recebidas directamente dos me.
lliorcs fabricantes estraiiReiros. Espe-
cialidade pharniacentica: "Nimpliéa vi-
rilis" para a cura radical da impotência:
rua V. da Pátria 20 Botafogo.

ESPECIALIDADES PHARMA-• CEUTICAS

PEPTOL  Diz o illustre cirurgião c me-
dico dr. Leão de Aquiuo: "Attçsto que
tenho empregado em minha clinica com
grande vantagem .0 preparado 

"Pcpiol",
eupeptico c nutritivo. Nos casos _ ue
convalescença, nos estados que exigem
um estimulante nervoso, esse preparado
dá optimos resultados". Pharmacia Dan-
tas. Boul. 28 de | Setembro n. 326.

SEDALINA, empregada <am aljsollita
efficacia nas dores dc cabeça, enxaque-
ca„ nevralgias, grippe, rheumatismos e
eólicas rajenstmaes; do pharm. Heitor
Vaccani. Dep. geral, rua Barão de
Mesquita 744.. Éncontra-se nas princi.
paes. pharmacias c drogarias.

COLLEGIOS. EXTE11NATOS E
GYMNASIOS

DOENÇAS MENTAES E NER.
VOSAS

DR. HENRIQUE ROXO — Prof. de
clínica da Faculdade, com freqüência dus
principaes hospitaes europeus. Cons.: r.
da AsMaitlia 98, das 4 ás 6, segundas,
quartas e sexta-feiras. Res. Voluntários
da Pátria n. 355 — Tel. Sul 824.

DR. W. SCHILER — Consultas, Casa
de Saúde Dr. Eiras, rua Marquez de
Olinda, segundas, quartas e sextas. Res,
r. Uambina, 40. Tc). 1.143 Sul.

DR. ANNIBAL VARGES — Mo.estias
das senhoras, pelle e trat. especial da
syphilis. App. electr. nas moléstias ner-
vosas do nariz, garganta e ouvidos. Con-
sultorio e resid.: Av. Cornes Freire 99.
Consultas das 3 ás 6 horas. Telephone
1.202 Central. _¦, .

DR J FONTAINHA — Clinica medica,
syphilis, vias urinarias e moléstias nas
senhoras. Cons.: rua Sele de Setembro
n. 116 (das 4 ás 5 i|a hs.). Res.: rua
Valpaniso 35 (Tüuca).

DR. JÚLIO XAVIER — Clinica medica
e de moléstias de senhora». Residência:
rua Felix da Cunha 43- Teleph. Villa
939. Consultas: dc 2 ás 4 horas e das
7 ás 9 horas da noiie, na rua Barão de
Mesquita n. 241. _„ .

DR JOSÉ CAVALCANTI _ Clinica me-
dica c syphilis. Cons. Sete de Setembro
139, das 10 1I2 ás 12 e das 4 ás 5 i|2.
Res r. Senador Octaviano 238.

DR. PEDRO MAGALHÃES — Trat. ra.
dical d» ganorrhca em ambos os sexos.
Appl o C06 e 914. Cons.: r. Assembléa
n. 54, das 2 ás 5, tel. 2.630. Chamados
á Av. Mem de Sa, 115 das 8 ás 10, tel.
1081 Central.

OBESIDADE — CLINICA MEDI-
CA E DAS CREANÇAS

EXTERNATO MAURELL — Fundado
cm 1906. Cursos de preparatórios e
cursos primário e intermediário.' Corpo
docente: drs. Arthur Thiré, Gaslão Rucíl,
losc B. Accioli (de Pedro II)) drs.'Mendes 

dc Aguiar,- José Mastrangioli,
Manoel P. da Cunha, Heraclides Arau-
jo, Affonso de Bnrros, Oswaldo líoaven-
tura e prof. Guido Monfortc' Aulas
diurnas e nocturnas. R. 7 de Setembro
n. 170.

EXTERNATO SYLVIO ROMÉRO — R.
Carioca 28 (2». and3fV. Director, bacha-
relando Lustosa de Aragão. Cursos diur-
nos e noctumos, instrucção primaria e
secundaria i idôneo corpo docente. Preço
módico. Informações das 12 lioras cm
deante.

ESCOLA DE HUMANIDADES — Av.
Rio Branco 133, a". Director, Alpheti
Portclla F. Alves; secr., Francisco Ma-
lheiros. Corpo docente de í» ordem. Eli-
sino pratico e theorico dc todas ast ma-
terias para os exames dc preparatórios c
vestibular. Assiduidade, ordem c disci-
plina. Mensalidades, 20$, 25$, 30$, 35?,
4o$r.oo. Acccitain-sc alumnos de qual-
qver edade e sexo.

GYMNASIO S. DOMINGOS — Eslahe-
leclmeito de ensino primário ç secunda-
rio, situado á rua José Bonifácio g\,
Nictheroy. Corpo dodento cscojliido.
Aulas de musica c tratamento de primei-
ra ordem. Informações: rua do Ouvidor
123, rua Birão de Mesquita 464. Pre-
cos do Internato curso primário 611$,
secundário ?o$ooo. Prepara alumnos
para todas as Escolas superiores.

DACTYLOGRAPHIA

DR. MASSILON SABOIA — Com pra-
tica dos Hosp. de Berlim, Paris e Vien-
na. Trat. mais moderno, racional e e(-
ficaz da obesidade. Clinica médica esp.
daa creanças. Assembléa io, ús 3 horas.
Res.: Domingos Ferreira 150. Copaca»
bana, tel. Sul 818. _

CMNIOA MEDICA — CURAS
PELO "RADIO"

CLINICA CIRÚRGICA, VIAS
URINARIAS

;$zoo a
320*000
320SOOC

IJ403

NSo hl
3$3°o a 3$6oo

171019
3-M2S
57173

I
2Í931

57171 a

íosnno i
10SW01
ÍGSIWO

Amarello. da terra .
Dito, branco, idem .
Dito da terra, misto.
,. . uftiatcV.u dn Norte

MADEIRAS
Americano, pé ... .
Resina, dúzia. ...
?ponoe, dúzia . . . «
Sueco, branco. . . .
Dito, vermelho. . ¦ .

Pinho «lo Paraná
t" qualidade. . . .
3* qualidade. . . .

0'EOS
Dc liiihaça, lata . .
Dito, barril . . , .
POLVII.IIO too

PHOSPHOROS

ijjSsoo Q ijsoao
nSííoo a 155500
135500 a i3?5oo

Não ha

$400 —
It5$onn —

Não tia
I20Í000 —
I2O$O00 —

ÉSSooc —
58J000 —

21901
32401
51101

«.ENTENAS
asnoo
32500
57200

SJOOO
3 Oi»
SS iK)

i$ioo a
1S250 a

i$_-oc
iS.ioo

T«i(los ns números terminados cm
4!> tam 2 OOfl

Tudns ns números terminados em
Oteni l 0 0

Os números premiados pelos 2 B-
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AVISOS
CORREIO — Esta repartição expede

r.ialas pelos scr/uinics paquetes:
fn,ie:

Pará. «para Victoria e mais portoi
do norte, al<- Manáos, recebendo- im-
p.ressos ate 8 lioras. carta? para o

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS,
-itnpo' PARTOS, OPERAÇÕES, VLAS
80S'-"«00 URINARIAS
25;UUi); "

i CLINICA MEDICO-CIRURGICA DO
..DR. A. BARRETO PRAGUER — Com

pratica de suas especialidades na Euro-
pa. Partos, molcitias das senhoras e das
vias urinarias. Consultório á rua Uru*
Kiiavana n. 8. das 3 ás 5 horas. Re=i-
dencia: tua Marquei de Abrantcs 142-
Tcleplione 209 Sul.

DR. OCTAVIO DE ANDRADE — Cura
das hemorrhagias utcrinas, cornmentos,
suspensão, etc, sem operação. Nos ca-
sos indicados, evita a cravidez.. Cons.:
rua Sele tlc Setembro 186 de j li n e
de 1 4« 4. Telephone 1.591.

DR RAUL PACHECO — Clinica medica,
partos, mo\-stios dc senhoras. Trata-
mento especial dos tumores malignos da
nelle e do câncer do se-o. Cons. Ourives
í8, «ic 1 ás 2. Ucs. Haddock Lobo 3S3.
Tel 40S2, Central.

DR. SILVA FROTA — Clinica medica.
Espec.; partos, moléstias d.13 senhoras
e creanças. Cons. rua da Quitanda 45,
das 2 ás 5. Tel. Central 1.150. Resid.:
rua N. S. de Copacabana 947. Tel.

Dr! VÁLENTIM BITTENCOURT —
Parteiro — Cura tumores dos seios_ •
do ventre, as moléstias de vias urinarias,
genitacs. as mctritc', os corrimentos
«Icrinos e vaginaes c regnlansa a mens-
tniação por proec-sso teu; appliCl o <5o6
e 914. Òs seus serviços são prtgos era
nrestíçõe:. modicaí: consult.? eritis nos
sabbados. Cons.: rua Rodrigo Silva 26.
das 10 ás 2, tel. 5-"74- Resid.: Senador.
Ktuebio .112. Tel. 2-S'i V«l».

DR. ALBERTO DO REGO LOPES —
1)0 Hospital da Misericórdia. Vias uri.
nanas operações cm geral. Rua Sete de
Setembro on.

DR. CRISSIUMA. PAE — Professor di
Faculdade de Medicina. Cirurgião t da
Misericórdia. Especialidade: vias urina-
riaSj cura radical do hydrocelc. Mo-
lestias e tumores do ventre e escroto;
rua Rodrigo Silva, 7, ás ij horas, dia-
riamente.

DR. A. COSTALLAT — Medico e ope-
rador. Do Hospital da Misericórdia. Com
pratica dos Hospitaes de Berlim e Pa-
ris. Moléstias do apparelho uri mirio.
Cnsultorio: rua da Carioca 30, das 3 it
5 horas. Res. Laranjeiras 80.

DR. CARLOS WERNECK — Cirurgião
da Santa Casa. Cirurgia geral de odul-
tos e creanças; moléstias da-s vias uri-
narias e moléstias das senhoras. Cons.
rua dos Ourives 5, das 3 ás 5 horas. Res.
rua Senador Octaviano 52. Telephone,
Centrai 1.042.

DR CARLOS NOVAES — Membro d-a
A-ssociação Francc?.a de Urolog:a. Trat.
da blcnorrhagia aguda e chronica es-
treitamentoa c prostntites chronica s
pçtas correntes thcrmo-electricas. Cons.:
rua da Carioca ?o, das 12 ás 17.

DR. JOAQUIM MATTOS — Do Hospi.
tal da Sntide. Mol. dc ?enhoras, vias urí-
narias, hérnias, hydroceles, tumores dos
seios e do ventre. Rüa Rodrico Silva 5

DR. LEÃO DE AQUINO — 
"Di 

Acadc-
mia de Medicina. Cirurgião do Hosp.
da Gamboa. Esp.: vias urinarias, mo!,
das senhoras, operações cm geral. Res.:
Costa Bastos 45 (tel. Central 256).
Cons.: rua General Câmara .16, das 3
ás 5) excepto ás quartas-feiras).

DR. NELSON MARCOS CAVALCANTI
— Dos Hospitaes: Misericórdia e Benc-
ficencia Portugucza. Cirurgia, moléstias
das senhoras e vias urinarias. Cons.: 30
Ourvcs, 3 ás 5 !«. Resid.: Passos Ma-
noel J4, Laranjeiras. Tel. 3.197 C.

CLINICA MEDIOO-CinURGICA
OOS DRS. FELIX NOGUEIRA
E .IÜMO MONTEIRO, A' RUA
SENADOR EUZEBIO N. 238
— TEU. NORTE 1.1S6.

DR. EDUARDO DE MAGALHÃES —
Tratamento especial das drenças rcbel-
des da pelle e mucosas, artbriics e urc-
trites Wcnorrhagicas, uleeras canlcero-
trnes, acne (espinhas etc); nevralgias e
rheiimatismo, dispepsias e neurasthemai
asthma c fraqueza ruI1Tlonar" arthritismo,
syphilis e morphéa. Cons. ç applica-ões
de Radium ás 14 horas, á rua 7 de Sc-
tembro 135 e na rua S. Clemente 126,
ás 10 horas. Res.: praia de Rotafogo
384 T«l 931 Sul.

MÉDICOS HOMOEOPATHAS
DR. PEREIRA DE ANDRADE — Cons,

avenida Gomes Freire 121, das 2 ás 3.
Rcsid.: rua D. Anna Nery n. 328, Es-
tação do Rocha.

ESCOLA REMINGTON — R. 7 de Se-
tembro 67. Foi estn Escola que intro.
duziu no Brazil o ensino da dactylogra-
phia com app,. de todos os dedos c sem
olhar para o teclado. Conta o maior
numero de alumnos em todo o Brasil,
realizando annualtnentc os ¦ seus grandes
concursos públicos, unica iniciativa nes.
te gênero feita entre nós.

ESCOLA UNDERWOOD — E' só ali
que se aprende a escrever á machina
cnm os dez dedos sem olhar o teclado;
só pelo tacto, pelo syslcma moilernis-
simo, «cguindo-se um mettiodo especial;
preparado de accordo com o teclado d:ii
Machinas Undcrw-pod; Avenida Jtio
Brauro n. ioa.

REFINARIA DE ASSUCAR _
GRANDE REFINARIA DE ASSUCAR

_ Rua SanfAnna 11. 23. A mais ira-
portante e moderna. Dias Tavares 4 C"-.
Tel., Norle 991.

HOTÉIS

MOLÉSTIAS DOS VELHOS
DR. RENATO PACHECO — Clinica me-

dica, moléstias dos velhos e creanças,
Cons.: Assembléa, 52 (ás 4 horas). Re-
sid.: 19 dc Fevereiro, 129 (Botafogo).
Tel. 442, Sul.

CLINICA UROLOGICA
DR. ESTELLITA LINS — Trat. das mol.

da uretra, próstata, bexiga, urcthcrcs e
rins^ Cura do estreitamento, pela ele-
ctricidade, da blcnorrhagia, por proces-
sos rápidos e efficazes. Esp. em opera-
ções dos ergãos genito-urtnarios, Cons.:
rua As-semblca, 79, das ti ás 12. Tel.
C. 2.631. Resid.: Campos Salles, 117 A.
Tel. Villa, 1.053.

AUXÍLIOS MEDICO-DENTARIOS
ASSISTÊNCIA POLYCLINICA — Pre.

sidente dr. Harold Lima. Sociedade de
íiux. médicos, dentários e pharmaceutí-
cos. Contribuição mensal 2% por cheíe e
ij por pessoa da familia.R. Andradas
91 «ob. Tel, 3.351 Norte,

PARTE! RAS

DR. FELIX NOGUEIRA — Operaçõc*,
partos e moléstias de senhoras, hydro-
ceies, cstreitimenios da urethra, fistulas
e cortimenlos. absolutamente garantidos
e sem dor. Tratamento da ôyphüis por
nroceso especial, *app!Ícaç»o feaentffioa
de "606" e "914". -Jas ri ôs 2 horas
Resid, r. Vise it S*pucahy 70,

DR. JÚLIO MONTEIRO — Moléstia»
internas; pulmão, ora eio, ficado, e*te-
inaao c rins. Moléstias iafecttiosas hy
iihiiia etc). Das : às 4 hora-. Reiid.:
nu Visconde de Itt.sa 140.

MME. BERLEMOhi — Especialista em
trat. de mis. de senhoras: hemorrhagias
suspensões, corrimentos c feridas. Cons.
e res. r, Cattete 314, sob. Tel., 1.717
Sul. Consultas das 8 da m. ás 2 da
tarde. Attende a chamados a qualquer
hora. Acceita-se partunentes no domi-
ciiio.

DRA. LAURA G. POZZUOLI — Diplo-
mada em Buenos Aires e Rio de Janei-
ro. Especiali-sta nas moléstias do utero,
outras enfermidades de senhoras e feri-
das. Recebe pensionistas, parttirientes.
etc, Consultas todos os dias das 11 ás
3 da tarde, era 6ua resid. á praça Saem
Pena 45 (largo da Fabrica). Tijuca.

NOVO HOTEL NACIONAL — Para fa-
milias. Este hotel montado com asseio,
tem boas accommodações para os sri.
viajantes c gr.nde casa de banhos, frios
e quentes. Diárias 5$ e 7Í; Joaquim
José Fernandes — Marechal Floriano,
230 e 222. Telephone 4.803 norte.

HOTEL AVENIDA — O mais imporlan-
te do Brasil. Accommodacócs paia 500
pessoas. Confortável. Dislincto. Central.
Serviço de clevndorcs dia e noite, cn-
dereço tclegraphico: Avenida.

HOTEL GLOBO, de Carneiro Júnior Si
C. — Rua dos Andradas 19 (junto ao
largo dc S Francisco)'. Freqüência enl
iqij, 14.023 hospedes. Tel., N'orte,i8.<.i.
End. tel. Globo. Aposentos com pen;ão,
6$ 

'c 
7$; sem pensão 3$ e 4$, ¦">

HOTEL 
' 

ITAMARATY — Alto da Boa
Vista. Ex-1'.alacio Itamaraty. Apcsen-
tos confortáveis. Alimentação para to-
da-s as dicteticas, Clima dc Ia ordem.
Optimo pnnto dc villcgiatura.

RIO-PALACE-HOTEL — Da Companhia
de Grandes Holeis Ccnlracs, organiza-
da com elementos do Hotel G.obo,
Largo de S. Francisco. End. telcgr.
Riopalacc. Tel. Xorte 61. Aposento
com serviço dc café 4$, 5$ e 6? por
dia; com reieições no H.- Avenida,
mais 6S; com refeições do H. OloDO,
mais 3$ por dia.

TIXTURARIAS

CIRURGIÕES DENTISTAS
DR. CARLOS DE SOUZA LOPES —

Cirurgiào-deniista pela Faculd. dc Me.
dicina do Rio de Janeiro, com ao annoi
de pratica. Consultas e operações das 8
.9 4 da tarde. Executa todoi oi traba-
lhos de çibinete c proüiese con perfei-•ão e garantidos, por preços modícoi e
» t>restaçõe«. Rua 7 -de Setembro 165.

TINTURARIA RIO BRANCO — Casa
dc primeira ordem; avenida Mem de ba
n. 21J. Alten-Je a chamados pelo leepti.
4.934 Central, para mandar buscar e
entregar a roupa nas residências, l.ava
chimicanicnle, ümpa a sc;co e pasía a
ferro com perfeição; tir-.e dc qua q-;cr
cor. Não rompe, não desbota, nem «le-
forma a roupa. Especialidade em traba-
lhor. cm roupas de qualquer tecido, p2»
senhoras. Preço* módicos. _

PEXSÕES

PENSÃO BRASILEIRA — Rua Haddoclr
Lobo n. la.i, telephone n. 1710 }'¦,'•
Rio de Janeiro, a 20 minutos da cri ide,
bondes a toda hora, offerece boas accem-
modações a famílias e cavalheiros dc ira-

PENSÃO NOGUEIP.A — Marechal Fio.
riano. 193, Tel. 1.834 Cent. Esta conhe-
cida Pensão continua a ofícrtcer ao"
«rs. viajíntcs c exms. famílias commo-
dos conforuvei:. com Iodas as condiçoca
hygienicas. — Rabcllo Varella & C.

LOTERIAS iL
CENTRO TURFISTA — O.-vioor «8j-

Aposta» sobre w,rr:«iis dc ' c:-.v^!os «
bilbetes de loteriaa. Filul cisa Ctuate-
cler; Ouvidor i.-,9- Tarames, Fenn» •
Comp.

'
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MANOEl. TEIXEIRA — Joalheriá e re-
'loioaria. 'Compra ouro, prata c pedras
finas. OKicina de ourives e reloioejro.
Concertos gatatitidos de jolaa e. relógios.
Hua Rodrigo Silva n. 40, antiga Oun.
ves, perto da rua 7 de Setembro.'

OITRO E PEDKAS PRECIOSAS

1 LIBERAL a C, (azera negocio com cau-
telas do Monte de Soecorro e casas de
penhores. Compra t venda de jóias, puro
c pedra» preciosas. Concertos garantidos.
Rua Barbara de Alvarenga n. 13.

OURO A i$750 A' ORAMMA - Platina,
prata, brilhantes e cautelas do Monte
de Soecorro, compram-se na rua do
•Hospício 216, a- casa que melhor paga.
Oliicina de ourives e_ lapidação de bri-
lhantes c pedras de cores.

LIVRARIAS
LIVRARIA ALVES, livros collegiaes e

acadêmicos. Rua do Ouvidor 166. Rio
de Janeiro—S. Paulo, rua S. Bento 41 •

SECÇÃO LIVRE
ANTIGAL DO DR. MACHADO
E' o melhor remédio, por via gastn-

ca, para curar a syphilis. E' dc gosto
agradável c não teir dieta. Vende-se
em qualquer pharmacia.

APÓLICES PEDERAES

(Magnânimo Inspector. oh I cândido leão l
A ti implora suplice. o nacional credor,
Uni pouco de energia, um pouco dc attençâo
Com o tal, couro filho, ajudante corredor.

Não pode ser mais bruto, nem menos edu-
[cado

Esse parvo cantor das tepldaa bailadas
Pois todos que lâ vao. passam tal bocado
Que têm triste Iraiiressão de suas quixotadas.

Nos livre desse moco, desse irreverente
Que já, na Leopoldina, deixou má imiTessao
3? repare o tal parente I com elle conivente.

Pois elle faz dc padre c o iperente sacristão
i[-; só elles ditem missa, tio solennemente
Que ji faz desconfiar tamanha devoçlo.

A f^BAÔENÈfíSE" ¦" -\
«fft PtoCULfO' PAGO NÀ SERIE^A, 45*

NA SERIE B E 39° NA MC ' -
Suo convidados todos os sócios Primei-

ros Contribuintes e -Contribuintes da serie,
de io:ooo5;_ inscriptos ate o dia 3 d* ou-
tubro do mino passado, da serie de aoioooj,
itscriptos até 15 de novembro de 1914 e

da serie dè 50:000$, inscriptos ajé o dia
9 dc maio do cortente anno, a mandar
pagar, dentro do prazo de 30 dias, a can-
tar da presente datar, na Sede ou aos Ban-

âueir.os 
Locaes, as quantias: respectivamente

c sete, quartorzo c trinta mil réis (7$.
¦4$ e.'3PÍ), quotas .devidas pelos fa lecimen-
tos de,nossos consocios d. Maria do Carmo
de Almeida, oceorrido em Espirito Santo da
Forquilha. • Sul de Minas, d. Dobre» Pe-
drosa Martins, occorrUo em Franca, Es-
tado de S. Paulo, e dr. Antônio Carlos de
Lacerda, oceorrido em Santo Amaro, Es-'ado da Bahia.

Barbacena, 15 de novembro de 1915'.—¦1 directòria.

BEN.: IiOJ.: HENRIQUE VAL-
LADARES

Hoje ses.:. eco.:, ás horas do cos-
turne. — O secr.:., Pires.

(_S._6i79)
BEN.: LOJ.t.CAP.: DEZOITO

DE JULHO
Hoje, sess!:. Econ.:., ás horas do

costume. — Duarte Estreita, secr.:.
(S. 6185)

para o, fornecimento dc gêneros aos
corpos'' do^.Ejíétcit«w, approvado pelo .de-
criítoI.n. àAjí "<3e-ár de janeiro. ¦

Na .secretaria deste corpo terão, os
candidatos 'a 'proponentes .todas as in-
formações' quê-''-precisarem sobre o .ei-'tado regulamento,-"

Quartel cm'Nictiertr' a6;,de novem-
bro de ,1915. —'2°, .tenente. Franklin
Barbosa Lima, secretario.

Conte & JUmcsn.

IManicure 

DUe. Mattos
A preferida nola fino socle-

(Jade. Seto do Setembro 58 (2°
niidnr). <l«s 10 lis 17 liorus.

EDITAES

ELIXIR DE TAYUVA', CAROBA
E TEIjAMB

Composto -— Cur» Klicumntismo

STADI MÜNCHEN
"Ttestaurunto do 1' Ordem

A melhor cozinha e os melhorea
vinhos do Mundo 1

Aberto todn a noite
CARVALHO & TUBINO

Praça Tiraileiites 1—Tel. 665. C.

ELIXIR DE TAVUYA'. CAROBA
K VELAME

Composto—Cure manchas do pelle

FIDELIDADE
CALCADO SOB MEDIDA

Rua do The.-r.ro, u. Tel. 19S9, Cent.

Os doentes affectados de tuberculose
devem regèitar como perigoso para_ a
sua saude os remédios que contêm
álcool e tomarem a genuína "Emulsão
de Scott.""Attesto que tenho empregado com
real proveito a " Emulsao de *5coit"

nos casos em que é tão útil este medi-
camento. Os casos a que me referi são
especialmente debilidade geral, tuber-
culose pulmonar, nas cscrophulas, ra-
chitismo. etc. O referido é verdade e
juro á fé de medico.

Dr. Antônio Militão Brttganção.
laranjeiras, Sergipe.

IIIIl

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
TERÇA-FEIRA — TERÇA-FEIRA

30 de Novembro d».- 1015
ASSEMIUiiU GERAL ORDINÁRIA

Do ordem do sr. presidente cou-
vido 11 todos (h srs. sócios quites a
reunirem-se un s&le soeinl, em As-
sriublén Gemi Ordinária 

'no 
dia

30 do corrente ás 21 horas
ORDEM 1)0 DIA :

Interesses sociaes;
Eleição de uiivn directòria: e
Prestação de contas.

LUIZ LOUREIRO,
Io Secretario.

MINISTÉRIO DA GUERRA
4' REGIÃO MILITAR

58o BATALHÃO DE CAÇADORES
Concorrência para fornecimento de ge-

neros alimentícios, forragem, ferra-
gens e combustíveis, durante o anno
de 1916
De ordem do sr. coronel coinman-

dante, presidente do conselho adminis-
trativo deste batalhão, faço publico que
no dia tres de dezembro vindouro, ás
treze horas, recebem-se propostas para
fornecimento de gêneros alimenticios,
forragens. ferragens e combustíveis, du-
rante o anno de 1916.

POR KILO: Arroz, assucar, baca-
Iháo, batatas, café em grão. café moido.
carne fresca, carne secca. carne de
porco, farinha, feijão, goiabada, man-
teiga, massa para sopa, queijo sal com-
mum, toucinho lenha temperos e ver-
duras.

POR KILO: Pão, dividido em pães
de 80, 100 ou 120 grammas.

POR LITRO: Azeite doce, vinagre e
vinho.

FORRAGEM: por kilo: Alfafa, ca-
pim e milho.

FERRAGEM: por cento: Cravos
para ferradura.

P0"\ DÚZIA: Ferraduras para mua-.
res e ferradura para cavallos,

EM RAÇÕES: Sobremesa: Bananas
e laranjas.

Nenhuma proposta' será recebida sem
habilitação prévia do proponente, me-
diante apresentação, no dia da abei-
tura das mesmas propostas dos do-
cumenlos de haver pago em seu nome.
ou da firma social de que fizer parte,
o imposto da respectiva casa ou escri-
ptorio commercial relativo ao ultimo
semestie vencido, e dahi em deante tu-
dos os semestres que fôr vencendo, den-
tro do prazo de dois mezes seguintes e
documentos que provem possuir bens
de raiz. moveis, ou semoventes e nier-
cadorias, dinheiro ou titulos dc valores
que importem em somma nunca meuor
do que o valor do fornecimento preten-
dido salvo se apresentar fiador idn-
neo, que se responsabilize pelo paga-
m<nto das multas, cm,q.ue nossa incor-,
rer. no caso de seus l-ns não serem
bastantes para tornal-o effectivo.

Os proponentes devem sujeitar-se a
todas as disposições do regulamento

EDITAL
INSPECTORIA DE SEGUROS

Tendo « Companhia de Seguros"Novo Mundo", com sede nesta capital
e agencia em Curityba, autorizada a
funecionar pelo decreto n. 10.366. de
30 de julho de 1913,- a qual encampou
as operações da Sociedade Mutual dade
Goytacaz de Campos, autorizada pe'o
decreto n, 10.863, de 29 de abril de
1914, requerido o levantamento do de-
posito de so:ooo$ooo feito no Thesouro
Nacional em garantia de suas operações,
em virtude de ter cessado de funecio-
nar; de ordem do sr. inspector dc se-
guros se faz sciente pelo presente a
todos 03 interessados que quaésquer
reclamações que tenham de ser feitas
contra o levantamento.deverão ser apre-
sentadas nesta capital á Inspectoria de
Seguros e aos delegados regionaes das
5" e 6* circumsoripções, os quaes fun-
ccionam nas Delegacias Fiscaes do The-
souro Nacional dos Estados dc São
Paulo e Rio Grande do Sul, dentro do |
prazo de 60 dias a contar da data da
publicação do presente edital. Inspe-
ctoria de Seguros, 8 de outubro de 1915.
— Aristóteles Vergue Guimarães, 2° es-
cripturario.

w ESPIRITA"*
Morador'na praça 

"- 
da Republica,

t.^nsferiu 1 sub residência para a rna
Dr. Cândido Benicio, 250, Jacarena-
gui, Especialista de moléstias reputadas
incuráveis. (A 3»io)"grande 

HoTír
— LARGO DA LAPA -*

Casa para famílias e cavalheiros de
tratamento. Optimos ¦ aposentos rica-
mente mobilados de novo. Accessores,
ventiladores e cozinha de 1* ordem.

. End. Telegr. "Grandhotel".

LEILÕES
Amanhã

ANI1WAES
VICTOBIAS

CAMINHÕES
UM IMPORTANTE CARRO

com lopnrfls para 16 pessrms. quo
pertenr-mi a cx-F-milia Imperial

HIPORUHTB LS.LÂO
-DE-

30 superiorei nlmaos, ba-
vendo • ntre olI°.miin»niricas

l>ár»*lhji.-i
4 imnnrtTitas e ,)prrnni\s vict<rl»s,

5supeiiore8 oimnbões sendo 3
completamente novos e 2¦ com ponen uso,

2 caçambas em perfeito estado, di-
versos uteu.-MIos. etc. etc.

S. CCÜ1IR0
Escripiorlo o arriitúerri : rua da Al-

íandefo n. 72— 1 clephone n. 2.659,
Nor e

Plenamente autorisatfo

VIAS URINARIAS
Syphilis e moléstias de

senhoras

DR. CAETANO JOVINE
Formado pela Faculdade de

Medicina de Nápoles e habilitado
por titulos da do Rio de Janeiro.

Cura especial e rápida de es-
treitanvmros urethraes (sem opera-
ção), gononhéas chronicas. cysti-
tes .hydroccles .tumores, impoten-
çia. Consultas das o ás 11 e das a
ás s. — Largo da Carioca, 10, sob. J

CURA RADICAL
Da GONÒRRHJÈA CHKONICA ou

RECENTK, em poucos dias, por pro-
cessos modernos, sem dor, garante-se o
tratamento. Tratamento da syphilis.
App. 606 c 914. Vaccinas de Wright
"..>.---ílilén c\, das S ás 11 c 12 às iS,

— Dr. Pedro Magalhães. (R 6271

DUAS IMPORTANTES FAZEM-
1 DÁS LIGADAS

Vendem-se duas importantes propric-
dades ruraes, ligadas ou separadamen-
te cada uma, de grande futuro ipara
quem. sc dedicar exclusivamente aos
seus desenvolvimentos, nem só pela

. D. ANNA BILHAR -
dispondo dé estabelecimento apropriado
a receber pensionistas — sitio saúda-
vel' ç áocegado — incumbe-se da dire-
cção artistica,' scientifica e literária das
senboritas, cujos paes queiram honral-a
com a sua confiança.

Acceita tambem senhoras que dese-
jem visitar o Rio de Janeiro, responsa-

yIXl-.',',':".,l.U.lj'' 
'.' 

I- -l~UÍ-St-'CLlJ^Jll±x^àmmmm\^ .' 
LWILIU.Linilii-Miii 1 li ' 

' 
11 ii.,»..»— 

'¦1.11111111111 
JUItUtT' 

*

uberdade de seus terrenos para todosv bilizando-se pela ordem e absoluta mo-
os plantios, pelas grandes mattas de. validado do estabelecimento. Ajuste
superiores madeiras de lek como tam- I prévio. Desembargador Izidro n. 32,
bem pela sua topographia dc horizonte^ Fabrica. R. 5834.
lindíssimo, clima salubre e por se acha-
rem situadas entre duas estações da
Estrada dc Ferro Leopoldina, o que fa-
cilita a uma boa colonização, sendo a
matar d ellas atravessada ipelos trens

RETRATOS PARA JAZIGOS
Sobre verdadeiro esmalte, unico pro-

da mesma estrada — dè passageiros e cesso que resiste eternamente á acção

CTJMAIITJ*
TÔNICO de perfume sem rival

paru os
CABELLOS

Vigorisn, Oiiiiseivu .1 rfl:- primi-liva. evita a quéd-i <i a ca-pa
Nas priücipaes PlillFUMAUlAá

e n • dep-situi-io—Gaspar, Medei-
ms & C.
l'rnçiiTlra(lontosns. 18-20

J 4565

GÉWsÃLÕÊS
Completamente reformados,, alugam-

sc os sobrados do predio da rua do
Hospicio, esquina de Uruguayana, o-pti-
mos para escriptorios de companhias,
clubs ou coiumerciaes. Trata-se no
Pare Koy.il, a qualquer bora, com Pe-
dro. Nunes.

.eilão de Pesibes
7 de dezeSuího

Venderá em leilão:GUIMARÃES & SANSEVERINO
Amanhã

QÜARTft-FEIRA, I DE FEZIMBRO
A'S2 II0I1AS DATAUDE

A'

TRA.VJÍSSA DO THEATKO N. S
¦£_ __ IUIsTdE CAMÕES — 1-A

Das cautelas vencidas, podendo
ser reforiiiadus ou resgatudns até
a hora do leilão.

164 - Rua Frei Cansei -164 . »,n. rn ,7
. (Em frento ao antigo Chafariz * llUA rtUí.

*„^„ -,. do Latrnilb) | ,Pode p0Ssm-r ,1Uem sc filiar ao Cen-tudo que acima esiá deseripto. ao i tro Esotericb Brasileiro, recebendo ascorrer do mtirtello
S6190

mm
RODA DA FORTUNA

215 537 826

193 782 559

A Paulista
823

nio—29—11—015
Hoje, às 18 horas.

IA6229

Ag-iúa de Ouro
971

18-12-2-81
nio, 29-U-yiú.

AUG.:. BEN.:. CAI'.:. IiOJ.:,
HENRIQUE VAIiLADAUES

Terça-feira, 30 db corrente, sess.'. de
eleições para cargos vagos. — Júlio
Pires Coelho, sec.'.. (M. 5132)

umao dos empregados do
COMMERCIO 1)0 KIO DE JA-
NEIRO
ASSEMBLfiA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA'De ordem do sr. -presidente, convi-
do os srs. associados a reunirem-se na
terça-feira. 30 do corrente, ás 20 ho-
ras, na sede social, á rua 7 Setembro
n. 51, em assembléá geral extraordi-
naria, em continuação.

Ordem do dia — Apresentação do
projecto de reforma dos Estatutos so-
ciaes.

Secretaria, 27 de novembro de-1915,
— Antônio C. C. Lago, secretario.

(6087

R.EDEM-PCAO
de Posse-

:. (J6221)

171 346
DERAM HONTEM

Antigo  Oo4 Avestruz
Mudurno  018 Cach rro
Hto  101 Avestruz
Salteado Borboleta
2- piemlo  180
3-  171
4- » .','  441

080

Agavs
Garantia

BEN.: T,0,T.° OAP.'.:
Hoje sess.:. .mag.:
M/tthias Silva, Secr.

LVCÈU LITTERAKIO POR-
TUGÜEZ

104. RUA SENADOR DANTAS, 104
De ordem da direcioria faço sciente

aos srs. alumnos que os exames do
anno leetivo findo terão logar nos dias
22, 23, 24, 25, 20. 27, 29 e 30 do cor-
Tente, das 7 lioras ás 9 da noite, senão:

No dia 22 — 1" e 2" classes. iâ, 2*
e 3 "secções. Arilhiuetica, Álgebra e
Geometria. Prova escriptà.

No dia 23 —Continuação dos exames
<la 1° e 21 casses e secções respectivas.
Arithmctica, Álgebra c Geometria. Pro-
va oral.

No dia 24 — 3* classe, i" c 2* se-
cções. Continuação dos exames das 1*
c 2" classes e secções respectivas.

No dia 25—Prova escriptà de Fran-
cez c Inglez. Continuação dos exames
da 3* classe e 1* t- 21 secções.

No dia 25 — Prova ori.l de Francez
c Inglez. Curso Commercial.

No dia 27 — Prova escriptà da 4*
classe. Calligraphia.

No dia 29 — Prova oral da 4' classe.
Prova escriptà de Historia e Geogra-
phia. Prova escriptà de náutica, appa-
«lho e manohra.

No dia 30 — Prova oral de Historia
e Geographia. Prova oral de náutica e
apparelho e manobra. Julgamento dos
trabalhos de desenho linear, geometri-
co e de ornatos e figuras.

Em 20 de novembro Je 1915.—Padre
Ricardo da Silva, 1° secretario; Gui-
Ikermc Costa, director das aulas.

311
S 6192

Caridade
hlh

Fluminense

815

A Noite
163

Wo-29-11-915. R 623

I. AMERICANA
N. 641

Wo—29—11—915. II 0243

PROTBemu
430

altas lições de occultismo
Escrever a João C. Baptistá. Caixa

1179 — S. Paulo. (J 6162

INDUSTRIA
Vcude-se uma de um produeto de

grande consumo nesta capital e inte-
rior, garantindo-se lucro mensal de
10:000? a ijioooÇooo e mais, de-pcn-
dendo de maior ou menor capital nella
empregado; negocio sério e garantido
raro é a casa de familia que o dispen-
ça além do Exercito, Marinha, hospi-
taes, etc, etc. Carta nesta redacção,
a C. A. (R 6102

ARMAÇÕES
Veadcm-se armações diversas para

todos os preços, para desoecupar lo-
gar, á rüa Dr. Archias Cordeiro, 440.
com frente -para a estação dc Todos
os Santos. (R 6099

CHAGARA
Prcíisa-se alugar uma com pequena

casa, mas com bastantes arvores <som-
bra) em ponto onde passe bonde, trem,
ou.barca. Quem tiver nestas condições,
queira escrever para J. Moreira, tra-
vessa Maia, 16, Meyer. (11 6100

CAVALLO E ÉGUA
Vendeth.se uni excellente cavallo cas.

tanho, inteiro, de 4 annos de edade, _e
uma c-gua preta próxima a ter um pó-
1-0. Informações com o sr. Franco, cm
Deodoro, venda, ou carta nesta folha,
para A, M. (R 6m

Ilio—29—11—915 n e;22 VARIZES

Variantes
44-19-30-73-85

Rio 29-11-915 S 6181

BANHA DE COATY
(COM PYLOCARPINA)

Faz crescer os cabellos e
impede a caspa.

Vidro io$ooo
Pelo Correio 11 $000

Unico deposito
CASA CIRIO

Uua do Ouvidor, 183.

I «O QUADRO» 1
Rosultiulo de hontetri"

Elophante
Lfiào

An ligo. .
Muilemo
Kio. . . .
Sultcado.

Gillo
V-icca

m rn sc nara^.
I. Orde#f Ns. &
iM I Kio A
Wm- a- - r * fI \ *
I! v

ELIXIR DE XAYÜVA'; CAROU.\
E VELAME

Composto — Cura Syphilis

CENTRO DOS CHAUFFEURS DO
RIO l)E JAXE1RO

De ordem do sr. presidente, cenvido
todos os sócios quites a tomar partena asJemliléa teral extraordinária a
ítalízar-sejno dia 29 Ao corrente, ás

I...M*™. *f >fe novembro de
'ttaw, Antônio da Costa

J. SÇ8S

Interesses urgen-

Ri0^.29--it-,Jlõ R 0241 ^

Propaganda
N. 127

Rio, 29-11-915 M 62«

P analista
N 643

Rio-29-11-915. S6191

A Ca
704

Hoje, ás 18 liorus. 29-11-915 R jS23Q_

Americana
160

Dio-29-11-915 i 616S

Operaria
601

Rio-29-11-915

Üoite
879

HlO-29-11-915

Juventude
Alexandre

Uestaurldor dos cabellos, de
accão progressiva e de applicação
agradável pelo seu aroma delicioso-

Frasco 3?ooo. Vende-se »m todas
perfumarias e drogarias.

A'8 senhoras e senboritas
Bolsds da seda e curo

A casa David Forr», ruu Se-
-o 1,0 Setembro 12'» (entre Uru-
(íituyiuiH h iruvess.i ü. Fr.>n-
ciaOii, recebeu ns ultimas no-
vidudesdo lJaris o New-York.

J ;6-«

OLSA LOÍm
Quereis travar relações com a for-

tuna ?
Comprae bilhetes na Bolsa Lokrica,

Avenida Rio Branco ms, esquina da
rua da Assembléá.

Lá cnconlrareis a realização do vosso
ideal.

-OB-Èam

GONORRHEAS
cura infallivel em 3 d'3?,- "m
ardor, usando "Gonorrhol . Oa-
rante-se a cura completa com
um só frasco. Vidro. 3?ooo. pelo
Correio 5SS°o. Deposito geral:
Pharmacia Tavares, praça lira-
dentes, 62 — Rio de Janeiro.

6 619S

O LOPES
é quem dá a fortuna mais rápida

nas loleriiis eolfcrece
maiores VHiitngeiis ao publico

Uua <io Ouvidor 151 —Rua
Quitanda 

"1 (cunho
Ouvidor)- I1L1AES:

1. de março 53 — 15 de novembro 50
S. Paulo

O Turt-Uolo e mais aposta
sobre corridas de cavallos:

Ruu do Ouvidor, 181

Cura completa com o pharmaceutico
Moraes, das 2 ás 4 lioras da tarde; na
casa Geraldes, rua do Hospício n. 118,
em fronte á praça Gonçalves Dias.

dc cargas. A maior, que fica á margem
do rio Pomba, contêm cerca de quatro-
centos alqueires geométricos, sendo
cerca de 200 ainda cm inaitas virgens,
e o restante em cápoeirões de macha-
do, grandes pastagens e grandes var-
gens onde actualmentc se explora gran-
des plantios de arroz, e todos os de-
mais cercaes; contendo uma colônia dc
60 familias que se empregam aquelles
-plantios com os contratos de terças nara
a.fazenda; grande casa dc sobrado de
dois andares, casas novas para todos
05 engenhos, que ainda nüo fo,ram as-
sentos, sendo a roda dágua nova e
tocada por aquelle rio. O actual pro-
prietario, que não reside nas fazendas,
ainda não plantou ca-fezacs-, nem só
í>or ser infenso ás devastações das
mattas, como tambem porque tem tido
tm vista o approveitamento das madei-
ras para fornecimentos em grande es-
cala de dormentes depois das derriba-
das a cito,-e, assim, desempedidas as
terras serão entregues a colonos para
os plantios dos cafezacs; e mesmo
porque, em vista das crizes por que
têm passado as lavouras do café, en-
tendeu sempre empregar-se nas lavouras
de todos os cereaes, e criação: eis
porque as fazendas, ora aununciadas,
não têm cafezaes, mas qualquer enten-
dido que as visitar reconbocerá que
são uberrimas, ' tanto para cafezaes
como para qualquer outra lavoura em
presença dos cafezaes das vizinhanças.

A segunda fazenda — menor — li-
gada áquella, fira situada na -parte
mais alta, retirada da outra meia )e-
gua, contendo cerca — de cento e cin-
coenta alqueires geométricos — de ter-
ras tambem excellentes para todos os
plantios, sendo ainda em mattas vir-
gens cerca dc cem alqueires geometri-
cos; tendo uma boa colônia nas ines-
nias condições da outra de 20 familias;
excellente casa de vivenda com accom-
modações para grande familia, mobila-
da com esmero, mobiliário todo impor-
tado das fabricas da Capital Federal,
residência principesca; boas casas para
engenhos

do tempo. Especialidade da Foto-Bra-
sil. R. 7 dc Setembro 115, Pedir Ca-
talogo. A 5479

AUXILIARES DE ENSINO
CONCURSO DE ADMISSÃO A- ES-

COLA NORMAL
Exames em janeiro c fevereiro. No

Instituto Polyglotico preparam-sc candi-
datos com segurança. Avenida Rio
Branco. 108. (J 5280)

(Em toilns ns ínunifestacücs, plinses o períodos)
Moléstias de pelle, rhcaniátismo, chafvns, plaons, cuueros.

manchas de pelle, ulceras e todas ns doença» resultantes da
impureza do sangue, tratam-se utõ n cura radical o completa
cam o mais potente dos depuraiivos.

ÜJ':/: Gatí.-li-St^.c.^fiòà.F-ii,: .Íí:«

BOM NEGOCIO
Vende-se, na Estrada de Ferro Rio

d'Ouro, estação do Retiro, Estado do
Rio, um bom terreno, com casas no-
vas, chncara, um bom armazem, bom
ponto para negocio, logar muito sau-
davel, agua encartada na porta e trem,
dis'antc da capital uma hora, de Ma-
xamboniba, 40 minutos, I^nba Auxiliar,
20 metros; para melhor informação, no
mesmo local, R- 5829-

Aos hotéis e casas de pasto
Combustível econômico. Lenha cm

tocos, sem competidor, melhor qualida-
de, maior quantidade e menor preço.
Não comprem sem visitar esta casa.
Rua General Pedra 11. 215. 6061

CASA PARA COMMODOS
Aluga-sc a da rua das Laranjeiras

n. 26, com 21 quartos e 3 salas, está
completamente limpa e tem electrieda-
de. Trata-se na Casa Colombo, Aveui.
da c Ouvidor. J 6160

!

Depurativo e anti-syphilitico
do todos o mais iireeouizudo pela classe- medica li O UNICO
com que os dooutes.se podem tratar ató ú cura completa (r
sem deixar o menor vestígio), andando nas suas oecupa-
ções habituaes, nas suas viagens, nos seus passeios, sem' o
mais leve incommodo e sem o mais ligeiro Inconveniente I
Kfficaz em qualquer época do anno o podendo ser usad"
com qualquer temperatura, chuva, frio ou calor! Grande
remédio, do effeitos admiráveis, reconimendado pelos medi-
cos e pelas Innnmcras pessoas que o teoui tomado. JSnürgiuü
e inoffcusivo !

O meis enérgico depurativo c mais efficaz purificador do sangue !
O UNICO que nio é purgativo nem exige dieta ou resguardo. O
UNICO que não causa a minima alteraçio no organismo do doente,
quer seja tomado por adultos, quer por creanças, quer por pessoas
fracas c de edade avançada I O UNICO que abre o appetite, dá

energia c um bein estar geral ao doente ! O UNICO que não exige o
auxilio dc lavagens, pós, puinadas, gargarejos e outros tratamentos
secundários

Que todos se tratem pelo DEPURáTOL, o nnieo e"verdadeiro remédio da,SYPHILIS!
O IMCPUÜATOIi encontra-se á veada cm todas as boas

•tim-iiiaeias o drogarias.
niSPOSaiTO GRRAL

PHARMACIA TAV\KES
PRAÇA T1RADBNTKS. «3 (Largo dn Rocio)

Rio de Janeiro

OURO
Compra-se qualquer quantidade dc

-Miinp,,.,, ........ -..¦.... «.ouro, brilhantes e jóias usadas, na
Fica tambem situada entre I "Joalheriá Diamantina", á rua Sete dc

duas estações da Estrada dc Ferro
Leopoldina — unia hora .de viagem
para qualquer das estações.' 

O seu proprietário vende-as, juntas
ou separadamente, negocio decidido,
.porque sempre oocupadissimq em ou-
tros misteres na Capital Federal, onde
sempre residiu, não pode -permanecer
á testa dos mesmos para suas expio-
rações. As madeiras existentes nas
mattas das duas fazendas comportam,
seguramente, uma tiragem superior a
duzemo9 mil dormentes a margem da
linlia férrea.

São duas propriedades muitíssimo
apropriadas para o estabelecimento de
grandes nucleos coloniacs. Trata-se c
informa-se ua rua General Câmara nu-
mero-35, sobrado.

OURO 1S750 A 6RAMMA
Platina, prata, brilhantes c cautelas

do Monte de Soecorro, compram-se na
rua dp .Hospicio n. aié. (J6208)

Aos industriaes e capitalistas
Vendem-se duas boas formulas de dois

preparados pliarmaceutieos já bastante
conhecidos nesta capital c com regular
saida e marca registrada, com todas as
garantias, necessitando apenas de uma
propaganda intclligentc aqui e nos Esta-

Setembro
çalves Dias

H2, entre ás ruas Gon-
e Uruguayana. S 5is8

CARTOMANTE
Mme. Annita dá consultas das 8 da

manhã ás 8 da noite á rua Haddock
Lobo. H3. (J 3840)

LEILÃO ¥ 
"PENHORES "

3 DE DEZEMBRO DE 1915

SIMON ETTINGER
55—Rua Luiz de Camões—-55
Leilão de todos os penhores ven-

cidos com o pruso do 12 mezes.
(R 4517)

Metaes velhos e resíduos!
Compra-se qualquer 'quantidade c por

bons preços, metaes velhos, lã de car
neiro, crina animal, trapos c toda a sor
le dc.residnos industriacs, á rua da Al-
fandega no, loja.

Vende-se uma cm Vassouras a 3 kilo.
... .......... metros da estação com optimos varge-
dos para o seu grande êxito. Vende-se <jos ç tind.t vista, gado bom. Tem 70
com todos os pertences. Assim como alqueires cercado, casa nova, etc. Pre-
tem grande quantidade de impressos ço 25:000?. Tambem se arrenda, Car-
promptos para a propaganda.

Vir e tratar Avenida Mem dc Sá 115.
com o proprietário, (J6206)

MARCENARIA
SEQUEIRA

Grande fabrica de moveis, movida a ele-
ctricidáde, coni máquinas dus mais aperfci.
coadas; rua Haião de S. Felix 11. 1.15.
lísla niarcaiicria tem um vizinho iicurns-
netico; diz elle que ar, ninimiiias lazeni mui-
to barulho, li' uma prova quo 11 casa tçm
muito serviço; é dc admirar, numa crise
deltas; ú porque serve multo bem os seus
estimados frcuuczcs c vende por preços sem
coniputidor. llio dé Janeiro, 30 ilc nuvem-
bru de 1915.—Josc dc Sequeira. (S G1S4

PHARMACIA
Vende-sc por cinco contos de^ reis,

uma, com commodos para familia e
bem sortida. Informações com o sr.
Geraldes, á rua do Hospicio ti8.'(J 6143

Acção entre amigos
A rifa de um panno dc> casimira

verde., aiinunciada para o dia 30 Ao
corrente, fica transferida, por motivo
de forca maior, para o dia 30 de de-
zembro de 1013. (R fiiog

PHARMACIA
Vende-se uma de bons lucros e perto

do centro. Informa o sr. João Fonseca.
Rua Gonçalves Dias, 59. (K Ü226

TRASPASSA-SE
Uma caixa de doce, com licença; na

rua Silveira Martins. 124'. J. fi:ioo.

ARMAZEM
Traspassa-se um de molhados c man-

timentos, em um dos melhores logares,
no centro commercial; trata-se com
Vicente A. Fernandes, na rua do Ou-
vidor 11. 8. J- 4840-

EXTERNATO LYCEU
Cursos: primário, gytnnasial, normal

e commercial. Aulas diurnas e npetur-
nas. Praça Tiradcntes, 83: sobrado.

J. fiaSa

Moveis a prestações ! ! !
Casa Veiga — Grande Fabrica de

Moveis. A casa mais antiga em Mo-
veis a PrcstaéSesI Entrega com 20 T
ou 30 °|°. Comprei! Vegeialinã, pre-
parado para dar brilho, conservação^ c
limpesa de Moveis. Uua Senador Eu-
zebio 222, Telephone 5.23.1. N., Man-
güe. J 4384

CÂO PERDIDO
Dcsappareceu da rua liarão de Pe-

trooolis 04, cm immediacSes á Itapirú
e Estrclla, um branco felpudo, sem cau-
da. Vae pelo nome de Mignon. Grau-
fica-se a quem noticias dér, na rua
acima. i gfS?"""MÉDIUM 

ESPIRITA
Soluções sobre todos os casos, com-

mercio. harmonia do lar, reconcilia-
ções. fogo, embriaguez, difficuldades
de vida, todos os males, emfim. Largo
da Sé n. 3, S (ndb

RÊCRAVADEIRA
Compra-se uma nova ou usada, na

tua Luiz de Camões n. 30, com o sr.
Brandão, das 12 cm deante. J 6237

NOVO "CAFÉ LOUÇA"
KILO. 900 RÉIS!!! com direito a

BRINDES de louças e copos, juntan-
do as capas. Avenida Passos 21, canto
da rua Luiz de CâmScs. J 53^1

"CARTOMANTE AFRICANO"
Desfaz todos os males de feitiçarias,

Tem um breve para felicidade c retira
o mal dc inveja e má olharhira. Tra-
ballios oceultos garantidos. Cons. 2$.
ila« o is 8 da noite Dnmini"i) .Té ao
meio dia. Rua da Constituição n. 15,
sobrado. (5284 J

tas
de.

Plinio Franklin, para essa cida-
(5453 K)

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Prazo 20 mezes — ao o|o no acto

da entrega.
174, RUA DO CATTETE, 174

Aluga moveis. Empresa Mobiliadora,
(R 4730

GUIA ESPIRITUOSA
lista myjteriofn guia, que faz pro-

gredir e felicidade 110 lar, casamentos
difficeis, pessoas que listão zangadas
ficarem bem, emfim, tudo com ella sc
obtém; encontra-se á travessa Murin
n.i3o,. estação de Ramos. Consultas
espiritas, ás segundas e quintas-feiras.

R- 5877.

ACTOS FÚNEBRES

OUR011750 A GRAMMA
Platina, praia, brilhantes c eantelas

do Monte ne Soecorro- coinprr.ni se na
rua do Hospicio n. 216, M. 5734.

Casa de Caldo de Canna
Traspassa-se uma casa de caldo de

canna, sorvetes, samlwiches e onlras
miudeza», em condições vantajosas _ e
cm optimo ponto; trata-se de urgência,
por ler o seu proprietário de retirar-se
desta capital. Inválidos 11, 129, Bar
Forense. (A 2810;

Duarte Maria de An
drade

2' ANNIVERSARIO DE SEU PAS-
SAMBNTO

Anna Margarida Vieira de Andrade,
(presente), Deolinda de Andrade e fi-
lha, Amélia de Andrade Ferreira, Joa-
quim José Ferreira de Freitas, Duarte
Pereira Nunes de Andrade e esposa.
Ottilia Freitas Gomes, esposo c'filha,
Alice Ferreira e espoco (ausentes),
convidam seus parentes c amigos paraassistir a missa' que mandam celebrar
pela eterna paz da alma dc seu pran-
tcado esposo, irmão, tio, padrinho, com-
padre e amigo DUARTE MARIA DE
ANDRADE, amanhã, quarta-feira, 1 de
dezembro, ás 9 1I2 heras, no allar-mór
da egreja de Nossa Senhora do Car-
mo, pelo que desde já antecipam a to-
dos -mais uma vez os protestos dc sua
immorrcdoura gratidão, por esle acto
de religião c caridade.

Ovidâa Clotilde de Oli-
veira

Jorge Martinho de Oliveira c
filho agradecem ás pessoas que
acompanharam os restos mortaes
dc sua esposa o mãe OV1DIA
CLOTILDE DE OUVEíRAedc

novo convidam para assistir á missa dt-
7" dia que será rezada na egreja dn
rua Cardoso, amanhã, quarta-feira, 1 de
dezembro, ás 9 horas, ficando desde já
eternamente agradecidos. (R6139)

José Jersen
Os companheiros q amigos dc

JOSÉ' JEKSEN, fazem celebrar
tuna missa dc sétimo dia pelo
seu passamento, sexta-feira, 3
do corrente, na matriz da Glo

ria, ás S horas (Largo do Machado),
para cujo acto convidam as pessoas dc
sua amizade. J, 6217.

f
Tenente Ascanio Pe-

dro de Farias

f

f

f
Franhlin Vieira

.Palmyra Angélica da Silveira,
pciihoruda,, agradece a todas as
pessoas que acompanharam os
restos mortaes de seu sempre
chorado filho FUANKLIM .ao

seu ultimo jazigo, e de novo convida
para assistir á misa de sétimo dia, que
manda rezar por alma do finado Fran-
klini na matriz da Gloria (Largo do
Machado), ás 9 horas de hoje, 30 do
corrente. Desde já sc confessa eterna-
mente grata por mais este acto de ca-
ridade e religião. (C07SJ)

(3° ANNIVERSARIO)
Ambrosina Meira Lima de Pa

rias e seus filhos convidam seus
parentes c amigos para assisli-
rem á missa que será celebrada
por alma dc seu sempre adorado

esposo e pae TENENTE ASCANIO
PEDRO DE FARIAS, amanhã, quarta-
feira, 1 do corrente, ás 9 il* horas, no
altarmor da egreja de S. Francisco de
Paula. ¦:. (Ríao.i)
lilnWmiH——¦ IMIM

César Corrêa de Al-
meida

Heitor de Abreu Sodré c se.
nhora, viuva Raymundo Corrêa
e filhos, coronel Uallhazar de
Abreu Sodré e familia, Bcnediclo
de Oliveira Barros e senhora,

convidam ás pessoas de suas relações
jiara assistir á missa que por alma de
seu saudoso sogro, pae-, cunhado e tio,
CEZAR CORRÊA DE ALMEIDA, fa-
zem celebrar 11a Cathcdial Metropoli-

9 i|a horas, amanhã, quarla-
de dezembro. (T6253)

____)

í
lana,
feira

Florippes

I
PES,
amigos c
aistirãm í

Milv\'UEÍi
Francisco de Medeiros Tono

Nctlo e familia, . penhoradqs,
agradeceiii ás pessoas que acom-
panharam os restos mortaes dr
sua idolatrada filha FLORI)'-
agradecendo egunliiicnte aos bons

as cxnias. famílias que as-
missa dc sétimo dia.

U2-V

Antônio Francisco
Caldas

CHÁCARA

DENTADURAS
Compram/se dentaduras velhas; na

rua Uruguayna, 3, 1° andar, com o sr.
Antônio. (J 6>5'

JACARÉPAGUÀ
Aluga-se no melhor ponto da fregue-

zia uma chácara com um grande pomar;
informações, com o sr. Arnaldo; rua do
Ouvidor 11. 102.

V. Ex, não quer mobilar sua
casa sem gastar dinheiro ?
E' o que -pôde conseguir facilmente,

por aluguel mensal e módico, todos os
moveis; rua do Riachueio 11. 7. Ca^a
Progresso.

LEI 33^13
Pensão Paulista
Em bellissuno predio, com magni-

ficas accomodações para famílias de
tratamento, rc-abre-se em 1° de de-
zembro esta já tão conceituada pen-
.i.o, situada neste salutar bairro, á
rua Salvador Corrêa 11. 43. Cozinha
de 1* ordem. Mobiliário iiiieiraincii-

.- novo de estylo moderno. K. süvt.

Aluga-se, cm casa de familia, um
magnífico quarto, bem arejado, com
pensão, a casal distineto ou a senhor
de tratamento; na Avenida Mem de
Sá n. IS9- S. Ú1R6.

Compra-se uma nesta capital ou no
Estado de Rio, que lenha casa, arvo-
redos e agua. Cartas com deialbi-i e |
preço á J. Lima; travessa do Torres

^3- S 493G

CONSULTÓRIO
Aluga-se cum tres janellas de frente,

próximo á Avenida e Ouvidor. Trata-
se na Casa Sportman, rua dos Ourives
11. 25. J 4287

TERRENOS EM S. MATHEUS
Declaro que já se acham de novo^ á

venda iodos os lotes dc terreno, cujos
pn-stamis' js cm atrazo não us salda-
iam até o dia 16 do corrente mez; en-
treta.nto, os prestamistas que ainda cin
tempo apresentarem suas cadernetas
para serem saldadas, serão attendidos
110 escriptorio da rua Uruguayana 114.
sobrado. Rio. 17 de novembro de 1915.
— Victor Braga. J 3830

Baptistá Segundo
Iriarte

(CURATO DE SANTA CRUZ)
Anna B. Vasqiíbs Iriarte e fi-

lhos convidam os parentes e de-
mais pessoas dc sua amizade para
assistirem á missa que mandam
celebrar na matriz dcfite cuiatu,

por alma do seu saudoso esposo e pae,
ás o horas de amanhã, quarta-feira, 1
de dezembro. (R6108)

f

I Zcferina Caldas Sérgio, es-
poso. filhos c neios, pcii>ij,qdo.ii
agradecem ás (pessoas que acom-
p..iibaiam o enterro do seu in-
esqueci vcl pae, sogro, avô e bis-

avô, e de novo os convidam para ussis-
tir á missa de sétimo dia, que será
rezada amanhã, ás 9 lioras, na egreja
de S. Joaquim. 6295

Luiza Lima e Silvaí

D. Constança de Souza
Ferraz

I

'ADUBOS 
CIHICOS

PREÇOS VANTAJOSOS
106—Eun do MuUoko—106

(J 8467)

Eviía-se a gravidez
Antes da concepção, informações Dr.

Theodule Woiff, env'ando Cou réis em
«•ello. — Caixi Pnstal 112 — Rio

BBIBCO PEROIDO
Perdeu-se um brinco com brilhantes

para criança, no trajecto de Petropo-
lis á Praia Formosa. Quem o achar
pede-sc- entregar á rua da Alfândega
11. 88, que será recompensado. R. 61^7.

PELOS THEATROS
Regressa breve ao Rio dc Janeiro,

de sua viagem á líuropn, a.'-'dirrin;'a
actriz dramática pomigueza Judith
Rodrigues, que vae se unir aos seus
companheiros dc ^ trabalho dc quatro
íincos dc ai-.scncii,, J 6258

SEM DOR ?! — DENTISTA
Extracções, tratamento rápido. IVa-

ça 11 de Junho, esquina dc llarquez
dc Pombal e Visconde dc Itauna.

M, 5543.

PHARMACIA
Pratico, oíierece-se para trabalr.i.r

aqui ou no interior; cartas, c-'.i infor-
inações á rua Senhor dos Passos, 176.

J. 5799-

ESCRiPTORiOS
Alugam.se dois na rua Sete de Se-

lembro 81, em frente ao CINEMA
nnitnv. Trata-se na loja. J 2813

e suas complicações,
priocesfos se;ruroã ei.BREt7. Das S ás
ViraR; 6<, rua He S.

»¦
Cura radical por

rápidos. Dr. JOÃOii e das 13 i% ii
Pídro. 34.

Eulinda Ferraz. Paulina Ferraz
Hasslocher e sua filha Laura
Hasslocher (ausentes), dr. Paulo
Germano Hasslocher e senhora

(ausentes), Manoel Hasslocher,
Alfredo Hasslocher, mandam rezar ama-
nbã quarta-feira, 1 de dezembro, as 9
horas, na egreja de N. S. da Glofia
(Largo do Machado), uma missa de 7"
dia pelo descanso eterno de sua estima-
da mãe ê avó CONSTANÇA DE SOU-
ZA FERRAZ, falk-cida nesta capital a
24 do coremtc, agradecem aos que com-
parecerem a este acto. religioso. (RÚ161)

Coronel Fernando An-
tonio de Faria

(MISSA DE SET-1M0 DIA)t D. Francisca dc Mello Faria
e suas filhas menores, senador
João Luiz Alves, sua senhora e
filhas, 'frajano de Faria, sua
senhora e filhos, dr. Nelson

Baptistá, sua senhoira • filhos, dr.
Raul de Faria, sua senhora e filhos, d.
Aiuilia de Faria, Fernando dc Faria
Jnnior. Ladariu de Faria, dr. O-tavio
Taiquinio de Souza e sua senhora, dr.
André de Faria Pereira, dr. Francisco
dc Aliueida Magalhães e sua senhora,
profundamente agradecidos ás pessoas
que tomaram parte na sua dòr e acom-
patiliaraiu os restos mortaes de seu
saudoso marido, sogro, -pae, avô e tio
CORONEL FERNANDO ANTÔNIO
DE FARIA, falleeido a 23 do corren-
te, convidam as pessoas de suas rela-
c-ões pa-a a missa que farão celebrar,
em suffrajio de sua alma, hoje,
terça-feira, 30 do corrente, ás 9 1I2
horas, na egreja dc São Francisco de
Paula. Antecipam seus agrádecirnentps;
por mais esse acto de religião e de
amizade. Rio, 23 de novembro de 1915-

S. 6055.

A directòria da Associação dai
Servas do Senhor, manda ceie-
brar uma missa pelo descanso
eterno da alma dc- LUIZA LIMA

E SILVA, sua sócia zeladora c ex-
secretaria, amanhã, quarta-(cira, 1 dc
dezembro, ás S horas, na egreja do Sa-
grado Coração de Jesus, do Cóllegio
da lnimaculada Conceição, na praia dv
Botafogo 11. 266. (A 3894

PHARiWEUTICO
Um dipiornadd offerece-se para dai

nome ou trabalhar cm alguma pharma-
cia. Informações com o sr. Paulo, á
rua S. Pedro 25 (1» andar). (R, 5866)

ALUGA-SE
O esplendido sobrado da rua Carne

rino n. 176, por cima da Casa Clark.
Trata-sc na loja. (J. 57M)~CAL 

DE ARGOVERDE
Virgem e cxiincta, dc qualidade su

perior. Vende-se por atacado c a va-
rejo. Empresa Industrial Caieiras de
Minas, rua Coronel Pedro Alves 179'
181 (Praia Formosa). Telephone —
Norte 1.690.

JARDEÍRO 
"

Precisa-se dc um, que dé referencias
á sua conduçta e cumpeteneJa. ¦ para
uma fazenda ru, sul di Minas. Trata-
se na rua da Quitanda n. 149, IVn-
dula Brasil. S. G1S8.

Leilão de penhores
£016 de dezembro rJe 1916

R. CER QUEIRA
54, Rna Luiz de Camões, 54

Uog.t-se übs -srs. imituaricli keíur-
nutrem suas cautelas vencidas alé i
véspera di leilão li. 58R3.

José Alves de Oliveira
Judith Alves de Oliveira, ir-

r<4<S mão, sogros e cunhados, penho-
• rados. agradecem a todas as

JL pessoas que acompanharam o en-
terro e assistiram á missa de

sétimo dia do fallecimento do seu ado-
rado esposo. JOSÉ' ALVES DE OLI-
VEIRA e de novo as convidam para
assistir á missa de frigesimo dia que
será celflirsd* hoje, terça-feira. 30
do corrente, ás 9 horas, no altar-mór
de São Francisco dc Paula, pelo que
antecipadamente sc ';oafc.ss;utt itratos.•S. 6o:<,<

PINTURA DE CABELLOS
Mme. Ribeiro particularmente tinge

cabellos com um preparado vegetal
inoffensivo, de sua propriedade e pre-
vine ás suas clientes que já recebeu
os preparados de Paris As senhorar
que desejarem dirijam-se á rua Rodrigo
Silva, antiga dos Ourives n. 10, i" an-
dar, entre as ruas S. José e Assem-
bléa. S 18Í3

MESQUITA BASTOS & C.
A'110 da Misericórdia, 50 o 54

Com serraria a vapor — vendem 111.1
deiras nacionaes c estrangeiras, cal,
cimento e telhas; remettem para a ça-
pitai c interior, por preços razoáveis.
Telephone 946, Central. (194)

Pomada anti herpetica
FORMULA DE L. R. DE BRITO

Approvada e premiada com medalha
àe ouro

Infallivel nas einpigens, darlhros,
sarnas, lepra, coinichões. ulceras, eeze-
mas, pannps, feridas, e todas as moles-
tias da ptlle. Pote i$5oo. Deposito:
Drogaria Pacheco, rua dos Andradas
n. 45 c Sete dc Setembro 81.

(M. 3107)

LANDAULET
Vende-se um " Dtlahaye", compict*

mente novo, tendo apenas seis mezes
dc uso; força 16x20 HP. Desdobra eui
double-pfateton. informes com o pro-
prietario todos os dias uicis, das 13 il
15 lioras; n% tua da Quiunda n. 32
1" andar, (R. «858,'

ILEGÍVEL
.J55!«

I MUTILADO
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PEQUENOS ANNUNCIOB
———— ' ************ • -

VENDAS EM LEILÃO
J. Lages

ESORIPTORIO E ARMAZEM, RUA
DO HOSPÍCIO N. 8s

Telephone n. 1.901
Leilões da semana de 2a.de novcm-

bro a 4 de dezembro de 1915:
HOJE, TERÇA-FEIRA, 30, á 1 hora

da tarde:
Leilão de produetos medicinaes, á

lua do Hospicio,- 83 armazém, massa
fallida de Godoy Fernandes &' Paiva.

AMANHA, QUARTA-FEIRA, i, ás
12 horas:

Leilão do vapor "Santos", á rua do
Hospicio, 85, armazém, execução de
penhora movida pelo sr. H. F. Palma,
contra Leopoldo Euphraslno da Silva
Santos,

AMANHA. QUARTA-FEIRA, 1, á 1
liora da tarde:

Leilão de machinas, moveis e uten-
silios da fabrica de calçados da rúa do
Lavradio n. 98, serão vendidos á rua
do Hospício, 85, armazém; e o con-
trato de arrendamento do referido pre-
dio á terminar em março de 1919, pa-
¦ando de aluguei 8oo$ooo mensaes,. au-
torização do exmo., sr., dr. juiz da 2*
vara civil, á requerimento do dr. J.
S. Gomes Netto, no executivo que o
mesmo move á Augusto Coelho & C.

AMANHA, QUARTA-FEIRA, 1, ás
horas da tarde:
Leilão de 2 prédios, á rúa dr. Silva

Pinto n. 50 e rua Theodoro da Silva,
2J0, «asa VI; o leilão começará pelo
predio da rua Silva Pinto. 50.

AMANHA, QUARTA-FEIRA, 1, ás
horas da tarde:
Leilão de 2 prédios, á rua Barão de

Ubá ns: 23 e 25.
QUINTA-FEIRA, 2, á 1 hora da

tarde:
Leilão de 1 terreno com 2 frentes,

sendo 1 para á rua Figueiredo, entre
os prédios ns: 59 e 63, e outra
para á rua Madre de Deus (Meyer).

QUINTA-FEIRA, 2, ás 5 horas da
tarde:

Leilão de moveis á rua Moraes e Vai-
le, 30.

SEXTA-FEIRA, 3 á 1 hora da
tarde:

Leilão de 5 prédios, assobradados 4
rua Capitão Salomão ns: 217, 219, 221,
323 e 225, espolio de d. Paula Bran-
dão de Sá, vendidos separadamente.

SEXTA-FEIRA, 3, á 1 hora da tar-
de:

Espolio dc d, Paula Brandão de Sá.
Predio assobradado, á rua Luiz de Ca-
infles, 114,

SABBADO, á 1 hora da tarde:
Leilão de moveis, á rua do Hospi-

cio, 85, armazém.

PRECISA-SE 
de uma pequena de 12 a

15 annos, para sirviços leves de pe-
quena familia. Ordenado 15$; não sáe á
rua. Rua Francisco Muratori n. J3.

(6i77 D) S

PRECISA-SE 
de um pequeno de 15 an»

nos, que, já tenha estado no commer-
cio, para caixeiro de uma casa de modas,
dando fiança' de sua conduçta; informa-se
co mo sr. Faria, Avenida Central 161.
(Empresa de Mudanças). (6180 D) S

PRECISA-SE 
de uma perfeita ajudantl

para costura lina e uma boa aprendiz.
Avenida Gomes Freire 03, sobrado.

6162 D)^J

PRECISA-SE 
de um jardinéiro, homent

de meia edade, para tratar do jardim,
pequena horta, conservação do enceramen-
to da casa limpeza das vidraças, etc, Exi-
ge-sc conduçta afiançada, rua Barão de'Itamby 66. Botafogo, (6091 D) R

PKECISA-SE 
de um casal, mulher paracozinhar e lava; e marido para tratar

de horta e jardim. Estrada Velha da Ti-
jucá 71, do meio dia em deante.-

(6019 D) R

PRECISA-SE 
de duas moças para tra-

balhos em saccos de papel, com pra-tica; trata-íe na rua 13 de Maio 82. Ga-lena Cruzeira (6034 D)'R

PRECISA-SE 
de uma pequena para casa

de familia, ate 15 annos. Rua General
José Cbrisüno 24, S, Christovão.

(C025 D) R

PRECISA-SE 
de uma menina de boa

conduçta, -para tomar conta de duas
creança-s e que não exija grande ordenado;
rua do Ouvidor 147, (6156 D) J

PRECISA-SE 
de um copeiro para casa

de casal de tratamento; rua do Aquc-
dueto 397. (6167 D) S

AOS DOENTES
Cura radical da conorrhúa chro-

nica ou recente, cm ambos os sexos
e em poucos dias, por processos moder-
nos, sem dôr; garante-se o tratamen-
to.-Como tambem impotência, cancro
svphilitlco, darthros, eezemas, feridas,
ulceras, etc. Pagamento após a cura.
Consultas diárias das 8 ás 12 e das 2
ás 8. — Avenida Mem de Sa 115.

(J «5207

casa n. 1.

ALUGA-SE 
uma boa casa na rua da Ame-

rica n. 191; trata-so na mesma rua.
n. »33. (6278 E) J

ÀW'S#elK 
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§ Não comprem sem ver os nossos preços. I
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AtLUCAMiSE duas salas de frente, em¦CXxaa de familia, pessoal de' tratamento;
na rua de S. José 52. (6287 E) J
A IiUGA-SE o 2° andar do predio-"da praça Tiradentcs 9; trata-sena pliármacia. (6223 E). E
AMIGA-SE uma sala de írente a-•""¦moços ou casal sem filhos; úrua VruKHrtyana n. 137, Z" an-dar. (5979 E) S

ALUGA-SE 
linda sala de frento, em casa

de família, a moços do commercio; rua
Barão S. Gonçalo 6, perto Avenida Central.

ALUGA-SE, 
era casa de familia, uma es-

p.içosa sala de frente, a rapazes do com-mercio, na avenida Gomes Freire n. 151.
. ..- (6256 E) J

ALUGA-SE, 
a moços do commercio, sol-

teiros. ou a casal sem .filhos, de trata.
mento, que não cozinhe em casa, um cxcel-
lente quarto, cora banho de chuva, luz ele-
etrica, etc; casa de pequena familia; na
rua do Riachuclo 95, (6251 E) J
ALUGA-SE no Io andar, uma¦agrando sala própria para escrl-

ptorio ou consultório medico, ja
está preparada para esses fins.
SPrente parra á rua Gonçalves
Dias, entrada lanço da Carioca 24.
Trata-se em baixo, com Amador E

IMPLORANDO A CARIDADE
Por intermédio desta redacção, «ppellam

para a caridade publica, as seguintes
senhoras:

VIUVA ANNA DO AMARAL, cega, e
«Km disso doente e sem ninguém para sua
companhia, recolhida a um quarto;VIUVA ANCÍEI4A PECORARO, com
85 annos de edade, completamente cíga e
paralytlcaj

VIUVA AMANCIA, com 68 tinnoj de
edade, quasi cega;

ANNA EMILIA ROSA, pobre relhl-
nha, viuva, com 70 anno? dc edade;

ELVIRA DE CARVALHO, pobre, cego
«cm amparo de familia:

FSANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR-
ROS, cega dr. ambos oa òlhw e aleijada:

JOAQUIM FERREIRA CHAVES, en-
trevado, sem recursos;

VIUVA LUIZA, com oito filhos me-
nores;

VIUVA MARIA EUGENIA, pobre ve-
llia sem o menor recurso para a sua sub-
fcisteneia;

SENHORA ENTREVADA, da rua Se-
nhor de Mattosinhou, 34, doente, impossi-
bilitada de trabalhar, tendo duas (ilhas,
tendo uma tuberculosa;

VIUVA SOARES, frelHia, etm podertrabalhar.
VIUVA SANTOS, com 68 annos de

tdode, gravemente doente dc moléstia In-
curavcl;

THEREZA, pobre ceguinlia sem auxi-
lio dc ninguém.
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PKECISA-SE 
de uma perfeita lavàdei-

ra, engomraadeira e lustradeira; paga-se ate 40$, que durma tora. Trata-se nania Senador Octaviano n. 103 — Águas
Férreas. (6063 D)

PRECISA-SE 
de uma mocinha paracompanhia de uma senhora, com tres

creanças já crescidas, de 7 a 9 annos;
dando-se muito bom tratamento c ordena-
do; na rua Vasco da Gama n. 130, so-
brado. (5526 D)J

1JRECISA-SE 
de uma arrumadeira; rua

. Flack n. 132 — Estação de Ria-
chuelo. 5532 D) J

PRECISA-SE 
de uma menina de 10 a

12 annos, preftrindo-se de cor preta,
para cuidar de uma ereança e serviços le-
ves; na rua do Mattoso n. 40. (5970 D) J

ALUGAM-SE 
as casas ipara famílias da

rua Commandante iMaurity n. aí e rua
/Dr. 'Nabuco de Freitas ns. 149 e 153 e
trata-sc na rua da Quitanda n. 87, Cora.
panliia de Seguros União dos Proprietários.

____ («151 _B

ALUGA-M-SE 
em casa de familia, um

quarto e sala a (pessoas decentes c de

ALUGAM-SE â rua da America n. 158,-titions quartos para famílias ou moços,tem cozinha, grande quintal, tanque paralavar e muita agua, casa completamente no-ra e todos oa quartos independences, a 34?,40$ o 55Í0GO. (Snj ¦£)•{{

respeito, casa limpa 
'o"Socegaría;-.m:™ã 

Sl^^if SÜeSPcS

A LUGA-SB uma casa com dois quartos,-áTVduas salas, com toda a comuiudidade,
cor 50$; na rua Petropolis n. 10, Santa•Thereza. ... (4380 F) J

A 
ILUGA-SE uma casa á rua Silva Manoel»»• "47. -por ,i8oÇ; chaves no armazémn. nS.e trata-se na travessa Muratori 46.

(«on %) S
A iLUGA-SE uma boa sala de frente,- o

^imoçoi do commercio; na Chácara dafloresta n. 2, rez-do-chão; (603a E) M

ALUGA-SE, 
em casa de familia de todorespeito, um quarto, com penBão, a- ra-pazes; rua da Carioca 32, 2* andar. 

'

«, (6079 E) M
A iLUGA-SE o sobrado do predio novo-íi-da rua do Hospicio n. 333. está abertotoüo a dia e tratas» na mesmo.
:-,  (6Q3S E) M

Blii«B:!a!Ja[iSB!iBI!!.iiBHBl!!!ifllBlBlllÍHWÍÍ
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J A ILUGA-SE boa sala de frente a pessoas
I x\.decentcs; na rua Treze de Maio n. 37,

easa de familia. (5877 E) S

Areai 97. (5971 E) S muito bons commodos e no centro da' cida-de. Preço 263$. (5766 E) Ml

ALUGA-SE 
um bom gabinete com janel-

Ias e serventia para escriptorios ou dor-
mitorio a casal; na rua Sete dc Setembro
n. 193. (6023 E) S

A ILUGA-SE uma boa sala de frente para
X\.escriptorio; na rua Uruguayana n. 8,
sobrado; trara-sn na loja. E

AILUGA-SE 
uma boa sala de frente para

escriptoirio; na rua Uruguayana n. 8,
sobrado; trata-se on loja. E

ALUGAM-SE 
dois magníficos j° e 20 an-

dares do predio o
dose.

18 da rua de São
(«040 E) S

ALUGA-SE 
uma esplendida sala de fren-

te, rodeada de janellas, com ou sem
-pensão, luz electrica, telephone, ares sau-
daveis, em predio novo; na avenida Mera
de Sá n. 291, sobrado, em frente á rua do
Senado. (6022 E) 3

ALUGA-SE 
um bom predio, na rua da

Frainha n. 3 (perto da rua Marechal
Floriano), com armazém, próprio para ne-
gocio e sobrado com todas as commodidades
para moradia de familia; para tratar, sa rua' In ]0;ados Ourives n. 94. (Só se aluga todo o'predio). (28o2E)J

AI/tTGA-Slv 
cni casa de -pequena familia!

um quarto -independente, a moço sol-
teiro. tem luz e telephone; na avenida
Mem de Sá 103. (5856 F) R

ALUGA-SE 
a casa da rua do Cassiano

_n. 40; as chaves acham-se por .favor
na mesma ma n. 36 e para tratar na ladet*
ra do Faria n. 48. (5876 F) R

AUJGA-SI$ 
o predio 6o da praia da I.n-

pa, tendo seis quartos duas salas c mais
dependências, bom terraço c bonita vista;
as chaves estão na mesma, e trata-sc na
avenida Rio Bianco 102, com David k C.

(4211 J) F

AILUGA-SE por 30$ um bom commodo
XA.com banheiro, gaz o entrada indepen*
dente; ua rua Francisco Belisario i\. i. an*
tiga dos Arcos. 5798 F) J

ALUGAM-SE, 
cm 'casa de familia, dois

quartos de frente, a moços solteiros;
35$ a 40$, a casal, com serventia; avenida
Mem de Sá n. 145, loja. (5730 F) J

ALUGA-SE, por 120$, um magnífico cha-
let, situado na rua do Aqueducto n. 33<5,

a quinze minutos do centro commercial, com
linda vista e bondes á poria; as chaves no
Armazem Vista Alegre ,mesma rua 328,
onde se informa. (5729 F) J

ALUGA-SE 
uma sala e quarto dc frente,

com 011 sem mobilia, em casa de família:
rua do Cattete n. 28. (5742 G).M

ALUGA-SE 
a casa n., fi da rua Maria

Eugenia 11. 77, tendo dois quartos,duas salas e mais dependências; as chaves
estão na padaria do canto da mesma rua
e da Ilumiiytá; trata-se na avenida Rio
Branco 102, com David S: C. (4244 G) T

A LUC.A-bE, por 250$, a excellente casa,
-da rua de Santo Amaro n. 85, para fa-

milia numerosa; tem 2 salas, salda c seis
auartos, 

porão e outras dependências, além
e gaz, electricidade, ogua em abundância

e pomar com arvores frutíferas. A cha<e
esta_ na casa dc quitanda, em frente. Trita-
se á rua Senador Corrêa 15 ou Luiz rie
Camões 36 Tel. 2.604, Norte. G

A (LUGAM-SE dois bons quartos, com 011
xjLScni mobilia e pensão, ciu casa de um
casal sem filhos; na rua Corrêa Dutra 50,sobrado, próximo aos banhos de mar.

(58o8_G) J

A 
LUGAM-SE as casas X, XII, XVI,
XVII e XVIII. á rua de S, -Clcnu-at»

n. 124. lrata-se na casa 1, á mesma rua.
(s8r3 G) 1!

ALüGAM-SEas 
casas II e VII, TTuaDclphim n. 115. Trata-se na rqa Gene-

ral Polydoro n. 17C (582S G) R

A LUGA-SE. a cavai),'.!»mm ehrisiová: c"Sou„' Vtto: "í
esquina do Flamcnm- hn«,i. • '*' W1»'

j— —  t'*o40 J) . JJ1

IpSto* m°m^
n. si. sobrado.

ALUGA-SE, 
em casa de familia, um

cxccllento commodo, mobilado, com ou
sem pensão, próprio para casal sem filhos
ou senhora; para ver e tratar, á rua do Re-
zende 77, loja. (6070 F) M

ALUGAM-SE 
í rua dos Arcos 88, quar-

tos muito limpos, luz e bom banheiro
para moças e casal sem filhos, tambem tem
uma sala de frente; na rua das Marrecas
n. 17 — Casa F«. (6068 F)

-_A LUGA-SE sala ouquarto, forrado e oiu-
<•#' lado de novo; rua da Lapa 28; trata-se

(6053 I') S

ALUGA-SE 
um bom quarto cm casa da

família, a rua Primeiro do Março 131,
frente ipara à rua Visconde de Inhaúma,
lado da sombra. (4840 E)J

ALUGA-SE 
um quarto em casa de fami-

lia, com janella, luz, banhas, cafò e lim-
pesa, a um senhor de tratamento 011 a ra. ¦ ^. , ,'Z"" ~ "~ ™'¦*-"•.'•!"• »•»•»¦ >í"i't«T*«
paz do commercio, preço módico; na rua 1 VenflO-Sf; a lfi, Cm tndOS OS Vendedores de___*m n. 28. „ andar. (5843 E) j | jornaes e engraxates. - Remette-se pelo

ALUGA-SE um escriptorio no i" andar
^TLdo predio da rua da Quitanda n. 63;
trata-se na loja. (2308 E) R

"O FELIZARDO", 0£:
rio livro que ensina praticamente como
ganhar .no Bicho e na Loteria, sem capital.

A IiUGA-SE no Io andar do largo•^"•-da Carioca 24, uma grande sala
própria para escriptorio on con-
sultorio medico, já tendo installa-
ções para esses fins. Trata-so na
Alfaiataria com Amador. K

ALUGA-SE 
uma sala do frente, cm casa

de uma senhora, para casal que traba-
lhe fora ou cavalheiro; rua Henrique Vul-
ladares 33. (6204 E) ,T

PRECISA-SE 
de um compositor de 11-

nha corrida; na rua General Câmara
n. 137. (S783 D) J

PRECISA-SE 
de uma menina de 12

annos, para andar com ereança; na
«ua da Passagem 28, loja. (5728 C) J

PRECISA-SE 
de uma empregada para o

serviço trivial, de cosa de pequena fa-
milia; á ma Coronel Pedro Alves n. 161.

(S73i D J

PRECISA-SE 
collocação — Senhora de

todo respeito, em casa de familia de
tratamento, para dama de companhia, cos-
turas e alguns serviços, Para tratar á ruado Kosiiiio n. 86, 2» andar. (6004 D) R

>RECISA-SE de > nerfeitas costureiras;rua Urucruayana 43, 2,0 and.. (fin»jD)S

AMAS SEGOAS E DE LEITE
PRECISA-SE 

de uma menina de 13 a
14 annos, para ama secca; na rua do

Cassiano n. 17, Glorio. (6034 A) S

PRECISA-SE 
de uma ama secca, mocl-

nha ou velha; rua S. Pedro n. 128,
a» andar. W012A) R

PRKCISA.SE 
de uma menina para ama

secca; paga-se bem; rua Menezes
Vieira n. 65, caía 19, antiga dos Invali-
dos. (6034 A) M

>HECISA-SE de uma ama secca; Doi-s
de Dezembro n. 107. (6013 A) R

COZINHEIROS E COZINHEIRAS
A líUGAM^SE uma cozinheira e uma ar-

xjkrumadeiro, mãe e filha, que se garan-tem, só numa casa foram empregadas seis
annos. Só se acecito cm casa de todo o
respeito. CRua Mariz e -Barro) ri, 391.

(S839 C) 3

ALUGAM-SF, 
boas cozinheiras, lavadei-

ras. arrumadeira e copeiras de boa
conduçta; avenida Rio Branco 129, Petit-
Stcu Mensageiro, Commlssão 2)000.

FECISArSE 
de iuma boa CMÍnheTra

para ca«al de tratamento. Aqueducto
n. 397. (6168 B) S

PRECISA-SE 
de uma cozinheira, pre-(erc-se poriiujueza, ajudando serviços

leves de casa de pequena familia; osseia-
anslma e boas referencias; rua Araújo
Leitão n. 7 — Eng, Novo, esquina da deBarlo <to Bom Retiro. (6035 B) S

PRECISA-SE 
de uma empregada paracozinhar e mais serviços leves, de

«asa de um casal; á rua Visconde de Ita-
moraty n. 78. (6003 B) R

CREADOS E CREADAS
ALUGA-SE 

uma perfeita lavadeira e
ciigoiimiade-iu, portuguez.!, de conduçtaafiançada; tambem se aluga para cozinhei-ra do trivial; na rua Senador Alencar 160.

S. Christovão. (6081 C)_j

ALUGAM-SE 
boas e escolhidas cozinhei-

ras o outras, na estação de Vassouras
(roca), preços baizos. Pedidos a Agenor
r0rtug.1l. (Enviem sellos). (5974 C)S

PRECISA-SE 
dc uma criada para servi-

ços de um casal sem filhos, na tra-
vessa Nascimento Silva 11 (antigo morro
do Senado). (6oj2 C) R

PRECISA-SE 
de uma menina carinho-

sa para pagear uma ereança de 2 an-
nos, na rua Barata Ribeiro 271. Copacaba-
na. Aluguel 15Ç000. (3969 C) S
T>REi\jSA-S,E de uma empregai!", queX cozinhe bem o trivial e que seja
«sseada. Só se acecita, durmindo no alu-
guel, Avenida Gomes Freire 155.

(5980 C) S

PRECISA-SE 
dc uma criada para casa

dc um casal dc tratamento; rua do
Aqueducto 397. (6169 C) S

>RECISA-SE de uma criada que seja
boi copeiro. Rua do Mattoso 96,

6121 c!)

PRECISA-SE 
dc uma creada para eopeí-

ra e arrumadeira, cm casa dc peque-na familia; rua Corrêa Dutra n. 39,loja. (C)

PRECISA-SE 
de uma creadn para todo

serviço de lim casal; rua Vaz de To-
ledo n. 147 — Eoí Novo. Í.6065 C)

PRECISA-SE 
dc uma creada para ser-

viço de um casa!; prefcre.*c de cor;
â nvemia Salvador de Sá n 122. sobrado.

(6066 C)

EMPREGOS DIVERSOS
' ,\ LUGA-SE uma lavadeira; na rua Ba-
J\.rio At Guaratiba n. 14. (6031 G) S

ALUGA-SE 
um copeiro, com larga pratica

de pensio 0-.1 casa dc familia; rua do
Cattete 101, armazém. D

OKFERKCE-SE 
um enfermeiro com lon-

ge pratico. Cartas no escriptorio desta
falha, < P, J, M, (5642 D) R

rpRECISA-SE de bons agentes de tra-
JL talhos typographicos. Exigem-se re-
jkitocís^í ra.i I.irs At Vasconcellos n.

PRECISA-SE 
dc uma empregada, na rua

de S. Pedro so, a" andar, (6262 D) J

PRECISA-SE 
de uma criada para um

casal, á rua Dr, Ferreira Pontes 31.Andarahy. (6238 C) J

Casas e ccinmodos, centro
ALUGA-SE 

o andar terreo da rua Vis-
conde da Gávea n. 24; chaves no n. 26

e trata-se da 1 as 3 horas na ruo do Car-
mo 39. i" andar, frente. (5889 E) R

ALUGAM-SE 
em casa de familia, uma

sola dc frente e outra de fundos-, muito
arejados com todo o asseio, mobiladas ou
não, a casaes ou cavalheiros de tratamento;
na rua Senador Dantas 37. (5891 E) R

ALUGA-SE 
uma boa sala de (frente, com

um ou dois quartos, com direito á co-
zinha, banheiro, etc; na rua dos Andradas
n, 1119, sobrado. Tudo independente, com¦luz electrica. (5837 E) R

ALUGAM-SE 
bons commodos, com janel-Ia e electricidade, para moços solteiros,

de 35$ e 40); na rua de S. Pedro n. 115, 1°.
(59°otí) J

ALUGA,SE 
o armazém, i ru« Frei Ca-

neca 38; as chaves no n. 40, e trata-so
a rua Gonçalves Dias 9, loja. (5796 h,

ALUtjA-Sh, 
a casa assobradada da rua

Senador Pompeu n. 201. cora cinco
quartos, tres salas e mais dependências, com
installação electrica. Aluguel 180$ e trata-
se á rua Uruguayana n. 39, casa de louças"O Chrystallno", e na rua da Quitandan. 83, Io andar, com o dr. Fernando Ma-
zinho Reis. (5884 E) J

ALUGA-SE 
um bom quarto, por 40$, a

rapazes do commercio; na praça Mouâ
71 (i° andar); trata-so no 2"; casa de
familia. (5918 E)J

ALUGA-SE 
o i° andar da rua Conselhel-

ro Saraiva n. 8, com 3 quartos, 2 salas,
cozinha e banheiro, próprio para familia ou
escriptorio, próximo ao Arsenal de Mari-
nha; trata-sc no mesmo. (5794 E) J

ALUGA-SE 
uma boa cosa pintada e for-

rada de novo, com boas accommodações,
á rua-Francisco Muratori n. 33, está aher-
ta e trata-se no rua do' Hospício n. 23,
loja. II

AILUGA-SE 
a magnífica caía da rua do

Riachuclo n. 1110 A., ns chaves estão
no n. 112, trata-te é run Gonçalves Dias
33, »c" Mala da Europa." (5*67 E) J

ALUGA-SE 
o primeiro andar do predion. 11 da rua de S. Bento, com duas sa-

Ias, cinco quartos, despensa, banheiro, etc;
trata-se na loja. (4397 E) J

ALUGAM-SE 
commodos especiaes, mui-

to arejados, em predio novo t Ae esqui-
na, todos com janellas para a rua. em
frente à estaçSo Central; rua Senador
Pompeu 240. (Ei593)R

ALUGA-SE 
casa família rodeada jardim,unia sala mobilada, a senhor distineto,

e um commodo por 25$; Rezende 198, esqui-
na Riachuclo. (2804 E) S

ALUGA-SE 
a casa da travessa Dias da

Costa n, 8 (entre Alfândega e General
Câmara); as chaves na rua do Hospicio n.
144. i° ondar. - (5450 E) J

ALUGA-SE perto da avenida Central,
uma sala e um quarto, separados, bem

mobilados, tendo telephone a luz electrica;
no rua Nova n.' 150, cm frento ao theatro
Phenix. (3843 E) M

ALUGA-SE. 
na rua Tobias Barreto n.

70, uma casa com quatro sobrados, pro-
pria para família ou pensão, podendo tam-
bom ser alugados separadamente; trata-se
na loja. (5"i S) J

AiLUGAi\I-SE 
commodos e salas, preçosmódicos, a sioços do coiinucrcio, villa

Fernandes, á rua Luiz Gama n, 45.
(5721 E) J

___¦ LUGA-SE, tm casa de familia. um quar-*ÍXto sem mobília, com ou sem pensão, por
preço muito barata; a um ou dois rapazes;
acceitain-se pensionistas de mesa, no preçocommum; rua Th. Ottoni 93 20 andar.

(5456 E) R
ALUGAM-SE quartos, para homens; na¦Ài-aveiiida da Rua do Hospício a. 290,

 (4955 E) S

ALUGA-SE 
um amplo quarto, com bo-biüa, para casal ou moços sérios; todas

as commodidades t preço muito barato; casa
dc familia; rua Chile 9, 2°, perto da ave-
nida. (496j E) S

ALUGAM-SE 
optimos commodos, com ou

sem moveis, do frente, e no interior, a
homens decentes e empregados no commer-
cio; na avenida Mem de Sà 10;. (4922IOS
ALUGA-SE pora negocio limpo o arma--ÍJ-zeni d.i run General Caldwell n, 312,

perto da rua do Senado. (4943 E) S

ALUGA-SE 
um quarto ou uma sah de

frente* com ou sem mobilia, a rapazes
do commercio; rua Quitanda 48, 2» andar.

<«205 E) J

ALUGAM-SE 
bons cotemedos, a famílias,

casaes e moços solteiios; na rua Barão
dí S. Felix 194. (6199 E) J
A LUGA-SE uma casa, na ladeira .Io Se-

j(_Juu.'narlo 38; trata-se na rua Treze de
M-iio 40. («200 E) J

ALUGA-SE 
casa 139 rua Andradas, 2 sa-'as, 3 quartt, i-oiltb» qumtal. gaz.

(6201 i) J

ALUGA-SE 
o armazem da rua da Can-

delaria n, 07; trata-so oa rua -da Qui-
(6195 Ei S

ALUGAM-SE 
boas salas para escriptorios,

á nra da Quitanda 165. (ei95"E)"S

AT.T.-CA.SB 
uma boa sala de frente o mo-

Ços do commercio; na Chácara da Fio-
resta 2, rez-do-chão. (Í189 E) S

AÍ,UGA-SE 
um magnifico predio com bas-

tantes accommodações para familia de
tratamento, ou pensão; na rua Leite Leal
n. 11 e trata-sc na rua da Quitanda 87,
uVoranjeiras, Companhias de Seguros União
dos Proprietários. (6144 E) R

, AILUG.VSB um magaifico predio para fa-
XVmilia do tratamento; na avenida Mem
de Sá n. 93 e trata-se na rua da Quitanda c!n. 87, Companhia de -Seguros União dos, m
Proprietários. (6137 3B) R ¦

ALUGA-SE 
uma loa casa para familia,

na rua da Alfândega 11. 268 a trata-se
na rua da Quitanda 87. Companhia da Sc-
lguros_União dos Proprietários. (6149E) R

ALUGA-SE por 200S o sobrado 4 r. il\-
rechal Floriano Peixoto n. 81, com

duas salas, gabinete, dois quartos, cozinha,
electricidade, área e tanque; as ebaves cs.
tão no n. 79, loja. (6146 E) J

Correio, a quem enviar os 1$ em dinheiro
ou sellos. — Grandes descontos .para ne-
gociantes. Remette-se pelo correio as con- . wdições de comprar em porção, a quem pe- \FPl 17ftt?Hfldir enviando #100 em sellos. Preci3a-se \-trLS PT?y
de um agente-vencledor activò.' •- CASATORRES, rua Senhor dos Passos, 98—Rio. :.

ALUGA-SE 
o 2° andar do predio & lua

da Lapa 28; trata-se na loja, oiutado,
e forrado de novo, muito arejado. (Í052IOS

ALUGA-SE 
o predio da rua do Ttezen-

de n. 48, para familia, tendo sido for-
rado e pintado. Acha-se aberto das 11 ás
3 horas. (3857 F) R

^IiUGA-SB o a0 andai- do predio
miovo, da rua Visconde Mãrãri-

euape n. 34, Lapa, com 4 qunr-
tos sala de vesitas e jantar, terra-
co, luz electrica e fogão ú gaz, as
chaves estão «o 1° andar; tratn-
so na rua da Alfândega n. 88.

(4048 V) J
_____ ILUGA-SE um bom sobrado; na rua da

¦iXLapa a. 39 e trata-se na rua da Qui-tanda n. 87, Companhia de Seguros União
dos Proprietários. (6154.F) R

J5961

ADUGA-SE 
em casa do familia um com-modo a rapaz do commercio; na traves-sa Muratori n. 13. (6038 E) M

ALUGA-SE o esplendido predio de tres
pavimentos. a rua de S. Pedro n. 251,todo dividido cm commodos. Preço 354*.-¦_ (5765 E) M

ALUGAM-SE as magníficas casas ns.'37 o 139 da rua Ocneral Pedra, em•ponto d_a grande futuro, com loja para- ne-
gocio limpo o moradia para família, »nor.¦«*«°°°.  (5764 fe) 31

ALUGAM-SE duas boas salas do frente,
próprias para casal ou moços solteiroi!na rua da Carioca n. 30, a" andar. -k

. .(&>4r-Er«
A-^ifiAsSijj esplendida sala com duas «a-

jíftcadãs, a moços do commercio ou paraescriptorio; na travessa dós Braganças 28,
ffbrado. (6042 -E) K

AMIGA-SE 
esplendida sala ou quarto',era bella caso nova; na rua dos In.

ffimdos n. U82, sobrado, -perto da rua doRiachuclo. Tel. 3955. (6043 E) M

ALUGA-SE 
ura andar, terreo, próprio natacasal ou solteiro; á rua Santa Luzia 142.

(5987 E) M

ALUGA-SE 
o bom e grande 2° andar da

ru a Uruguayana a.. 39, para officina,
escriptorio, etc.; trata-se na rua Luiz de
Camões 8. (6043 E) S
ALUGA-SE o armazém do predio da ru»

¦/XGencral Câmara n. 234; as chaves es-
tão no n. 236 c trata-so na rua da Ca-
rioca 14. loja. (6010 E) R
'r\ iLUGAM SE. boas salas de frente, com
jCjloii sem mobília o bons commodos, luz
electrica. j o todas as commodidades; na rua
do Rezende 190. (5844 E) S

ALUGA-SE 
um bom quarto, com luz e

janel'?, cm casa dc boa família, por 30$;tua' General Câmara 100, 2° andar.' (4383 E) A

A LUGAM-SE os baixos do predio
."•"""•n. 54, da" rua do . Lavradio,
completamente reformados e com
boas accommodações para familia;
trata-sena Companhia Cervejaria
Brahma, á rua Visconde Snpucaliv
n. 200. Ê

ALUGA-SE 
o 2» andar do predio darua da Quitanda n. 63; trata-se na

loja- (2309 E) R

AILUGA-SE 
um -predio novo na rua Jo-sé do Alencar n. 30; trata-so na rua

Uruguayana n. 39, casa da frutos.
(6iS3 E) J

LUGA-SE o ii» andar da rua de São
osé n. 70; tratase n'A Mobiliadora.

(6057 E) 3
A*
ALUGAM-SE bons commodos a moços-ÍXdo commercio e decentes; no largo de'3. Francisco n. 3<, sobrado. (6061 E)J

AILUGAMvSE 
escriptorios no largo de,S. (Francisco o. 36, sobrado. (6oíoE)J

ALUGA-SE um quarto espaçoso para ra-Xl.paz solteiro; na ma Senador Dantas 73,assobradado. (6137 E) J

ALUGA-SE 
o i° andar do ipredio dolargo de S. Francisco de Paula n. 14,esquina da rua do Ouvidor; trata-sc no«nesmo. (6018 E) R

AILUGA-SE um bom quarto de frente,***!» .casa de familia; na avenida Henrl-
que Valladares 23, terreo. (6013E) R

ALUGA-SE 
a casa da rua do Senado 173,

tem muitos commodos e grande quin-tal- . (6023 E) R
A tLUGA-SE um escriptorio com sacada-tXde frente; na rua da Quitanda n. 24,
moderno. (6138 E) R

BmmmWmmwaBiWMÈÊBwmwtmmmmwmuÈmwmwm

DROGAS NOVAS (I Remédios garantidos a preços baratis- ¦simos só na Drogaria |

GRANADO & FILHOS 1
Rua TJruguayana 81 |

IIIiVBM^
* LUGAM-SE bons armazéns para qual--iTLquer negocio; á rua dos Arcos 37;tambem ss alugara quartos, á rua SenadoiPompeu 152. (5986 E) jd

A*LUGA-SE 
uma boa casa, com boas

commodidades, muita agua e bom quin
tal, na rua Barão de Guaratiba 114; trata
se no beco do Rio 23. (5751 E) J

l.UÇA-SE uma boa sala de frente, a-iicasa! sem filhos, ou moços do commer
cio; a rua da Carioca n. 48; trata-sc na
2» andar. _ (S988 E) M
AILUGAM-SE a senhores de tratamento,

xlsalas do frente, mobiladas; rua do Ria-
chuelo 10. (5749 E) J

ALUGA-SE 
um bom quarto, em casa de

familia, a rapaz solteiro; rua Floriano
Peixoto 134, sob. (5921 E) J

ALUGA-SE 
o 3°'andar do predio da rua

da Carioca n. 26; nao se aluga para
pensão; trata-se na loja. (5935 E) J

A LUGA-SE na rua S. Bento 30,¦^¦2° andar, esquina da Avenida
Rio Branco, sala e quarto de fren-
te, junto ou separados, mobilados
e com pensão, casa de família. E

ALUGA-SE 
o sobrado do predio n. 21 eo pavimento terreo do n. ig da ruado Núncio; as chaves estao na rua dat-onstituição n, 66: -para tratar na rua Es-cobar n. 113. S. Christovão. (388a E) R

ALUGA-SE 
um armazém pequeno, pro-prio para negocio, á rua do Hospi-cio n. 283, por baixo do Club Gymnasti-co Portuguez; trata-se no n, 277.

(2811 E) J

ALUGAM-SE, 
á rua da America n. 158,

_ bons commodos para famílias; têm ca-zinha, grande quintal, tanques para lavar,
todos os commodos são independentes e acasa completamente nova, (5173 E) R

ALUGA-SE 
o predio & rua S. José n.

5, 2» andar, por 120$; chaves na loja;
trata-sc na Companhia de Administração
Garanüda, á rua da Quitanda n. 68.

-. (5786 E) J

ALUGA-SE 
um quarto com pensão, a

pessoa de tratamento e fornece comida
a empregados do commcrcio. Hospicio 103.
2' andar. (483 E) J
ALUGA-SE a casa n. 39, na avenidaxXHennque Valladares; ss chaves o in*(formações no escriptorio, na mesma man. 38, sobrado. (3033 E) R

ALUGA-SE 
a casa n. 6 da VilhfcS. Sal-

vador (avenida Salvador de SS»n. 38);a chave está na casa n. 3, e trata-se ua rua
dos Andradas n. 21, loja. (si3?If)R

____ AO DEITAR... _
TOMAE UM CALIX DE §1 Guaranesia _

llBCI!Kl!Millill!!llUIIII|||||igiil!ll!!l!il!l|I

ALUGA-SE 
a boa casa á rua Bamliina

139, Botafogo; chaves ao lado; tem duas
salas, tres quartos, banheiro, despensa e
mais rcquizitns modernos; trata-se i rua
do Rosário 101, sobrado, (5957 G) J

ALUGA-SE 
a casa n, 1, em uma peque-ua villa, Villa Laurinda, situada á rua

Pinheiro Guimarães 11, 31, Botafogo, com
uma salla, dois quartos, cozinha e mais
dependências, luz electrica; aluguel, inclu-
sive taxa e luz, 85$; trata-se ua mesma
rua n. 27. (2813 G) J

ALUGAM-SE 
-por 140$ as casas da rua

Alice ns. 16, c 22\ as chaves na rua das
•Laranjeiras n. 382. Trata-sc 11a sapatária
Bastos; Ouvidor, esquina da rua do Car*
mo. (3830 G) R

no rua Ferreira Viiinn»
(6041 G) a

bra 11. 85,\, còii-.iV1';1 0tS ,1" "-"*

(5755 G) j
ASSiiSav^ g$St£*Í!sal. ou pessoa só, que trabalhe 

" ' ™
upiranga n. ioo. casa 3. L; na ru»

laranjeiras.
(6047 G) S

Aí£G„A\síL?" •*>$.
m-j>ento Lisboa 90, com tres quarsalas; chaves no u. 67; trata-se,"
&.?.?, AÍ»"'»'<raçao Garantida^ rua "da
Quitanda 68.

se ua Compa-"Ia, á rua da
(5784 G) J

AmííG,A,;S*'3 V"1"» » "ia Barroso -i6.il,
C™fnính|,$,i„cIlííes.?0 "• 86i <¦"">•!* ni

A LUGA-SE o 3° andar para fa.-^imlia; ua rua da Assembléá 99,
_^ (6249 E) i

^aposentos, a rapazes de fino trato, bemmobilados; Laranjeiras 30. (6296 G)
A LUGAJI-SE uma independência de fren-

_CVtc,_ assobradada, com 4 janellas, cozinha,otc, junto ou separado; rua D. Carlos 1
±J2l  (6267 G) }

AtTXTr.-VSiI; 
um grande aposento com ja*nellas 'p;ira o jardim, jicrlo düà banhos

de mar; na rua Buarque de 'Macedo 32.
(5333 G)

ALUGA-SE 
a casa da rua D. Màrhuitia

ji. 121; trata-sc no n. 117. Aluguel
125$. Botafogo. (5857 G) R

/Í IíUGA-SK um quarto em casa de fa*
XÍLinilia; na rua Assunipção 11. 40, casa
n. 11, por 30$. Botafogo. (3742 G) J

LUGAM-SE uma sala e um quarto, com
Lou sem mobilia; na praia da Lapa 50.

(«264 F) <]

-* LUGA-SE, jpor 30$, uma loja, em fren-
x"à.te á Prefeitura, na rua José Mauri-
CÍ0144. (6095 1!) R

A LUGA-SE a magnifica casa da rua do
Riachueio n. no-A; as chaves estão 110
n. 112; trata-se á rua Gonçalves Dias 33, 1°.

(6122 F) R
A LUGAM-SE uma,_sa"i" "Bi quarto, porA*1-""*.•-íirà^-i^psSia' ou casal scui Iiinu»:

na rua da Lapa 35, sob. (6244 10 J

ALUGA-SE 
uma casa, nova, em Santa

Thereza, a pequena familia; informa-se
na rua Sete dc Setembro 211, 1° andar.

«263 F) J

^Me.laranjôlfas, Botafogo
e Gávea

ALUGAM-SE 
boas casas novas, com

tres quartos, duas salas e mais depen-
dencias, gaz, electricidade c todo o con-
forto, perto do cóllegio S. Ignacio, á rua
S. Clemente 230. Troços reduzidos. G

ALUGA-SE, 
por 45$, em casa dc fami-

lia, um quarto de frente, mobilado, com
gaz e roupa de cama; rua D. Carlos I, ant.
5. Amaro 94, Cattete. (4873 G) R

AILUGA-SE 
a excellente casa situada no

centro do terreno, cora 20 metros do
largura ipor 122 Ae fundos, á rua General
Polydoro n. 130, Botafogo, completamente
reformada, com sete quartos, duas salas,
copa, despensa, cozinha com fogão a gaz
e "a lenha, banheiro com aquecedor, etc,
installação completa de gaz e luz electrica
em toda a casa e com morada independeu,
te para creados; para ver e tratar na mes-
ma das 10 ís 16 horas. (5276 G) R

ALUGAM-SE 
casas a 88$ e a 100$; na

rua do Cattete n. :
quintal

tem grande
(5743 G) J

ALUGA-SE 
a parte térrea ou o sobrado

do predio da rua da Passagem 266, mo-
bilada ou sem mobilia, com electricidade e
todo o mais conforto. (5739 G) J

ALUGA-SE 
uma linda sala de frente,

com jancllas para o mar, boa -pensão,
luz electrica, assim como um bom aposen-
to por 120%, com pensão, cora illuminação
electrica o defronte dos banhos de mar; na
praia do Russell 192, (5964 C) J

A LUG.AiM-SE grandes salas dc frente, ro-
x*Ldcadas dc janellas e com linda vista
para Santa Thereza. em casa do familia só-
nnyi.to a.jiçssoas sérins ,o de tratamento; na
Ideira da Gloria 18; próximo' 00"jardim da
Gloria. (6066 G) M

ALUGA-SE, 
por módico preço, a fami-

lia de tratamento, bom e confortável
predio, á rua 19 de Fevereiro n. 124. Bo.
tafogo; trata-sc com A. Magalhães, a rua
S. Salvador n. 48, Catletc. (5922 G) J

ALUGA-SE 
ou vende-se uma boa chácara

com grande casa, com muitos commodos,
muita agua esnaente, clectricidadc, nmitai
arvores frutíferas, bannanal, logar muito
saudável, própria -para quem queira crinr
aves da qualidade, á rua Senador Octaviano
n. 307, a dois minutos do -ponto do bonde
Águas Férreas, tem quem mostre e trata-so
na mesma. (6039 G) M

A LUGA-SE a casa n, 70 da rua••-VBeiijiuiiin Coustant, com cxcel-
lentes accommodações. Trata-se
no n. 10, 1° andar. (3 5781) G

A LUGAM-SE perto dos banhos de
•£**-mar, bella sala e quartos, mo-
bilados, a preços muito reduzidos,
um quarto para duas pessoas com
pensão confortável desde 200$
mensaes, luz electrica, telephone,
etc. Pensão Familiar. Praça José
de Alencar 14, Cattete. (M5125) G

ALUGA-SE, 
em casa de distineto familia,

a rua Carvalho Monteiro n. 36, Cattc-
te, uma sala de frente, mobilada, com
pensão. (4378 G) J
ALUGA-SE uma boa sala de frento, mo-
-fXbilada, com quatro janellas para o jar-dim, por 130$, e um bom quarto mobila-
do por 70$, em casa de familia, a eavalhei-
ros de tratamento, casa nova, mobilia no-
va, banhos quentes e frios, luz electrica,
telephone c jardim na rronte;. na rua Br.
Corrêa Dutra 168. (2193 G) J

AILUGA-SE em casa dc a.põs7n- I Y A 
'RftDII1 

^_ QD A *W
Atos de frente, e interior, mobilados e ' 

___. Ç__ Afll MT M_Jê QP [J, nfl /___,#.fornece-se pensão; na praça Maui n. 5r. ¦ — ^ *** *™*" ***" **F« *¦»** ¦•«.AAJfornece-ae pensão; na praça Maui n. 67,i° andar. (Í039 E)J
AILUGA-SE um commodo mobilado, a ca-

Asai sem filhos, preço 70$; na rua Frei
Caneca n. 6, sobrado. (6092 E) R

ALUGAM-SE 
commodos especiaes a mo-

ços -do commercio ou a casaes sem fl-
lhos, todos com janellas de frente e cm
predio dc esquina, & rua Senador Pompeu
240, cm frente á estação Central.

«079 E) S

AILUGA-SE 
um escriptorio, í rua da Ca-

rioca n. 09, com luz e telephone, pre-ço 40$; trata-se na mesma, com Lconidlo
Gomes. (53978 E) S

ALUGA-SE 
em casa de familia uma boa

sala de frente, com ou sem mobilia; na
avenida Gomes Freire 65, i». (6173 E) S

ALUGA-SE 
um bom armazem, com 4portas do frente; na rua dos Ourives n.

50; trata-se no mesmo, Café Royal.
(6213 E) J

ALUGA-SE 
uma esplendida sala ou quar-to, com todo o conforto c com pensão,em casa de familia; na rua Theophilo Ot-

toni 81, 2o andar, esquina Avenida.
(6211 E) R

A LUGA-SE uma boa casa na rua•"-Moraes e Valle n. 6. As chaves
estão na casa de chopps; trata-se
na rua da Quitanda u. 151. E
A LUGA-SE uma esplendida sala, bem mo-

JuLbilado, c com pensão, a casal sem filhos
e de tratamento, em casa de familia; na
avenida Rio Branco 23. (6233 E) J

ALUGA-SE 
em casa de um casal um bom

e espaço quarto de frente com pensão,e luz, a dois moços solteiro:, a 80$ cada
um; na rua Uruguayana n, 97, sobrado,

(623-1 fi) J

ALUGA-SE, 
em casa dc familia, um ex-

ccllente quarto de frente; á praça Mauá
73, a° andar, esquina da avenida Rio
Branco. (6113 E) R

ALUGA-SE 
um quarto, com janella, luz

electrica e mais sarventia, em casa dc
familia; rua do Senado 194. (6117 Ê) J
A LUGA-SE o i° andor da rua Marechal

¦Íi-Kloriana n. 140, com Iu2 electrica. Ia*
da da sombra; trata-se na loja. (6003 E) M

jS?ílg; B. Meu». (ííioD) J

ALÜGA-SE 
um excellente quarto com

pensão, a um ou dois rapazes decentes,
em casa de familia; na rua Larga 115;

(3845 
'K) 

R
ALUGA-SE um quarto, na rua de S.APedro 3', i° andar; trata-se na loja.

(6i30 E) J

ALUGA-SE 
a casa da rua do Rezenden. 49, com 4 salas de frente e um quar-to, próximo a avenida Gomes Freire.

«248 E) J

ALUGA-SE 
o a* andar da rua do Ro-sario n. 148, j-.mto ao Banco Alliança,cem 4 quartos, -• salas e grando terraço, com

toque. (6.146 E) ;

ALUSA-SE 
metade de um- Io andar com

todas as dependências para afmilia: na
praça Mauá 37. (6004 E) R

' LUGA-SE a casa n. 1 da rua Santa
i -í.uiza n. 65, Maracanã, com duai sa*
Ias, dois quartos, e luz electrica; ns chaves
no n. 3; trata-s» na rua da Constituição
n. 66. (6000 E) R

A LUGA-SE uma boa sola de frente, mo-
i"Vhi];id;i, a cavalheiro do tratamento; na
rua Senador Dantas 15. (6003 E) >l

ALUGA-SE 
o «armazém -novo da rua do

Rosário n. 103, -próprio para qualquernegocio-, trata-so no mesmo. (5992 li) M

ALUGA-SE 
um commodo dc frente, em

cash de uma senhora, a cavalheiro ou
a casal sem filhos; n« rua fler-nauc Valia-
dares 32. (60: i E) M

Se alguém cm sua casa soffrer de tosse, coqueluche, bronohite. tubercu-tose_ ou asthma, compre sem demora o XAROPE DE S. BRAZ. Se a phar-macia nao o tiver vá á rua Marechal Floriano n. ss ou Uruguayana n 01
vÀI>%£S'c<?NÍt,íaIã¦ ^* vos oferecerem, -outro doi» Xarope, recuse-o, exija òXAROPE DE S. BRAZ. O segredo nüo está na formula e sim -no modode preparai-o.

ALUGA-SE por 63$. somente a um ca-
valheiro do commercio, uma sala dc

frente, bem mobilada, em casa de familia,
no centro da cidade; rua Rodrigo Silva 26,
2" andar, esquina da rua da Assembléá.

(6061 E) M

ALUGAM-SE 
bons commodos com ele-

ctricidáde, 8 outras commodidades para
pequena família, a casal ou moços, preço
3<,%; rua Barão de S, Felix n. 42.

(6060 E) M

"BENZOIN"
Para o embellezamento do rosto edas mãos, refresca a pelle irritada

pela navalha. Vidro: 4$ooo; pelo cor-reio 5Í000. PERFUMARIA ORLAN-DO RANGEL.

ALUGA-SE uma boa sala com-•^Mim quarto, luz electrica, cozi-
nha, banheiro, etc, etc; na rua
Uruguayana 144. (M 6071) E

ALUGA-SE quarto de frente, a moçosou casjl sem filhos; travessa do Olivei-ra 8-A, fim da rua dos Andradas.

PRECISA-SE, 
alugar uma boa eala deírente ou quarto, no centro da cida-de, para um casal sério, sem filhos, emcasa de outro nas mesmas condições eonde não haja outro inquilino. Cartas ne«-ta redacção a Marcilio Teixeira. (s82iE)S

LAPA E SANTA THEKEZA
ALUGA-SE 

uma boa moradia situada a'15 minutos do «entro da cidade, no lo-gar de melhor clima desta capital, comgaz. luz electrica e grande pomar, sita árua Aqueducto n. 413. Trata-sc das 3 ás4 da tarde, na nía do Ouvidor 134. Acasa esta aberta e pódc ser vista o qual-qucr-.hora; (5874 F) R
A LUGA-SE o predio n. 34 da rua Pro--ingresso. Paula Mattos, com sccommoda-çoes para família de tratamento, jardimna frente, bom quintal c bonita vista; as

chaves na mesma, e trata-se na avenidaRio Branco 102, com Davíd * C. (4221 F) J

ALUGA-SE 
uma sala de frente, própriapara officina de costura, moços solteirosou casal, com direito á cozinha o quin-tal; tia _rua Costa Bastos n. 10, perto da

(S783 F) M(S927 E) J rua do Riachueio.:n.mm Operaçúes, Hérnias, Vias urinarias, >
jiydrocele Molesüas de senhoraslfTumores dos seios e do ventre, IDas Fac. de Paris e Rio. Cir.lda Santa Casa; S. José n. 60. R.C. Bomfim 835. Tel. 909, V.

ALUGA-SE, 
em casa de familia, uma

esplendida sala o alcova dc frente, com
luz electrica e serventia, a casal de todo
o respeito; rua do Si-.alo n. 104. sobrado

(6116 E) J
A LLGA-SE uma boa sala de frente, com

-íi-pensão, em casa de família, a um
doi-j moços; na rua do Rosario n. 109, 2°
andar.

o n. 100, 2o
(6018 E) M

A LUGAM-SE bons consultóriosAno Io andar do predio n. 11,
dn rua Uritfrunyann; trata-se no
mesmo. (M 5997) E
A LUGA-SE o sobrado, pintado c forrado

X\de novo, com luz electrica, á rua dos
Andradas n. 171, com 2 quartos, 2 salas,
cozinha,, terraço o mais dependências; as
chaves na rua Marechal Floriano 65, e
trata-sc na rua Luiz de Camões n. 16,
casa dr machinas. (3922 E)I
A LUGAM-SE na Avenida Central¦"-n. 15, sobrado, Pensão Minei-

ra, magnifcas salas e quartos de
frente, elegantemente mobilados,
c com pensão, para uma pessoa100$ ú 150$; para duas 200$ a
26OSC0O, (S 5872)

ALUGA-SE 
uma bella sala e quarto dcfrente, ricamente mobilados, com todo oconforto, a casal ou cavalheiro; rua SilvaManoel 58. (5619 F) R

ALUGA-SE 
a esplendida casa da ruaSilva Manoel n. 83; as chaves estão noo. 91 e trata-se na rua do Carmo n. 67,sobrado, das 4 as 3 i|a horas. (4111F) )

ALUGA-SE, por 135$, casa 4 quartos 2salas, luz electrica e gaz, bom quintal;rna Monto Alegre 382; chaves no 384; tra-tar. com Almeida, OuvWor 82. (4371 F)J
ALUGA-SE um grande aramzcm-"•por 150$ mensaes, com arma-cão e balcão; na rua da Lapa 49.

(3 5702) F
A LUGA-SB a um senhor de tratamento,*tXuma optima saki de frente, com boni*La vista, eni cosa de peguena familia, »emcreanças, predio « moveis novos; informa-coei na rna do Riachueio n, 234.

 (334l F) M

AkUGA-SE por 30? um bom commodomobilado de novo com gnz, banheiro,nmpesa c entrada independente; na ruaFrancisco Hclisario
«os,

1, antiga dos Ar-
l!«» F) J

AILUGAM-SE 
magníficas e amplas ca-

sas, na avenida D. Luiza, sita á rua
Euphrasia Corrêa 41, próximo ao largo do
Machado; para tratar com o encarregado.

(2810 G) J

A LUGAM-SE esplendidos commodos em
^i-casaa novas e com todo o conforto mo-
derno; na rua Corrêa Dutra n. 63, e Ria-
chuelo 21. (549a G) J

ALUGAM-SE 
bons commodos, com raobi-

lia, luz electrica, bons banheiros, a mo-
ços solteiros e empregados no commercio;
rua D. Luiza ns. 31 e 49. Gloria. (57S7G)J

ALUGA-SE 
uma casa, na Villa Jacy-ló; na rua Pedro Américo n, 84; as

chaves estão no n. 82, e trata-se na rua do
Hospicio n. 144, 1" andar. (5456 G) J

ALUGA-SE, pora familia, a esplendida
casa da rua Condo de Irajú, em Bo-

tafogo, pelo preço de 162$. (5738 G)M

A CURA DA TUBERCULOSE
Com a uso da "Alicina",

que_ é composta de alho' e
agrião, com um bom clima e
tratamento, garante-se a cura
da tuberculose, em primeiro e
segundo gráos, -ura tambem a
bronchite, asthma, ínfluenza,
coqueluche e bronco-pneumo-
nia, com alguns dias dc uso.

Depositários: Silva Gomes
& C, rua S. Pedro 40 e 42.

A LUGA-SE, a pessoas distinetas, optimo -
^aposento, em casa de tratamento; infor.ma-se de 1 hora ás 5, á t. Marquez Para-"a 3'- (6293 G) J
ii &UiGA-?k um hom conimodo, na rua

jCXhijyç ra Martins 124, casa de familia de-—'?."Jjl, <6^2 G> R

Leme, Copacabana, Ipanema
e Leblon

ALUGA-SE, 
a moço. 6*0 commercio, ombom quarto, cm casa de pequena fami.lia, em Çopacabiinn; trata-se na agencia daLorreio dn rua Barroso, dc 1 hora ás 6 d«tarde, com o próprio doito. (5J04 II) J

,4 LUGA-SIÍ, por 140$, uma boa casa-.111 B11
Pliármacia do Leme.
XÍLenie, á nía Buarque 41; trata-se na" ' (544Ú H) R

ALUGA-SE 
unia boa casa pintada e for-rada de novo, á travessa Januário 15,entre Senador Vergueiro e avenida da ti.gaçao; trata-sc á rua do Hospicio 23, lol».

(2813 H)J7

ALUGA-SE 
o predio de construcção mo-

derna, com 6 quartos e um grande ar.mazem, próprio para bar; sito á rua Vintede Novembro 11. 491, ponto dos bondes doIpanema, Leblon; trata-se com Soares Pi-nheiro á rua Assis Uucno 2, officina da
Pintura, em Botafogo. (5628H.IR

ALUGA-SE 
uma boa casa; na rua Gui-maraes Caippra 11. 146; trata-se na im»ma n. 120, Copacabana.

¦mes-
(5802 H) J

A LUGA-SE à avenida Atlântica 11. 1058,Xiconfortavcl c elegante casa, de uni ti
p.wimcnto, própria para familia de trata-mento, no melhor ponto para banhos d»mar, tendo sala dc visitas, sala de ianlare duas magníficas varandas, com linda vis-
ta para o mar, tres quartos espaçosos o um
menor, excellente quarto dc banho, jardim,ele.; chaves na mesma. (5941 H)J

ALUGA-SE, 300$, n casa 1016 da avenl-
da Atlântico, praso de anno; chaves à

rua N. S. Copacabana io-io; tratar Uru-
guayana 77, loja, 1 ás 3. (5764 H)J

A LUGA-SE, por 100$, boa casa, com a
Xisalas, 3 quarlos, clectricidadc e depen-
dencias, h rua Pereira Passos 38, Copaca-
baua; informações á avenida Atlântica 762.

(5915 H) J

AILUGA-SR 
a boa casa dar ua Paulino

Fernandes n. 59, tem quatro quartos,
duas salas, hiz electrica banheiros, sendo
o aluguel multo razoável; as chaves estão
no 11. 72, (608a G) J

A iLUGA-SE uma boa sala com tres saca-
-ttLda» ou um quarto, em casa do familia;
na rua do Cassiano n. 56, 2» andar.

(«83 ) J
A LUGAM-SE os prédios com tres-í*»-pa'Timcntos próprios para pon-são á ma da Gloria ns. 6, 10 c 12.

As chaves no n. S. Trata-so na rua
da Quitanda n. 153. G

ALUGA-SE, 
com 011 sem mobilia, n ca-

sa da rua das Palmeiras n. 77, Bota-
fogo, tendo cinco quartos, no sobrado e tres
no quintal, com todo o conforto para ia-
milia de tratamento, sem mobilia 300$ e
com mobilia 400$; telephono n. 4.349,Central; as chaves na mesma rua 73; trata-
so Assembléá 63. a" andar. (617a G) S

A LUGA-SB com ou som mobilia•^**-coni contrato louco a casa darua Valladares ri, 163, Ipanema,
com S quin-tos, 2 salas, cópn, dis-
pensa, fogão a eaz o lenha, ba-nheiro com agua quente e fria,
eaz o electricidade, 2 quartos paracreados e W. O., jurdim cm volta,
e varanda no lado. Chaves no nu-
mero 159, o trata-se 110 Danço
Ultramarino com J. Franco; preçomódico. ( J 5871) H

ALUGA-SE 
a casa assobradada, cora

bastantes aposentos, quintal, etc; á rua
Barroso 248, Copacabana; a chave está no
254; trata-se á rua Gonçalves Dias, 9,¦Cia-  

(5795 
H) }

A LUGA-SE, na Gávea, á rua Duque Ei-
XAtrada 57, boa casa, nova, luz electrici,
perto dos bondes; 80$; as chaves com o es-
carregado da chácara, (4807 H) J

ALUGAM-SE 
as casas ns. ng e lar, A

rua Guimarães Caipira, Copacabana; os
chaves cstSo na rua Dr. Domingos Ferreira
90, onde se trata. (4287 II) R

A ILUGA-SE por 80$, magnifica sala de
jflLfrentç, mobilada, *ü um senhor, em casa
de familia; na rua Silva Tellcs n. 65, Co-
pacabana. (5984 H) S

A LÜGAiM-SE tres quartos com pensão, a
.•rljcasal ou família sem creanças, casa de
familia, perto da -praia ou Buarque de lia-
cedo; Informa-se no n. 27. venda. (5983G)S

ALUGA-SE 
uma casa_, na Villa Palácio,

á rua Silveira Martins n, 72; a chave
no n. 70, e trata-sc na rua do Hospicio 144.
i" andar. (5457 G) J

ALUGA-SE 
a casa da rua Silveira Mar-

tins n. 78; as chaves estão no n. 79, e
trata-se na rua do Hospicio n. 144, 1° and,

(5458 G) J

ALUGA-SE 
por 100$ esplendida casa no-

va com dois quartos, duas salas, cozi-
nha, banheiro, \V. C. interno, luz electrica
e bondes á porta; trata-se na rua Volunta-
rios da Patna 248, Botafogo. (5258 G)J

ALUGAM-SE 
bonitas casas, para familia

de tratamento; 4 rua Jardim Botânico
38 e 54! as chaves com o encarregado, e
trata-sc a rua do Hospicio 144, 1° andar.

(S4S3 G) J

ALUGA-SE 
sala de frente, a casal ou a

senhor do commercio; na rua Corrêa
Dutra n. 23, ,perto do mar. (5297 G) J

ALUGA-SE, por 90$. a casa da rua D.
Polyxena 7-6-1; trata-se na rua da AI-

fandega 12, Peixoto * C. (5494 G) J

ALUGA-SE 
uma sala, decentemente mo-

bilada; 82$ mensaes, para dois moços
decentes; rua do Cattete 98. (3579 G) J

A LUGA-SE, em casa de familia de trata-
jtXniento, dois commodos mobilados, com
pensão dc primeira ordem, sendo um paracasal sem filhos e outro para solteiro;
praia do Flamengo 140, sobrado próximoaos banhos. High-Lifc. (5641 G) R

A LUGA-SE uma boa casa, na rua da
^"•-Passagem n. 80, próximo á praia de
Botafogo, com porão habitavel e commodí-
dades para regular familia; trata-se na mes-
ma rua 28. loja de Louças, com R. Ma-
chado. (5663 G) J

ALUGAM-SE, 
as casas ns. 93 e 93 da

rua General Menna Barreto, tendo trcs
quartos, duas salas e mais dependências;
as chaves estão no armazém próximo,c trata-se na avenida Rio Branco n. 102,
com David • C, (4214 G) S

ALUGA-SE 
o andar terreo do predio n.

169 da rua do Cassiano, tres quartos,duas salas e mais dependências; as chaves
no andar do meio. e trata-se na avenida Rio
Branco 102, com David & C. (4219 G) J
A LUGA-SE unia grande sala de frente,

-ÍXindependente, preço ô"o$; na rua Ben*
to Lisboa n. 34, terreo. (6027 G) M

ALUGAM-SE 
aposentos decentemente mo-

bilados, a famílias e cavalheiros; á Pen-
são Carlota, rua Chefe Divisão Salgado 2
(Gloria). (6078 G) R

ALUGA-SE 
um bom quarto, mobilado,

com entrada independente; rua Alice
54, sobraibi. Laranjeiras. (6073 G)M

ALUGA-SE a casa da run. Laranjeiras-85. por 124Ç mensaes; trata-se na rua
do Hospício 85, Io andar, das 13 ás 17 h.

<S925 6) J

ALUGA-SE 
a casa da rua Souza Franco

n, 191; as chaves estão no n. 187;
trata-sc & rua do Hospicio 96, armazém.

____ LUGA-SE, com pensão bolla' sala do
.ÍXfrente, em i-a»a de familia; na rui do
Cattete n. 287, largo do Machado. (6i98G)J
¦*—< ¦¦'¦ —--.—¦— -¦¦—¦.—, —¦ .—.

ALUGA-SE 
por 55$ mensaes um chalctzi-

nho para um ou dois moços solteiros;
na run Buarque dc iMaccdo n, 12, logar so-
cegado; as chaves estão no 16. (0081 G) J

A LUGA-SE o predio da rua Emi-¦•""Mia Guimarães, por 90$ men-
saes. As chaves no armazém de
fronte. Trata-se na rua do São Pe-
dro u. 151. G

A LUGAM-SE bons commodos, arejados,
ilem casa de familia; A rua Vrluntarias
da Pátria 353. (6083 G) J

ALUGA-SE 
um bom predio, com 4 quar-tos, 2 salas, grande quintal o demais

commodidades; a rua Barão dc Iguatemy n.
113; as chaves estío no n, 103. (6ii4G)R

\ LUGA-SE o predio n, 44 do rua do
-HLCattete, com 5 quartos, 2 silas, cozi-
nha, banheiro e bom quintal; chaves na
mesma; trata-se na avenida Rio Branco n.
102, com David & C. G

ALUGA-SE 
um esplendido commodo de

frente, com.bella vista para a barra, em
frente dos banhos de mar; rua Silveira
Martins 10, Cattete. (6014 G) R

A LUGA-SB só a cavalheiro, um-^'•-espaçoso dormitório, especial-
mento fresco e bem mobilado,
num elegante predio moderno.
Banhos quentes, frios e todas as
commodidades. Casa de família es-
transeira som ci-ennças; na rua
Dr. Corrêa Dutra 166, Cattete.

(5977 G) S

A ILUGA-SE casa bem mobilada cora saht
Xlde visitas, sala de jantar, tres grande»
dormitórios, dois W, C, tanque, banheira,
fopSo a gaz c lenha, jardim e quintal. Rtw
Hilário do Gouvêa 72, Copacabana.

«4j H) f
g

Saude, Praia Formosa e
Mangue

ALUGAM-SE, 
por 50$, casinhas; na rü»

Senador Euzebio 184, avenida; trata-se
na loja ao lado. ($636 I) R

ALUGA-SE 
a casa da rua Sara n. 7»,

entro a praia Formosa e largo dc Santo
Christo; tem commodos amplos e arejado)
e luz electrica, muito própria para quem
tem afazares no Cáes do Porto; a chave
está no n, 25, e trata-se na rua dos Outive»
n. 34- (5632 I) B

ALUGA-SE 
o predio 287 da rua da Gs.nl-

boa. com trcs quartos, duas salas, cozi-
nha e mais dependências; as chaves estão
no 983, e trata-se na avenida Rio Branca
102 com David * C. (4215 I) J

ALUGA-SE 
o predio n. 187 da rua dl

Saude, tendo no sobrado trcs quartos,
duas salas, quarto para creados, cozinha,
banheiro e quintal, o no terreo uni arma»
zem muito claro e arejado, próprio para
negocio; as chaves estão no armazém junta,
e trata-se na avenida Rio Branco n. 101.
com David * C. (4220 I) J

ALUGA-SE 
o armozem da nía da Saude

n. 75; a chave esti no primeiro andar;
é na esquina do largo de í>. Francisco da
Prainha, em frente 4 Casa Hime * C.

(4023 D S
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A17UGMI-SE 
uma sala de frente e um

bom quarto em casa de família, a moços
decentes ou a casal sem filhos; na rua da
Gloria n. 84; trata-se sa pharmacia.

(6220 G) J

A LUGAM-SE, por 150$, os prédios da
-ÍXrua Humaytá ns. 280 e 286. (6130OR

ALUGA-SE 
um bom predio, com jardim,de frente; tem boas accommodações; na

rua Sorocaba 52, Botafogo; preço 220$; tra-
ta-se & rua Rosario 158. i» andar. (6112G)

ALUGA-SE 
o predio da rua Nery Fer-

reira n. 8o, com quatiu quartos, duoa
salas_ saleta o mais dependências, jardim
e quintal com installação a luz electrica; as
chaves na padaria, defronte, onde bc infor-
ma (Cattete). (5732 G)J

A I4.UQA-.Si5 uma boa casa p.ira família
X3Lde_ tratamento, á rua da Piedade 3a(Botafogo); as chaves estão .no armazém
do esquina c trata-se na rua do Senado
». 230, (}66S G) R

ALUGA-SE 
uma casa, na rua do Morra

da Providencia n, 70, com 2 salas, 1
quartos, cozinha c quintal, toda pintada de
novo; aluguel 40$; as chaves estão na
mesma. (5943 I) J

ALUGAM-SE, 
por preços baratos, bots.

casas, com dois quartos, duas salas, bom
quintal e electricidade; na rua Cardoso Ma-
rinho, Praia Formosa; Informa-se na rua
Santo Christo n, 131, escriptorio. (42801)J

ALUGAM-SE, 
por preços baratos, boas

casas, com dois quartos, uma sala e bom
quintal; na rua Cardoso Marinho, Praia For-
mosa; informa-se na rua Santo Christo n.
131, escriptorio. UlSt I) J

A LUGAM-SE, por preçoa baratos, boas
/Xcasas, com dois quartos, duas salas e
bom quintal, na rua Cardoso Marinho, Praia
Formosa; informa-se na rua Santo Christo
n. 151, escriptorio. (4282 I) J

ALUGA-SE 
um quarto em casa do fami-

lia, 4 rua Sant'Anna n. 107. (5966I) J,

ALUGAM-SE 
is ruas Visconde de Sapo-

cahy. Dr. Nabuco de FrcitdV America,
Dr. Rego Barr"» v,orro c\ Tpsvidenci»,
ÍBaráo de S. FclLt 1 Caj-f':í"?..os,V.£2s «
commodos a :!-.v:d« ra
rua 'Br. Joio Rioawo ¦

ALUGAM-SE os :.-lend:
-fi-rua Santo Chri*:o loa
e 136, pelo ptc;q <Vi í'»ti
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ÇOBBEÍO DA! MANHÃ..-s Terça-feira, 30 âeJSToyjBnibr^Mim 9

HERÓICO E
SOBERANO

ÂtiUGAAÍ-SE 
magníficos convmodm a ca-

saea sem filhos, cavalheiros ,ou senho
rai de bom costumes, na esplendida :j:as»
da ma Arisrito.Xobo...-. 237, Rio Com-
prido, servida por diversas linhas de t>on-
des dc ceia réis. A casa, tem um grande
terreno próprio para recreia doi seus mo.
radoret. Trata-se no mesmo predio' com o
sr. Oliveira. J

I

Todos sabem que para cortar as te,
bres a quinina é um remédio heróico, -e
soberano. Porém, os sáea de quinina

|_ão tit>' amargos que era impossível
outr'or» » muitos doentes lomal-os, ou
que vomitavam uma parte do remédio
depois de tomal-o. Actnalmente, pode-
se toimr este excelleute remédio sem
que se sinta o menor gosto, tomando,
se as Pérolas dc sulfato de quinina
de Ciertan. Bastam 6" a 12 pérolas
para cortar com certeza e immediata-
mente as lebres de accesso, por mais
terríveis e antigas que sejam. Estas
pérolas são tambem soberanas contra
as febres paludosas, e contra as aeyral-
cias periódicas, que voltam em dia e
horas fixas, e tambem contra as afie-
cções typhlcas dos palies quentes, cau.
sadas pelos grandes calores e a humi-
dade. Finalmente, ellas constituem o
melhor preservativo conhecido contra as
febres, quando se habita os paires quea-
tes, humidos ou insalubres. .

Por isso, a Academia de Medicina de
Paris tomou a peito approvar o pro-
cesso de preparação deste medicamento,
para recommendal-o á confiança dos dp-
entes de todos os paires.

Cada pérola contém dez oentigram-
mas (- grãos) de sal que quinina. To.
ina-se 3 a 6 pérolas no começo dovac
cesso e outras tantas «o fim delle. A'
venda em'todas as boas pharmacias.

O dri.Clertah prepara tambem pero-
las de 'bistilfato, de chlorhydrato. de
bromhyáratQ, de valerianato, de qumi-
sia; estas-"diias ultimas sortes especial,
mente pata.- as pessoas nervosas.

P. S. •-'-- Para evitar qualquer con-
fusío, èxija-se que o «invólucro do vi-

¦ «dro tenha o endereço do laboratório:.
Maison L. Frére, 19, rue Jacob. Pa.
ris. Em cada pérola estão impressas
as palavras: Ciertan — Paris.

ALUGA-SE 
uma casa. na rua ltapiru iso,

com amplos commodos, por 90$ mensaes;
trata-se na rua da Assembléa 73. Drogaria
Arevedo. ' (5,25 J) J

ALUGAM-SE 
excellentes commodos inde-

pendentes, a pretos módicos; roa Paula
Ramos 2, bonde Santa Alexandrina.

(«8a J) J

ALUGA-SE, 
por 250$, a esplendida casa

a rua de Santa Alexandrina n, 124 com
nove grandes quartos, tres saldes, copa, co-
zinha, grande quintal, jardim, etc; chave
no n. 122, onde se trata. Conde de Bom-
fim n. 99, teleph. 1773, Villa. (4094 J)R

ALUGA-SE 
um bonito sobrado completa-

mente novo, com a salas, 3 quartos, 2
terraços, com 2 entradas independentes;
luz electrica e mais dependências; preço
160$; rna de S. Carlos n..37» Estacio; trata-
ta-se na loja. (5669)1

ALUGAM-SE 
umas casinhas na rua Er-

melinda n. 16, antigo, Catumby, boas
accommodações, preços 30Í e 25$, na me»-
ma rua ha mais casas para 40*,; para tra-
tar na rua Ermelinda n. 114,,ao qualquer16 J) Rhora. (5826

ALUGA-SE. 
por 230$, a' casa da rua Es-

trclla 59; tem sete quartoa e mais de-
pendências; as chaves estão no armarem, e
trata-se na rua Sachet n. 7, teL J33 nh

(5705 J) J

ALUGA-SE 
por 35* mensaes um quarto,

independente, com dua» janellas,. luz
electrica, tem cozinha e logar para lava»,
é muito espaçoso c limpo; na travessa Les-
te n. 36. Km Comprido. (5884 J) K

A 
LUGAM-SE duas lojas, próprias para
deposito de não, ou bilhetes de loteria,

sapateiro ou quitanda; \ á rua Frei Caneca
ns. 436 e 438; alugueis 60$ o 40- trata-se
& rua Dr. Campos da Paz n. 86, Rio Com-
prido.  (57-6 J) )

ALUGA-SE, 
por 91$ mensaes, á rua Dr.

Nabuco de Freitas n. 158, a casa n, II;
os chaves no n. 16a, e traia-se a rua dos
Andrades 70. "7 -' J

Jéí. oHeso-u o leite oondensado"AQUI A"
A* V-SNDiA. MlVi TODA FARTE

-553» ¦_§ kIíím™ jflSnSLJ MOVEIS
' Dados inteiramerrte grátis em bcllos e custosos premios aquelles que nos au-

xiliarcrn no annuncio e nomeação d ç agentes .ypara nosso grande sortimento de
sementes de ilorcs -de rápido crescimento, especialmente escolhidas. Nossa

lista de prêmios coinprclicnde-: bcllos te-lcigios, canetas-tinteiro, bracelefes,
anneis de anniversarios, «phonographos,' çtoj. B ...

Os phonographos são apropriados para enapas
de qualquer dimensões c dc qualquer marca, e
sâo providos de um motor de primeira ordem.
Mede, na base om,28xom,28xom,i6, construídos de
madeira de lei, caprichosamente envernizada. A
cometa acústica é lindamente. decorada á cõrcs
sortidas, com 50 centímetros dc comprimento por 1
40 centímetros de boca, Estes pliouograplios são '
completos era todos os seus detalhes e otterece.
mo!-os inteiramente de graça. Mande-nos o seu
nome e endereço por extenso e remettcr.lhes-etn.os
& consignação, para serem vendidos dentro dc 30
dias, ío pacotes dc sementes de flores sortidas
(livre de todas ns"despe5as)i- Venda-Scnmòjias
sementes a 300 reis cada pacote c rçtnctta-nos. o
dinheiro que apurar da" venda, e »« retncttcr-
Ihes-emos, incontinenti, o prêmio valioso a que
tiver' feito jíís, e exactamnte *V conformidade^ com
as condições do nosso catalogo que vai junto
com as «ementes. Kio custa nada experimentar.

As sementes que não (orem vendidas d entro dos 30 dias estipulados devem
ser devolvidas juntas com o dinheiro que poude apurar. Esta è a melhor e
mais genuina ofterta grátis que jamais.lhe Ioi feita, e V. S. ficará encanta-
do com os prêmios que .receber. Convida moto a lazer uma visita a nossa
grande exposição de premios. -.,-,,., ...

SEMENTEIRA EUROPÉA—Sec ção do Prêmios — Sua da Quitanda; 15»
— RIO »E JANEIRO — •

ALUGA-SE 
por 122$. a boa casa, sita £

rua do Bomfim 141, S. Christovão;
cliaves no armazem da esquina onde se in-
forma. (5431 K) R

ALUGA-SE 
o bom predio, a Aa Pinto

Guedes n. 72, Muda da Tijuca; tres
espaçosos quartos, duas salas, despensa, etc,
gaz e electriicidadc, enttada ao lado; pre-
ço 160$; as chaves na quitanda da esquina.

(5231 K) J

A LUGA-SE a casa da rna da Estrella n.
XX28; as chaves estão na mesma rua. 110
n. 32, e trata-se na rua Haddock Lobo 23-

(1280 K) J

A LUGA-SE. por uo$, uma casa, com 2
ZXquartos, t' salas, cozinha, quintal e jar-
dim; na rua Silva Guimarães 2, Fabrica das
Chitas. (4021 K) .1

ALUGA-SE, 
na rua Barão de Itapag.ne

236» perto dos bondes do Bispo, e Ita-
pagipe, de 100 réis, uma casa nova, com
pequeno jardim, 3 quartos, 2 salas fagão
a gaz c cock, a quartos, com tianhciros c
todas as installações hygtonicas, para fami-
lia dc tratamento; trata-se no local.

(5493 K) J

A LUGA-SE uma boa casa para família de
-fJLtrataraento: na rua General Roca 100,
Fabrica das Chitas; as chaves estao na. pa-
daria EsirelU Matutina, (5748K) J

A LUGA-SE por 151
_7i.rua Haddock I.obi
lado, na Agencia.

o$ .a grande loja da
62: chaves ao

(5746 K) J

A iLUGA-SF um quarto o um casal, n»
i/i-rua Visconde de Sapucahy n. 3*4«

(5970 I) S

A 
LUGAM-SE casas para pequenas fami-
lias; na avenida da ladeira do «Morro

da Saúde n. 9 e trata-se na rua da Qul-
landu u. 87, Comnnbia d« Seguros União
«los 'Proprietários. 

__ (6isal)_Jí
A LUGA-SE, por 90$, a casa nova da tra-

.rVvessa S. Diugo u. aa, com 7 bons
commodos. (6094 O R

ALUGA-SE 
grande quarto, frente dc rua,

a casal ou moços solteiros, com ou sem
«pensão; .tem electricldade; 50$; SantJAn-
11a. 33- ______> O R

l A ILUGA-SE «ma l°i» «para .familia; na
_ti.ladcira dq Barroso n. 85 e trata-s« na
5-ua da Quitanda n. 87, Companhia de Se-
«uros União dos Proprietários. ,(6150» li

A LUtA-SE o «predio da rua Conselheiro
AZacharias n. «4, Saúde, com dois quat-
tos, duas salas; trata-se na mesma, das 8
tia manhã is 5 da tarde. (6.19 I) J

A LUGA-SE a esplendida casa, para fa-
-Timilia, sita á. ladeira João Homem n.
71; preço, 152$. (5759 I) M

A LU-GA-SíE um quarto cm casa de um
Acusai sem filhos; na rua Frei Caneca
n. 206, sobrado. 15865 (!) R

ALUGA-SE, por 100Í, a casa n. 85-I da
rua Dr. Mala Lacerda (antiga Santos Ro-

drigues); não c avenida; trata-se no n. 85.
(5756 J) J

LUGA-SE o predio da rua Dr. Arls-
tidej Lobo n.n69i as cliaves estão no

n. 161 e trata-se na rua da Carioca n. 10,
Restaurante da.i á» 3 horas da tarde.

(5890 J) "

ALUGA-SE 
para pequena familia, em lo-

gar muito saudável o nredio que acabou
de receber pintura e forração geral, da
rna Dezoito de Outubo n. -6i, Muda da
Tijuca, tendo gaz, electrícidade, jardim e
quintal; trata-se na rua do Rosário 84, ar-
mazerru (58-10 K) R

A LUGA-SE n casa da rua Salgado /«-
xViha n. 70; a chave esti no n. 68, onde
se informa, de 9 as 5- (57C8K) J

ALUGA-SE 
n casa da rua S. Henrique n,

11; a chave está na venda da esquina:
preço módico. (5767 K) J

ALUGA-SE 
o predio da rua .Miguel-de

Frias n. 69, próximo á rua de Sao
Christovão. com excellentes accommodações
para familia dc tratamento, piutado! e. for-
rado dc novo, com 1 installação electrica e
jardim no lodo. nala-sc na rua dos An-
dradas 82, cbapelaria. (5'38 W M

ALUGAM-SE 
as casas 7 e 3, da rua Se.

nador Alencar 70; as cliaves estao no 86
da mesma rua. (3726 L) J

ALUGA-SE, 
por 200$. magníficos so-

brados & rui Barão de Mesquita n. 133;
as chaves com o encarregado, c trata-se ua
rua do Hospicio n. 144, i.° audar. (545-

I Df. insto Paulino I
Professor da Faculdade de

Medicina— Cura das hérnias
e das hydroceles—Operações
no ventre. — Vias urinarias.
Tumores.
Assembléa, 87 - 2 ás 4

ALUGAM-SE 
por 5°5, sala, quarto, cozi-

nha independente c bom quintal; pa rira
de S, Luiz Gonzagn n. 249-,- »¦, V1»"»:
tovão. (529" L) J

* I.UGA-SE o espaçoso armazem da rua
Xi-Bai-ão dc Mesquita n. 129, completa-
mente novo; a chave esta com .0 encarrega-
do e trata-se na rua do Hospicio n. 144, «°
andar. (545« W J

A LUCA-SE o predio n. 88 da travessa
Adái Universidade, perto do Collegio Mi-
litar,' com tres quartos, duas salas e mais
dependências; as chaves estão na rua Vis-
conde de Itamaraty 116, e trata-se na^ve-
nida Jlio Branco 102. conl David * C.

Í4-»8 t)

A 
LUGAM-SE casa», com tres quartos,
duas salas cozl-ha, despensa . o oom

quintal, h rua Senador Furtado 8i; as
chaves- estão na casa 1 do mesmo numero,
e trata-se na avenida Kio Branco n. toa,
com David & C. (4*43 L) J

AJLUGAM-SE as casas ns. 3 da rua de
ASánta Luiza n. Si, Maracanã, tendo dois
quartos, duas salas cozinha, banheiro e
quintal; as cliaves estão na casa n. a; tra-
ta-sc'.'.na avenida Rio Branco 11. 102, com

"Dava & (422.1 L) '

ALUGA-SE 
uma casa na tua Hono-

rio' de Barros 18. casa 4, «>ni -tres
quartos, duas salas c mais dependências;
as chaves estão 11a casa 2 c trata-se na ave-¦ ¦ -- 102 com David a t—

(4210 L) Jnida Rio Branco

A nossa casa e a mais .barateara e a

que mais vantagens offerecc, e tuao ga-
rantido, como sejam: camas para sol-
tetro a 35$, 28$ « 30$; *tss para casa-
do -escuras ou claras « 3°?. J5* * ";5,í*,
ditas a Riswri a «*S$ « S0$! lavatonos
com «pedras a so»! toilettes escuros -ou
claros a to»?, no» * »5Í. commodw
escuras oú claras a ssí -c ío*í;i guarda-
TCsdidos escuros ou claros a 50? ' 55»«
ditos superiores a tio? e isol! guarda-
pratos escuros oú eiaros a ío? e ssfi
mesas elásticas a 60$; «cadeiras caaella.
dittia 75Í000; ricas mobílias -de sala
visitas a J30Í000; ditas estofadas cs-
tylos e fantasias a 175*000;.ditas su-
periores a 180$; bons dormitórios de
Peroba ou CaacUa 5 pe?»8 » 355»; («"
tos escuros ou daros «iperiores com 7
peças estylo moderno e «bra «t arte
520?; boas salas jantar a. ssSíl *r alem
disso temos um completo sortimento
em dormitórios e salas -de jantar com
arte, fantasia < bom gosto,, assim como
temos vastos sortimentos em tapeçarias
e todos os' mais objectos pertencentes
ao nosso ramo; pedimos por isso aos
nossos amáveis frejuezes que venham
ver e saber os nossos preços, para po-
der apreciar as vantagens «me nos offe-
recemos. Garantimos tudo novo e -de
primeira qualidade AO LEÃO vv*
MARES", largo da Lapa n. uo.

BOÜLIOO MAIA & O.
- - .-'\ -'CASA" FUNDADA EM 1878

TJnioosdepositários «lo cimento inglez «•"?VHITK
e BtROTfiKl-eS*», tinta uysienica OI_í!íI«N A,

8ARNOI1 TRIPJLIO para «ftatar o carrapato
tio gado

, TELEPHONE 274 --Rua do Rosário 55 58
A LUGA-SE «n vendei» a boa «asa á rna

-TXCauea tTAgua, Penha; as ehaves na
venda da esquina da rua Dionysio c trata-
se na ai-c-nlda Ko Brauco n. jjii. ¦

(5247 6t) B

UGAM-SE duas pequenas casas, i
-TA.rua Goyai n. 34. casa 10 e 12; as cha-
ves estão na mesma casa n. 6, c trata-se
na avenida Rio Branco ioa, com David SC.

(4"i M) J

A LUGAM-SE duas casinhas para familia,
-TTàcom abundância <ie aeia; «a rna Fran-
cisoo Fragoso n. »i. (Encantado).

(43M ^O J

as casas, de 45$ a M.
luz, logar salubre. bondes dc

cem réis; trata-se com Alberto Itocba; rna
Benicic. Soa Jauarcpas-ii. (óiEj H) i

A LUGAM-SE
-7>agna

ALUGA-SE 
o predio -da rua Duqne.de

Caxias n. 36, Villa Isabel, com jar-
dim na .frente, terreno dos lados e nos tun-
dos. quatro bons dormitórios, hoas «alas, .co-
zinha «spnçsu, despensa, latrina no interior,
quarto de banho com banheira dc acua iria
c qiTcntc; trata-se no mesmo, (57°° L) J

ALUGA-SE 
o .predio da rua Barão dc

iKiiatcmy n. 119, tem duas salas, dois
quartos, boa eozinlia. quintal C água. com
abundância, installação electrica e esta pin
tada de novo; trata-se na mesma rua n.124.

(284U L) J

A 
LUCA-SE a optima casa assobradada
do rua iFrolick n. 66, em S. Christo-

vão com .porão habitavel, com uma sala e
dois quartos; no sobrado tem duas sahis
tres quartos, cozinha, banheiro, *w. y.*
quarto dc creado c tanque de lavagem, jar-
dim á frente e bom quintal. Bella visto so-
bre a bahia c cidade. Acha-se aberta das
S ás 17 horas. (5811 (L) K

ALUGAM-SE 
as cosas ns. 'ii? «e 125 «da

rua Goineza, Engenho de Dcntroi ,*schaves oa casa X o trata-at na avenida
Rio Brajico n. 171. (5^8 M) R

A LUGAM-SE bj boas casas da rua Gui-
-rVjieza ns. 137 o 129, Engenho de Den-
tro, podendo ser vistas a qualquer' hora;
trata-se n« avenida Rio-Branco n. 171.

<524» 'M) R

A LUGA-SB, por 101$, a casa «
^J-chacara A rua Cachamby 206;
às chaves, por favor, na casa 204;
trata-se á travessa Hcrweucarda
n. 44, Merçr. (J 5743) M

ALUGAM^E, 
Por 122$ o 112$, duas boas

casas, á eua Figueira n. 160 e ma Sao
João n. SS, estação do Rocha; as chaves
estão na rua 24 4e Maio n. 42, botequim.

(5774 M) M

AILUGA-SE 
o esplendido sobrado com lo-

jo 4>ara qualquer negocio, a rua da
America ,n. 253 e casas. confortáveis para
¦familia. ás ruas da America 244 « Vis-
conde de Sapucahy 48. Trata-se o rua Dr.
João Ricardo 193- ¦ (4053 1) J

A LUGAM'SE, a 45$. 55$ e 60$, 3 gran.
XAdes. salas, com 2 sacadas e cosinha, o
casaes ou .cavalheiros; rua V. Itauna 53.
sobrado; ,.-... (5761 D J

Catumby. Estacio e Rio
„ Porto líí

^^UJGA-Sij/cm.liatuniby,'''! ruaj Vista
LÍXAlegro ni.- iC. 23 c 39, bona quartos
,-,'ara casacs.muito grandes,'desde so$ a 35Í.

(6069 J)

A LUCA-SE. na' travessa Navarro n. 4-»i
Lquorto, sala, cc2Íu!ia com todas as com-

modiiUide, parj pequena familia. Preço,
j;o$ooo. (0030 1)

A LUGA-SE uma casinlia coni electricida
xxde para familia; na rua Affonso Ça-
valcantc ti. 151; trata-se com o encarregado.

(5807 J) J

ALUGA-SE 
ura grande armazém próprio

para qualquer negocio. tend«i qua.ro
commodos o grande quintal; na rua l«cne-
dicto Hippolyto n. 110; as chaves eswo ao
lado c trata-se na rua do Senado n. 1.

(5973 J) J

ALUGAM-SE 
esplendida sala e quarto

de frente, com ou sem mobilia e direi-
to a toda casa; na rua» da Lua n. 116.

(6009 J) R

ALUGAM-SE, 
para famílias, o sobrado

do predio n. 62 da rua do Cunha, bem
como o sobrado e a loja do n. 64 da mesma
rua, illuininados à luz electrica; preços:
163$ 152$ e 122$. 15763 j) M

ALUGAM-SE, 
por 100$. boas casas, a rua

Barão dc Mesquita 147; as chaves, com
o encarregado, e trata-se á rua do Hospício
144, i° andar. (5455 L) J

A -LUGA-SE uma casa "na Villa Sans-
jCA-Souci, 3 quartos, 2 salas, etc; Boule-
vard 28 de Setembro n. 318-, .-,

(5627 L) R

ALUGAM-SE 
esplendidas casas novas, na

moderna e hysicnica "Villa Eugenie ,
& rua Mariz e Barros n. 239. desde o pre-
ço dc ioi$ooo. (5763 D M

r*'CUGAiM-SB casas novas com todas as
-1-oomiiiodidadcs para familias, pelo alu-
anel mensal de '80$, á rua torres Ho-
n,èm rT38I Villa Uahel, onde se encon
traní-as chaves, para ver; trata-se no iler-
cado Novo. .praça Cential ns. ao1 c! 32,flf*a
\0 CALLO DE OURO. (6°4Q L) M

A LÚGAM-SE o armazém o sobra-
•tt-ilo, juntos 011 separados, á rni
Pereira de Siqueira C9; as chave!
estão no armazéin do canto a rua
Barão (lo Aiiiaaonns 145; trata-so
á rua do Ouvidor 94. (K 5868) Ij

-7 A I.UGA-SE cm casa dc -familia, nm bom
JrjLaíiosciIto mobilado ou não c. com pen-
•«5o.i-'-Ru_ de S. Francisco Xavier 11. 37,
prqxiino n Haddock Lobo, «S187 L) o

Atrcs quartos, duas salas, jardim e quin-
tal arborisado, por 130$;. na rua de bao
Cláudio u. 16; chaves no n. 12. Estacio.

(«276 J) J

A LUGA-SE uma casa, na rua Dr. Car-
Amo Nctto n, 15, com dois quartos e
duas salas, cozinha, quintal e mais depen-
dencias; aluguel muito baratj ao schaves
ostão no n. 13; trata-se aa rua da Assen-
bica n, iS, armazém. (6-'51 ') J

AI/UCA-SÉ 
uma casa para pequena fa-

milia; na rua Senhor de, Mattoziiilios
n. 89 o trata-se na rua da Quitanda n. 87,
Companhia dc Seguros União dos Tropric-
tarios. (6i53 J) R

ALUGA-SE 
uma boa casa . para Jamilia.

nn rua Cnrolíná Rcydncr n. if,Jç« trata-
60 na rua da Quitanda n. 87, Companhia
de 'Seguros União doa Proprietários.

(6148 J) R

A' II.UGAM-SE as casas -para familia, nas
_ÍA.ruas Dr. P.odrifjut-s dos Santos c Dona
Emilia Guimarães n. 56 e trata-se na rua
da Quitanda n. 87, Companhia do Seguros
União dos Proprietários. (6146 J) R

A LUGA-SE''uma casa para .pequena fa-
XTunilia; na rua de ,S. Carlos n. 33 o
trata-se na rua da Quitanda n. 87, Com,
panhia União doa Proprietários. (6143 J) R

A' PÊNDULA BRASIL
149 RUA DA aUITA»DA 149

Casa especial cm concer tos dc ri 'ogios e jóias
Grande sortimento cm relógios Vigia, Torre, e outras qualidades,

jóias e objectos de ouro e prata. — PREÇOS MÓDICOS
CLUB S MAISONNETTE — Jóias e relógios a prestaçSes semanaes

de 2% e 5$ooo. Recebem-sc assignaturas.

A LUGA.&iv, por 120$, o bom predio.da
XÃrua Dr. Agra 36, com luz electrica, jar-
ilim, terraço, etc; as chaves na venda du
iwiuina, com o sr. Estrella, onde se traia,
011 rua dc S. Pedro 231, armazém. (soBnJJM

A LUGA-SE o predio da rua Dezenove de
XÍL.Pcverciro 11. 104, as cliaves estão na

A I.UCA-SE a casa da rua Valença 13;
_7i.as chaves ao lado, tem installação ele-
ctrica e trata-se na rua General Câmara 115,
sobrado, ds 3 ás 5 da tarde. (6193 J) S

1 PÜRGATIVAS j

PILUliS FUTITISI
LE ROY :f
Empregadas com êxito para

regular as funcções intestinaes contra
a prisão de ventre habitual, as moles-
tias do figado, as febres palustres,
a gotta, o rheumatismo, moléstias da
pelle, dartos, eezema edade critica, etc.

ANTIGA PHc,A1È0TfÍN
GENRO de LE ROY

ALUGA-SE 
nm bonito .predio acabado de

construir, á rua MajorSAvila n. 22, -pro-
ximo aos jardim Sacnz Pcüa, tendo qua-
iro quarto*, duas salas, copa. cozinha e mata
dependências, VV. C, banheira, esquenta
dot a gaz e luz electrica. (5=25 I.) a

A LUGAM-SE as «asas II e III da ruo
-¦-.Visconde de Itamuraty n. 11, com duas
salas, tres quartos, sendo um para creado,
tanque dc lavar, W. C. e quintal; trata se
na mesma rua, onde estão ai chaves.

(5824 L) R

ALUGA-SE 
o novo e excellente predio

da rua do Rocha n. 70 item 3 bons
quartos c mais, commodidades, perto dos
trens c dos bondes; trata-se no n. 59. •

(5755 
M) J

ALUGA-SE 
nis seguintes casas: rua An.

gelica n. 86 e rua Miguel Fernandes
n, 31-IV; informações á rua Figueiredo
n. 26, estação do Ueytt. ~ (5737 M)' J

ALUGA-SE 
a casa n. 2384 da Estrada de

Santa Cruz, Piedade, com 4 quartos,
duas salas e todos os demais commodos; as
chaves estão nos fundos. (6141 M)R

ALUGA-SE, 
por 20? « .por 30? uma ca-

sinha, sala, quarto, cozinha c quintal; de
30?, J portas para negocio; í rua Tavares
Guerra 34 e 44, Madureira. (6084 M)J

ALUGA-SE 
o predio da rna da Statri.

do Engenho «ovo n. 23, illuininado' i
electrícidade; as chaves estão no vizinho,
c jpara tratar, a rua Flack n. 133, estação
do Ríachoelo. (6088 U) R

ALUGAM-SE 
barato, um barracão è ter-

reno todo murado, próprio para creaçãp
o plantação; info ma-se cam o sr. Manoe,,
no armanmi da ríia MãüílílScs Castra, esta-
cão Riachuelo. (6120 M) J

ALUGA-SE 
a easa da rua Grão-rará n. j23; a salas, 2 quartos, cozinha, -min-

dancin d'agua, quintal c quarto para ena-
do, chaves uo n. 25, onde so trata; Enge-
nho Novo. (6093 M)R

ALUGA-SE 
a casa da rua Conde Por.

to Alegre 102, na estação do Rocha, com
2 quartos, 2 salas, porão -habitavel; aluguel
iao$ooo. ISoSi M) J

\ LUGA-SE a casa da rua D. Maria 105;
A3 .íuarits. 2 sahs, luz -éleC-lca; «'U-tUeJ
80$; na Piedade. («105 M) R

ALUGAM-SE 
casas, na Villa Edmundo,

. quartos, 2 salas, lui electrica; alu-
gnel 61$; rua Josó Domingucs "3,, Pie
dada <6to6 M)R

ALUGA-SE 
ipor 90$, à travessa de José

Bonifácio n. Ji. cm Todos os Santos,
ama easa com duas alcovas, duas boas sa-
Hão, um bom quintal e nm oom quarto; ai
chaves estão na venda da esquina. '

(5976 M) a

A «LUGA-SE por 150$ boa tosa nova com
-7A.tre_ quarto», duas salas, grande quin-
tal; rua Conselheiro Mugalhães Castro 220.

(«5058 M) «M

A LUOA-SE no Engenho de Dentro, a
-TJà-rua Martha da Rocha n. 171, conforta-
veis -casas noras ipor 45$ e ,50$; informar
na' casa V c era Cascadura, a rua Itamara-
ty n. 21, ai casal II c III por 40$; in,
formar na casa 1 c tratam-se nn rua da
Quitanda 127. (3847™) R

a casa da rua Francism
96, tjigenho dc Dentro; tra- .

ta-se nn rua Tavares Bastos n. 13, Cot-
tece. Aluguel 55$- (5749 M) /
ALUGA-SEMcyer n.

ALUGAM-SE 
os predios da rua Jorge

Rudge ns. 64 e 66, pelo aluguel de 160»
c 150$, tendo duas saias, quatro quartos,-
despensa, cozinha e mais dependências, luz
electrica; a chave esti no Bòulevard Vin-
le e Oito de Setembro n. 60, para tratar na
rua liarão dc -S. Francisco Hino n. 289.
__ íéMjy.?
DJGA-SE, 86$, a casa II da rua Fon-

-TVseca Telles 34, 2 quartos, a salas o
mais dependências; chaves na casa VII: tra-
tar Uruguyana 77, loja, de jóias, 1 as 3-

(5/65 D )

ALUGAM-SE 
casas novas, n 80$, 100$ e

110$; na rua Conselheiro Jobim, esqui-
ua da rua Bolla Vista, bonde Villa Isabel.

(5967 D 3

ALUGAM-SE 
as bellas casas das ruas

Santa Luiza n 88 e D. Zulmira 99.
Maracanã, com banheiro e clcctricidade.

(5967 D J

A LUGA-SE por 110$ o predio da rua
¦fVJosé de Alencar n. 30; trata-se na rua
UruRuaj-ana u. 39, loja, com Varclla.

(5855 L) R

A LUGA-SE a casa assobradada da rua
-^.Visconde de Itamaraty n. 73, com bons
coiuniodoa para féunÜia vegulor, esta pin-
,dibi c forrada de novo. Paio ver no 71
da racsi.ia rua. i.h^4 **) «

,* .LUCA-SE i-pt 190Í a boa casa da rua
iVEnicrenciana n. zg, S. Christovão, com
duas salas, quatro quartos c mais depen-
cias; as ehaves por lavor, com o 6r. For-
tunato. ua rua do Morro do Barro ver-
melho, esquina da rua da Caixa d Água. c
trata-se na praça da Republica n. 62, loja.

(5885 L) R

ALUGA-SE 
para pequena familia q pre-

dio assobradado da rua dc S. Christo-
Vão n. 366-II, as chaves estão no n. 378

trata* na rua do Hospicio n. 87, so-' ""¦¦L) Rbrado. Aluguel 100$. (sBStL

'*..*
ÂfcíNTES

0. BURBL, mMfíSÊUM & c°
RIO DE1 JANEIRO

En todas as Pharmaoias dos Estados Unidos do BRAZIL

A LUGA-SÈ uma casa, na rua Alzira
JÍÍ.Brandóo 25, avenida, com duas salas,
dois quartos e quintal. (5968 K) J

.UGAM-SE dois magníficos quartos, a
_7Afainilias ou a cavalheiros dc tratamento;
Haddock Lobo 13. (57=4 K)J

LUGA-SE a casa da rua General Del-
gado de Carvalho 68; ãs chaves no1 n.

73 da mesma rua, onde sc trata. (576oK)J

venda da csauiiia.. (576J > R

A LUGA-SE por 181$ a casa 58
-^Vlii rua General Silvn Telles
(BnvSó de Mesquita), eoni 2 snlns

4 bons quartos, dispensa, cozinha
t> 2 W. C; sendo toda illuminadiv
a luz electrica; as cliav.es estao no
u. «O, casa 2, onde so informa.

(J 4681) J

A LUGAM-SE uma boa sala e qUarto de
.ÜJrente, com entrada independente e
installação electrica; na travessa Navarro n.
52 (casa de familia). (6115 J) J

ALÜGA-SE 
parte de uma casa, com tres

quartos o uma sala, çom cozinha, despen-
sa e banheiro, com entrada indepedente;
quer-sc pessoas decentes; rua do Bispo 129.

(6056 J) J

A LUGA-SE o predio 81 da rua dos Co-
-.Tvqueiros, Càtumliy, cam dois pavimentos,
tendo no primeiro duas salas, cozinha, des-
pensa, banheiro c quintal, c no segundo
quatro bons dormitórios u terraço; ns clia-
ves estão no armazém, cm frente, c trata-
se na avenida Kio Branco 102, com Da-
\id a C. (4213 J) J

A LUGA-SE o predio n. 34 da rua Theo-
-i7_.p!iilo Ottoni. tendo .tres andares, sendo
<l(iÍ5 projinoa para familia c um para ftsçhr
ptorlo, bom armazém; as chaves no mesmo,
e trata-se na avenida Rio Biauco 102, com
David & C. (4244 J) J

* l.UGA-SE o espaçoso predio assobrada-
TiVdo, com grande quintal e bons commo-
«los, á rua do Bispo 28; a chave esta no
largo do Itio Comprido 13 (padaria), e tra-
ta-se á rua do Hospício 170. (5878 J) is

A LUGA-SE, nor 160$ mensnes,
*t*-h casa da rua ltupiru' 174.
tendo 4 quartos com janellas, 2
snlas e demais dependências, jar-

¦ dim, etc. As cliaves estão na mes-
mu rua n. 24», armazém.

(J 5778) .T
A LÜGA-SE o predio á rua Dr. Carmo

-/"Í-Ncilo 2t8.A, sobrado, por iao$; chaves
na loja; trata-se nu Companhia dc Admu
distração Garantida, á rua da .Quitanda 68.

(5/87 J) J

ALUGA-SE 
o prédio ;} rua Dr. Carmo

Nctto 140. por

A LUGA-SE, baratissúno, o predio da
i^Ltravcssa dc S. Carlos n. 21 (listado);
salas, 2 quartos, coiinha e quintal com
ianque; ns chaves no n. 24. e trata sc á
rua Marechal Floriano n. 131, i° andar..

(6103 J) J

» LUGA-SE cm casa de casal sem filhos,
_77Va outro, utn quarto c sala por 40$; na
rua Cliichorro 73 (Catumby). (0232 J) J

ALUGA-SE 
por 100$ cada um dos pre-

dios térreos com clcctricidade da rua
Dr. Rodrigo dos Santos ns. 77 c 85. As
chovo no n. ;6. (Ó236 J) J

ALUGA-SE 
para familia de tratamento o

predio n. 571 da rua Conde do Bom-
fim, esquina da de Josó Hysino. Aa cha-
ves estão ua venda dc fronte. Aluguel.
350$ooo. (£2?7>.K?

A LUGA-SE optima moradia de familia,
-7l.de 3 quartos, sala, cozinha, .quartinho,
horta plantada. Rallinheiro, etc, na casa da
Estrada Nova da Tijuca n. 37, junto no
ponto terminal dos hondos da Tijuco de
Soo réis. (5038 K) R

ALUGA-SE 
por 400$ o Rrande predio da

rua do Hospicio n. 138; chaves no so-
brado do mesmo. (5745 E) J

ALUGAM-SE, 
a cavalheiros de respeito

ou casal sem filhos, uma sala e quarto
dc frente, comniunicaveis, com olcctncida-
de e jardim, sem mais inquilinos, cm casa
de distineta familia franceza; dí-se pensão;
11a rua Barão do Amazonas n. 122.

(6118 K) J

tratamento; trata
2 ás 3-

panlita de Administra
da Quitanda n. 68.,

/trata-se na Com-
Garantida, a rua

(5796 j) j

A LUGA-SE um flTm predio, na rua Er-
XXmelinHa n. 4R; us chavéa estâo no n.
ai,'-Catumby; aluguel íoof. (5«jsio J) M

VI.TKjA-SK para família, j:uuo. ou s*pa-
rado, o sobrado c as duas lojas do iirc-

dio n. =q da rua Eleone de Almeida, Ca-
tumby. Picçoj 15.'$, iu:5 e 9i$uüo.

(5767 J) M

,V L1.T0A*S.'« a boa casa com sala dc vi-
i».*;;ai, cuatro quartos, sala de jantar, sa*
h,."!, .ksE>msa, boa rtormlia, bom jardim,
ta*!«ue, banho de Íiíimers3o, gaz e luz ele-
rttufl por ijct$; na travessa Sjntoa «Kodri-
flfaes ;:. ;4 aberto dja 11 horas até áa 4;

I •".! »"•-._, na rüa Joaquim Silva n. 4?
(casa U). 16013 J) M

A LUGA-SE por 180$ una esplendida ca-
-Asa assobradada, com cinco quarto", duas
salas, c grande quintal; na rua ltapiru
n. 279- ^o63 D J

A LUGA-SE um hom quarto cm casa de
_-A.fam._Ha, a solteiro 'ou a casal sem fl*
lhos; na rua Nery Pinheiro n_. 106, (Es-
tacio de Sfi). (6178 J) S

A LUGA-SE a boa casa da rua ltapiru
Xltt. 419, com esplendidas accommoda-
ções para familia do tratamento; tem po-
rão habitavel; tram-sc na mesma, com o
proprietário, das 10 horas ao meio-dia. e
depois dessa hora as chaves estão em frente,
com o sr. Paulino. Não se aluga para com-
modos, nem pensão. (4384 J) J-

UMA 
sala ou quarto de frente, mobilado,

luz electrica, aluga-se cm casa de fa-
milia estrangeira, na rua ltapiru' «3.'
bonde a porta. (6i73 J) S

Haddock Lobo e Tm
Aum casal ou dois rapazes; na rua Ana
tidea Lobo n. 120; traitt-sc na met-roa.

(5660 K) S

A LUGA-SE, por-28o$, a casa da rua Vis-
-^.conde do Figueiredo 4«5, para família de

c Uruguayana 116. das
(6123 _KV'R

A LUGA-SE o predio construído de novo,
XAá rua Haddock Lobo n. 203, com 8
quartos.-4 salas C todo o conforto moder-
110; us chaves estão na mesma rua n. 103,
c trata-se na rua dos Andradas 11. «/loja.

(6136 K) R

A LUGA-SE a casa «lo becco do Motta
-T—.n. 10, 110 Mattoso, tem dois quartos,
duas salas, cozinha, banheiro e luz clctri-
ca. Aluguel no?-, as cliaves no armazem da
rna do Mattoso n. na e liara-se na. rua
das Palmeiras 11, llotafogo. (5957 >«) J

A LÜGAAI-SE as casas ns. II e VII da
-CVpraça Affonso Pen tia n. So; as chaves
110 armazem da esquina c trata-se na rua
Senador Euzebio n. 118. Aluguel 122^000.

(6017 K) M

* LUGAM-SE. por 91$, boas casas com
-Tidois quartos, duas salas, banheiro -e
installação electrica; na rua Barão de Mos-
quita 127, Avenida Anna; as chaves estão
com o encarregado c trata-se na rua do
Hospicio 144, t" andar. (5454 L) J

A LTJGAM-SE, Juntos on separa-
•£A.(los, o magnífico prctlio n. 140,
da rua d<3 S. Cliristovão, tendo
loja para nceocio, com acconnno-
dacões para familia, e 110 sobrado
4 quurtos, 2 salas, eozinlia, ba-
nheiro, etc. Preço o predio todo
350$. As cliaves no n. 142 ma-
deireiro) ; trata-se na rua da Qul-
tinida n. 151. li

AlLUGA-SE 
uma casa .própria ,para nego-

cio, tendo commodos para famiia, em
um dos melhores pontos, na rua Dr. Silva
Pinto 11. 97, cm Villa 'Isabel; as chaves na
¦padaria da esquina. Aluguel loojooo.

(6065 L) M

A LUGA-SE, por 180$ mensaes, uma casa
XXchic, á rua Uruguay 98, com. duas
boas-salas, tres grandes quartus, torreões,
entrada-, ajardinada com escudas dc niarnio-
roj clcctricidade c quintal; as chaves no ar-
mazem da esquina prosima. ((5445 L)R

A TiUGA-SE uni excellente «om-
¦í*--inoflo cm casa de familia, a ca-
sal seiii filhos, ou á senhora so,
na rna Zulmira 118, casa X., Al-
Òeia Cnnipista. Jj

,A LUGA-SE para familia o .predio assohra-
_"A.dado da rua dc S. Christovão n. 3745
as chaves estãono n. 378 c trata-se na rua
do Hospício.S7. sobrado. Aluguel, iç,o$ooo.

(5888 L) R

JPAJBA TER
os olhos vivos e claros uma pelle asseti-
nada e branca, pasta «saro

BORICOL.
PttEJÇO: T28000 » ,

Impede os oravox e oura as espinlia»
Deposito - RUA S. PEDRO, 128

ALUGA-SE 
uma casa, 2 salas, 2 quartos

c cozinha; rua Muriquipari n. 177. En-
cantado. (57S4 M) J

ALUGA-SE 
uma casa, 6 commodos, por

65$ mensaes; tratar na rua Dr. Silva
Gomes n. 110, Cascadura. (5738 M) J

ALUGMI-SiE 
duas casas com dois. quar-

tos. duas salas, cozinha, com electrici-
dade, uma á rua Prudente de Moraes 104;
as chaves na quitanda e a outra na rua
Republica n. 95-A, esta com jardim; aa
chaves ao pé, 93, onde se trata, perto da
estação Q. Bocayuva. (599B M)

ALUGA-SE 
uma espaçosa casa com gran-

de terreno -e um bom jardim, na rua
D. Alice n. 59. -estação do Rocha; as eha-
ves estao no mesma rua 76. (6022 M) M

A LUGA-SE uma grande sala e um gran-
de quarto, varando, tudo independente, a
«pessoas que -cozinhem cm -casa; fia rua
Francisco 'Manoel n. Sa (Sampaio): «• <*»•
vca estao om babto nos íiurfM * trata-se oa
ruo de >S. iChiictqi-au a. 107, sobrado.' ' ' (5024 -St) M

A LUGA-SE o chalet da rua Minas 54,
-7Í_.estação do Sampaio; trata-se no n. 52.

(6036 M) M

ALUGA-SE 
por 71S o armazém da rua

Treze de Maio 11. 19, tendo commodos
para ' familia; trata-se na rua Guilhermina
11. 88. Encantado. ' ' (6052 M) M

ALUGAM-SE 
ou vendem-se duas boas'

casas novas, com luz electrica e ogua;
na Estrada Nova do Engenho da Pedra
(Ramos); os chaves lia mesma rua n. 601
e trata-se na avenida Rio Branco n. 171.

(5246 M) R

A LUGA-SE Q bonita casa da. rua f rede .
jtJLrico Meyer n. 8,* com quintal c multo
perto da estação; preço 132$. (5701 M)M

A LUGA-SE por 70$ uma casa nova coid'
-TÍLdois quartos, duas salas, cozinha, quiu- -
tal. tanque o chuveiro, e electrícidade,'. a
dois minutos da estação tio" Engenho Novo;
no Tua 'Fernandc*. n. 18, casa III, yillo,
que sô tem cinco casas; a chave no n. üo.

(S9S<i W J

ALUGA-SE 
uma pequena casa com duas

portas do frente, com duas salas, um
hom quarto, cozinha, tanque e quintal; na
travessa Bcrnarda n. 28, estação d1,.^,IV
cantada; trata-se 110 24- (59°i (") )

A iLUGA-SE a casa da rua da Mátirl.- J03.
Xlwpof' no$; as cliaves estão no n. 101.

(5974 M) J

A «LUCA-SE & rua Bello Horizonte 20,
Ácstação do IRocha, quartos muito gran-
des, fartura de air'«-n. largucza, desdo 20$
o 35$uoo- 

' •- v ¦ ____^_|
A -LUGA-SE uma boa easa com tres cjuár-

_7Ã.tos, duas salas, cozinha, grande quintal
com agira com clcctricidade, preço 70$, di-
nheiro adeantado; na travessa Martins Los-,
ta n. 9, estação da Piedade. (5836 -M) o

A LUGA-SE a. casa 
' 

da. ma Cahuçu' 56,
Í7\.para .pequena familia, com magníficas
commodidodes. As chaves estão nos fundos
c trata-se ua rua da Alfândega n. 28. Sr.
Arruda.

A LUGAM-SE os predios 352 e
-^354 da rua São Luiz Gonzaga.
Cliaves no local ou 110 botequim
n. 338. (It 5869) L

A LUGAM-SE a 95$ as casas 24, 26 e 28
irVila rua liarão de Cotegipc, próximo a
praça Sete de Março; as chaves no'n. 20,
ondo so trata. (S9^õ W J

ALUGA-SE 
uma casa, por 51$, na rua

Cascadura n, 82, estação Frontin; o
chave -ho n. 79, venda da esquina: trata-se
na rua' Quitanda 66, 2° andar. ' 

(6274 M)J

ALUGA-SE 
por 70$ uma boa casa com

luz electrica e grande quintal, perto .
do trem c bonde; na rua Bella 105, Iodos
os Santos^ (5*05 M) J

A LUGA-SE uma casa -por 80$ eoin tres
-rLquartos, duas salas, grande cozinha « ,
quintal; na rua Engenho dc Dentro n-„5i- '

(5787 M) J

LUGAM-SE. cm liamos, a 55$. <>°? e
:, casas jur.-L moradia de familia,. tem

água, luz, W. C. c quintal. Coin cart»
de íiauça; trata-se, ,11a " Villa Andorinha",
110 mesmo logar onde' estão \as chaves.

..... ........ .. - • (53"2 M) il

A^G'
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ALUGA-SE 
um magnífico .predio para

familia de tratamento; na rua dc Sao
Francisco Xavier n. 704 e trata-se na Com-
panllia dc Seguros União dos Proprietários.

(6156 L) R

A I.UGA-SE um magnífico predio com
XÃipas accommodações para familia ilc tra-
tamento; rua altrão de Pctropolis 104 e
trata-se na rua da Quitanda n- %7* Comjia-
nhia 

"de 
Seguros União dos Propricrarios.

(6147 D R

A LUGAM-SE aposentos na casa
-tt-lV dn r. Mesquita Júnior 11. L

prodío
ALUGA.SE 

- ,
da Tijuca n. 157, com duas salas,

da Estrada Nova
„.a duas salas, do',F

quartos," grande porão, installação electrica,
cozinha, tanque, banheiro, etç.; as chayts

167, com d. Albina; aluguM,estão no n.
iooÇooo. •(5766 IOJ

ALUGA-SE, 
por 90? ,ua Villa Marina, á

rua Uruguay n. 104, uma casa nova,
com duas salas, dois grandes quartos, bom
quintal c clcciricidade; as chaves na mesma
villa, casa VII, o Irata-se na avenida Cen-
trai 102, casa David. (5444 D R

ALUGA-SE, 
por So?, a casa da rua Tc-

reira Nunes 179, para negocio c familia;
trata-se- Uruguayana 116, das 2 as 3-

(Goíío I,)R

¦ALUGAM-SE os predios novos da rua
_3_Barão dc S. Francisco 'Filho ns. 395 e
195-A. Villa Isabel; as chaves estão no"u. 

301 c trata-so na casa viuva Hcnry; ua
rua Gonçalves Dias n. 40. (6237 L) J

A LUCA-SE n boa casa da rua Torres
XUIommem 59; as chaves no 55-

(6024 L) R

ALUGA-SE 
n cnsa da rua iBarão dc Co-

tegipe n. 102. Villa Isabel, -com duas
salas, tres quartos, cozinha, banheira cs-
n1.-1ltad.-1 luz electrica, entrada indenenden-
le, dois W. C. com todos os requisitos hy-
gienícos. preço 032$; ns chaves estão 110
11. 100 c trala-se no mesmo. (6090 IL) R

A LUGA-SE por 100$000 a loja
¦^J-do predio novo ú rua Ensenliel-
ro "Rocha Fragoso, esquina do
Bòulevard 28 de Setembro, pro-
prió para açousue, leiteria ou ou-
tro qualquer negocio. Tem tam-
bèm aposentos pnra familia. As
chaves uo sobrado e trata-se á rua
da.Ouitnnda 11. 151. L

A LUGA-SE a moços do commercio um
XXàpoácnto com todo o conforto; na rua
de S. Francisco Xavier 112. (5958 D 3

ALUGA-SE 
por 160$ o predio cm centro

de terreno, com cinco quartos, duas ea*
las, luz electrica, gaz, bonito jardim, etc;
na rua D. Romana n. 76; as chaves no 78.
Villa Isabel. (5979 L) J

A I.UGA-SE por'160$ a casa da rua de
-7ÍL.S. Christovão n. 56, tendo duas salas,
dois quartos, saleta, cozinha c grande quin-
tal; as cliaves estão no n. 569 e trata-se na
rua do Senado 1. 15972 D J

AJLUGA-SE 
o bom predio, com grande

chácara, da rua Coronel Cabrita 11 .17.
(5777 D J

A 
LUCA-SE a casa da rua Souza Barros
n. 187, com 2 bons quartos, 2 salas, co-

zinha c maia dopendencias; tem bonde á
porta e fica próximo á estação do Kiigc*
nho Nflvo; as cliaves na venda n. 208; trata-
á rua da Assembléa 43, sob, âs 4 horas.

(5933 D J

A LUGA-SE uma casa na rua Dr. Silva
xXPinto n. 130; as chaves estão na pada-
ria da esquina. Aluguel 100$, cm Villa Isa-
bel. (6064 L) M

ALUGA-SE 
a magnífica casa da rua

Fonseca Lima n. 44. com 2 quartos, 2
salas e mais dependências; trata-se na rua
dc S. Christovão n. 122. (5753 L) J

A LUGA-SE -pelo aluguel de 22D$.mensaes
-CXprcdio novo com cinco dormitórios espa-
çosos. tres sala», quarto de banho com ba*
nheira, bidet, mictorio e apparelho sanitária,
água quente c fria, cozinha, luz.electrica de
posto, fogão a gaz c lenha, jardim e grande
quintal, com gallinheiro; na rua Leopoldo
n. 37; trata-se na rua do Hospicio n. 230.

(5994 W M

COLLYRIO
NOME REGISTRADO

Cura inflammações e purgações
dos olhos.

Pharmacia MOURA BRASIL
37, Hua Uruguayana, 37

A LUGAM-SE dois bons commodos a 25$
t\» ,oS: n.i rua Desembargador ladro 138..íXe 30$; na rua Descmbargadi

(6140 K) R

A LUGA-SE uma casa com quatro quar-
Xltos, duas salas, quintal, quarto para
creados, Pintada e forrada de novo; na rua
Pinto de Figueiredo 11. 12. próximo na rua
Conde dc Bomfim; ai chaves esmo no ar-
mazem da mesma nia n. 5, onde se in-
iorma. __g_ K) °

A 
LUCA-SE a casa 27, travessa Guedes,
peno Machado Coelho; a salas, 2 «luar-

tns, cozinha c quintal. (5836 K) S

ALUCAM-SE 
us casas da rua Catramby

ns. 70 e 174, ponto dos bondes da Ti-
jucá; as chaves no n. 5, .com o sr. Amo-
rim, o trata-se Hospicio n. 144, '" «dar:
preço 80S c 90$. (5457 M J

A LUGAM-SE casas desde uoS a .400$.
-ClLgrandes, novas e em bons pontos.* sen-
do algumas na rua Conde de Itomfim; cha-
ves nesta mesma rua n. 229. (5744 K) J

ii

MWE8S E TAPEÇARIAS
Tendo dc adquiril-os scr-lhe-á sempre vantajosa a visita ao largo cia

Carioca n. o, onde existe bellissimo e variado sortimento que, attendendo
á próxima terminação do anno, desde já se vende com multo grande abati-
mento. ,

Muitos lapetes. capachos c oleados em exposição. Linda9 mobílias de es-
J>aV.,>- a!:o#i.iri sala dr visitas, capas liara meias mobílias. 9 peças, desde
*¦«$«.- 'ff "O •••"• "¦ '» càdrirni dc rala dr inniar. em linbn 80S000

O t§»ga%ienlo pôde ater feito em prestações
Largo cLel Carioca — &

SOUZA BA1'T1STA & COMP.

t -Y'/

*J

A LUGAM-SE alguns quartos, na aprazi-
í^lvcI casa da Estrada Nova da Tu uca. n.
17 no ponto terminal dos bondes da nju-
ia à porta; logar pittoresco e bons a«s.

S. Christovão, Andaralsy e
Villa Isabel

ALUGAM-SE 
boas casas, com tres quar-

tos duas salas, etc; na rua Mourao do
Vallo S. Christovão; as chaves estão na rua
da Praia n. 161. c trata-se na rua do lios-
pcio 144. i" andar; preço H2j. (5459 Ll.i

A LUGA-SE o primeiro lindar do Bo-ale-
_7l-vard Vinte e Oito de Setembro n. 313,
ires quarios, duas sala», uma alçava; "
quintal; chaves defronte

A 
LUCA-SE por 152$ a casa com trra'i A LUGA-SK -por 70? uma. casa forrada e
quarios c'mais dependências, centro de _rxp.intada de novo,.com dois quartos. Juas

terreno; na rua de S. Francisco Xavier salaaS pequeno quintal, ã
n. 5i6; as chaves no 548. C6012 I.) R de, Barros n. 24. estação Trata-se na rua D. Anna Nery n.

rirá D, Ctara
do Riachuelo.

A 
LUCA-SE uma casinha á rua- Duque ; pharmacia, com o sr. Pinto
12, em S. Christovão. Barro Vermelho,'1 -¦

preço 6o$ooo. (ÓI59 D R

(5973 W. S

A LUGA-SB o mnsnifico predio
-«fl-com jnrdiin na frente e bons
accomniodnções para familia, da
ma Marechal Arcollo n. 20G, São
Christovão. As chaves 110 ferreiro;
trata-se n rna da Quitanda 151. h

-ÍXsi
LUCA-SE a casa da rua Major Fon-

quarios, duas" salas e mais dependências
,para familia; as chaves estão por favor
no n. 29 trata-se na rua d Quitnda
n. 195. (6o<>7 U J

ALUG.-VM-SE 
casinhas para familia, a 41$

e 56$; na avenida rua Club Athletico
n. 32; trata-se na mesma. (6170 L) S

^'LUGA-SE- a casa da rua Pereira Nu-
-TXnes n. 158, coíi ires quartos, duas sa-
láe, grande quintal; as chaves estão na pa-
diria" defronte. 1.6033 L) S

A ILUGA-SE a nova c magnífica casa da
_7*_rua Visconde de Santa Isabel .n. 45
(Villa Isabel), com boas accommodações
para família de tratamento. Aluguel, mensal
200$; as chaves estão no mesma e trata-se
na rua Uruguayana 84- (5996 L) -VI

A LUGA-SE o predio á rua D. Amélia 30,
XXpor 70$, com 2 quartos c 2 salas; cha-
ves á rua P. Brito 75! trata-se na Compa-
nhia de Administração Garantida, a rua
da Quitanda n. 6t. (5800 L) J

A LUGA-SE o predio á travessa Dr. Arau-
J\io n. 60, por 90$; trata-se na Compa-
nhia de Administração Garantida, á rua da
Quitanda n. 6^ (5798 L) J

ALUGA-SE 
o predio á rua Paula Brito

n. 141, por 70$, com 2 quartos e 2 sa-
las; chaves no n. 75; trata-so na Compa-
nhia de Administração Garantida, â rua da
Quitanda 11. 68. (5799 L) J

ALUGA-SE 
uma pequena e bonitinha ca-

sa, com grande terreno nos fundos c
jardim na frente; na rua D. Alice 74; as
chaves estão no n. 76. estação do Rpcua.

(Õ023 M) M

ALUGA-SE 
na rua Minas n. 151, esqui-

na da rua E. Novo, um grande arma-
zem, fjrcstaiido-se para pharmacia, armari*
nho ou outro qualquer negocio; trata-se na
rua General Brucc n. 58, S. Christovão.

(5720 M) J

ALUGA-SE 
o predio da ruo Minas 157

ei 159, com 3 quartos, 2 salas c mais dc-
pendências; com luz electrica, grande quin-
tal; as chaves estão na quitanda; aluguel,
00?; trala-se na rua General Bruce n, 58;
S. Christovão. (S/^ ») J

A 
ILUGAM-SE casas a 20$ e 23$, á ave-
nida 'Motta

Madureira.
rata-so na mesma, casa 3-

(621B i.M) J

ALUGA-SE o predio da rua Piauhy 35,
-73.com tres «quartos, duas salas, installação
electrica; os chaves no n. 37 o trata*se na
rua Engenho de Dentro n. 16, com o st.
Figueiredo. (59^8 M) S

A LUGA-SE -uma casa para pequena fami-
JtVlia; na rua José Bernardino ti. 6 e tra-
Ia-se na ma da Quitanda ri. 87, Compa-
nhia de Seguros UnSo dos Proprietários.

(6155 M) K

A LUGA-SE uma boa casa para familia,
-TlLiia rua Coronel Carneiro dc Campos 43,
e trata-se na rua da Quitanda n. 87, Com-
panhia dc Seguros União dos Proprietários.

 («143 ) 2

AlLUGA-SE o predio 
"da 

rua Ilermcngar-
•_"A.da n. 48-A, Meyer; as chaves 110 48.

(6194 M) S

ALUGAM-SE 
quartos,

rua Regina Reis n.
Bocayuva.

ALUGA-SE 
a casa da rua Vaz Toledo

uo-A; Engenho Novo, com duas salas,
dois quartos,' etc. porão, c quintal, (>C%.

(5804 M) J;

A 
ILUGA-SE hom chalet com tres quar-
tos, duas salas, hom terreno arborisado,

entre Jíncantado c Piedade; na rua Emca-
ta Nunci n. áiV Cliaves por favor na rua
Guilhermina n. 210. Trata-se na travessa
Dczeseis dc .Maio 21, Dr. Frontin.

(5758 M) li

ALUGA-SE 
um hom -predio, forrado :«

pintado de- novo, ipara numerosa família
com cinco quartos, duas salas, sala dc cs-
pera, copa, cozinha e despensa com .po-
rão habitavel. tendo duas salas, saleta, £ala
de -engomniar, tres quartos, quarto ipara
creado «t mais dependências; na rua Viei-
ra da Silva n. 31; trata-se • na rna (\\n-
genho Novo n. 22. estação do Sampaio.,

. . (4840 M) J

ALUGA-SE por 132$ a casa n. 33--"da
rua. Vieira da Silva, com cinco quar-

tos; aa chaves na rua 'Engenho (Novo M,
estação do Sampaio. (4080 M) J

ALUGA-SE 
uma casa, para familia do

tratamento, na rua Assis Carneiro nJ- t»,
ponto dos bondes, cm frento ao largo da
Piedade; trata-se na mesma. (595a MíJ

A LUCA-SE a casa da rua da Bella Vis-
X3Lta n. 91, Engenho Novo, com quatro
quartos, duas salas, etc., clcctricidade e
gaz, por 100$ mensaes; as chaves no 89.

(3848 M) R

ALUGA-SE 
um predio na rua Alfredo

Reis, estação da Piedade, com duas sa-
las, dois quartos,' e cozinlm, muita ogua c
grande quintal; trata-se no n. 24.

(5860 M) R

ALUGA-SE, por 130$,
... .... nha da rua Bello Hor „, 

51; E. Quintino ção do Rocha; as chaves acham-se na rua 24
(6063 M) R dc Maio n. 223. (5280 M) J

cxcelJentí» casl«
lorizontc n. 23, osta-

" À EUGA-SE um eommodo cm casa de fa-
-M-milia; 11a rua Fonseca Lima n. 57, .ca-
sa-"V-HI, -perto dos bondes de cem reis.

(6036 D S

(4550 L) S

149 da rua Max-
ell; as chaves e informações na .me»

ma rua n. 1S3. U-l8-» L) RALUGA-SE 
a casa n.

wél'

XXsc dc papeis de casamentos e^ negócios
forenses; na rua. Paula c Silva ~
.próximo
tovão.

rua ChàvCS Firais. S. Chrit
(4760I.) J

A L'1CAM-SE casas para casal ou peque-
_-V:u íainilia; â rua C-jnde Leopoldina 142;
ver e tralar, r.o n. 3. (48a" .''•'

ALUGA-SE 
uma boa casa d rua JonUey-

Club n. 257, com dois «jmrtos, duas sa-
las e mais dependências; as chaves csião na
mesma rua n. 259-A, quitanda. I5S74DSA LUGA-SE boa casa assobradadaf entra-

-f\.da ao lado. logar alto e saudável, com
vista, tendo quatro quartos, tres salas, po-
rão habitavel, grande terreno c todas as
commodidades, piniaía -e forrada de novo.
Aluguel 122$; as cliaves á rua Chaves Fa-
ria 72. armazém rCancella, S. Christovão.

 (4049 L) J

A LUGA-SE ipor 150$ mensaes a pequena
-TXfamilia de tratamento a esplendida vi-
venda da rua Lopez Ferraz n. 5, bondes __
dc Jockcy-Club. As claves estão no arma-) nl,artos, duas salas c mais dependências; as
zem da esquina, á rua Fonseca Telles 141 chaves csião r.o mesmo predio ou no pega-

trata-sc na rua Sete de Setembro

A LUGA-SE uma casa, nova. com trea
.ribons quartos, duas salas, copa, banhei-
ra «le mármore, dois chuveiros, quintal,
jardim, despensa, cleclricidade. dois W.-C.
Alugue! 152$; na rua Jockey-Club 159; ver
c tratar, das 6 ás 12 da manhã, na mesma
rua '157, casa 16. ». (4'0S I.) S

* LUGA-SE o predio S rua Costa Pereira
_r_-5C. por 80$, com 2 quartos e a salas;
chaves 110 n. 77, e trata-se na Companhia de
Administração Garantida, á rua da Qui-' '-"-1 L)Jlanda n. 68. ( (5801 L)J

ALUGA-SE 
por 200$ o predio & travessa

da Soledade n. 21 (Mattoso). a familia
de tratamento; chaves na mesma rua n. 23
e trata-se na rua da Quitanda.'n. 50.

(õSiS J) J

Lambrequins de zinco, tectos em relevo, es«
tamparia para cupolas e mansardas
Charles JBonavita

Hospicio 338 e 366

ALUCAM-SE 
magniíicas casinhas na ave-

nida Bomfim, à rua Conde dc Bomfim
n. 234, desde o preço de 51Í000. (57oSI.)M

SUBÚRBIOS

A LUGA-SE
_CVAlmeida n.

predio da rua Pereira de
35, S. Christovão, com tres

com o sr. I*. Isnard.

ALUGA-SE 
a magnífica casa da rua Dr.

Rodrigues dos Santos n. 50. com tres
quartos, duas salas e mais dependências,
cem todo o conforto; trata-se ra rua <le
,S. Christovão 122. C'!30- D R

A LUGA-SE por 180$ o casa com dois
X3Lquartos. duas salas e mais dependências;
as chaves na rua Possolo n. 66-A. Cara-
.piçta.

, , ¦ ri do n. 33-A; trata-se na rua dos Ourives
C6140 D K „. 04. (23oiI.) A

A LUGA-SE um predio á rua ThcoJoro da
.ÍÃ-Silva n. 370, casa 1, com dois quartos,
duas «das, cozinha, banheiro e bom quin-
tal. As chaves csião na rua José \ imite
n i!i (1'aniíir.açSo Rio Branco), onde se
trata. (Co 19 D M

A LUGA-SE uma .pequena casa «á .-aa Sc-
-TVr.ador Nabuco n-, 6?-A, a chave no 69.

(6037 I.) R! Slugael 4<Sfooo. (.58611.) M

A LUGA-SE por 200$ um predio novo,
i^Lcra logar saudável e rua calçada, com
bondes quasi á porta, na eslação do Ln-
genho Novo, com porão habitavel, varanda
e entrada aos lados, jardim e quintal ar-
borisado; tem cinco quartos, duas salas, ga-
hineie, um salão, despensa. cozinln, cem
íopSes 3 gaz e lenha, bini banheira c
dois W. C, Mluminação electrica, etc.
Para ver e tratar das 8 ás 11 horas, a rua
Visconde de Santa Cruz 13. (5283 M) R

A LUCA-SE nina pecp-ena rasa, com sala,
XA-quarto, cozinha . c grande quintal., por

i LUGA-SE, por 70$, na E. da Piedade,
jAá rua D. Silvana 53, uma casa, paia pe-
qnci a familia de tratamento; as chaves cs-
tão na rua Assis Carneiro 8. (6096 M)R

ALUGA-SE 
uma casa, dois quartos, duas

salas, luz electrica; rua Marechal Ma-
chado Bittencourt 89, estação do Riachuelo;
aluguei 71Ç. (6158 M) J

A LUGAM-SE, baratissimo, excellentes ca-
_f?-3ás, novas, com duas salas, dois quar-
tos. com janellas, terraçolavatorio, cozinha,
W.-C, com chuveiro e bom quintal todo
matado; cada casa tem duas entradas in-
dependentes, podendo servir para duas fa-
inilias; aluguJ 70$. 73$ e 80$ o outra, «ne-
nor, por 55$ ;na rua Silva R;f'j n. 33, Ria-
«liuilb, junlo êos bondes Cascadura, nr- lar-
go do Jacaré. (4030 M) J

A LUGA-Sí uma casa, na «ua Cabuçú
XlLn. 2;. casa IV; trata-se no n. 16, bonde
I.;ns e Vasconcellos. Mcyer. (6152 M) J

A I*U(íA-S.E uma casa na estação do Jtia*.
-TVcliuelo; na rua Vinte c Seis de Maio
n. 25. Aluguel 46?. (5759 AI) R
ALUGA-SE por 80$ a casa da -rua Af- '

uíTi-fonso Ferreira 11. 50, Engenho de Den- ¦
tro, tom tres salas, tres quartos, electrici-
dade, cozinha c hom quintal. As chaves cs*
tão no n. 50-A c trata-se na rua dc São
Christovão 537. (5862 M) R

A LUGAJBSE por 31$ casas com sata, ¦
-ífXquarto c eozinlia; na rua Pernarivhnco
n. 131, Engenho de Dentro. (3S63 M) R

A LUGA-SE a casa -da rua Magalhães
-rtiCouto n. 50, no Meyer; trata-sc na rua
da Quitanda 68, loja. (5872 -Al) K

A LUCA-SE uma casa, com dois quartos,
_^7duas salas, despensa, cozinha, tendo um
bom jardim e terreno, á 3 minutos da cs-
tação Quintino Bocayuva; rua l-.Iyas da
Silva n. 35t.  _ í*^1 M> R

A LUGA-SE, por i»2$, o lindo proJio
jfH-apalacetado c cora amplas nccommoda;
ções, á rua Augusto Nunes 44. a um mi-
nulo da E. Todos os Santos; tem 2 pavi-
roentos, com muito conforto; ,-.s chaves na
esouina. Armazem Peixoto. (6126 M)R

A LUGAM-SE bnas casas, a 60, com água,
_TLe luz electrica; rua Sylvio n. 95, estação
de Oiaria, onde sc trata. (620(1 M) J

A IiUGAM-SE boas casas com po.¦^-riio habitavel; rna Oaròlina 51.
estação do Bocha. Aluguel 80$.

(J 5725) M

A LUCA-SE a casa da rua da Matriz,
30%: rua Teixeira de Azevedo 139, I-.r.can- XVEngcnho ^ovo, 103, por 120S; as chaves
,adó. (5985 M) M csião no n. 101. (6033 M) R

ALUGA-SE 
uma casa a pequena fami-

lia, -por 40$; as chaves r.o rua D, .loa-
quina :¦'. bondes de Inhairaia. (4885 M).R

ALUGA-SE, 
por 150$, a casa da rua D.

Anna KcrJ1 n. 526, era frente Ã estação
do Jiiachuclo; as chaves acham-se na rua
34 dc maio 223, (52S1 M) J

A iTX"GA-SE a rasa da rua Silva Rego
-fi-n. 22\ as chaves estão na rua Dr.
Lino Teixeira n, 15; trata-se'na rua Sete
de Setembro n. 96. Aluguel, 8o$ooo.

(5740 M) J

ALUGA-SE 
uma pequena casa, nn Villa

Sampaio; informações com o encarre*
cado. da mesma. (3.l3.| M)

A LUGAM-SE casas na rua do Rocha 20.
.TJlAs ch_

IV.
aves c informações na mesma ca-

(3384 M) R
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.» I.UCA-SE, na Villa Manhã, próximo í,
ÃILer-taçno de Terra Nova, uma casa. por
jn$. e "UtTa por 21%: tem ag-.'a. (6r--8«ill 1 !<

/ 1-ART AS de fiança para cnsas, pnpcia
\J dc casamento mais barato que no-Jtra
I-aric. Rua Gcr.cral Câmara 124, sobrado.

(6149 Si í

. í

.legível I JUDÔ ,/- ^..7..,;.7^,_.

• r í-H-P,.

'^ >'-'£2^WSBgl' - I
*'«*s

-



ii.! ii ii i . i. jj.., i.j,i„ i,,' i i,in"' ,i ii) i. mi '.nMjmnniniim1 'PJ-L".'-'v""1',1!1!"1-1..,

1»

-'———————-

4 fe '¦ v

¦

w< •,

Í0, '

w$:

t ê

I")

\ f.

m 1

*} i

4;

.F,-i:I
il

\"ilfc''' "'

MOVEIS A PRESTAÇÕES! Mobiliários, modestos até aos mais luxuoso?
entrega immediatá e sem fiador

# # MARTINS MALHEIRQf&a. ® $
RUA DA ALFÂNDEGA III — Entre Oarivw o Ur.i,*uyiia\

I

NICTHEROY
ALUGAM-SE 

o magnífico predio. e ex-
cellente chácara da rua Marquei da Pa-

lana 308; tem 6 quartos arejados, luz elv
etrica, banheiro. W.-C, servido por 4 li-
nhas de bondes; dista 10 minutos dis bar
cas e próximo aos banhos de Icarahy; trata-
te na rua da Quitanda 46. nesta cidade, e

j cm Nictheroy, Alameda S. Boaventuraiií.
Exige-se fiador idôneo. (4820 T) J

VESDE-SE 
um predio com 3 quartos, 2

. salas, bom quintal, etc, por 18:000$,
em rua perto dos banhos de mar, em
Icarahy; informa-se na rua Uruguayana 130.
loja de chá. (5668 T) J

ALUGAM-SE 
dois bons quartos, mobila-

dos, com ou aem pensão, em casa defamília; rua Vera Cruz 131, Icarahy, junto* praia. «039 T) J

VENDE-SE, 
no boulevard Villa Isabel,

um terreno de 38 por 40; rua do Ro-
sario 151, sobrado. (J'5790í "

VENDE-SE, 
á rua do Mattoso, -junto a

de Itapagipe, um grande predio, «lu-
gado em commodos, boa renda; rua do Ro-
sario 151. (J 57íO N

VENDE-SE 
por 28:000$ um bom predio,

na rua Conde de Bomfim; trata-se a rua
do Rosario 151, sobrado. (J 579*) N

VENDEM-SE, 
na estação do Encantado,

dois prédios juntos, novos, esthetica mo-
derna, de cimento branco, com. 2 quartos.
a salas, corredor, cozinha e*bom quintal.
Freto de ambos 12:500$; r. da Alfândega
n. 130, i* andar, das 3 il 6. (J6086) N
¦\7ENDE-SE 1 machina registradora em

V optimas condições. Baratissima e om
cofre trancei; rua de S. Pedro 175. Ar-
matem. (6228 N) J

¦/-•••• "wmuW
¦ /***•* •*»*• m. m, 0% •**IH

J/Vali» fWt*. U. 11

PÂCOLOL
MARCA REGISTRADA

O mais poderoso é mais digno
de confiança germioida dó grupo:L1QUOR CRESOLI SAPONATUS,
formando solução olara em agua,
unico que deve ser adoptado para
usos cirúrgicos e para a prophy-laxia em geral.

Fabricado port
William pearson Limited.

Ilull e Londres
Agentes geraes: WILSON, SONS & COIWPANY, LIMITED

Rua. da Alfândega, n. 32, 1.»

VENDE-SE 
um' aitlo em optima locali-

dade,- a poucos minutos da cidade, com
excellente -casa para moradia, estylo alie-
mio; tem todas as dependências para fa-
milia de tratamento. O sitio mede 170 ma,
por 3-5:000'$;. absolutamente sao se accei-
tam Intermediários; cartas a rua do Se-
¦ado n. 334: (sobrado). (J 6060) N

VBNIDBM-SE 
duas cisas, juntas ou se-

parados, casas novas, paredes dobradas,
com duas salas, dois quartos, cozinha e
mais pertences no mesmo pavimento, com
eectricidode. podendo servir para renda,
por citar juntas i estacio, sendo muito
procurada, «bondes a porta, rua calçada a
paralclepipedos e illuminada a luz electrica;
trata-sc com o proprietário, á rua José fio-
nifacio n. 81. Todos os Santos, armazém.

ÍR 6072) N

VENDE-SE 
nma casa com tres salas,

tres quartos, cozinha, despensa, banhei-
ro, agua com abundância, em terreno que
mede 11 por 47 de fundos, perto da esta-
«Io de Todos os Santos é de bondes, 'Preço
5:500$; trata-se & rua José «Bonifácio Si,
estação de Todos os Santos. ÍR6071) N

VENDE-SE,por 
15 cantos um lindo pre-

dio, saudável, com duas salas, tres quar.
tos e grande quintal; para ver e tratar
a rua S. -Luiz Gonzaga n, 344, com Da-
niel Saraiva. (A 3040) N

VENDE-SE. 
junto á rua S. Clemente,

por 13:000$ um bom predio: rutrdo
Rosario 151, sobrado, O 5794) a
ITENDE-SE por 4:500$ um predio, â
V rua Wencesláo, junto i de Magalhães

Castro; rua do Rosário n. 151, .sobrado.
. O 5795) N

VENDEM-SE 
lotes dc terrenos, nõ pro-

longamente da rua Mariz e Barros; rua
do Rosario 151, sobrado. (J 5796) N

VENDE-SE 
uma esplendida casa, «com

tres quartos, duas grande salas, cozi-
nha, bom quintal e loja habitavel, i rua
Miguel de Paiva n. 181, Santa Thereza,
próximo ao bonde 2 minutos-, para tratar
na mesma, das 10 ila horas em deante.

O 3383) N

VENDE-SE 
uma das melhores fazendas,

cm Matto Grosso, com vinte léguas de
campo, cercado e dividido' em multas par-
tes, com muitas bemfeitorias e com vinte
e tantas mil rezes, gado cruzado, cria-

S~o 
de animal cavallar e próxima de Porto

urtinho; para tratar e dar esclarecimen-
tos a rua Conde de Bomfim n. 34, com
o sr. Joaquim Alves de Arruda. (R694) N

VENDE-SE, 
na estação de Anchieta, por

1:500$, um chalet com duas salas,' dois
quartos e cozinha, com terreno medindo
az metros de frente por 50 de fundos; in-
formoMc á rua Argentina «Reis n. 40,
E. -Quintino -Bocayuva. (J 5776) N

VENDE-SE 
o terreno da. rua do Aque-

dueto n. 125, Santa Thereza; trata-se
a rua S. Pedro n. ._«, 1° andar, dia 3 áB
5 horas, com o dr. Vianna. ^^ <J 2720) H

YENDÉ-SE 
uma casa nova, dois quartos,

salas, grande terreno; i barata peto
urgencia, 3 minutos do bonde de n-asca-
dura, 4' rua Eather Corrêa n. 34; «**ta
se 4 rua Amalia u. 57. .açougue, antiga
Dr. «Frontln. (5*'9> g

VENDE-SE 
por iu «ontos um predio -^o-

vo, na parte central da cidade, em rua
Ae grande futuro: trata-se 4 r. Senador
Dantas 34, sobrado. O?'0».:?1

VENDE-SE 
yor «0:000$, próximo à rua

Conde de Bomfim, um palacete novo,
com todos 03 confortos £ara numerosa ta-
milia de tratamento. 10 quarto», 4 «alas,
jardim o bem tratado pomar; rua do «o-
sario 113, cartório, com Carvalho. „

ÂLUGA-Sb 
a magnifica casa da rua José

Bonifácio n. 9, antigo Nictheroy.
(3736 T) J

ÚLTIMOS ANNUNCIOS
ALUGA-SE 

bom quarto, com pensão, por
80$, em casa de família; quer-se pessoa

dc fina- educação; Quitanda 21, 1° andar.
(6266 E) J

ALUGA-SE, 
com pensão, em casa de fa-

milia, magníficos quartos, bem mobila-
dos; rua do Rosario 157, entre avenida è
Gonçalves Dias. (6268 E) J

C.AM-SE uma sala e um quarto, com
JC\-on sem pensão; 4 rua Bella de S.
Luiz '4°. (6288 E) J

' il LUGAM-SE boas salas casal on
¦•^•-rapaz do coiiimcrcio, tem luz
electrica,' telephone, 5793, Avenl-
da (ionies Freire 133, nrnoa Go-
vernadoi-cs, 10. (6273 E) J

PRECISA-SE 
de timo boa cozinheira,

com bastante pratica e que seja bran-
ca, 4 rua da Gloria 80. (6284 B) J

PRECISA-SE 
de uma cozinheira do

trivial, na rua Camerino n. 8, ar-
mazein. (6289 B) J

Compra e venda de prédios
e

BO.MSUCCESSO 
a Merity — Construo,

ções a prestações, entrando o presta-mista apnas com 15 a 20 "l0 á vista, e
entrega do predio em 90 dias; A. Mil-
let, rua da Estação n. A a — Penha.

(5295 N) J
/IOMPRA-SE um terreno em Copaca-
\J bana. Para tratar 4 rua Marechal Fio-
riano 231, com o sr .Adolpho. (6286 N) J
ÍXINSTRUCÇOES a prestações, nos sub-
\J urbios da The Leopoldina Rallway,
entrega do predio em go dias, A. Milliet,
rua da Estação, A a  Penha,

(3353 N) R

SUBÚRBIOS 
da The Leopoldina Raii-

way, construcçíee a . prestações, entran-
do o prcstamlsta apenas com 15 1 ao°|°
é vista, e entrega do predio em 90 dias;
A. Millet, rua Ida Estação, 2 — Penha.

(5294 n) j

VENDE-SE 
por 3:000$ uma casa com

um quarto, uma sala, cozinha e ter-
reno de 10X34, 11500$ 4 vista -e 300$ em
prestações, rua Portinho n, 133, na circular
da Penha; trata-se no deposito de pão da
mesma rua. (J 2840) N

VENDE-SE, 
«o Meyer, 4 rua Miguel

Fernandes n, 56, umá casa com tres
quartos, duas salas, despensa, cozinha e
porão habitavel, em centro de terreno, por
4:ooo$ooo. A. mesma está rendendo 80$
mensaes; para mais informações com Al-
berto Silva, 4 rua Uruguayana n, 137,
sobrado, (J 3779) N

ATENDEM-SE em pequenos pres»» tações maenificos lotes- de ter-
renos situados no local denomina-
do Campo dos Cardosos, na esta-
cão de Cascadura, a 5 minutos
do distanciar tambem srevida
pelo bonde de Cascadura e tf ela
Linha Auxiliar, estando . as ,es-tações de . Cavalcanti e Erige-
nheiro Leal, situadas dentro dos
mesmos terrenos. Os lotes va-
riam de preço desde 600$, e as
prestações mensaes desde 12$,
entrando o comprador, na posse
do terreno, na primeira presta-
ç8o, podendo construir Immedia-
tamente o sem pagamento de im-
postos. Esta localidade muito se
recommenda, pela sua salubrlda-
de e ubérdade do solo para po-
mares, já existindo lotes com
magníficas fruteiras, e centenas
de maicnificos prédios i& construi-
dos e em construcção. Chama-se a
attençâo - dos srs. pretendentes
para esses maenificos lotes de ter-
renos, cuja valorização está á vis-
ta de qualquer um, devido ás ma-
gniflcas ruas recentemente aber-
tas e perfeitamente limpas e nive-
ladns. Para outras informações no
escriptorio da Companhia Predial,
á rua da Alfândega n. 28. Os srs.
pretendentes deverão se dirigir ao
escriptorio da localidade, na rna
doa. Cardosos n, 352, esquina da
rua do Cattete, Cascadura, pura
verificarem a planta,, preços e.
condições.

YiENDEUSE, 
na rua •Capital Feliz, São

Christovão, um predio, 22 de frente,
largura na linha dos fundos 27,30 e de
extensão 35 metros, por 8:000$; r. da Al-
fandega 130, 1° andar, das a âs 6.

(J 6086) N

VENDEM-SE, 
4 roa Francisco- Muratori,

dois lotes de terrenos; informa-se e tra-
ta-se 4 r. do Hospicio 198. (J«z6o) N

\TENDEM-SE, 
4 rua D. Marciana, duas

propriedades: iaforma-sí e trata-se 4 rua
do Hospicio 198. (J626o) N

VENDEM-SE. 
4 rua Barão de Mesquita,

alguns lotes .de terrenos; 4 rna do Hos-
plclo n. 198. 1. (J6260) N

VENDE-SE 
em leitão, no dia 1 de de-

zembro, as 5 horas da tarde, os -pre-
dios da rua (Barão de Ubá ns. 23 e 2g,
praça da Bandeira. (J 3860) N

VENDE-SE, 
4 rua Dr. ipiragibe, um ter-

reno por 500$, mede 5,50 por 17; 4
rua do Hospicio 198. (SI 6028) N

VENIDEM-SE, 
4 rua Francisco Muratori,

dois lo^es de terrenos, um de 6 e ou-
tro de 9 metros; 4 rua do Hospcio 198.

(M 6028) N

VENIDE-SE, 
4 rua Nora, no Pedregulho,

ura terreno de 7 por ueso, por
1:000$; trata-se 4 rua do Hospicio 198.

(M 6028) N

VENDE-SE, 
4 rua Barão do Bom Reti-

ro, um terreno de 10 por 17; 4 rua do
Hospico -98. (S 4950). N

VEN!DEM-SE, 
4 rua Visconde de Santa

Isabel, 12 prédios modernos; trata-se á
rua do Hospicio 198. (S4950) N

VENDE-SE,. 
4 rua Barão de Mesquita,

um. terreno de 10 por 40; 4 rua do
Hospicio n.. 198.  (S 4950) N

VENtíBM-SE, 
sem alteração dos preços

primitivos, os lotes de terrenos que, em
S. Matheus, estação Engenheiro Neiva, cai-
ram em commisso, por falta de pagamento
de prestações e que haviam sido vendidos
por diversos preços, desde 50$ a 300$; es-
criptorio,' rua Uruguayana 114. (J 373*0 N

VENDEM-SE, 
conr urgência, uma casal

um lindo, novo e moder.mE3.mo piano
de luxo, tudo po r6:ooo$; Estrada dc San-
ta Cruz n, 2.446, estação da Piedade.
NSo ba nada mais barato. (R5760) N

l/EXiDE-SE um terreno á rua Lopes da
'Cruz, com 11X45 ms.; trata-sc com Os-

car Valdin, 4 rua do Hospicio n. 126.
(J 42pi) 

g
TàTEN-DE^SE por 3:300$ uma boi» casa

nova, acabada de construir, com dois
quartos, duas salas' e cozinha, com terreno
todo cercado a zinco, 4 minutos da esta-
çio de Ramos; para ver e tratar cora o
proprietar o, 4 rua André Pinto •• 119. E
pechincha. (J 5983) «

VENDE-SE 
uma casa nova, com dois

quartos, duas salas, cozinha e W. ç„com 11 ms. por 30 de fundos, toda murada,
na travessa Costa Mendes u. 3, est. dc
Ramos; trata-se no Coff S. Jorge. 4:900$.

(J 3049) «

VENDE-SE 
uma casa em 84 prestaçõesde 120$, e tres contos .4 vista, com

3 quartos, 2 salas e terreno de 20X53, bem
plantado, na estação da Piedade; outra, em
100 prestações de 200$, e do.s contos á
vista, no Engenho de Dentro; outra, a
prestações de 150$, no Engenho de Dentro;
outra, na E. F. Leopoldina, por 4 contos,
sendo um conto 4 vista e o resto a presta-
ções de 50$; outra, em Bomsuccesso, por
5:500$,,- a prestações de 100$; tratar 4 rua
do Hospicio n. 304. (S 5933) N

VENDEM-SE 
terrenos a prestações de

ao$ mensaes, em frente á estação do
Engenho Novo; na rua das Dores, em To-
dos os Santos, 11X66; outro, no Realengo,
10X50; terrenos a dinnciro, Bocca do Mat-
to, 10X55; E. de Ramos, 10X50, por 1:200$;
Olaria, 1:500$; Santa Thereza, 22X220; Co-
pacabana, 10x60; Santa Alexandrina, 10x600,
a 3 contos; tratar 4 r. do Hospico 1304.

(S 5932) N

V:

"4TENDEM-SE em pequenas pres-V tações na estação do Sapfi, es-
plendidos lotes, de terrenos, ma-
rnificamente localizados, com rnas
consideradas verdadeiras avenidas
O comprador poderá construir im-
racdiutamente, tomando posse do
terreno na primeira prestação
com verdadeiro contrato com'for-
ça dc escriptura publica. A locali-
dade é saluberrlma para pomares
e hortas, haja vista ás já existen-
tes. As prestações são diminntis-
simas 5$, 6$, 7$, 8$, etc, men-
malmente.

A valorização será em pouco
tempo, sendo portanto um optimo
emprego de capital com alto juro,
haja vista nas demais terras em
que os compradores tiveram o lu-
cro do cento por cento no curto
prnso de 1 anno. Foram feitas di-
minutas prestações mensaes afim
do satisfazer as condições finou-
cciras de cada pretendente. Ide,
pois, adquirir um ou mais lotes
na Praça das Pérolas ou Esmerai-
das, rua das Saphrras, Turquezas,
Opalas, Topazios e outras niais.

Tubcllas explicativas são dlstri-
buidas ao pretendente somente no
escriptorio em frento da estação
do Sapê da Linha Auxiliar ou na
«Ode da Companhia Predial á rua
da Alfândega. 28.

VENIDE-SE por 2:300$ uma casa com
dois quartos, duas salas e cozinha, deu*

tro de terreno cercado, e arborizado, de
11X40 ms., á rua Sylvio n. 67, E. de Ra-
mos; trata-sc á rua da Quitanda n. 110,
sobrado, com J. iDomingues, ou 4 rua Fio-
rentina n. 39, Cascadura. (J5947) N

VENDE-SE por preço dc oceasião ura
grupo dc cinco casas novas, cm Villa

Isabel, rendendo 500$, approxtmadaracnte,
mensaes; trata-sc dlrectamcnte com o pro-
prietario, na av. Central n. 137, 3o an-
dar, sala 16, das 2 4s 5 horas da tarde.- (J 6212) N

VENDE-SE 
uma boa casa, dc constru-

cção solida, de pedra e cal, com tres
quartos, duas salas, copa, cozinha, latrina,
banheiro, bom quintal, jardim, «fogões a gaz
e econômico, illuminação a luz electrica e
gaz, tendo noa fundos uns quartos que
rendem 120$ por mez; trata-se com o pro-
prietario, 4 mesma rua dos Araujos n, 127,
Fabrica das Chitas.  (J 6080) N

VENDEM-SE, 
no ponto mais saudável

da saluberrlma iBoca do -Matto, lotes Ae
terrenos, distantes zo passos dos bondes
de I,ina de iVascònccllos, todos arboriza-
dos, «dispondo dc uma excellente fonte de
agua mineral medicinal (sempre fresca),
mui recomracndada ás pessoas que soffrem
do figado, rins c estômago. O preço í de
200$ cada metro de frente por 30 e 45
de fundo». lVende-se tambem uma grande
casa, ao lado destes terrenos, com 4 quar-
tos, 3 salas, despensa, cozinha, banheiro,
W. C., etc, no centro de um terreno me-
dindo 20X4-5 ms. .Preço 10:000$, 011 vende-
se o todo: terrenos «casa (terrenos 5.000
mz., cinco mil metros quadrados, inclusive
a ifonte, -que presta para uma grande in-
dustria. pois corre muita agua e nunca
diminuiu), pelo preço de 45:000$: ver c
tratar 4 r.Dr. Lins de Vasconcellos 429.
B. do Matto, Meyer. (R 6131) N

VENDEM-SE 
os prédios e terrenos se-

guintes:
45 :ooo$ excellente sobrado, cam armazém, a

rua do Escorrega, Saude, em fren-
te ao Cáes do ÍPorto.

13:000$ um predio confortável, á rua Er-
nesto de Souza.

38:000$ excellente sobrado novo, com ar-
mazem, 4 rua Campos Salles,

15:000$ grande armazem, 4 rua Campos
Salles. "

20:000$ excellente terreno de esquina, me-
dindo 15X49 • ms„ 4 rua Souza &i-
ma, Copacabana.

5:000$ excellente terreno, na rua Prudente
de Moraes, medindo 10X50 ms.,
Ipanema, junto ao n. 169.

5:000$ excellente terreno, 4 rua Vinte e
Oito dc Agosto, com 10X50, Ipa-
nema, junto ao n. 59.
E empresta-se dinheiro sob hypo-
thecas, a juros razoáveis; trata-se
com o sr. Omeno* avenida Rio
Branco n. 138, 1» andar. Telephone

VENDE-SE 
por módico preço um pre-

dio com salas de visitas e de jantar,'trcs quartos, um bom banheiro, cozinha,
porão habitavel, luz electrica, gaz, galli-
nheiro, jardim na frente e quintal ajar-
dinado, na rua D. Anna Nery n. .71. Pôde
ter visto das 9 ás 12 horas; trata-sc ao
mesmo. (J 5782) N

VENDEM-SE 
os prédios e terrenos te-

guintes:
30:000$ importante predio, 4 rua Barão do

Bom Retiro.
¦ 3:000$ um predio confortável, á nio iEr-nesto de Souza,
38:000$ excellente sobrado novo, com ar*

mazem, 4 rua Campos Salles.
15:000$ grande armazém, a rua Campos

Sbücs.
•0:000$ excellente terreno de esquina, me-

dindo 15X49 ms., 4 rua Souza I.Í-
ma. Copacabana.

3:000$ excellente terreno, rua -Prudente de
Moraes, medindo 10X50 ms„ Ipa-
nema. junto ao n. 169.

|:ooo$ excellente terreno, 4 rua Vinte e
Oito de Agosto, com .10X50, Ipa-
nema, junto ao- n. 39.

E empresta-se dinheiro sob hy-
pothecas, a juros razoáveis; trata-
se com o sr. Omena, avenida Rio
Branco n. 138, 1° andar. Telepho-ae 3.494, Central. (4834 N)

VENDE-SE por j4:ooo$ o predio da rua
D. 'Luiza n. 67, Gloria; as chaves e

mais informzções no armazém n. 2.
_. (J 4094) N

VENDE-SE 
um predio no centro de nm

bom terreno, na rua Commendador Tel-
les, Cascadura.. Preço de oceasião; informa-
ções á rua Uruguayana n, 89, com o sr.
Teixeira. (M 3121) N
»—¦¦ "- - ¦ - . -¦ .—¦ I,. ., ______

\7"ENDE-SE 
um bom oredio, com porãohabitavel e grande quintal, a rua Conde

de Leopoldina n. 116, onde se trata.
Ü 4290) N

—¦-—'; "JT-ENDESE, 
junto ao campo de São

? Christovão, um terreno de 21 por 21:
rua do Rosário 151, sobrado. (J 5794) N

VENDE-9E 
4 roa líacurussi, junto 4

do Conde dc Ilomfim, um terreno de
uOv'50; rua do Rosário 131, sobrado.

(J 57*9) N

n. 3-494,
. 138, Io andar, Telepnone
, Central. (J 6050) N

TTEXÜE-SE por 1:700$ uma casa.com
V muito terreno; trata-se à rua André IPin-

to n. 93, .estação de Ramos. CR 6134) N

VENDE-SE 
por 4:750$ cada um, dois

elegantes prédios novos, de dois quar-
tos, duas salas, etc., ao principio da rua
Senador José Bonifácio, quasi em frente
4 E. dc Todos os Santos, iRcnde cada um,
por mez, 76$; tratar com o dono, 4 rua
Archias Cordeiro n. 472, Todos os San-
tos. (R 6124» N

TTENIDE-SE um predio de construcção
V moderna, com 3 quartos. 2 salas,, de

esquina de rua; esta vasio. O menor preço
8:000$, ma Diamantina n. 89; a chave
esti pegado, h. 85, onde se trata, estação
do Riachueio. (J 6119) N

VENDEM-SE 
por 81000$. tres prédios,

que rendem • 1:800$ annuaes. boa con-
strucção, magnífico terreno, situados na Es-
trada Real, perto dos iPilares; 16:000$, ma-
gnifico predio, com platibanda, varanda, gra-
dil e portão ao lado, quatro quartos, duas
salas, varanda, grande, banheiro, cozinha.
tanque, caixa d'agua, gaz, luz electrica,
etc, terreno murado, situado perto do bon-
de e-da estação do Meyer; 14:000$, grande
chácara _, arborizada, com casa no centro,
perto da estação de Todos os Santos; trata-
sc coir o balanccador Carvalhosa, 4 rna
Marechal Floriano Peixoto n. 9, loja, das
11 is 16 horas. (R6135) N
"ÇTENDE-SE um sitio em Maxamboinba,

V todo plantado e com casa regular; trata-
se com o sr. Oliveira, em frente á ma-
triz. (R6144) N
""flTENDE-SE o prsdio, ou traspassa-se o

V negocio de seccos e molhados, tendo dl-
versas casinhas, em ponto de grande fu-
turo, junto á linha auxiliar, onde ha trens
dc subúrbios. O motivo da venda é o dono
precisar ret:rar-se; informações com o sr.
Cândido Maia, rua Angélica n. 75, Irajá,
bonde .dc Madureira, (J 6035) "

TTENTOE-SE um bom predio, na Estrada
¥ 'Real de S.inta Cruz, com todos os re-

íiuisítos da hygiene,. com bondes & porta,
pelo preço de 4:500$: para ver e tratar
com o sr. Manoel -Moreira IBorgcs (con-
ttruetor), 4 rua Lya Barbosa 21 (Meyer).

(J 4051) N

ENDEM-SE os prédios seguintes:
100:000$ grande predio e importante cha-

cara, próprio para sanatório, col-
legio ou grande hotel, em saiu-
berrimo local, nesta cidade.

80:000$ cinco prédios novos, sendo um de
negocio, 4 r. -Barão de Mesquita,

70:000$ um grande predio, de residência
nobre, 4 r. S. 1''rancisco Xavier.

60:000$ um predio novo, cm centro de
terreno, próximo á r, Haddock
Lobo.

38:000$ um predio novo, em centro de
terreno, junto 4 r. Uruguay.

35:000$ um predio de dois pavimentos e
porão habitavel, obra de luxo, no-
vo, com terreno de 11X70 ms.,
«'argüfido nos fundos para 22 ms.,
4 r. Diamantina, •

35:000$ um predio novo, com dois pavi-
mentos e bom terreno, á rua São

. Francisco Xavier,
28:000$ um bom predio novo, á rua Dr.

Ferreira "Pontes.
05:000$ um bom predio de residência, 4

r. Figueira de' Mello.
23:000$ um bom predio c chácara, 4 rua

Magalhães Castro.
15:000$ um predio e grande terreno, i

rua Manoela Barbosa (junto á E.
do Meyer).

10:000$ um -predio, 4 r. da Liberdade,
junto ao largo da Cancella,

9:000$ um predio, próximo ao largo dos
Leões. .

8:000$ um predio e terreno, 4 r. da Ma-
triz' (E. Novo). . -. ;.

6:000$ dois predios, rendendo 140$, à
rua Almerinda (E. da Piedade).

4:500$ um pequeno predio, 4 trav. da
Gloria.

4:000$ um sitio, na estação de Ramos,
Além destes, tem outros, em di-

versas localidades, assim como em*
presta dinheiro sob hypotheca, a
juros módicos; trata-se 4 r, do
Carmo n, 66, i° andar, telephone
n, 5.848, Norte. J2930) N

A. CURA
RÁPIDA E CERTA

dos Defluxos, Dores de Garganta
/.Rouquidão, Constipaçõea

Bronchlte aguda on chronica
Catbarroa

Grlppe, Inüuenssa, Asthma
Emphysema. etc.

é agseguradt pelo emprego das

PASTILHAS VALDA
ANTISEPT.CAS

•WWWMIWM1

VENDEM-SE
em todas as Pharmacias a Drogarias

WIAAAAfWlll

- A|e^fè5i geraes
FERBEIBÁ NEWKAMP & C'«

rua da Quitanda 164';• ^jsSha^i-ZS- ¦ - *¦'

RIO DE JANEIRO:

\rBNDE-S-E em .Jacárépaauii nratt.
V casa *•—ri «.«.astruecão niodísr-j

na. 110. iiiL-s de cantaria, e íiiadçl-;
rus de lei, com 6 compartimentos, 1
banheiro, W. C, agua, luz ele-1
etrica, com 20 metros ou mais de
frente, por 36 de fundos ( torre-1
no próprio), junto da linha dos'
bondes. Trata-se na Avenida Cen- j
trai, canto' da rua <1ó Rosário, Café
Mourisco, c«m F*"Tprto Jacques.

(R 5871) ;N

VENDE-SE, 
com prejuizo, um pred.o

bem construido e já habitado, na rua
Araripe Júnior n. 47, Andarahy; tem po-
rão habitavel, de cinco commodos, banheiro
c W. C, e no sobrado, duas salas, qua-
tro quartos, cozinha, grande W. C uma
varanda na frente e outras nas trazeiros e
muita agua, entrada ao lado; trata-se no
mesmo, com urgencia, por a proprietária
ter de retirar-se para a Europa. Foi feito
para habitação própria. CS 5967) N

VENIDE-SE 
um terreno de 14 ms. de

frente por 37 de -fundos, na rua I'a-
dre Roma: trata-se no boulevard Vinte e
Oito de Setembro n. 169. (S 5986) N

VBNDEM-SE 
por 55:000$, na rua do

Cattete, um grande sobrado c mais 5
predios, que rendem 700$ mensaes; rua
do Rosário 115, cartório, com Carvalho.

(J 0062) N

VENDEM-SE 
tres sólidos e novos pre-

dios; ver c tratar á rua S. -Luiz Gon-
2ago n. 27-0. (J 5752) N

VENDEM-SE, 
na parada -Rocha áobri-

nho (linha ouxiliar), lotes de terrenos
de 10X50 ms., a 50$, 60$ e 100$, em pc-
quenas prestações e a dinheiro; constru-
cção livre e nío.é .forciro" e as vendas
siò livres c desembaraçadas. Devido á gran-
dc procura destes terrenos, por pessoas
que não podem pagar de uma só vez, rc-
solvcmos vender limitado numero de lo-
tes em pequenas prestações; trata-se à rua
do Ouvidor n. 108, sala 3, ou na parada
Rocha Sobrinho. « (R6101) N

VENDE-SE 
por 20:000$ ou por 15:000$,

com a metade do terreno, próxima ao
Campo de S. Christovão e Quinta da Boa
Vista, uma confortável casa, em centro de
terreno, com dois pavimentos, tres salas.
quatro quartos; cozinha guarnecida dc azu-
lcjo branco e fogão a gaz. despenca e mais
dependências, grande . chácara., oqi arvores
frutíferas.' toda murada, metPmlo 115X11
metros e frente para duas rii*^ n metros
para cada rua. jardim co mpasseios laJr-
lliados, caramanchão com. installação ele-
etrica, gal li nheiro, hbrta com ruas cimen*
tadas, garage com entrada pela rua dos
fundos (rua Matto Grosso), bondes a por-
ta, de Jockey-Club e Cascadura e a 20 mí>
nulos do largo de S. ,"Francisco;- ver c.
tratar á rua 'S, I,uia Gonzaga n. 215.

(J <>294> N

\f EIVDEM-8E predios a prestaçõesV entrando o comprador apenas
com o valor do terreno e dá-se
immodiatamente o titulo de pro-
priedade. Companhia Brasileira de
Immoveis e Construcçoes, Avenida
Rio Branco, 48. (J 57G3) X

VENDAS SiVEBSUS- /
iE -por ííõi
u drogijna,

dr. Mach:
VBNDR-SE 

por líõoo, em qualquerçhar-
macia ou drogjna, um frasco de A>N-

TIGAI,, do dr. Machado, o melhor reme-
dio da actualidade para curar a syphilis e
o rheumatismo. O

VENDEM-SE: 
uma inoenda de ca'do de

canna, por 1:300$, com 3 cylindros, e
um motor, força de dois cavallos. e mais
pertences, baleio I e mais utensílios;' para
tratar, das 8 is 10 horas da manhã, na
praça Marquez de Hcrval n. 21, em se-
gulmento 4 rua Sulina, com o sr. Malta,
estação do Jíeyer. , (R 5255) O

VENDE-SE Bfutamblna.
Dn<ea loçio aroma'loa

que faz renascer oa eabel-
loa e deatruir a eaapa no
fealao Silas, Rua Ouvi rior
12. ua Uruguayana O e
66 e Hermauny, J 5260

VENDE-SE 
uma cadeira com rodas, pa-

ra doente, não tendo sido usada; rua
Uruguayana n, 128, sobrado, alfaiataria,

(R5259) O

\TENDE-SE 
uma machina litographlca,

com pedras, completamente nova; r. Uru-
guayana % 128, sobrado, alfa ataria.

(R 5258) O

^rENDEM-SE 
tudo que .ides ler e mais

' alguma coisa: copas de mármore, de
lado c - centro, baleies, armações, vitrines,
espelhos, varejos para cigarros e cereaes,
toldos, prensas, machinas reg stradoras, di-
tas de escrever! divisões, topa-vistas, ma-
nequins, cofres para todos os preços, fo-
gSes, carteiras collegiaes, moln ias para
quartos- e salas, tudo para- liquidar; praça
da Republica n>. 71 e 73 e Frei Cane-
ca n. 12. ,-. '(M 1569) O

VENDEM-SE 
jóias a preços baraiiwi-

mos, â rua Gonçalves Dias n. 37, "Joa-
lheria Valentim". Telephone n. 994.

(R 317O O

VENDEM-SE, 
nas grandes demolições da

avenida Rio Comprido, a rua da Luz
ns, 103, 105, 115 e 167 da rua Senador
Pompeu, vigamento de pinho de lei, cai-
bros, barrotes, ripas, assoalho e frisos, es-
tuque, forro, telhas francezas e de canal,
tijolos, alvenaria, degràos e mezaninos
grandes, sacadas, gradil, pilastras e por-
toes de ferro, columnas, calhas de cobre
e caixas d'agua. latrinas, 'ovatorios, pias,
mármores, ladrilhos, esquadriai, portas, ve-
nezianas, etc. -¦ »¦ (? 1132) O

VENDE-SE 
um lote de escadas para

pintores; informa-se na rua do Hos-
plcio n. 277, é para desoecupar logar."

(2810 O) J
T TENDEM-SE tecidos de arame para cer-

V cas e gallinheiros ao 500 réis o metro;
grande variedade em gaiolas; avenida Pas-
sos n. 104. (R 2913) O

VENDE-SE 
uma pharmacia afreguezada,

em boas condições; trata-se cònT o dr.
Amaral, praça José de Alencar n. 14.

(R 5430) O

VENDEM-SE, 
pelos antigos preços, linho

e cretone para lmçóes e fronhas e
guardanapos de todas as dimensões, em co-
res e brancos. Toalhas grandes para banho
e de diversos tamanhos para rosto. Instai-
lou-se mais esta secção á rua da Assem-
bléa n. 101. O

VENDEM-SE 
moveis e . utensiMos para

grande sa.patari,i, e diversos moveis e
armações para outro qualquer negocio; tra-
tar á rua Conde de Bomfim n, 229.

(J 5747) O

VENDE--SE 
Brilhantina Triumpho, para

acastanhar cabellos brancos, nas seguin-
tes perfumarias: Bazin, Nunes, «topes, llcr-
manny, Garrafa Grande, Cino e Casa Pos-
tal, rua da Misericórdia n. 6, mme. C. Gui-
marães. (R 5-832) O

VENDEM-SE 
ura guarda-casacas. lavato-

rio e cama, para desoecupar logar; rua
do Rezende n, 143, . (J 5732) O

VENDE-SE 
um bom piano alemão, a

rua Uambina n. 129, Botafogo.
(R 5822) O

VENDE-SE 
uma bicyclcta nova, com to

dos os accessorios, por 150$; ver e
tratar a rua Bemfica n. 44, Jockey-Club.¦ (€064) O

VENDEM-SE: 
um bom~toÍÍettÓn de ca-

ella, 70$; um guarda-vcstldos, 55$ooo;um guarda-pratos, 60$: uma mobilia, as-
sento e encosto dc palhinha, 70$; um bu-
fet-credance, 80$; meia-còmmoda, 35$ooo;uma cama para casal, 20$; um relógio dc
parede, perfeito, ia$; uma mesa elástica,
quasi nova, 38$; duas mesas de cabeceira,
a 15$; um bom fogão a gaz e mais mo-veis, para desoecupar logar, á rua Vinte
c Quatro de Maio n. 306. (S 4954) O

"ITEXDE-SE 
para liquidação nm

-v balcão,' com pedra de mármore,
mesas, pé. de tronco com mármore,
copas de.mármore, toldos commer-
çlaes, vitrines,- espelhos, machinas
de costura e registradoras, cofres
á prova de foco. prensas de copiar
balanças para. pesar 200 k., mui-
tos mais ...objectos.'' P.. Republica,
71 o 73, casa enciclopédico.

(538» O) J

(CARTOMANTE inme., Annita aornais perita e verdadeira. 6 na*ua Marechal Floriano Peixoto nu-mero 47. sob. (6283 S) 3

VENDEM-SE, 
para entrega da chave, ar-

mações de prateleiras, "armários, vitri-
nes. balcões, _ caix-Jhos, '¦ machinas para me-
dieina, bons quadros1 e mais"artigos; rua
do Hospicio n." Í31;- • (S5066) O

VENDE-SE 
um,.bpm .cofre .de segunran-

ça e á prova ,de fogo; na rua Theo-
philo Ottoni n :IJ2,; ;.i :;•-..¥ (J 6255)0

Cartomante espirita, ^f^laiíndo trabalhos garantidoi, para realizarnegócios os mais difficeis; cura doenças
por meios completamente desconhecidos nooccultismo, tendo o consultante cm poucosdias a orava da verdade e da seriedade
deste trabalhoi r. Areai 38. (J 52S3) S

CCAPITALISTAS 
encontram collocaçãoJ em «.s hypothecas a 1», 15 e 18 T;sempre; rua do Hospicio n. 198 — Fi-

gueitedo t C*. (182 S)S

CARTOMANTE 
— Mme. Zizinha, tem- um breve que dá sorte em amor, ne-

Sócio 
e jogo; consulta 2$; estrada Real

e Santa Cruz ,3018, Cascadura.
(5423 S) J

Br, Criasluma Fillxo
DOCENTE DA FACULDADE 8 CIRURGIÃO DA SANTA CASA

Com pratica dus hosp. da Europa, dispondo di> pequenacasa de saude, exclusivamente para os seus clientes, e de instai-laçõ.es- apropriadas, trata, com especialidade, as doenças dosAPPARELHOS ÜRINARIO E GEXTPAL do homem e du mu-llier. Cura ás HYDROCELES E ESTREITAMENTOS DE URE-THRA sem operação cortante, por processo benigno e seguro
£mr,se,J?„Ie.;u"'"dos' HÉRNIAS, TUMORES DO SEIO E VEN-
TÍS?Í^?,£5RAÇÕES EM GERAL. Encarrega-se do EM BALSA-MAMENTO de cadáveres. Consultório, rua Rodrigo Silva, 7,nas terças, quintas e sabbados, lis 14 horas, e diariamente ruados Inválidos, 16, moderno. íis 10 hot-ns

TMSNSSI-SE
TRASPASSA-SE 

uma casa com qua.
tro quartos mobilados, á rua dos Ar-

cos n. 8o. (5812P) U

TRASPASSA-SE .ura botequim, ou se
admitte ura sócio, devido ao dono não

poder estar i testa; trata-se & rua Dr.
João Ricardo 59, das 6 da tarde em
deante. ' .. '1 (4360 P) J

TRASPASSA-SE 
um - bòni armazém de

mantimentos e molhados, no centro
do cidade, fazendo bom negocio; informa-
se e recebem-se -propostas; na rua da
Quitanda n. 199, com o sr. Azevedo Tor-
res. (6020 P) M

TRASPASSA-SE 
um açougue em bom

ponto, fazendo bom negocio, Trata-sc
a rua Mariz e Barros n. 248, (5875 P) S

TRASPASSA-SE 
um botequim com um

dos melhores varejos de cigarros, da
cidade; informações com Vieira, Castro &
Comp,; rua da Saude n. 59 e praça Tira-
dentes n. 35, com o charutei: o Vasco da
Silva. (5921 P) S

TRASPASSA-SE 
um bom salão de bar-

beiro montado a rigor & rua de S. Pe-
dro 327. (Informa-se). (Í2;5 P) J

TRASPASSA-SE 
o contrato do predio da

rua do Hospicio n. 135 ou aluga-se
a loja; as chaves na pharm.icta próxima
e trata-se na rua Sete de Setembro 170.
Alfaiataria Brasil. (6174 P) S

TRASPASSA-SE 
o contrajo de uma

casa com 31 commodos cm- bom ponto,dando 400$ livres, por mez; trata-se & rua
dos Artistas 34, com o sr. Soares.

(6133 
P) R

TRASPASSA-SE 
uma boa casa de sec-

cos c molhados em frente á estação de
Todos os Santo?, rua Dr, Archias Cordeiro
472, Tem morada dc familia, optimo pon-
to, etc. Casa. de esquina, com bonita copa
e armação, (6125 P) R

TRASPASSA-SE 
um botequim livre e

desembaraçado, faz bom neçncio, tem
morada para familia, aluguel diminuto á
rua General Pedra 34. (6123 P) R

TRASPASSAM-SE 
os moveis e utensílios

de uma casa de seccos e molhados em
bom ponto, é casa muito conhecida, Tem
luz, muita agua c aluguel barato; paraver e tratar na travessa Fernandes Mari-
nho.2% perto da estação do Rio das Pe-
dras. (6136 P) R

TRASPASSA-SE 
uma torrefacçâo de.café

com mais de 200 freguezes, carrocinha,
etc, optimo negocio para principiante; ver
e tratar ' á travessa Costa Velho n. 20.

(4047 P) J

ACHADOS E PERDIDOS

SEDLITZ
CHARLES CHAHTEftUD

O mais Rciivq e o mais barato
de todas 03 purgantes.

Preparado nos Laboratórios CHARLES CHANTEAUD
64, flua de» Prance-Bourgeolt, PARIS.

VENDE-SE 
om bom piano Pleyel. per-feito, grande formato, eoui dito mais' pequeno; tambem tem Bluthner e dc outros

autores; Ao Piano de Ouro c officna, do
Cumarães, á rua do Rachuclo n. 425.

(M 6048) O

VENDEM-SE 
diversas carroças, mesmo

em prestações; na rua Visconde de Ni-
ctheroy 11. 2. ' . (J 5735 O

""tTEÍíDE-SE 
um pequeno sobradoV á rua Dr. Bulhões Marcial, em

Vigário Geral, subúrbios da Leo-
poldina, recebendo a metade cm
dinheiro e o resto a prestações.
Para mais informações com Cor-
réa Dias, rna Visconde de Itauna
n. 179, sobrado, das 3 ás 6 da
tarde. (J 5803) N

VENDE-SE, 
em Todos os Santos, á rua

José Bonifácio, uma bonita e solida ca-
sa, a acabada de. construir, própria para fa*
milia de tratamento, tendo duas salas, qua-tro quartos, cozinha, baoheiro, W. C,, va-
randa ao lado, installação * electrica, agua
com abundância, edifcada no centro do
terreno, com jardim á frente, medindo
irX88 metros. -Bondes de Inhaúma á
porta; para mais informações com o sr.
Carlos Monteiro, rua Uruguayana n. 109,
alfaiataria, Não ee attende a intermedia-
rios. (J 4386) N

VENDE-SE 
o magnífico predio da rua-General Silva Tcllcs n. 53. E' cm

centro dc terreno de 11X50, todo bem
murado, e dc portadas de cantaria, pare-des dobradas e 4 1I2 metros dc pé di-
reito. Tem quatro bons quartos, etc, c
está quasi como novo. Preço 15:000$; trata-
se no n. 51. (S 5670) N

VENDE-SE 
um terreno de ?m,3o, 4.000ms. quadrados, na rua Dezoito de Ou-

tubro n. 55, próximo á estação da Muda
da Tijuca; trata-se ua avenida Rio.-Bran-
co n. 171. (S 5840) N

VENDE-SE 
uma boa casa, com um bom

terreno, em frente ao mar, por preçode oceasião, na rua Vieira Souto 112 (Ipa-
nema); trata-se a rua do Rosário n. 158,
1» andar. (Í031) N

VENDE-SE, 
em Copacabana, um solido

predio, acabado de construir e ainda
não habitado, muito perto da avenida Atlan-
tica, em centro de, terreno, com 6 bons
quartos, 2 salas, copa, cozinha, bom ba*
nheiro com agua quente, luz electrica; tra-
tar a r. Marinho n. 84, Copacabana.

(60S3) N

VENDE-SE 
uma casa nova, na estação

do Sampaio, com duas salas, dois quar-tos, luz electrica e gaz; para ver e tia-
tar á rua Vinte e Quatro de Maio 17S.

 (S 6028) N

VENDEM-SE, 
baratos, quatro lotes de

terrenos, na Fazenda de S. Matheus,
estação Engenheiro Neiva. Os terrenos dãofundos para a Estrada; trata-se á rua V. deItauna n. 74, com Albino. (R6011) N

VENDE-SE 
um terreno próprio, medindo

17 metros de frente por 60 de fun-
doi, na rua Mem de Sâ n. 93. antigo:
ttfata-sc no mesmo, Nictheroy. (Ac8u)N

VENDEM-SE 
uma casa por 3:000$, no

Encantado, e outra por 4:000$, com
dois quartos e duas salas; trata-se a ruaArchias Cordeiro n. 163, loja de ferra-
gens. com Freitas, das 8 ás 11, (J479ON

VU.VDEM-SK por Co:oon$, em S. Chris-
tovão, 12 predios novos, que- rendem

1:200? mensaes; rua do Rosário 115. car-
lorio, com Carvalho - O G064)" N

VENiDE-SE 
por 22:000$, próximo á rua

Barão de Mesquita, um.honilo predionovo, com trcs "quartos, trcs salas, jar-dim, etc; rua do Rosário 115, cartório,
com Carvalho. (J óoM) N

VENDEM-SU 
terrenos na avenida Atlan-

tica e em todas as localidades da capi-
tal; rua do Rosario 115, cartório, com Car-
valho. (J6067) N

VENDE-SE por 45:000$, na rua Vollin-
tarios kh iPatria, um bonito predio no-

vo, para família <le tratamento; rua do
Rosario 11. 115, cartório, com Carvalho.

. . (J 6063).N

VBN-DE-SE por 7 contos um solido-pfc-
dio, na rua da America, podendo ren*

der 180$ por mez; trata-sc â r. Senador
Dantas 34, sobrado. (J 6197) N

VENDE-SE 
um barracão por preço biira-

to, por motivo do dono se retirar;' árua Dr. Pereira -Reis n. 5, morro dc SantoAntônio, (M 5775)-N

VE-VDF.-SE 
um barracão, por .preçõ ba-

rato,' no Caminho de Catumby n, a,
retirado da estação da Piedade 20 mi/iiitos;trata-se no mesmo. (M 577S) N

VENDEM-SE 
tres casinhas, na estação

da Penha, linha circular,, rua TeixeiraRibeiro; trata-sc á rua João Caetano 201.
O 57?7) N

VENDE-SE por 45:000$, próximo á rua
Mariz e Barros, um bonito predio com

todos os requisitos para numerosa família
dc tratamento, _ jardim^ etc.'; rua " do -Rosa*
rio tis, cartório, com -Carvalho. (JÚ067) N

VENDEM-SE, 
no mais salubre e pino-

resco logar do subúrbio da Leopoldina,
oa estação de 'Lucas, em frente á mesma,
esplendidos lotes de terrenos, a preços ra-
zoaveis, _a dinheiro c a prestações, não pa-
..gando juro do dinheiro esperado; trata-
se com o sr. José Lucas do Almeida, to-
tios os dias, das 9 ás 12- horas, na casa
cm frente á mesma estação, e das 14 âs
16 horas, no Mercado Municipal, rua X
«s. 25-37. (J5723) N.

YENDE-SE 
a casa n. tS da rua Feliz

lembrança, Andarahy-I«eopoldo, com 2
quartos, 

"2 salas, .etc. Preço 6:500$; trata-
se á rua da Alfândega n. 28, sr. Ar-
ruda. Recchc-se parte á vista e parte a
prazo. N
¦tTENDEM-SE 

bartissimos dois bons lo-
T tes de terrenos, na Villa. Marechal Her-

mes; cartas a C. C, «esta folha. (J5759) N

\7'ENIDEM-SE 
bons predios, para todos

03 preços, em todas as localidades, des-
de 3:000$ até 60:000$, para negocio e mo*
radia; dá*se dinheiro sob hypothecas e cn*
çarregam*se de vendas e compras, das 12
ás s, na travessa do Rosario n. 20, bote-
quim. - (J5762) N

1 TENDE-SE por 1:700$ Um pequeno cha-
V let novo, sala, quarto e cozinha, terre-

110 de 7X60,3; na r. Luiz Vargas su Pie-
dade, bonde de Cascadura. (J 5733) N

:%;Oinedíc'Qrner>fa^^sçryi.íaz.dahomòeopd^ ;.• ;£&
\: ¦ 
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VENDEM-SE 
lotes de terrenos,. juntos

ou separados, de 6X35, a 1:000$, no
aprazível e salubre bairro da -Boca do Mat-
to, Meyer; r, da Alfândega 130, 1° andar,
das 2 ás 6. (M 6016) N

\**SXiDE-SE, 
no Meyer, uma bonita casa,

serve para tratamento, tres quartos, duas
solas, entrada ao lado, installação electrica
c bondes á porta, á. rua Getulio n. 446;ainda não foi habitada, por 8:500$, vale
10:000$; só á vista é que sc vê. J5728) N

VENDE-SE 
um terreno, em Villa Isa-

bel, na rua Theodoro da -Silvo, com
19 ms. por 35, ou em lotes; trata-se ;rua Conselheiro Paranaguá n. 11, Villa
1'abel. (J 5803) N

VENDE-SE 
um solido predio «ssobra-

dado, á rua Itapiru', com -bons aposen-tos, todo avaraodado e bella vista, logar
saudável, por 25:000$; trata-Be na avenida
Rio Branco o. 87, esquina, com Ba-
ptista. (R5875) N

VENDEM-SE 
uma boa casa e bons lo-

tes de terrenos, em Ramos e Cordovil,
perto da estação; trata-se na travessa Ara-
jo n. 51 (Ramos). <J j74i) N

VENDEM-SE 
esplendidos lotes de terre-nos, á rua Mariz e Barros, esquina datrav. S, Salvador, e diveríos lotes nasruas transversaes, aos preços de 800$, 900$e 1:000$ o metro de -fronte; para ver etratar no local, coni Carlos, das o ás nda manhã (armazem da esquina). J 5780) N

VENDE-Sn 
-uma casa nova, com varan-

. da, luz electrica c grande quintal, edois lotes de terrenos, sendo um de es-
quina, vende-se tudo ou separado, r. Mina3n. ii_7, estação do Sampaio; não se accei-tam intermediários. (J 5734) N

VENIDE-SE por 12:500$ cada um, dois
palacetes novoí, no melhor ponto doAndarahy, tendo emeo quartos, tres salas,copa, cozinha e banheiro, tudo em azulejobranco, gaz, luz electrica, entrada ao ladoe jardim a frente; trata-ae i sua Leopoldon. 73, Andarahy. (K 5s20) N

VENDE-SE por 21400$ ura excellente ter-reno de esquina, próprio para um gran-dc armazém, dando fretrte para duas ruas,
prompto a construir e situado em magai-fico ponto da estação de Todos os San-tos; r. da Alfândega 130, i» andar, das3 is 6. (M6014) N

JOSÉ' 
CAHEN; rua Silva Jardim n.

3. Perdeu-se a cautela n. 99.872, des-
ta. casa. - (4804 Q)'J

PERDEU-SE 
a cautela n. 36.985, da

casa de empréstimos «obre penhores
de Adalberto de Andrade, sita 4 rua. Sete
de Setembro n. 227. (57116 Q) J

(-«URSO PROPEDÊUTICO' - Voltou i\J , antiga sede, rua da Carioca n. 77.bnsino secundário para exames de prena-«tonos no Pedro Jl no vestibulo dasFaculdades e nas Escolas Militares. Pre-
param-se candidatos a concursos e com-mercio, alumnos de qualquer anno da Es-
cola Normal, etc. Ambos os sexos. Au-Ias vespertinas. Taxa fixa jojooo, comdireito a todas aa matérias. Selecto corpodocente. Acceitam-ee alumnos partícula-res, mediante accordo. Dão-se prospectos.

(479 S)R

CARTOMANTE scientifica, íannte seus\J trabalhos; rua Senador Euzebio n.
538 co-.umodo- n. 8. (3840 S) J
rtONSTRUÇÇOES a prestações, nos sub-
V .'JfS!03 da The Leopoldina Railway;A. Milliet; rua da Estação, A a — Pc-"l"- (4959 S) H

CARTOMANTE 
mme. Nicoleiti -Pre-

diz o futuro por mais difticil que sc-
ja; dá consultas, segundas, terças e 6ex-
tas-íeiras, das 9 ás 6; aó para senhoras;
rua Buarque de Macedo 51. (5490 S) J

_ftOMPRA.SE qualquer quantidade dc\J jóias velhas, com ou sem pedras de
nualquer valor; paganv^e bem; na rua
Gonçalves Dias n. 37, Joalheriá Valcn-
tira, teleph. 994, Central, . .< (3170 S) R

CARTOMANTE 
scientifica, garante seus

trabalhos, Cattete 58, sob., 2$, casa dc
familia. (2840 S) J
/10MPRAM-SE thermo-cauterios c cau-
\J terios, estragados c in*erviveis; pa-
gam-se bem. Dirigir-se a Miguel, aveni-
da Rio Branco 3, sobrado. (5759 S) R

(••ARTOMANTE 
chejada do Interior,

J acha-se na rua Frei Caneca n. 206,
sobrado. (5070 S) R

/CARTOMANTE d. Maria Emilia, a cc-
V-* lebre e 1» do Brasil e Portugal, con-
sagrada pelo povo como a mais perita;
confiança em seus trabalhos, que desafia
as oue sc dizem mediums clarividentes,
espiritas e professores de sclencias oceul-
tas; ás exmas. famílias do interior e fora
da cidade, consulta por carta sem a pre-
sença das pessoas; única neste gênero; a
rua Evaristo da Veiga n. 136 A, sobrado,
casa de família. (4842 S) J

jPURSOS: primário, efcmnosial, normal
\J e commercial. Aulas diurnas e noctur-
nas, 10$ e ao$ooo. Tiradentes 83. sobrado.

W277 S) J

CARTOMANTE 
descobre qualquer se-

) gredo_ (az trabalho pelo occultismo;
possue tahsmans que combatem todos, os
azares, tanto commerciaes como domestl-
cos. Consultas 2$, das S il I; rua do
Lavradio n. 122, casa 11. (338a S) J

COMMIDA. 
Forncee-ee de casa de fa-

milia, asseio e variedade. Praia de Bo-
tafogo 390. (6065 S) J

C"CAPITALISTA 
— Precisa-se um capita-

) lista para emprestar a um herdeiro 5
contos, com garantia da herança, dando
bons juroo, A,"iuem convier, queira es-
crever para'leste jornal a Jacintho, pora
se procurán.,,; ¦« " (2840 S) J

CARTOMANTE. 
Mme, Thompson, -de

I S. Paulo, Consultas grátis. Reconcilia,
ções em 8 dias, responsos, etc. Rua Dr.:
Carmo Netto 12. (6265 S) J

VENIDE-SE 
um superior cavallo, 7 i|a

palmos de altura, com 3 annos de cda-
de; rua da Alfândega 130, i° andar, das
3 ás 6, iom o proprietário. (M 6015) O

VENDE-SE 
um bom piano, -perfeito c

cm bom estado; roa Sete de SetembronV. 215, oorlves,  (M 6046) O

VENDE-SE 
um carro com' 4 rodas, 4logares e bolça, bem como. arreios paraum ou dois oflimaes, e mais dois cavai-los c uma égua. Vendem-se tambem pas-saros de qualidade, por ter o vendedor nc-cessidade dc retirar-se desta; trata-se á rua

D. Adelaide ri, -140. Tudo por preço de
oceasião. (R 5«21) o

YENDEM-SE 
coelhos a 3$5oo, gallaròtcsLeghorn a s$, ovos Leghorn a 4$ adúzia; rua iD. Marciana n. 131. (J 5969) O

VENDE-SE 
o Inimigo da Gosma, 4 rua

do Ouvidor ns. 57 e 63 e na CasaIiortulania. (J 5934) o

VEMDE-SE 
por 60$ uma machina de

braço, quasi nova; na rua Argentina
Reis n. 4o, estação Quintino Bocayuva.

(J 5920) O

VENDE-SE 
um piano de Pleyel, cm bom

uso e perfeito, de pessoa que sc reti-
ra para. fora; rua S. Christovão n. 306.

(J 5988) O

^TENDE-SE 
um dynamo cm perfeito es-' tado, com todos' os .accessorios e orespectivo quadro dc distribu ção; trata-se

na Fabrica dc Phosphoros Brilh.intc, cmNictheroy. (R s437) o

VENDE-SE 
unia boa casa de bebidas e

café, não paga aluguel; trata-sc á rua
S. Luiz Gonzaga n. 241. -O motivo é o
dono estar . doente. (J 59-53) O

VENDEM-SE 
cachorrinhos felpudos, de

raça Teneriffc; na rua D. Marciana
n. 31, Botafogo. (ÍR 6143) O

VENDEM-SE 
bonitas fruteiras de conde,

do i$50o a 1$ o pé; rua Salvador Pi-res n. 40 (-E. de Todos os Santos).
(R 6017) O

VENDU-SE 
uma linda cachorrinha dina-marqueza. Preço 6o$t rua Guilhermina

n. 137 (E. do Encantado). (R6016) O
Tr-ENIDE-SE uni deposito de pão; rua1 Nabuco de Freitas 121. (R6011) O

YENDE-SE 
um açougue bem montado,com boa freguezia, na Estrada' da Pa-vuna n. 161. em Inhaúma; trata-se namesma Estrada n. 45, com o sr. Car-ne).'°« CR 6*142) O

VENDE-SE 
baratissimo uma boa mobi-lia (sofá, seis cadeiras, duas dc bra-ços, mesa de centro e dois porta-vasos):rua General Argollo n. o, S. Christovão.
OR 6108) O

TfENDE-SE um "landaulet" marca "3}ea-
V triz , em perfeito estado, .força de 14cavallos; acha-se na garage í rua HaddockLobo n. 232; para tratar á rua XV ns. 31e 35. Mercado Novo. (IR 6087) Ò

VENDEM-SE 
tres portas dc ferro, pro-pnas para açougue, por metade do pre-ço; ver e tratar á rua José Dominguesn. 64, Encantado. (JC0S6) O

TTENDE-SE 
muitíssimo barato um 

"va-
rejo dc cigarros, que deixa, li«c detodas as despesas. 500$ Um caso de forçamaior di motivo a esta venda; trata-secom o sr. Santos, i rua do Ouvidor n. 56.

(S 6171) O

VENDE-SE 
muito em conta uma bpa vi-trine com prateleiras de crystal e sup-portes de metal, para desoecupar logar; narua da Carioca n. 16. (J 0259) O

VENDE-SE 
um_ grande piano, barato,com banco e isoladores; rua D. Mar-

__?"•__} 5. casa I. (J 6062) o
XTENDE-SE cnra«TOVauclraia. oT grande remédio para cura ra-dical de todas as moléstias do pel-to. Drogaria Granado & Filhos, árna Uruguayann. 91.
"yENDE-SE 

um dormitório de peroba ch-
jwJ' J0?1 <aMlí e5á n0TO e Perfeito.Preço 260$; rua do Cattete 220. sobrado.

(J 6235) O

VftSSlSâ? T }U»*¥í' *° rôelhTrV fabricante «lltrollo, Ronisdc, cordas cru-
Sffii Ç?r 6s°'l rua s- Leopoldo n. 30,¦Cidade Nova. (fj «216)0

pRC^inÃRnSvAlLlBiaooutos ixxglezes H

g ' C^-A-jE\iJE\i - — I
I Depositários: CLAYTON OLSBURGH. Alfândega, 110 Rio I

PERDEU-SE o caderneta da Caixa Eco-
nomica n. 290,8341 da 3" «éric.

(6132 Q) R

PERDEU-SE 
a cautela n. 9.749, de 1914,

do Monte de" Soecorro do Rio de Ja-
neiro. (6098 Q) R

PERDEU-SE 
um livro no trem, de capa

preta, que estava embrulhado' em um
papel com uma figura; .gratlfica-sé a
quem o levar á rua do Hospicio 271, sob.

(5072 Q) S

DIVERSOS
ALUGA-SE, 

digo, aos senhores, polvos.
Não se illudam com pomposos estabe-

lechucntos. Rcflictam bem sobre uma das
verdades evangélicas:—Oi últimos serão os
primeiros I "O Parque dos Operários' é
uma officina modesta, aonde são os mo-
veis confeccionados nos moldes os mais
exigentes dos estylos e moda. E' uma casa
antiga, um estabelecimento modelar, tal e
o cunho dc seriedade que, a mais do 50
annos dá aos negócios que lhe são affectos,
e desafia entre os numerosos clientes um
sã queixoso que ponha cm duvida os cre-
ditos até hoje mantidos. Não se illudam,
pois, e antes de guarnecer as suas resi-
dencias com os moveis que necessitarem,
visitem primeiro osta pequena officina, cujos
vendas tambem são feitas a prestações,
dando-se praso dc mais de 20 mezes, e pre-
ços os mais attenciosos. (5213 S) J

A' 
AVENIDA GOMES FREIRE 155,

aluga-se uma esplendida sala de fren-
te, com pensão, entrada independente, a 2
pessoas, 230$, 3 300$ e 4 360$. com café
de manhã. (5981 SI S

A' 
R. '7 SETEMBRO, 109, 2», profes-

sor portuguez ensina: portuguez, fran-
ccz, arithmetica, geogr., hist., mesmo caraexames, O alumno ou alumna está só e
por preço módico (6104 S) R

ALUGAM-SE, 
digo, vendem-se bolsas dc

seda e couro, para senhoras; últimos mo-
dclos chegados de Paris;, na Casa David
Ferro, á rua Sete de Setembro 124, ,

(192Í S) J

ATTENÇÂO 
— V. Ex«. já conhece A

Casa Turuna, á rua Senador Euze-
bio n. 127•? Nesta casa encontrara-se fa-
zendas desde 300, 400 e 500 réis o me-
tro; meias para homem e senhora desde
200 réis o püt, camisas para senhora a
i$200l... (6044S) M

ANTüS 
de comprar o remédio acunt-

lhado, saiba o preço da drogaria André
4 rua Sete de Setembro n. 11, próximo »
?a Mieira!

A 
FABRICA que vende erande stock
dc tecidos para cercas e gallinheiros.

etc; rua da Constituição 83. (2121S) B
ATEfclER CHIC DE COUTURE —

xXPcrfcição e brevidado em todo e qual-
quer trabalho concernente ã arte; enxovaes
para casamento, roupas brancas, vestidos de
creanças, etc.', etc. Preços módicos, otelicr
de mmc Guedes. Quitanda, 21, i" and.

(2500 S)

ACÇAO 
entre amigos -i Fica transfe-

rida a rifa de um coração dc ourocom 3 brilhantes, para o dia 24 de de
zembro. (5940 S) J

ACCEITA-SE 
roupa de família para Ia*

, , . Ta*r, e eMommar, com lustro e per-leiçao. Rua Silveira Martins 149.
1(6261 S) J

OASA — Affonso Rego — Ao"^Grande Baratelro — Fazendas
e Armarinhos. Rna Voluntários da
Pátria 339. Tel. 1273, Sul.

(B 1780) 3

_PARTOMANTE, diz com clareza o fu-
\J turo c proporciona o bem estar aos
afflictos. Rua Itapiru' n. 41. (6068 S) ¦ J
/CARTOMANTE estsangeira, única que"tf -cu-s trabalhos seientificos; rua
Lavradio 168. ________j S) S

COSTURA, 
cose e certa por figurinos,

c concorta, rua S, Carlos 161, chalet.
(6183 S) S

/¦"AVALLO — Vendo-se um de altura re-
\J guiar, russo pedrez, andador e marcha-
dor, muito manso,* mas muito vivo. Ver e
tratar, á rua Dr, Lins de Vasooncellos 11,
429. Bocca do Matto, (6132 S) K

C0MPRA-9E 
uma secretaria americana

cm bom estado. Escrever indicando
dimensões e preço, a E. B. 96, nesta re-
dacção. (5848 S) K

/"OM. 10$ entrcgam.se machinas Singer,
\J ícitio gabinete. Vendem-se macliiiia-n
de pé e de mão a 10$, 20$, 30$ e 50$;rua Visconde de Itauna n. 14. (6067 S)

DINHEIRO 
— Empresta-se sob hypo-

thecas do predios e terrenos, jurosmódicos, cm quolquer logar. Empréstimos
sobre inventários a herdeiros. Desconto de
juros de.apólices c de alugueis de predio;,mesmo ar menores ou usofruto (anthicre
sis). Com o sr. Pinto á rna do Hospicio
33, sobrado, sala 6 das 10 ás 18 horas.

(2841 S) J

DEVIDO 
A GUERRA — Precisa-se de

um soclo com o capital de de 5:000$,
para um negocio para enriquecer cm pou-co tempo, E' negocio serio, que se a pessoa que associar-se poderá se oecupar nn
mesmo negocio. Cartas para esta f.ilia a
W. C. C. 6038 S) J

DINHEIRO 
— Necessito de 6 a iS

contos sob hypothecas, em predios, na
cidade nova, pago ia0!0, trato direcia-
mente; não admitto commissionistas; car*
tas urgentes a Jorge, escriptorio deste jor-nal. (5893 S) R

EXPLICADOS 
PARTICULAR FOR-

MADO — Para concursos e exames,
longa pratica ,preço módico; General Cal-
dwell 210, sobrada (2575 S) li

EXPLICADOR 
de raatlicmatica: acade-

mico Mariano, Júnior; rua Treze dc
Maio 11. 37: (6059 S) M

ENXOVAES 
para baptisados e tudo

que é indispensável para Hébé: faixas,
fraldas, bratsicrcs .toucas, sapatinnos, ca-
misiuhas. babaduuro*, papagaios, cuairos,
camisolas e "vestidinhos; artigos finos e
entrefinos, a preços .azoaveis; d rua da
Assembléá n. 101. S

ENFERMEIRA 
— Offercce-«e; quem

precisar, na rua Visconde de Itauna
n. 5-17- (5757 S) R

ENSINO 
-a. Portuguez, francez, arith-

metica c escripturaçao mercantil; ru;»
Visconde do Rio Branco n. .33 ou nai
residências dos alumnos. Proiessor Men-
des. (5942 S) J

ENGOMMAM-SE 
roupas de homem e

senhoras, com todo o esmero; traves-
6a Figueiredo 26—Botafogo. (575S S) J

ESPIRITISMO.— 
Receitas gratuitas, to.

dos os dias das 8 ás 12 horas. Rua
Violante 22, estação da Piedade.•,6097 S) R
¦JjMNISS-IMAS renda» do' V.\ , 5,°/'-;-
1 mento esplendido a prni ';"r1tf--izidos,
na rua Sachet 14, Io and? ," ., Central,¦737. Leva-se amostras ac,l 13' Jczcs.m 6 S) R

I_"RANCEZ, 
Inglez e al!e*í*_p. "tL&iihora

! estrangeira ensina eji "***$ temno,
por meth
Carioc;

li ILEGÍVEL MUTILADO
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DESPESAS DE TRAXSPORTE fl _ÍÍ?fl _B
POU COMA DO COMPRADOR _B_P_flillalWg_ ¦

QFFEREOE-SE um

;%*,

CORREI^ DA B^d!^ — T^ 1915
- 

' 
: 

t*pINTURARIA Lu«»-Br»ilcira — VCasa!
. 71 'aberta no dia 8 do' corrente, capri-!-cha Tem lavagens, tinge, 'limpeta e asseio;

perfeição e barateia e sem -rival; rua Vo-
Unitários da Pátria n. 367. (3140S) A

TELHAS 
CURVAS — Vendem-se mil c

tantas usadas; para ver e tratar das
6 «o meio dia, na praça Sacnz Pena 33.
_; (6154 S) J

M senhor deseja um eommodo em logar
muito descente e em casa de muito

cartas neste jornal a Ferreira Ju-
(6062 S) J

UMA 
moca portugueza deseja empregar-

se para serviços domésticos, em cnsa
de familia de tratamento; dirija-se á rua
Froliclc n, 75—S. Christovão. (5793 B) J

UMA 
moça

o francez, .
Constituição 30,

franceza dc familia. ensina
convém as familias. Rua da

(6245 S) J
TTMA moça" de 26 annos, precisa a pro-¦J tecção de um senhor sério e 'bem col-
locado. Cartas neste escriptorio, a G. G.-¦ ": •'".:"' . (60119 S) S
TTM senhor serio e de respeito, precisa«J de um quarto cm casa de familia, era
logar socegndo -e saudável, nas proximida-des da estação de S. Francisco Xavier ou
da de Triagem. Cartas a C. Pinto, rua da
Quitanda 201, sobrado. (6137 S) R

URC,ENT£ 
— Dinheiro, ura conto e

quinhentos mil reifi, precisa uma sc-
nhora, dando boas garantias e juros quese combinar. A pessoa capitalista que
queira fazer negocio directamente, mande
cartas neste jornal, para ser procurado, a!
M. Victoria. (5834 S) S
TTM
\J pr

casal com tres creanças pequenas,
prect-sa de uma casa com 2 ou 3 quar-tos -e quintal grande, em casa de -família

seria e de respeito, com ou sem pensão. O
pretendente trabalha no commercio. Car-
tas com ns informações para o escriptorio
deste jornal a S. (6227 S) J

MÉDICOS

IS-RIM LUIZ DE CAM0ES-18
O mnior sortimento em linhas,

«etini, agulhas 'o mais miudezas
liava costureira o alfaiate.

/-iONORRIIE'A
XX inoffcnsiva
Rosário n. 3.

Cura certa, rápida e"Flora Brasil", largo do
(J 6077) S

/1RAMOPHONES e chapas trocam-se
VTsimples a $500, duplas, x- 1$. Compram-
« c vendm-se de $500 á -3$. Compram-
se e concertam-se graniopliones, R. Larga
n. 41. (4523 S) S

(S 
"RANDE 

. predio com vasto -armazém e
Tdois andares, aluga-se á rua da Cande-

.ária n. 90. (2810 S) A

GRAVIDEZ 
— Evita-ie usando as velas

antisepticas. São inoffcnsivas, com*
modas e de effeito seguro. tnixa com 25
velas $$ooo. Pelo Corre."o mais $600. De.
jiositario: praça Tiradentés n. 62, phar-•cia Tavares, (872 S) 1

[VPOTHECAS—Empresta-se 
de 2:000$

para cima-, ma do Rosário n. 151,
sobrado, com A. Batalha. (5608 S) J
w
HYPOTHECAS .110 -centro

módica commissão;
subúrbios,

ia rua Ârclíias
Cordeiro n. 163, loja dc íeragens, das 8
ás 11, ;com Freitas. (4702 S) J

HYPOTHECAS 
na cidade e subúrbios,

grandes -ou pequenas quantias; rapi-
•dez e-juro -módico; informa o sr, Pimen-
ta ¦ r. do Rosário 147, sobrado, fundos.

(3433 S) R

TN FORMA-SE ás colleleira9 e o todas
X.as senhoras que sc dedicam á fabrica-
•vão "de espartilhos c cintas orthopcdicas,
,quesTchcgarain elásticos de todas larguras
¦ç coras, para a rua da Assembléa 101. S

moço brasileiro.,7FERE0E.-SElando o italiano e saber.do bem
escrever afiançado. Rua Saliva Christina
4. -Pedrini. (6182 S) S

..Ja
ler 1

riFFIOINA DE COSTURAS —
*~"Exocuta-so polo figurino com
perfeição o presteza <iuiilqiici' toi-
íette. Tambem se recebem alu-
mnns para o curso do -costura,
corto o Jiorcludos; preços módicos:
na rua Costa Bastos 29, próximo
á do Riachuelo — Mudoinc Paes,
tclenh. Central 4618. (M 5741 )S

OURO 
velho, prata e brilhantes —Com-

pram-se, á rua Uruguayana n. 222,
próximo á rua Marechal Floriano — A
Turmalis.,-.Eio,is Janeiro. S

PROFESSOR 
de preparatórios. Precisa-

ee de um para as matérias de phar-macia. Cartas nesta redacção o. L. B.
.  (5596 S) S

PENSÃO 
— íornece-se bem Icila, cm

casa de íamilia; rua do Cattete 2S7,
largo do Machado. (6202 S) R

PRECISA-SE 
comprar um piano cm bom

estado c próprio para estudo; cartas
a A. Castro. Posta Restante. Correio Gerol.

(6160 S) R

PENSÃO 
familiar, precisa-se de poucos

pensionistas, cosínha-sc com toucinho
e máximo escrúpulo. 'Quitanda ai, i° an-
dar. Preço 50?.- N. B. São é pensão' pu-
Hica. (5-63 S) M

''.i.-.it! ALPERCATAS
.38500
48000
58500

De 17 a 27 .
V 28 a 33 ,

¦ » 34 -a 4*)
".'•¦ '•«'''' Para 

o intorior-inais If&OtlO por par

.CASA "GUfOffifSAft"
120. _A.-V3E3KTII>-A. -E»-âLSSOíé, Í20

Telephone —Norte 4434

Carlos Graeff & G.

DR. ALVINQ AGUIAR
Moléstias dc estômago, intesti-

nos, rins c pulm5es.. Tratamento
tias anemias, depauperamento ner-
voso, etc. Mi lestias dc senhoras.
Consultório: rua Roflrigo Silva 51
teleph. 2.271. C. Das 2 ás 4 ho-
ras. Residência: travessa do Tor-
res 17. Teleph. 4.265. C.

Loteria do Estado do Rio Brande do Sul
30:000 $000 por

Extracção iEEO JE 30 de Novembro de 1915 .
Distribue 75 <\. em premios, sorteÀndo-os era tílohos de crystal BOLAS•NUMfflrtADA-Spor Iateiro

Jogam apenas OÜINZB MM. bilhetes
O prêmio menor é sempre maior do duplo do valor do custo de cadabilhete.

i prêmio de.,
t » »"
1 » »
7 prêmios de

10 » »
20 » »
60 . » »

1900 » »

«<*tlaoojoao
500$000 .'" .
loogoóo ,-%
õognoó;;;.
20^000 .< .

30:0005000
3:OOOSOOO
2:000^000
7:000f 00
5:00fi$000
2:09OSu00
3:000^000

38:000^000
2000 90:000f000

Collegio Sylvio Leite„»
e BARROS, aj6 e 858 — lmernaio, ssVmj-internato c .tòctcrnato, Tn'Strocç5o pr^S!ímaria, secundaria e commercial. "Curso e^.
pccial dc humanidades para admissão ás¦escolas superiores, de accordo pt»hi o prolsramma do Pedro 'II. 'Ensino"'pratico d*línguas vivas. Tratamento excellente, te*
do os alumnos as refeições em.comimiià
com a íamilia do director. Nao' ha íe-
rias. . ' ' 

(4030 S) A

tDeníifricio Gottas de Ouro
-¦im-. Maraülfaofo. e infallivel curador das
ftholeslia':»'; da «bocea e gengivas, torna os
wentês claros,!fortes e hygienicop. — Dro-
garias: Pachco,. Andradas 45; C. Crur, Sete
de Setembro 81, c S. José 86—Vidro, i$soo

-',: .-íi ». (J 477») S

Modas ~ laz •c sob medida, vesti.

6$,- 10$"e 3$%
162, sobrado.

dos, saias e bluzas, desde ,4$*rua. Sete de. Setembro?ní
(4Q27 S) S

fl ¦ *' J j» darthros, erapigeni
eezemas, frieiras,
sarnas, brotoejas,
etc., desappareccm

fácil e completamente*com o ~DERMI«

CURA. (Não é pomada). Vende-se em
todas as drogarias do Rio e Nictheroy,
Depósito geral: Pharmacia Acre, rurt
Acre. 38. Tel. Norte. 3=65- P«"cÇO 2$PPP-7

DR. BARBOSA GOMES
Especialista em mdestias 3e senhoras

e creanças. Vias urinarias, partos e ope-
rações «cin geral. Ai 'ica o Co6 e 914.
Consulto-io: Avenida Comes Freire
n. 90 das 2 ás 4.' Tel. 1.202, Central.
Residência t. Visconde Itamaraty 7.

DENTISTAS

DENTISTA
15. Baldas Von Plnnckensteiii

Esp. era obturações a ouro, ptatina,
esmalte e extracções .umpletamentc
lem dôr; colloca dentes com ou ¦sem
chapas, a preços reduzidos. Garante ro-
do e qualquer trabalho e acceita paga-
mentos parcellados. Das 8 da manhã ás
8 da noite, aos domingos só até ás j
horas. Rua Marechal Tloriano Peixo-
to n. 41 (sobrado), próximo á rua Uru-
guayana,

NTlSTâ
SILVINO MATTOS — Ex-
absolutamente sem dõr, a 5$;

dentaduras a 5$ cada âciitc; concertos
em dentaduras a io?; obturações a
5$. Trabalhos 'garantidos epagamen-
tos em prestações. Rua Uruguayana
a, 3, esquina da rua da Carioca; das
7 da manhã ís 9 da noite. Tcleplione

DR
tracçõc

11. 1.535, Central. (J 6150

Clinica
Baldas

Dentista do longo ti-
rncinio priiüsslpnnl,
exp: trutn.rn.ento indo-
lor em tempo m.x:-
mo deduciivii; (ISiti lã

.;-„ ni-i.«ir visitus concilie qunl-
VOIl PlanGK-que-trabalho de sua

ensteill especialidade).
Gara tidn pelos processas .iijais

modBrno-« a preyos reliitivos.' i V
E' encontrado éttt seu conSultArio

das 8 da manha, ás S ila noite Do-
mingn ató ns 2 horas ú Uua Mure-
chalFloriuno Peixuto -41 sobrado. S

III
H\TOTlllC,(7'AS. 

Fazem-se em oplimas
condições: L, Moura. Rosário 170,

(;63o S) Rsobrado.

TJIPOTENCIA — Cura certa,
-L inoffcnsiva; "Flora Brasil",
Rosário n. 3,

rápida e
largo tln

(J 6076) s

IMrOTEN*CÍA 
— Cura-se com as gar-

rafas de catuália, .remédio vegetal, vi mio
do sertão do Ceará
Sanli» Christo 'a, .99.

Encontra-se na rua
.!,- -(5457 S) E

por
TNSTITUTO Sanitário — Scn-iços
.1 dicos, dentários c medicamentos,
assignaturas mensaes. Pharmacia homóoe-
palha c allopaiha, gabinetes médicos e
flentarios, funccionãndo a toda hora; rua
Machado Coelho n. 119 — Largo do lis-
lacio. (5153 S) J

ÍATIM 
e todas as disciplinas do curso

J rtvmnasial, expli-a-se. Tirai'cntcs 83.
sobrado, .(6^81 S) J

1TOVEIS usados, compram^sc, • installa-
i.T.1. -ções completas, avulsos, objectos de
srtq, «ntigiiidadcs, etc; rua Senador Dan-
las n. -45, terreo T,. Kibeiro. (494G SVS

MOTOISmobílias &
mario de .livros, vende. íamilia que se re-
tira; Avenida Mem dc Sá 10. S

"inteiramente nov.os,
Lniohilias jüira 'sala dc visita,

avuteos,
bóm ar

TITOVEIS -
.111 avulsos.

¦ Casasa -mobiladas, moveis,
objectos dc arte c antigúi*

lides, compram-se na rua Senador.Dan-
ío.i, Casa Souza. Tel. 1549.

(C817S 5) S
ta

PHARMACIA. Offerecc-
se um que dá garantia dc conducta e

competência. Cartas 
* o T. J, M. . neste

jornal. (6r.|8 S) J

pitATICO- DE

PENSÃO 
— Acceitam-se pensionistas dc

-mesa a 55$, em casa dc familia, trata-
mento especial, Th. Ottoni 93, a" andar.

(60G- S) J

UREDIO novo e confortável com -bondes
X á porta, tres quartos, duas salas e
anais, dependências, laz jelectrica «ra todos
os commodos; vende-se livre c deseraba-
raçado á rua Thercza 35, ponto dos bon-
des do Engenho de Dentro; ultimo preço
8 :ooo$ooo. (6071 5) J
"DENSAO — Fomece-so comida
•*- a domicilio, fnrtn c -variada, por
Cfuiiizena o mez. Rnn Gosta' Uns-
tos 29. próximo á rua Kiachnclo.
Teleph; Central 4618. Avulsos
5 pratos, ciitreca a domicilio
1JÜ500. _____ (_M. ?74S) s

lENSAO — Dá-se em easa de família'boa -e variada a Oojoooj rua I.arga
1.1:5. (3346 S)

P

PENSÀO 
dc casa de familia, fornecc-sc

a domicilio, farta c variada a 7o$ooo•mensaes, pagos adeantados ou por quin-
zena; rua Diamantina n, 93, estação do
Kiachitelo. (5017 S) J

TJROFESSOR de preparatórios — Con-
X de de liomfim 11. 209, c. IX.

(3563 S) 7

PáHA BOTEQUIM, BAR S RESTOUNT
«>luf>a.so o grando predio do BÒULEVARD S. CHRIS-
TOVAO 11 IO, ponto d© grande movimento, em frente
íi estação dos bondes de Villa Isabel, «om toda» as
depciificiici ts. 'Irata-se na . Companhia Cervejaria
BllAHMA. rna Visconde Sapucahy u. 200.

Moléstias das senhoras —
Ur. Octnvio dc Anilraüc, com pratica dos'
hospitaes da Europa, evita a gravidez por
inrticctão sciciit'íica, sein prejudicar o or-
eaiijsmo. HcmonMiagins, euspensüo, etc
Residência e cons. i rua Sete dc .Setcm-
Im- n. 1S6. sobrado, las 9 ás 11 e de.
1 í..< 4. Teleph. 1.591, Central.. Consulta*,
grátis. (R Ú134) S
"VA residência dc pessoa tlc tratamento.¦li , aluga-je uma \UcJa sala muito bem
mobilada, a cavalheiro ou casal decente.
Bondes á porta c tciephbne na casa, Chris-
tovão Colombo 11. 32. (613S S) J

dein-
OVOS 

dc srallinhas de r.-içn — Yenilcse de legitimas, importaHás; a 8$
dúzia; mostra-se a criação c trücam*sc os
ciclos _ Oiiiiiirrtons pretos, brancos, c
amarellos. 1'lvinouths brancos e carijos,
Wyandottes brancos, Lcuhorns c Nesrc-
soic; rua Paula ürilo n. 100 — Andara-
hy. Acccitam-sc encoinmcndas ü rua do
Hospício n. 35, com Arlindo. U$áo S) J

*f snlh,
AL de (ourives,

trabalhar em
n. ;s.

prec:sa-sc qnerua
(5S.V,-S) S

t \I'l'17ItKCE-SE tun -iiidço portuguez para" ' creado dc casa particular ou «erven-
•c <i<: phatmacia, tem pr.-ti:a doi dois .ser-
viços, di provas de bom comporlamcnto;
escreva por favor, a F. S., rua I.arga
n. 163. (3S51 S) S

<\ CURSO NORMAL da rua D. Pedro
'' 113, ik-frontc á estação de Ciíscadura,
dispondo dc -um corpo docente dc reco-
nhcclila conípctcncia, prepara alumnos para
os exames da Escola Normal ; c habilita
candidatos -n cemeursos, -(0162 S) R

PIANO. 
Aluga-r-e um grande, barato, na

rua 1).' Marciana O3. (6oúi i) J

PENSÃO 
Nchna — Aposentos de luxo

para famPiuS e cavaliicirois, cozinha dc
•in ordem; rwi Ferreira A^ianna n. 58 —
Cattete. Tel. ,',15, Central. (729 S)

PIANO 
— E' o unico afmador que tor-

71a o piano áspero, abafado e niavio-
so; no Café Guarany. Tel. 4191, Concer-
tos gcraes baratissimos. (4014 S) J

PENSÃO 
— Em casa de familia, for-

nece-sc á mesa ;o$ooo, a domicilio
úo$; comida variada; rua do Hospicio n.
ua, 1° andar, cm frente á praça C-onçal-
ves Dias. (=313 S) A

PENSÃO 
— Em casa de familia, fome-

cc-sc á mesa 50$ a domicilio 6o?ooo,
coinidü variada. Pagamento adeantado: á
rua Francisco Eugênio 116. (57S5 S) J

FANO 
 Oucreis coneertal-o ou afi-

nnl-o; compra tambem em qualquer
estado; falai para o Café Guarany, tel.
¦4jpr, Centrai; oíiieina; praça d.i Repubii-
ca 11. 46. (3S41 S) J

T->ENSAO—Cattete, 94. Ma.nificos- apo-
X scíitos, decentemente mpT)ilatlo§, com
roupa de cama e com pensão, para fa*
mílias c cavalheiros de tratamentn. Accei-
tam-se pensionistas à mesa c íurnece-sc
pensão a domicilio. Preços módicos. Tc'..
Central 2.814. (S8=«' s) S

AS c quartos olugam-se, sem mobi-
OHa, a pessoas respeitáveis; á praia de
Botafogo n. 3°S. USn S) A
QAI-AlOtia,

QAPATOS brancos para as fér
dem-sc

gnayona n.
intuito

148.

¦barato; ver.*
na rua Xrru-

CsSoC S) s

'IlULAS DE \M A.l>r"eti
SSolLsrimlio

A:MEWC'.VNij
DR. C. FIGUEI
REDG especaíia
ta cm cKtracçõe,

completa:«i-n
sem àòr c outros trabalhos sarairtidcn ,
Bysteina aperfeiçoado, preços módicos, e
em prestaçõc s, ias 7 da manhã ás 9 da
noite, rua do Hosptrfo n. 222, canto da
avenida Passos.

DENTISTA Heitor Co.-.vu,
especialista rui
trabalhos a ou-
ro e dentes nrti-

ciacs. Gaoinctc montado com appare-
lhos modernos dc clcctricidade. Pregos
-nnilicos. Das 7 As 6 horas. Domingos
até ás 3 horas. Travessa de S. Fran.
cisco de Paula, 12.

PARTEIRAS
PARTEIRA- erdaileira mme.

longa pratica, attende a chamados. Accci-
ta parturientes cm sua residência; á rua
Camerino n. 103. US3 S) J

P3RTOS moléstias óV
mulher, o DR. H.
DE ANDRADA,

especialista, trata de corrimentos, uleeras,
hemorrhagias, c suspensões dc regras, fa-
zendo apparecer. o incommodo -regularraen-
te, tendo como enfermeira imme. JOBE-
PHINA GAXUNDO, parteira do Hospi-
tal Clinico dc llarcclona; consultas diárias
grátis aos pobres; consultório c residen-
cia: rua do Luvradio n. in. .sobrado,

(J5i S) J

PARTEIRA- Mme. Maria José-
pita; diplomada peln
Faculdade dc Medi-

cina dc Madrid, trata dc todns as docn
ça« das senhoras .e faz apparcicr o in-
eommodo, por processo «cientifico -c sem
1, menor perigo para a snitdc; Iraliallios
garantidos e preços ao alcance ce todos.
Avenida Gome» Freire ri; 77, tetepuone
S.'fi43, Central,' consultas a nualgucr hora;
Em frente, ao Theatro Hopubücn. (1168 M)

asamentos trata-se con
b r c v i d a.l«
mctiiio sem

certidões, ei
vil. 25$, e rclipioso, 20$, .com Brum
ScheRiic, á rua Visconde do Rio Bran-
co, 57, sobrado, á praça da Republica,
todos os dias, doniitiROS e feriados. At-
tendem-sc a chamados qualquer hora.
Teleph. n. 4-542, Central. S 494"

lUTnvtícta — Costura-se com peffeiçüo
lVlOCUSia vcstidos a 5?; tailleurs a
15$; prova-se cm domicilio. Sete de Se-
tembro n, 203, sobrado. (4670 5) lí

Consultas grátis

f\,j«-,^n*n brasileira Itosa JardimCartomante illSpir0do e «rd_:
dcir.i. Consultas :$; hecco da Carioca n
2í. Entrada pela rua Silva Jardim. Te-
lephone i.i3. (318 SI J

Por mc-
dicos e
operado-
res espu-

cialistos em molesii.is dos OLBOS
(iTJ.VinÓS, G IlHASÍT.* e «ARI ,
enfcrmidRdes das senhoras, pelle,
s>-phiüs, venerens, blenorrhapiaí e
dtis vins Beruitnes e urinnrias do ho-
mem e da mulher. Todos os di.is
das 3 as G lioras da tarcie. liua Ro-
ditgii -silva n. SR. 1' andar (entre As-
scmbliía e 7 de Setembro. Consulto-
ri" pericit.vi ente apparelhado com
todo o material preciso pnraosoxn.
mos eo-i tf-itamotitos constante dos-
as especialidades J 1080

-Vil (*tl *\ \ Tintara in...

littlir ao cabcllo a sua côr original pre-
li* ou castanha, — Preçc, ic5coo; pele
corrrto, mais ;5ooo. Deposiio gerai, nu
?dc Setembro n. Ji7 — K- Kanitz.

'i:j|RA.ll
*ozões-Ii!alelías

Febres palnslics
IntiTEUittcnies

,^ Ncvraljjfias
»i«Ui> ciiiilailo cuia u« iiuituções e falslücuçftrjs

;Oüohas

v
ns*.

•jípasitarloSf'Bragança Cid&C. -Rua do Hospicio9

da Faculdade,
e intestino
(obesidade,
da manhã.

massagens, etc. In-
siituto Pliysiother.-pi-
co do dr. Gustavo
Armbrust. Docente

Doenças do estômago
ncnrasthenia c flrthtltlsmo

iliabctc, Ce.). De 7 ás ii
Rua Senador Dan;as 4S.

(>333 I)

UTERINA é. o unico
reme dio

que cura FLORES URA.NCAS.B os
Corrimentos das Senhoras. . ;?

Venderse nas principaes .phar-
macias e na Drogaria Araujo Fie
as 4 €.

Impotência

Ser Bella

S»ftJ

Ejacuiaçõcs pre
maturas, fraque

2a sexual emma.
grecimento rapi.
do, .depauperamento de lorças, curam-se rápida e radical,mente pelo poderoso ionico muscular VilNHO DE CACAO IODO PHOSPHATA-

DO, de A. A. Castellões. Vendc_se á rua
dos Andradas 45. Drog. Pacheco. ( J 483S

Creme de Bcli^za"Oriental", unico
sem rival, para
manter'.a, epider-

me cm perfeito estado de hygiene e
belleza e pelas suas qualidades eroo-
lientes * refrigerantes, embranquece e
assetina a cutis, dando-lhe ' a transpa-
rencia da juventude. Não .ê 

"gorduroso,

co melhor para massagens e faz adhe-
¦rir ío pó de arroz, tornaiido-o comple-
lamente invisível. 3$ooo; .pelo Correio,
3$50o. Vende-se _ nas ' •perfumarias e
pharmacias. Deposito: Perfumaria Lo-
pes, Ürugunynna 44, Rio, Mediante um
sello de 100 réis, enviamos, o catalo-o
de Conselhos de Belleza. 113

P_Jra_ DE CEVAR, mi'sterioso ta,-
rculda lisman ;indinno. Para receber
informações envie nome, residência -c $300
cn) sellos ilo Correio, ao sr., Aristóteles
Itália, 5 irua Senhor dos Passos n. 98.

(J 134") S

5yphüis. Impureza do sangue, eeze-
mas, dartTirõs, úlccras chro-

nicas e etc., curam-se com o emprego do
antigo e conceituado Rol de Sunirao Sal-
sado, de Alfredo de Carvalho. Milhares de
curas. A' venda em todas as pharmaciasdo Brasil e no deposito á- rua I" de Mar-
ço n. 10, • - • S

i MüT/UBol

wmmM Moléstias de senhoras -e nervosas.
Vias urinarias e syphilis, '¦•
Paralysla — Rhcumatiuno-
Fraqueza dc forcas pela- electrícidade.
BCA CARIOCA, 46, sob.'.,(A 5709)

compictos psrjeòllegios e'!bapti
zadoR. Parauo
das Crianças; R
7 de Setemhrq,

.*»•:. ¦ ..í..í
Enxovais -conjí
pletos -para^ris;

c*.e mnasclaò^í
. irieluaivc o
herço. R. 7
dc Sctcmbr°.
J34-

MEIAS

(imitai grati

Pruetas Marmello, .goiaba, -caju',
pecego, figo verde, laranja

amarga, maracujá, manga,-cajá manga -e
outras fmetas; compranvsc nn ,'Ceonpanlua
Manufactora de Conservas -Aumenticias;
rua.„D. -Manoel 33, Rio de Janriro.• ..- . • . • ¦:-..i ... (4479 S) J

TiVO E OB -SYSTEiyiA NERVOSO—
DR. RENATO DE SOUZA
IDPES, docente mia Fa-

MME. VIEITAS
Cartomante estrangeira, vencedora «n i*

logar no grande concurso de eartomancu
do Semanário Suburbano, trabalha com per
feição na seiencia do occultismo. diz o pre-
sente e prediz o -futuro. Desvenda qual-
quer cofficuldade «m negócios e doenças;
faz,reinar a paz no lar das familias; une
os desunidos; possue as verdadeiras pedras
de SWal, vindas directamente de Jerusa-
lem, poderoso talisman conhecido até hoje;
possue tambem um -segredo para moças de
grande valor, ati hoje desconhecido no
Brasil ,quc só á vista se poderá avaliar a
sua importância. Moradora na praça da
Republica n. 84, de onde transferiu sua
residência para 9 avenida1'' Gomes Freire
n. 6, sobrado, (J 5824)

GLYC0LINA
FORMULA DE L. R. DE BRITTO

Approvada c premiada com medalha dc
ouro nas exposições de higiene

Excellente preparado da antiga Phar:
macia Raspail, empregado com sueces-
so nas empigens, comichões, frieiras,
darthros, acne, pannos, aspereza e
irritação da cutis, rugas, suores fétidos
e todas as moléstias epidérmicas.

Deposito: Drogaria Pacheco, á rua
dos Andradas 45; á rua i° de Março
10 e 31 e ú rua Sete de Setembro 81 e
99. Fabrica, Pharmacia Santos Silva,
á rua Dr. Aristides Lobo 229, telephone.
1400 villa.

'lailillE-iíiillllllilllllBHIBIIiliilillMIflilllíliliiilW1

O carvão =j
especia] B

para casa gj
de fami- lã

H lia e boteis. Máximo de duração ¦
I e minimo de dispendios. Únicos |j
¦ 

agentes, Francisco Leal ti C, S
Io de Março n. 91, telep. 530 Vil. ff
Entrega a domicilio. M

lliHllilrli!ii|ilil!IB!li;i«ll!lilBaillíllIBIIiilJBffillIÍI

Doenças ía pelle e venereas —

Dr. J. J. 
"Vieh-a Filho, fandador e di-

rector -do Instituto -Dermolierapioo <to
Porte (fATtugalJ.TT-ianierrto áaa doen-
ças da peBe e «yphiliticas Amflicação
dos agentes physico-nainraei; (ielectrici-
dade, raiios X, radiiuni calor, etc.), xkt
tratamento jiafl _uiolcsli_is chtônicas o.
nervosas: cons.: rua da Alfândega n.
95, das 3 às 4 horas.

PENSÃO
Em casa de familia, fornece-se pen-

são a módico preço, cozinha esmera-
da. Tambem se dá refeição avulsa. Rua
do Hospicio 95, (s 557')

t ratam ciY*;
to d a's.

moléstias do pulmão, do estômago, das se-.
nhoras e creanças, i)*y pelle esypliilis, dáo
consultas grátis, das ir ás 12 e das 2 ás,-1.
horas da tarde; implicam-se o -6oG e ,914,oa pharmacia Siwa\ á praça Tiradé'jie*
n. 9, jiroximo ao theatro S. José., j .»

e roupas bran-i
las para creanjí
ças. nu r_rul»,- .
fias Creanças. Ií ] CCSIltBtSe. £X-llmn- •»*>,0«

J^LleliJ^:\raios X, do estômago,
Mcdiçof 'intestinos. coraoSo, puí-
ST'lúmêes,ete. Curadaasth-

Sanefâs pnra 
" 

jtv-;
1 npllnis col-'"1 

loondifâtf,
7uS. cntlá,

janolln nn Casa Boiteux — TJrá-
giiayjnti 31.

CíipncliOB
e-i.pdiia dr.

ariigi'»
^Pr. ^^ p il'tt jOTniuntutar umn casu—UrugUüjárfíi

31- Gusa boitòttx,

Tsp^^fi
ahromeas c
/ecón tes.,
(.lucreis fi-
c a r .-.'adi -

calmentc curado em poucos dias? Pro*
çuráe iiifoniiações com o sr. Fcijó, flue
grattiitaniciitc as offerecc, não cculic-,
cendo caso nerinnni negalivo: ¦ súi
Theophilo Oítoni 167. (4568 .[•)'

Perolina Esmalte - T"nÍ!--i em.
be'Jc2ador da

cutis.-Exijam rempre' este [iroparado. \re:i-
de-se em todas as per.uinana*. Vídró
3$uoo. -(ir,i; S) A

-Rua S. José 39P de
Ji<Grátis ao

bresás 12 horas.

ma.
2 ás A: Gratas aos po-

IB Ü9S2

Mme. M• Cartomante, 876.
tudo' que Sc de
seje saber; fai
c o in clareza,

trabi-lhos por mais difficeis que sejam,
c' bo:a o mal para cima de quem o
faz. Tem tun breve -para socego da
sua vida; rua da CoiistjttíiçSò n. 29,
«obrado; . 1 . .• --. S fi.ii

Sêas-Festas
a todos os leitores do

"Correio da Manhã"
Destacando este coupon e envi-

anjo-p, -.-om o nome e endereço,
ncoin-panhado -i» um sello federal
de 200 róis (rcprL.^v.tando apenas
a.s despesas de impressa* -c -porte)
á PERSEVERANÇA. INTERNA-
CIONAL, 171, Avenida Rio Bran-
-o. Rio dc Janeiro, o remettente
receberá gratuitamente, pelo cor-
-cio, um Bilhete Predial "B-RLN-
DE DE BOAS FESTAS", que *«
habilitará a Irecesbcr ¦- «_m valioso
Vriridè do valor de quinze mil réis,
iléni do sorteio dc outros -prêmios.

Não será enviado mais de um
lilbetc numerado a cada pessoa.

ELECTRÍCIDADE medica
A DOMICILIO

Para moléstias nervosas, impotência, neuraslhen.ia, dyspepsía,
prisão de ventre, etc. ¦ ,

Consultas gr»lis, verbties ou por carta, das 0 da manhã ás 7 da
noite.—Dr. M. T. Samden

Iiargtí c_a, Oarlooa 12, 1' andar. II 6225

CINEMA
Vende-se uni projector Pathé, per-

feito, quasi novo, com enrolamcnto,
braço e earoladeira automático, lanter-
na, lâmpada de arco para luz electrica,
ou para carbureto, por 55o$ooo; na rua
da Passagem n, 35, Botafogo.

(M. 5742)

m

PIANO BLUTHNER
Vende-;; ura guasi novo, por menos

da metade do seu valor; na avenida
Mem dc Sá 10, Casa 'Faria (Lapa).

(Mi 5?55)
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Inoffcnsiva á saúde, neutraliza o ex-.
cesso de ácido que produz a fermenta-
ção dos alimentos, as perturbações gas-
tricas, gazes, indigostão, etc. L'ma co-
lbcr das de chá, num quarto dc copo
d'aguá morna, gcrahv.cntc opera prom-
pto allivio.

Vende-se em todas as drogarias «
principaes pharmacias do Brasil.

PHARMAGEUTICO
Diplomado pela Faculdade de Medi-

cina, acha-se em condições de assumir
a responsabilidade technica de qualquer
pharmacia. Cartas neste jornal para
M. S. T. (J. 5895)

Coupra-se um predio
¦Mesmo -de coiistrucção antiga, mas

com bom terreno, preço dc dez con-
tos, ipseicse pelos lados de Haddock
Lobo e uirtros logares, menos subur-
bios; cartas a mine. -Marque» Faria,
neste joruil. (S 5S3S

Será Verdade?!...
Que a Cooperativa Esperança

tein clubs de jóias, relógios, gramoplio nes, guarda-tlitivas, ternos de casemi
ra sob -medida do preço de 70$ a 130$ ?

Peçam prospectos e catálogos illustrados a Ricardo Augusto Biato. RuC
dos Andradas n. 79, Rio.

Acceitam-se agentes na capital e no interio".
COMPRA OURO A íáSoo A GRAMMA

Friburgo ou Tiiarezüpoüs
Compra-sc uma situação em uma des-

sas localidades, que tenha' de 20 a 30
alqueires de terras, com planícies, bons
pastos, boa água, regular casa de mo-
radia,' sendo o pagamento um terço á
vista e os dois terços restantes dentro
do prazo dc quatro anos, cm prestaçõss'
annuaes, -conforme se combinar. Cartas
para "Rogério" neste jornal.

(R- 5B83)

ESPEIAL1DHDE
em Tinhos de Barris, Colfaures,
Vinténs o Verdes, e em caixas.
Pomar do Macedo, Collares F. C. *
da Viuva Gomes da Silva & FiUn<s.

CASA DELPHW
58-60.R. da AssemNéa^-fiO

Leilão de penhores
Em IO de Dezembro do 1015

— A. OAHEN & O. —
22, Knn Bnrbnrn do AlvnrciiR* 23

AntiKi» Iieopoldiii»
Tendo de fazer leilão om .10 da

dezembro, iíh 11 Ya borns .da ma-
uhü. do TODOS OS 1'ENHOKHS
VICSCIDOS, -previnem nos srs. mn«
tunrioe «que fwdem resgutar ou re<
formar ac suas cautelus até a r«-
ferida hora.

Esta casa não tem filmes
TEUVE tiOVIS liEIB & O.,

Successorcs (It 562C\

Commodos

'V?7.fp

Alugam-se magnificos comnioilos com
janellas, luz electrica, etc, predio vis-
toso cm -centro de jardim. Preços mo-
dicos. fina General Canabarro n. 44,
S. Cristóvão. (S. 583')

Pr. -?\nnibal Varies
Especialista em moléstias das senhoras, internas, nervosas, pelle e jsyplii'

lis aquirida e hereditária, por processo especial. Injecções indolores, processo
seu: duas mil injecções de "606" applicadas com optimo resultado. Tratamento
novo para tuberculose, moléstias nervosas, venereas t arthritismo. Consultas:
A. Gomes Freire 99, das 3 ás 6 horas; jiraça Tiradentés 6j, sob., da 1 ás 3
lioras (largo do Rocio). Telep. C, 1.202. Í4439 M)

doenças mm-
DR. von DOELL/INGER T)K GKA-

ÇA, do, Hospital d« .E..-inrticencià Por-
luguczá. Exara-s e tratamento com a
luz, destas doenças Gonorrhéas, estrei-
lamentos c suas complicações. Cura
radical das hérnias.

INSTALLAÇOES MODERNAS; em
sua clinica. Avenida Mem de Sá 10
(sobrado), Lana — li ás 12 e 3 1I2.
Teleph. 4.810, Central.

Gabinete Esotérico Sçicn-
fiffcô" —- Bc-passagcm por- csta^cnpital,.! mer.q-.<sí, 'UTOKrapliia...

viiído dtt America ilò .Norte,
nclia-se o notável psychologo, <lr, Archí-
mi^tes que faz por meio da télapafliia rc-
delações com uma perfeição admirável.
Os seus di&gEuísticos são assombrosos',
Ás pessoas desenéaiiada-s encontrarão no
extraordinário' scieiu:?t;t, o meio curalivo,
poís tem salvo para mais de_ 20.U00 pes-
soas julgadas perdidas. Aproveite:» os aof-
(redores. Consultas por corres pon dencia c
no con*ulturio provisório á rua Itapirii',
11. 2ü-, iliis 2 ás 0 ila tarde, nas 2".s, 4n.s.
5».s c sabhadbs. (5738 H) J

,. Vende-se um prtctieo
tnario parn ferros: trata
'le Mello 335, S.

hygionico ar-
i rua Figueira

Clfrislovaò; R 6163

srs.
Querendo comprar cartões para plio-

tograpliia?, cm diversos tamanhos, en-
oouttítrás- na -rua da Misericoordia nu-

\'ofi«k>-sc quàiiiuèr quantidade.
(S 5S3S

II
U! iiii|ljí.llllllSkiii

ConnvaRBla. de Loterias Naoloisaes do SrasH
Estracçoespablica^ sob a fiscalização do go^sraa iodarei

ás 2 i.ç2 fi a«)s saabados ás 3 boras, á
RUA VISCOa.DE OE ITABORAHY B5. 4S

PARA COfiSTBUCÇOES
i-cconstrucções dc prédios, pinturas,

¦etc, etc; trata-se na rua Vieira Souto
n.' 118, Ipanema. (J. eSio)

Medico e operador
Offerecc seus serviços profissionaes

cm uma pharmacia nos arrabaldes ou
subúrbios. Informações com o sr- Ba-
ptisia, rua i" dc Março, 14. (S 5^4=

TOSSE
Bronchitr-, eonsíipaçõcs, co-

qucluclic, asthma, inflticnzas
e tosses cm geral, curam-se
com o Xarope Peitoral de
Angico . Composto. Vcndc-se
em todas as pharmacias^ e
drogarias - 31a run TJ.tu-
guayana, 105 — Pharmaciu

¦ 'nifinnliUíi.

LEILÃO OE PENHORES
Em 6 «lo dezembro dc 1915
CAMPELLO $ COMP.

R.TJA LUIZ I)E OAMõES IV. 36
Dns cautelas vencidiis, podendo

os stvs. muliinrios reíormal-as ou
xesantnl-as até á liora do coiueçar
w leilão.

A CASA MUNIZ
Aluca >por 7o$ooo trm magnífico e

amplo -escriptorio á rua do Ouvidor, 71,
i* andar « todo o segundo andar por
iooT»,ooa..,"" 

GRATIFICA-SE BEM
a quem der noticias dc -um pequeno,
branco, -de 13 a 14 annos, pDrtugticz;
chama-se Antônio Mendes Kibeiro;
occupava-Se a render jornaes e tambem
de engraxate; saido da Santa Casa em
julho p. «passado. Informações á Ave-
nida Gomes Freire, 27, loja. (J 5283

-;#

SOVA FKIIIU15GO
magnífica chácara, coifl

EM
: Tende-se uraa

grande extensão dc •terreno, 3 grandes \tnccellcutes cosas de moradia coin varias dc-
pendências, grandes parreiras, horta, arvo-
res frutíferas c maltas, agita própria, ri-
quissima. e aluuulanle, sendo a mèltiór' cííís*
lente cm J*ril>iir_ín.-. ¦ ..ICsta chácara? acha-se
collocada no cfSürfi «ji cidade. liara..mais
informacúra, .coin.:.o jiropriutario;- praça IS
4c ííovciubro . 42-c >h» Xova :lrrilnirgo.

US" J)

FRUTA
Especiaes e de todas as procedências

encontrareis por bk dicos preços á

Rua 1o de Março 26
Esquina Ouvidot*

GUILHERME CARREIRA

_e_to.xi3
331 31

^S_.a_tiainlxsa
.•{.i3~'..n'

Tor 1SG0D eui meios .'•" 'Por 1$G0J oin meios

S£v"S3tea,«3.o, -5_ «3.© dLezse'r_a.l3x*-o
A'srj 3 lioras tlíl tarde — 30ü— 4.1 •

0:OOQ$000
I^OIX IsgiÜOO em uuintos

Grande e extraordiiiaria Loteria drç ííatal
¦feirss, 2.4 «Be sSes&anbro - A's 3 luirns da tardo

3 13 — :}•

H
ã

Por -lO$00O — Em qiiiutiúagesl.iios, ti 800 réis.
Este importante iiliuio além do urentio maior iflistrilme mnis;

2 de 100:000)?. 1 de 50:000$. 1 üo 20:0008. 2 Ae. 10:000$, 4
de 5:000$, 12 dc 2:000$, 20 de 1:000$ e 100 de 5O0$00O.

N. IJ. — Us picmiu: superioras a 200S estão sujeitos uoi íesc.ito de
-;• '-|° Os pedidos dc billictes do iniciior devem ser acompanbados de maisGoo¦»éis para o porte do ojrreio e dtri|jid_â jaos agentes gct..eb TNazareth (f C.
.ua do Ouvidor n. 94. Caixa.31. 817. 'Telep. LUSVEL. -e 11a easa F. Gui-
m-rnes, Rosário 71, esquina do ílecp.das Çancellas, c.ii.\a -do correio nu-
j£'p 1.27a. -.•"•fs*&/, ' --'. ,-.- " ' ' ' .'¦ - sfisb—! ¦' ¦' t

Unico pre-*'
parado, que'-_i:t|:

qnirc e •conserva' a bcllexa >ún pclíc, apf
provado pelo Instituto de Belleza de'.'_Pa-íf! c v ,¦ . r
ris, . premiado na E*posiáo de ililajal J Participam ara .seus -amic/os c fre-
Ereeos 3$ooo. PO' UE .ARROZ -PEZÕ', ÍBnezeS que -se mudaram para a RUA
UNA. suave e cmlicllcz.-iilor. Trcgo -7Ã.',- DO HOSPÍCIO N. 6o. onde será de-
Kxijim C5tc3 preparados, ii renda cm tó 'finitivameiite róorgrmizado .o seu estadeposito deslfcffiií lipii-rimiMitn rnnimürr:i =r11 Sí*nVln n

OASA GATO

Perolíaa Esmalte,: MA111IS,tMH4'1l.

das ns perfumarias
rat!

tembro u. 209, sobrado.

ei desejar
ver-sçUk
vre -noí
a fr aj|0&
d?, v i da,
altrabir]
a -m o r;'

tratar todas as doenças, ter felicidade
no joso e 110 commercio, vender casas,";
terrenos ou comprar, saber o pcusa-
mento dc amizade, liquidar todos ^ ps
negócios, por trabalhos scicntiíicos e-
garantidos, dirija-se a João Pinto da
Silva, á rua Cupertino n. 7, estação
Quintino Bocayuva, a quem deverá -re-
metter a importância e indicar o mcz em
que nasceu. Consulta no gabinete.. 5$,.
por escripto, com tini talisman podçro-
so io$, saber o pensamento de amiza-
dc, ou consultar por escripto, i;$i>oo,
com um talisman dominador, 23J000:
Remciíem-se medicamentos e rcaliza-à::
o que desejarem, por mais difficil quS
seja cm iodos os Estados, e attende-sç
todos os dias até 6 lioras da imite.

(J 59:o)

bclecimento conimercial, sendo que os

I -stock. deverão chegar à esta capital nos

dc outros .'--preparados,, ma Sete dcJSc±i aT(ig05 cotnpr,ndos ai£imámHÍtç na Eu.
opa, para a constituição de seu novo

SOBRADO

primeiros -diasdo .próximo anno.
Rio de Janeiro, .20 dc novembro dc
içrs- R C13S

AOS SRS. ENGBWeROS
Transito cie Guerley c Nivel. —

Vciidein-se cm perfeilo estado, por pre-
ços'módicos; nara tratar á rua Sele dc
Setembro n. 141, loja. R 614$

Sasã para íamilia ou pensão
Aluga-se a da rna Carvalho de Sá

u. 25. está compk-tamente limpa, ten:
clcctricidade, garage e pode ser visita-
tia. Trata-se na Casa Colombo, avenida
e Ouvidor. J 6159

•PONTO A -JO.UR PICOTS. Borifn-
dos, kECORTÈS, BOTÕES e Plisses,
em todos os tecidos -e por preços HU-
DICOS. Grande sortimcnlo de T30-
TOES c aviamentos para COblUKUl-
R\S A' RUA DO THEATRO, 27.

v m  -Os trabalhos .são executa-
dos'com a máxima TOMTOALIDADE.

(S 6020.

Duro a K750 a in
Platina c

quantidade,
Uruguayana,

piata compra-se qualquer
ia Casa "Meridiano", á rua
77. (M5776)

NEMSOTIA
Eu soffri horru-elmentc deste mal in-

rante raui>.os .annos, -.tomando tudo
riuanlo me .indicavam, sem ter tido um
pequeno allivio. Hoje acho-me perfeita-
monte ton, graças a um remédio que
uma casualidade me fez conhecer. Em
agradecimento, indicarei aos que sof-
frem das conseqüências deste mal, como
.sejam: anemia, moléstias .nervosas,
palpitasõcs do coração, etc, como po-
dein recuperar a saude. Escrever a
D. Amélia C, á Caixa do Correio 333,
Rio de Janeiro.

PAQU ETÁ
Aluga-se o ] redio n. 6 da rua Luií

de Andrade. As chav-es4estão na cha-
cara da esquina. Trata-se na rua da Al-
fandega n. 28. Sr. Arruda,

*• ¦*

Perdeu-se

Homoeopatliicos videntes
A todos que soffrem de qualquer mo-

lestia, es'a sociedade beneficente for-
nece, 

•GRATUITAMENTE, diagnostico
da moléstia. Só mandar o nome, cda-
de, residência c' profissão. Caixa pos-
tal n. 1.027, Rio dc Janeiro. Sello
para a resposta. (483 J

. Dentro de um automóvel, tomado na
nm Conde dc Bomfim até à rua Sete
de Setembro, ficou uma carteira ds
prata para 

' cigarros. Gratifiqa-se -o
cbanifeur entregando-a na rua da Qui-
tanda, 53, aD sr. Fonseca. (R 6014

PENSÃO RIO
Rua Senador Vergueiro m e 113-
Excellentes commodos com pensão,

cozinha de primeira ordem, máximo as-
seio, sala de visitas com piano. Preço»
commodos. Telepbone 1.383, Sul.

J 5927

PUERICULTURAou
Hygiene e medicina das

creanças.
pelo dr, r, F». M.

Nas principaes ilivratíhs

PREflIO
Vctidc-se um bom predio, si-

tnado nn run 24 de Maio, «ntre
us estações do Kocha o Rinclutelo,
com accommodações para família
dc tratamento, no centro de sran-
de terreno c entrada ao lado parn
automóvel. Trata-se eom o sr.
Blrèlre á rua dn Candelária n. 36,

feis 12 ás 16 horas.

CASA MOBILADA
RUA N. S. DE COPACABANA, 634.

Aluga-se, prazo minimo cinco mezes;
trata-se na rua da Quitanda 50 (1 ás 5)
com o exr.-.o. dr. Sussekind (i° andar).

(J ^480)

PENSÃO CHiNEZA 
"

COSÍNHÀ DE i" ORDEM
Recebe pensionistas c entrega a do-

miciliòl Refeições a domicilio, 2$. Al-
moço 3 pratos — Jantar 6 pratos —<
Para pensão (entregando na resider,.
cia) ioo$ooo, 9o$ooo, S0S000, 7o?ooo e
Co?ooo por mez — Pagamento adean-
tado. — DI GEX & Cia. — 72. Caan-
po S. Christovão, 72. (R 4-S63

ROA DO SENADO N. 35 - Esquina da do Lavradio
AliiRit-se este predio no todo ou em pnrte, completamente

reformado, com boas accouimoduções no sobrado a grande loja
nos baixos, eom installação própria vara liar, café c restau-
rante. Trata-se na Companliia Cervejaria Brahma, rua Viscon-
de de Sapucahy n. 20Q.

DE ESPIA
Rccibimos garbanzos dc sanco chori-

zos de Travijano Pnsas excelsior higoj
Almendras, avellanas, noezes, Sidra do
gaiteiro, vinos dc Ia Rioja, Jcrez y Ma-
laga, pimientos morrones , calamarcs
Pinones y otros muchos artículos que
solo se encuentran en La Casa Par-
dellas. Rua da Assembléa n. 76 .. M 3132

Terrenos para construções
Vendem-se muito em conta 46 lotes,

dc 10x49 i|2, «a prospera Villa Pro-
letaria, próximo á estação; trata-se
com o Ferreira; na avenida Mem de
Sá 10 (loja), Lapa. (M. 5744)

Aluga-se o 2
Jo Roíarlo 81,
se na loja.

• andar
para csi

—edio da rua
.ürios. Trata-

j «.55

ALUGAM-SE
Os 1° c 2° andares do predio

dns ruas 1° de Marro n. 114 e
Visconde dc Itaboraby 11. 71, sen-
¦do : o Io andai' muito espaçoso,
próprio para escrlútorlò (Io uma
empresa; e o 2" para iimiiliu de
ti-iitaiiicistii. mi pensão. Trata-se á
rua General Caniara 66. (J5305)

POSENTOS
SALA DE FRE.VTE E QUARTO, OU

SALA SO' y
Alugam-se explcndidas, con,f janellas,

em casa de casal sem filhos .«.; só a pes-
soas respeitáveis. TPreços r-.iodicos e
pagamentos adeantado. Ruai das Pai-

mmimi e uhiroiante
ESTRANGEIRO

Traba.!',ia cera quatro baralhos de
cartas e pelas linhas das mãosfaa
tp.l-lesqtier trabalhos, une os desunidos,
i> íaz reinar a paz nos lares das tami-
lias. Unico na America do Sul, que,
por • meio de uma consulta nocturna,
descobre um segredo por mais diffi-
cil que seja. Trabalha ha dez annos no
Rio de Janeiro, onde se tornou muito
conhecido pelos acertos e bons tra-
balhos já feitos. Mora na.. p«'aça da
Republica ha quatro annos -c sempre
satisfez a pessoa mais exigente. Pos-
sue as verdadeiras pedras lie Siva,
vindas directamente ire Jerusalém, po-
deroso ,'alisman conhecido no Brasil.
Consultas, das o da manhã ás .7 i]a
da noite, na praça da Republica nu-
mero S4 e de 7 1I2 ás 9 horas, na
Avenida Gonías Freire n. 6, sobrado.

meiras,
dacçfio

cm iíoíafogo.
a Barbosa,

Car-,

Essência Depwrativa
Concentrada de Ca-
roba Miúda

(Formula de Brito)
Approvada c premiada com medalha

*:JB
dc ouro. Cura: entjfseni
nas, doenças do nariz

bo.ubas, sar-
dos ouvidos,

borbulhas, comichões, darthros, pannos
eezema, erisipeln, syphilis e rhcinnatis-
mo antigo e recente. Preço e$soo.

Depósitos. Drogarias Pacheco, rua
dos Andradas 43; Carvalho, rua i° de 7
Março 10 e 31; á rua Sete dc Sitembrò •
81 e 9Q e á rua da Assembléa 14. Fa-
brica: Pharmacia Santos Silva, rua Dr.
Aristidca Lobo n. 229. Telephone nu-
mcrc i *pG. Viilí.

-:r:-\

*

MOBÍLIAS modernas
. Vcndcm-se dormitórios com seis p»-
ças por 6oo?ooo, salas de jantar com 16
peças, por 600?, 700$ •: 800.$; salas de .
visitas com encosto dc seda, nove- pe-
ças, desde 200$ até 300S ; na Casa Fa-
ria, avenida Mem dc Sá 10, Lapa.

- 
_ (M. 5745);

MACIUXISMOS PARA FABRICA
DE COIiLARlNHOS

Vttndcni-se 15 machinas de coser "SIN-
CKIt", secção de mesas, traniinissOes, no-
lins, etc.; í hiacliinàs de CASE7\U comple.'
ms, "SlXCHll',.1 machinha dc l.USTHAR;
2 machinas ile LAVAR lírandes; i. TUR-
11IXA para Fcccar; 1 mnchina para GOM-
MAR; Estufas, ferros ile eüRiiumar a gaz,
etc, clc. Mncliimsmrjs quasi novos. Offi-
cina de Machinas, í'. Lclr.c. rua do Ho».
picio n. 130, Rio do Janeiro. (B.U67)

nesta re-
R 5471 I

Praça da Republica fl. 84
U 64a)

>•

INGLEZ E FRANCEZ.
Conversação, 'traduecão, verSÕQ

PROP. GREY
Lecciona, Quitanda 63, _'¦ andar, dal

8 da manhã ás 9 da noite, (R. 587!)

Ai

ilegível
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? %R%iW»ÁNTAS DK QUlíBOà"'-¦<__, 
V*-'«Modernos methodos dc. .• •tráfamentçí*«.^«real?b**ei..'cirur.gico." «.ònforiivc ,a< melhor,

- 'í--* .íotjitàçáó. '-Çp^taí.clas. 8 ás. 11 da
1 ;¦--*-.»*'r',tnattiãr -*RuV UruRvra?ana,n.'43. .'... »¦ v-. .*r,-;V;- ¦ . .0 ¦ :„• ,(B 3280)

.&$%£ ;ÍIOTE0I00
jv -!___»\-vr^^recis\-S(»,de um habilitado para

v£-.--i. -«erviçp dè. 'escriptorio e coin boas re-
Sí5* ,?forencral; qf-fertas â Caixa Postal, 953-

^¦•'¦^-r • •¦ ¦ ' (R 6"°•í-JT- "

Jft vida àcabarmas a ima-
; ; gem fica!

"Eodeis-tirar cm vossa casa_o retrato
Ou-grupo Üe' familia,. reunião intima,
jantar, pic-nic, casamento, etc. A Foto-
.Brasil, rua Sete de Setembro, 115, te-
leph. Central, 4.224, encarrega-se des-
scs trabalhos, executando-os primorosa-
niente. ', A. 548°-

MADEIRA USADA
<*&" " Vende-se, na Ciínc.irhi
•« 38,.-grupo 12 j ma de S. Gonçrilo

dri Floresta,

K. ¦615S.

BOTEQUIM
Vende-sc um, por ser forçado a

vender. Negocio urgente; rua de Sant'
Anna n. 40, praça Onze de Junho.

R. (ÍI20.

Concurso da Escola Normal
i Professores abalizados, preparam

para o concurso da Escola' Normal e
para o dos ajudantes do ensino; na
rua da Assembléá n. 123, 2° andar.

R. 6110.

PHARMACIA

CASA GUIOMAR
CALÇADO 0ADQ

12o Jk^&altíLSL Passos 12o
TELEPHONE 4.424-NOICTE

Relacio ds algumas marcas de nosso varladissimo "stock":
Remette-se pelo Correio, mediante vale postal da

Importância, aeeresolda de 1$500 para porte, por par.
5$ooo e 6$ooo

Elegantes sapatos de
para senhoras, salto alto
liras, de entrada baixa.

lona branca,
e baixo, com

lo$ooo

Vende-se unia, bem montada, por
preço- eqiiitativo, fazendo bom negocio,
em um dos bairros mais concorridos
desta cidade; informações na drogaria
Granado, rua Primeiro de Março, 14-

R. 6128.

®

/:*»:

Cinema parisiense
ROJE HOJE~ Continuação do grande snecesso

ESPECTACULO THEATRAL
GLORIA A' ARTE E A' BELLEZA

Surprchendente drama escripto pelo poeta inglez William
Le Qucux. — O principal papel é desempenhado pela grande
artista RFGINA BADET, a «enfant gaté» e «étoile» da Opera
Comique de Paris.

WrW SADUNAH
Admirável e sublime trabalho cinematographico 1 — Film
de incomparavel valor artístico, extrahido do celebre drama
de William leQueiíx e dividido em cinco longas e emotivas
partes — O principal papel ó desempenhado pela formosissi-
ma sra. REGINA BADET, da Opera Comique;dt Paris.

Frlnolpaeo Peceionagens:
Salandry, Banqueiro, Sr. Marié de L'Isle; Henrique Laroche,
seu secretario, Sr. Paulo Guidé; SADUNAH, Baillarina, sra.
REGINA BADET; Simon, Mia filha, S4« Nizan

4ê
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9$ooo e lo$ooo
Kiitos c "chies" sapatos de verniz,

salto alto ou baixo, com uma tira no
peito do pé, para senhoras — custam'
I3$ooo em qualquer parte

5$5oo
Botas dc pellicn italiana, pretas c

amarellas, para meninos e meninas
(de 27 a 33) 

'-X artigo bellissimo.

Iflfooo
Bcllissimos sapjíos em verniz, com

uma tira de camurça no, peito do pé,
salto alto, para senhora — custam 15$
em qualqtver parte."

II $000
_ I3$ooo — Superiores botinas de pel-lica amarella, fingindo ¦ borzeguinm e

fincindo abotoador, formato . america-
no'para homem

lo$ooo
Elegan|is3Í;i'03 sajiatòs de velludo,

entrada, baixa, salto baixo e alto, para
senhoras —'ultima creação da moda.

l$4oo
Chies sapatinhos pretos c amarellos,

sem saltos, para creanças (dé ns. 15
a 27).

...BorzeguÍRs Condor, de bezerro, para
cóllegio, de 27 a 33, obra de duração
eterna é de impernieabilidade absoluta.

120 — Avenida Passos -

14$ e 16$, sapatos de verniz, salto
de sola, com tiras entrelaçadas, para
senhoras/ artigo finíssimo e do custo
respectivamente, em outras casas, de
15$, 20$ e-VaeÍMo;

Fazenda para comprar' •* Qtyjtin arrendar f:.;.
Pròcura-se uma Boa fazenda de café»

com bois terras; para cereaes, bem
montada; e próxima à_ estrada deferroi
Cartas com todos os esclarecimentos a
Tuncredo. Bogado, Mátuco, E. do Rio.•B. 2284.

PENSÃO Tf»

3$üoo
Alporciitns

17 a 27).
4

Alpercatas
28 11 33) .'5

Alpercatas
34 a 40) .

para creanças (de

OOO
wm meninas

5oo
para senhoras

(do

(do

Envinni-se catálogos-- - illnstra-
dos. a quem os pedir, rognndo-se
clareza nos endereços: ..nome, Es-
tádo e logar; .....

Béllos e ul-
tra moder-
nos borze-1
guins de pel-lica énverni-
zada, canos
brancos,prè-
tos e dé óu-
trás. cores e
também todo
branco ou
béjé, com bi-
queira de ver
niz (eguaesao«cliché»):

18$, 20$ e 23$000
180 - CASA GUIOMAR

F»clo Correio, mais 28'»00
Oarlòa GJ-jrtaieff «fe O.

MME. MARCEtLE
Cartomante — Tendo traoalnado em

Londres, Berlim e Mòscow onde ad--quiriu grande pratjca sobre occultismo,
.¦fali trabalhos-. para-p bem- estar, assim
como regula nego»iós mal suecédidos,
etc. Fala inglez, ailemão, russo e por.tugnez. Avenida Passos ii, sob., dc-
frente ao theatro S. Pedro.'. '1981 J

Peitoral de Desessariz
e Alcatrão da Noruega

FORMULA DE BRITO
Approvado pela' Inspectoria de Hy-

giene e «premiado com medalha de ouro
na Exposição Nacional de 1908. Este
maravilhoso peitoral cura radicalmente
bronchites, catarrhos chronicos, coque-

rluéhe,- asthrnái tosse, -tisica pulmonar,dores de'peito, pneumonias, tosse ner-
vosas, constipações, rouquidão, suffoca-
ções, doenças de garganta larynge, de-
fluxo asthmatico, etc. Vidro i$5oo. —
Depósitos: Drogarias'Pacheco, rua dos
Andradas' ti.- 45; Carvalho, á rua Pri--meiro de Março 10 e 31 j á rua aète de
Setembro 81 e 99 e á rua da Asseniblca'.ti.' .134. Fabrica: Pharmacia Santos
Silva, rua Dr. Aristides Lobo n. 219.
Ttliphone 1.400, :VilU.

Alugam-se bons c confor(ayei3 quar-
tos a. rapazes- do commercio, cavalhei-
ros e casftes sem filhos, a 5$ooo, 6S000
e 7?ooo diários, côm ou sem pensão.
Bons ¦ banheiros, agua . quente e • iria,
elcetricidade, telephone e todo o con.
fortó; rua do Cattete n. 104...

Telephone 5853, Central

OURO
Psata, brilhantes, cautelas do Monte

de. «Soecorro, compram-se; na praça Ti-
radeiites 64, Casa- Garcia.1: \

GOFRES
Kovos e_ usados 'dos. melhores, fabri-

cantes nacionaes e estrangeiros, de to-
dos os tamanhosj de uma e duas por-tas, com segredo e chave, á prova de
fogo e que maior segurança offerecem.-
Preços sem competência. Rua Carne-
rino' n. 104. M 3656

BONNE DWANT
Precisa-se de uma, moça, franceza

ou allcniã faltando. francez. Escrever
para a Caixa do Correio n. 1161, dan-
do referencias. \ .. (S9S5 J)

SEMENTES DB CAPIM CORDÜ-
RA. ROXO

Vende-se qualquer quantidade. 
' Kilo,

$joo. Pinto, Lopes & C. Rua Floriano
Peixoto 174. (R 1642)

Ensefgnement grafuít du cfiant
: Madanie Séguin, eleve de M. Isnar-

don. prbfesscur du Conscrvatoire de
Paris, reprend ses cours de chant gra-
tuits. Se présénter tous les samcdis.-de
9 á n heures. casa Beelhoven.

___\ ¦ *? >j#----igi,..t: '¦, -i. »•':
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Clinica de moléstias dos
olhos, ouvidos, garganta e

nariz
Dr. Lima Bittencourt

Ex-intcnio de clinica de mo-'
lestias dos olhos, da Faculdade
de. Medicina da Bahia, e das de-
mais clinicas do Hospital de San-
ta Casa dr Misericórdia da mes-
ma cidade. Consultório appare-
lhado para sua especialidade.
Consultas das 3 ás 6 da tarde.
Consultas grátis:. Rodrigo Silva
n. 26. telephone. 5.647. Cen-
•¦ai,

HOJE
C<írri<o '-puverttíre «*--

Viagem em Aeroplano de Guerra, por. cimn da cidftde des»
truida de Albert. — Gamara Syndical Franceza de Cinema-•: tographia — Editado por PalhéFróres- w ', '

13.— O capòlavoro d,% 2iber-íilm

AURORA I *

MORTE
O BEEDAN, O MAR.TYR TRIESTINO

Prólogo e S acto-

(1081 S) ]

ROMANCES populares com capas
Ipsenhadas pelo. caricaturista RAUI,
PEDERNEIRAS, a 800 réis o volume
írandes descontos para os revendei,?
fes. — A. dc Azevedo & Costa — Rua
Irueuayana, 20.

6RAM0PH0NES E DISCOS
Agulhas, Cordas, -Rodas, Concerto?,

Perfumarias. Armarinho, Brinquedos,
Papelaria,. Cartões postaes, Folhinhas,
Artigos, úteis. Grande abatimentos. -—|
Rua da Constituição n. 36. — CASA 1
FAUIJHABER & C. (R 6224

MALAS
. Quem çuizer comprar malas boa *
baratas, eó na "Madrilenha" -- Maje-
ilial Floriano 140.

SITIO
Compra-se um até quatro contos, que

tenha agua, boas terras c _ várzea, no
E. do Rio. Cartas a Alves Ribeiro,
estaçüo do Commcrcio. (J 5860

ÜOIII
15, AVENIDA RtÒ BRANCO, 15

— SOBRADO — .
Completamente reformado' dis-

põe de 40 snlns elegantemente
mobiladas para famílias e cava-
lheiros de tratamento. . ^..Excellente cozinha. Almoço on
jantar 1$20C. Dinrin de -i$000;
5$ o 6$000. — KAURO T)E SA'i

___j (5824 J)

MANTEIGA VIRGEM
Pasteurizada (reclame), kilo a 4$ooo.

- Ouvidor, 149.
LEITERIA PAL^V^A ¦

,_ R 2666

AOS CAPITALISTAS
Vendem-se em leilão, no dia 1 de de-

zembro, pelo leiloeiro J. Lages, ás 5horas da tarde, os magníficos e sólidos
prédios da rua Barão de Ubá, 23 e 25,
entre as ruas de Haddock Lobo e São
Christovão, e fazenda fundos com a
nova Avenida do Rio Comprido'. —
Praça da Bandeira. (J 5861

.piunMinj*"- 
~~

...., --".i.-- .--...1111101*1 1
Por preço dc oceasião, vende-se uma;

informa-se na casa Huber, com o sr.
João. (J 5081

! ALUGAM-SE
[-aposentos .de luxo para cavalheiros e
casaes, cozinha de primeira ordem, ba-
nhos quen-es e frios, luz electrica e
linda entrada. Preços muito módicos,
telephone h. 1.657, Central; na rua do
Cattete n. 203. (S. 5593)

SEMENTES DE CAPIM JARAGÜA
Vcndè.se qualquer quantidade. Pin.

to, Lopès~ & C. Rua Floriano Peixoto
n. 174. (R 1641)

CG.
Tem carta -neste jornal. (J 6214

Espirita Scieníiíico chegado
das índias

; ;Influencia pceulta que protege em
.ouos os negócios- c- mysterios da vida.
Faz curas repentinas. Obterão tudo quedesejar na travessa Barão de Guarati-
ba n. 14, Cattete, das 8 dn manhã ás
8 da-noite. (A 3372

TRIANON
181-AVENIDA RIO BRANCO-181

Telephone 1193, Central
Direocao artistien dn Dr. Christiano

de Sou2n
A's 4 horas, ás 8 e ás O 3i4

Segundas-feiras, peças novas

hoje; hoje
tres representações

A tnieressíiiUissima peça em 1 neto,
original de Mme. Selda Potucka

jpjsnniDA.
-A engraçada comedia de Pierre

Weber

GONZAGA
(O AFIMDOR BE PIANOS)

Acção om Paris—Actualida Io
0297
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Protagonistas:
O inesquecível ZÀ-LA-MORT

6 ALBERTO COLLO
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REGINA tATDUl-?
———*arj3tsmor?3ixruHim

AVISO: A Em-
presa

pude qne «onsaltem o bo-
rarlo das entradas para
evitar espera.

HORÁRIO DAS ENTRADAS
1 hora - 2,20 -3,35 —

4,55 6,15-7.30-8,50 e
10,10

THEATRO S. PEDRO
Empresa Paschoal Scgrcto. Grando Cora-

panhia' Lyrica Italiana Popular. Direcc.ito:
Acliille Dclpucnte. Maestro concertador e
director de orchestra, Luigi Provcsi.

HOJE, 30 de novembro — A's 3 1J4
em ponto. A- opera em 4 actos do
maestro G. PUOCINI

BOHEME
Distribuição — Rodolpho, poeta, sr.

P. Tulbanelli; Schiaunard, -musicista,
sr. Baragli; Bcnoit, dono de casa, sr.
M. Alegiani; Minii, modista costureira,
senhorita. B. Frid; Marccllo, pintor,
sr. E. de Franceschi; Colline, philoso-
pho, sr. U. Arcelli; Muselta, senhorita
A. de Angelis; Parpignol, sr. M, Sa-
vorirli; Sargento doê guardas da Al-
fandega, sr. G. Panizson. Coro .de'-cs7
tudantes, costureiras, kiiKuezies, lo-
jistas, vendedores ambulantes, soldados,.
caixeiros de café, rapazes do povo, etc. •
Época 1830 — Acção em Paris, i''

•acto, na mansarda, 20, no quarteirão Ia-
tino _ 3°, na Barriére d'Eufer — 4°,
na mansarda. _.'-; '_>__:;¦.

Preços do costume — OS bilhetes a
venda na Confeitaria Castellões das
10 í|a is 5 da tarde e na bilheteria do
Theatro, das 10 1(2 até á hora do cs-
pcclaculo. ] 6280

THEATRO PHENIX
Rua Barão de S. Gonçalo 63. Telephone 1878 — Empresa theatral.

Direcção L. ALONSO
HOJE - TERÇA-FEIRA, 30 DEtfOVK3IBRO.DE 1915 - HOJE

Companhia Lucilia Perés-Leopoldo Fróes
O drama de ALEXANDRE t>U2»IAS

A DAMA DAsCAMELIAS
iUarg-arida Gauthier--t,ucilla. 1'eres—Armando

Dnval-Leopoldo Fróes
TOMA .PARTÜ TODA A COMPANHIA

„ _,._,_, TRES - SESSÔRS - TRESMatmée ás 3 3|4 - Soirée, 7 3i4 e O 3i4— Preços do costumeOs bilhetes acham-se t\ venda na Confeitaria Castellões, das 10 ás 5 horasda tarde e na bilheteria do theatro.
Quinta-feira, 2 «le dezembro-MATIVE'E BLANCHE

Punhado <le rosas, 2 aclos-o O ik-funto não morreu,
1 acto do repertório de Leopoldo Fróes

Sabbado—A RIVAL,
Brevemonte-Estréa da companhia franceza Chérles Lebrey. R62Í0

CIRCO FRAfPS
Rua Conde de Romflm 338,

Praça Saens Pena — Tijuca
Propriedade dos Irmãos Franoois

HOJE - Terça-f ira - HOJE
Grandiosa funeção

The creation Jack and George
Estrearão a escada perigosa

Mi-, Antonolf, Pantoyos, Ias
•Salinas nos seus multiolos

. ti-abalhos, e musicaos e
Fftiníliii Friif.çnls, no seu vastis-

sirho e Interminável repertório.
Suecesso sempre crescente-

Clotvs e Tonys Autrusto, Chioharro,
Lambary e Surdinha o querido

da platéa.

Ao Circo Francois ! !
Terminara a funeção com uma lin-

da pantomima. , '

Preços 'e horas do costume
J6163

AAPOTHEOSE
DO FILM É

PEITA" PELA
QUERIDA,

FLEXUQSA E
IMMORTAL
ISOLO DAS
CARIOCAS À

FASCINANTE
FRAICESCA

BERTINI

k Els/CFÍR,ES-A- THEATRAL JOSÉ' LOUREIRO

"E3CO0TE'

3XTO TÇ_í3^^'_555LXa"5^íl'IO<^—
Grande Companhia de Operetaa Vlênnenses

Director da orchestra-MAESTRO SEVEHO MUGUERZA
A'& 8 3t4: DA. NOITE

7- RECITA DE ASSIGNATURA __
A formosa e interessante oporeta em 3 actos, do_mgeatrq_j_,eq_FaU_

____________¦_______¦,-_________.. ¦-VtrJVtn- *"*"¦ 
',¦' ' ". Hi~mjif~avt-t-V-aM-^--m

ECOJ3S

RRíiasrGEZ-A.
DOS DOLLAB^S

Alicia, ESPERANZA ÍRIS j Daysy, sra. PERAL ; 01g«, sta. Beltri; Miss Thompson, sra. Fernandez ; Fre
dy Werburg. sr. Ramos ; Hans, sr. Lliiurados Jhon Conder, sr. Tamayo; Thom, sr. Madrid ; Doek.-sr. Morales .
James. sr. goiano — DnctiloRraphas, empregados, convidudos, etc. - NOTA : As mnchinas de dictilogrnphia
são fornecidos pela acreditada CASA DUPRAT, desta capital. A «Prince7a dos Dollars» é considerada mais um
suecesso desta compauhla. -,.t , . * * * . t„t

. Os bilhetes 4 vond-i na casn Arthur Napoleão até ás 5 noras da tarde e dessa hora em deante na bilheteria
do thentro. Arnanhà-JUAN SEGUNDO

NO
Companhia Adelina

HOJE

THEATRO RECREIO
faz parte a distinetaAbranches e A. Azevedo, da qual

AÜMA ABIUNCHK8

^ RECITA DO ABEL $ HOJ"B
A'» 8 3i4 — BILHBTMRO Di> THEATRO - As 8 3i4=

V representação do «lever de rideiiu» qnginal brasileiro de OCTAVIO RANGEL, escriptoespecialmente para esta recitaUIVI JIMCEDJÉNXS
Desempenhado pelos dutlnctos artistas: AURA ABRANCHEsTALEXANDRE AZEVEDO

e A. TORRES
Uma única representação da (.eoa.de grande suecesso desta CompanhiaO casamento da Menina Beulemans

Protagonista — AURA ABRANCHES
AMANHA, i'; de Dezembro — ANNITA — episódio dramático do actualidade, original dos es-criptores paulistas Dr. Gomes Cardim e Olival Cesta. Assumptó: ractos passados na luta1o Contestado. Protagonista Aura Abranches.

Sexta-feira, 3 de Dezembro, reçtt i da AUxaaiirfi Azevedo — P'RA VIVER FELIZ

¦KTO THEATRO APOLLO
HOJE -1 - Duas sessões -|- A's 7 Ii8e»'li2 - '

A revista deJ, BRITO.com um lindíssimo quadro novo"*" " '¦ "" "-mraa-m—ui.iim.|--i-i . mmáááamximmKtee—,

HOJE

mm
!r»a*neaaoT*g*M*M*a**a*fl*_*M***a*-**-MM

Incontestavelraente a revista de montagem mais íuIuoTal^ele^^Sa^
r™-»™ « -.. -, „ nos theatros do Brasil.
TOMA PARTI® TODV A OOMi-ANHiA

¦«"8ÍCa l1"*1'881"1-* ! ~ I ~ ^-"o espirito! .4
TI

Amanhã- 1 de dezembro - No Theatro Republica: A. Restauração cie Portugal -- Drama patriótico

As apotheofies desta peça.sSo a ultima palavra em deslnmbramento
o m. 

'2, 
m 2. -. Am«n«»ã-A SABINASabbado 4 de Dezembro - A revista de assumptos modernos

R. 6248

u-

RV

CINEMA IDEAL- «O, Uua «Ia Carioc.; 62
Pioprietario M. CINTO

Tolopliono C. 1937

HOJE -- O inaior e o mais deslumbrante dos programmas — HOJE

Preços commnns
S horas de projeoção — Um cspectaculo surprehendente

I EMILIO GIIIONE - FRANCESCA BERTINI
ALBEIlTO COLLO | Preços commiras

^UROR^ ?* mORT£
Tres artistas de fama mundial em um grande e deslumbrante drama histórico

OU OBEBDAN,
O MARTYR

TRIESTINO
.Jj.Uni prólogo e ciiu-o actos de itícgualavèl sensação, editados pela fabrica TIBER-KILM — O amor da pa-•trin, "incontcstavclmcnte, 

o Amor dos Amores, teve do Martyr Oberdaa o mais lídimo dos cultos.. Nem mesmo
deante da morte, na forca, se apaga a chamma de tãp grande e divino amor. FRANCESCA BERTINI, a querida, a
fascinante, surge ao fim do drama em um _ esplendor de jpotheose,
Itália gloriosa. Simplesmente, soberbo, e unico I

Não obstante constituir a AURORA DA MORTE um programma inexccdivel, a empresa
ferece ainda ao publico oulro drama «rrtpblgaritissimo;
D*>ar>i<níni-m T»ctír>ai-i*A Drama de aventuras cm torno de um trágico episódio da guerra actual
rieLipatilí JUailLCllU - ^f_,9 aclos ãrifébarirdbrês editados pela ipierida fabrica Pathé Préres.

Como extra na matinée: DATHIi' TftfTDMAT Ultimo numero. Reportagem animada

desfraldando as brisas a altiva bandeira da

do Cinema Ideal of-

*- PATHE' JOURNAL ¦- S^W&!*??"
Quinta-feira—Novo triumpho! tlojifesse... O Cinema Ideal não lem rival R6239

OIIM ENA PARIS 60 - PHAÇA TIRA DENTES - 50
Empresa Couto Pereira & C.

Uri IST A MAIOlí. MAKAV1LIU Cl- í_Mf\ I *f-
ri JuCi NBMATOSRAFHIOA nUÜ ti

Eaçhifoição cio portentoso e monumental •
trabalho histot-ioo

Grandiosa concepção artística do genial poeta italiano GABFU EL
D'ANNUNZIO.

Primorosa edição da fabrica «Itala-Film», de Turim, com uma
deslumbrante «mise-en-scnne» nunca vista, dividido em 5 epi-
Bodios, 10 partes e 4000 melros de extensão.

A empresa do CINEMA PARIS, devido ao elevado preço dc custo des-te FILM, o melhor que tem sido exhibido no Brasil, vfi-se obrigada a au-
gmentar os preços, quo serio 2S00U as cadeiras do 1? o 1S001) as de 2-,

HOJE
N e MTIE

__. O rw-iior suecesso dé honten, queserá o de hoje e o de sempre 1'_ CABIRIA venceu aoni como om. toda a parto. A obra anasl
?ÍÍÍnn,ll,OnÍ,ni.n0rínl,I)^ÍÍNUN^0, deu enchentes aos nossos salõe^!!Mas ano enchentes ! Nunca o Kio vin coisa cguol: — Tres saiõesn 

funecionar, 
sempre- cheios, e o povo a so retirar por falto de

SepbonisD»
As sessões obedecerão ao sesninte horário : 1 h.—

30-4.40-6,30-8,20 e 10,10. T 6270.
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Émniininiif

CINEMA ÍRIS
Empreza J. Cruz Júnior, Uua da Carioca ns. 49 e 51.

£XoJe % Matinée e Soirée 9 Hoje

ACAIXANEG«?A

¦

Apezar dos annuneios pomposos de reclames de films de inne-
cavei valor, os nossos salões tiveram enchentes hontem, o qne pro-
va ser o nosso prosramnm tãoboin quanto os melhores !

.4 FILMS 11 ACTOS !
13* e 14' séries do celebre romance
rnystcrioso da fabrica UNIVERSAL —

IQuatro partes. E o deteclivc. Çtíiest, com as suas companheiras, continua a
¦ua série ile aventuras.
Pura nrovonir a •mni*t0Íou A FUGA D0 GALE' N- *») —
rara prevenir d jnUlie§0beri,0 drama da fabrica Nordisk —"Bm tres partes — Para reclame deste trabalho basta accentuar que é prota-'Sionista delle o querido artista ROBERTO DIN-ESKN, da grande fabrica di-
oamarnueza.
O MYSTERIO DAS TRES MEIAS »dÍS,Se^

Como extra na matinée — 0ARMT0, MINISTRO POR AMOR — Co-
mrdia em duas partes, da celebre fabrica KEYSTONE.

Quinta-feira — O maior suecesso da actualidade SADUNAH, em cinco
íactos, interpretada pela excels» REGINA BADET. R. 6292-

Theatros da Empresa Paschoal Segreto
NO S. JOSJB'

Companhia Nacional, fundada em 1 de julho de 1011 — Direcção sccr.ico do
actor Eduardo Vieira j— Maestro director da orchestra, José Nunes

HOJE- Terça-reira, 30 de novembro de 1915— HOJE
•A -mais completa vicio ria do theatro poplijãr

A's 7, tis 8 3[4 e ús 10 1^2 horas

Peça': dc costumes cariocas. Um fio dc enredo honesto prende, entre si, os
seus quatro quadros

Tem principio, meio e fim
DesÚ/mbrantcs scen.irios de JOAQUIM SANTOS, EMILIO SILVA e

JAYME SILVA.
Orisimí-1. concurso entre os espectadores, para* premiar o autor da melhor

SCena* 
j_ MUSICA LINDÍSSIMA!

Bilhete? ;'J venda no theatro, das io ila em deante e dessa hora ás 3 da
tarde na Cont'c*ita«a Castellões. \

«.manhã e 'todas as noites — O CAFAOESTI*. (J. 6280)m ¦ - v . «r

Nl
nfl IC Uma jóia de literatura brasileira e Uíl lüIIU ü Li um g-ande drama de suecesso H U u u

. Apezar dos csiic^.i-uios monumeniac.-. <lo "ODKON"
cinema teve hc-r-icm cnciicntcs... Que órova melhor dàEramma ?.--¦—

c do -PATHÉ", este
cJKellòncia do seu ni-o-

Este. cinema r^inc em um so programma dois trabalhos verdadeiramenteaumiravcisl tabe lhe a honra de ser o primeiro a cxhibir um trabalho que éuma obra prima ia literatura patricia, o romance de renome universal queestylo puro e a imaginação fértil do visconde de Tauncy soube engendrar.U programma de hoje deste cinema vale por um escrinio de jóias raras.INNOCENC9A
Drama extraído dp celebre romance do illustre escriptor brasileiro viscondede Taunay, pelos artistas Capellaro e Gianatasio.O romance da sertaneja constituirá uma nota de arte nesta semana emi-nentemente artística da cinematographia no Rio de Janeiro.

O TENENTE BERTH
Poderoso drama de enredo de amor o de aventuras, cm 4 partes, da fabricaDonnaixl-Films. • *

Protagonista: O tenente Jorge Bcríh  MARIO BONNARD '
_ Rorliance dé amor, elle nos mostra tambem scenas de emoção,.. as peri-pecias de aventuras se entrelaçam-com os enredos de amor. formando um con-junto delicioso de arte e de sensação.

Asegnir — O grande trabalho de ERMETE ZACCONE
O immigrante.

• •!

IIIHUIHISIII
Poema admirável de arte e dc Verdade, escripto especialmente paraa cincmatogrmihia pelo immortaliioeta italianoGatorlele ca.,-A.nn-uLMLZlo

Drama urandioso da fabrica ITALA-FILMS, do Turim — 5episódios — 10 partes.
_E' unia historia de amor passado naquelle heróico século terceiro ante*da era Christã, quando mais fera se tornou a luta entre 03 homens, quandoRoma nova e pujante se resolveu destruir o dominio de Carthago, sua rival.D'Annunzio dá-nos a visão exacta do que foi aquclla época e em derredordo romance da meiga Cabiria o Jjpeta imniortal faz-nos conhecer grandesvultos da Historia daquelie tempo,

CABIRIA — a vencedora' sem rival ! ! ! !
CABIRIA — a inaior obra cineinatoKraphica ! I ! I I

CABIRIA —¦ o film mais luxuoso — mais sumptuoso, maisartístico e de MAIOR CUSTO que se tem editado até hoje ! ! 1 !

I
ODEOX
FATHY;

orano
OdLeoxx Fa.tlxé" 1 hora 1.40

2.30 3.40
3hs. 5.<Í.O
-*.«<> >7.^_>
r, hs. 9 *
6.SO
7. hsi
8. ao *• ;.

7#r MUTILADO ilegível

10.30.
PRTVCOS:— Poltronas, 2,^000: Cadeiras vdo 2' -fcl*

— Camarotes, tos000; Galerias e poltrõl

á

L..«>. 1."' *t 1 .>'3»>.à * tf


